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EXERCICIO DE 1941

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a h gislação em
vigor, só registará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercicio
de 1941, mediante pagamento da imígortância correspond,;nte ao pe-
riodo de 12 meses, - na Tesouraria da imprensa Nacional à Avenida
Rodrigues Alves n. 1, ou 9- adiante recolhimento e respect. va compro-.
vação, nas repartições arrecadadoras tederais — Delegas ias Fiscais,
Alfândegas. Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
facultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto
de 20 %, a que teem direito, em duas prestações semestr ais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercido financ tiro de cada
ano. Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2.° semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidades de remessa ao; assinantes
devem mencionar Js números impressos no alto, à esluerda, dos
respectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa. as inscrições de assinantea
si) !terno acetina quando realizadas ate o último dia do mês ar terias aquele
em que começa a assinatura isto e, até 31 de dezembro ou ate UI de Junho.

As repartições arrecadadoras afio devem aceitar pedidos e, assinaturas
senão dentro dessas condições. a afio ser para funcionários.

Preços de assinaturas anuais do .. ifiárlo da Justiça" ou ia cada uma
das secções do .Diário Oficial":

....	 t
Itepartições públicas ou assinantes 	 No interior 	 	 TO$0013

particulares 	 	 No exterior 	 • 	 110~

Funcionários públicos.	 	  3 No interior 	 	 âtitiouti

	

1. No estertor 	 	 SS$

O preço do número de hoje está fiando na última pagina desta ediçtto,
O numero atrasado custa natos $11.10; por ano deconiidc, mais fõint,

011SL:1i 1/ AÇÕES

A nep,,,,ran não fornecerá 14. 1.1"1171113rate nos assinantes ti Comeras atra-
sados, eStravindem ou anuem-sores a Caiu da assinatura.

— Convem pow meio. que os interessados renovem as suai assinaturas
com a antecedência consenti:ale. afim de Mio ficarem com as tuas coleções
desfalcadas.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por inferiu edis das
!ciarias federais, aleciaS de rendas e ali findei:as. poderão ser t ',caminhados
diretamente a imprensa Nacional sem interferência das deleg leias fiscais.

— _As assinaturas °Aio pagas deniro dos primeiros I dias ao novo pe-

elodo serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo to evo.

Nos dias 10 e n de cada nti,a vera publicada. em easelcuic s apensos ao
~Melo da Justiça". ti gurtsprudeucia do Supremo tribunal Ulular e do
Tribunal de Apelação do Distrito Pederal.

N. da it. — Para DOO ardem dos serviços da 'Redação. e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reproduçõe de ma teria
paga. verificada pelos interessados a existência de erros ou omissões. devem
sei feitos das 10 tts til noras e, no tnattimo. ate 45 horas após a salda dos
Cirgaos oficiais.
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REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A Diretoria da Impiensa Nacional determinou, atendendo à
importãnais dos assunto: que constituem, hoje, a Secção 111 do
"Diário Oficial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro semestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégios
de invenção, registos de marcas de indústria e comércio, encon-
trará, deste modo, à venda, â Avenida Rodrigues Alves n. 1, na
Secção de Vendas e no posto do Ministério do Trabalho, os exem-
plares, editados no ano em curso, ao preço de 20$0 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe foram feitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial.

Minsitério da Justiça e Ne sócios Interiores — Decretos de 19 de
dezembro de 1940.

Ministério da Educação e Sande — Decretos de 19 de dezembro de
1910.

Ministério das Relações Ext 1 . iores — Decretos de 13 e 19 de de-
zembro de 1910.

Ministério da Fazenda — Decretos de 19 de dezembro de 1910.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 19 de dezembro

de 1910.
Ministério do Trabalho, Ilidi stria e Comércio — Decretos de 19 de

dezembro. cie 1910.
Departamento Administrative do Serviço Público — Divisão do Ex-
tranumerário — Divisão do :3e1eção e Aperfeiçoamento.
Departamento cie Imprensa m Propaganda.
Conselho de imigração 'e Colonização.

SECRETARIAS DE EST.' Do:

Ministério da Justiça e Neg(cios Interiores — Expediente do Gabi-
nete do Sr. Ministro, da Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais,	 da Diretoria da Justiça e do Interior; da Divisão
do l'essoal e da Impreria Nacional.

Ministério da Educação e sauda — Expediente do Gabinete clJ
Sr. Ministro, do Serviço de Comunicação da Divisão de Conta-
bilidade, cla Divisão do Pessoal e do Serviço Nacional de

• Teatro.
Ministério das Relações Exleriores — Expediente da Divisão do

Pessoal.
Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do Sr. Ministro,

da Comissão de Eficiência, da Diretoria das Rendas Internas, da
Câmara de Reajustamento Econômico, ca Recebedoria do Diss
trito Vedeta], da Diretoria do Imposto de Renda e do Segundo
Conselho de Contribuintes.

Ministério da Marinha — Expediente da Comissão de Eficiência e
do Tribunal Marítimo Astninistratvo.

Ministério da Guerra — Expediente do Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, do Sr. Ministro e da Secretaria Geral.

Ministério da . Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria
de Contabilidade, do Serviço do Pessoal, da Diretoria dos Cor-
reios e Telégrafos, eia D:retoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo e do Departamento da Aeronautica
Civil.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente da Divisão do
Pessoal, da Diretoria do Material, do Serviço c le Meteorologia e
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, das Juntas de Conciliação e Julgamento e
do Departamento de Imigração.

!Tribunal c'e Contas — Termos de Contrato — Parle Comercial
Rendas Públicas — Noticiário — Sociedades Anónimas — So-
ciedades Civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 2.881 -- DE 19 DE DEZEMPRO DE 1910

Prorroga o prazo de vigência do crédito especial aberto pelo o,]creto- n
• , lei si. 1.765, de • 10 de novembro de 1939

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 	 a-
fere o art.. 180 da Constituição, decreta

Art. 1.0 Fica extensivo ao exercício de 1941,0 prazo de vigénHa
do crédito especial de 1.600:00080 (mil e seiscentos contos (.H
aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas, pelo 1):..e
n. 1.765, de 10 de novembro de 1939.

•
Art. 2.0 Revogam-se as disposições: em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910, 119 0 da Indepeilikes•ia
e 52° da Republica.

Gssrtaso -Vsatriss.

João de Mendonça Limo.

A. de Sou.za Casta.

DECRETO-LEI N. 2.882 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1 ) ;0

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o credita esp,•cirt
de 1.946:009$0, para pagamento à Companhia Marcou; nrosi_.„

O Presidente da República, usando da atribuição que	 (1,i/-
fere o art . 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Viação 	 obL•as
Públicas, o crédito especial de 1.946:609$9 (mil novecentos e qiut-
renta e seis' contos e nove mil réis) para atender ao pagamesi -
viços e Encargos) que compete à Companhia Nacional de CHIJI i--
ções sem Fio, hoje Companhia Marconi Brasileira, por serviços e 1 . , , t -
necimentos feitos ao Departamento dos Correios e 'Fel égua tos 	 ss-
ber:

Importância relativa à 3•5 prestação contratual .. 	 1.49 '. :600.s3
Importância relativa aos honorários dos engenhei-

ros especializados no período de 1936 a 1939.. 	 37.1 :80000
Importância relativa • a fornecimentos extraordiná-

rios 	 	 70:G09$0

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910, 119° da Ind. ass is ias a
e 52° da República.

GETULIO VAMAS.

João de Mendonça Limou.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.883 -- DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o • crédito suplemen-
tar de 210:00080, à verba que específica

O Presidente da República, usando d'a atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:-

Artigo único — Fica aberto o crédito suplementar de 210:000f:0
(duzentos e dez contos de réis) em reforço da seguinte dotação :to
atual orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas (anexo
n. 15 do Decreto-lei n. 1.936 de 30 de dezembro de 1939):

Verba 2 -,- Material

Consignação III — Diversas Despesas

S/c. n. 19 — Passagens, transportes do pessoal, etc.
00) Departamento dos Correios e Telégrafos (Di-

retoria Geral e Diretorias Regionais) 	
	

210 :000$0

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940, 119 da Independeacia
e 520 da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

I
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DECRETO-LEI N. 2.874	 DE 16 DE DEZEM13110 DE 1940

Cria cargos no quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, pont Mentir!' eWS serviços do Conselho Nacional ao
Trabalho e denmis orgãos da Justiça do Trabalho, e doí outras
providAncia..
O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere

o art. 180 da Cons t itrição, decreta:
Art. 1.0 A tabela do quadro único' dii Ministtlrio do Trabalho,

ImElstria e Comt". rcio passa a vigorar, a partir de 1911, com as mo-
difivações constantes dr,. tabela anexa a este decreto-lei.

2.0 . O provimento dos cargos de carreira Pr-se-ii na
forma da lei 0 I iVrerrIPIII e o (10$ ca rgos isolados, de acordo com os
regulamentos do Consr lho Nacional do Trabalho o da Justiça tlo

raba I	 .
Art. 3 •0 Os cargos referidos no artigo anterior serão 14 la-

dos no Conselho Nacional do Trabalho o demais órgãos tia Justiça
do Trabalho:

Art. .10 as func:onários em exto•cfcio nas Procuradorias não
poderão ser des • tpuutos para exercer a.: funções de mombro.s do Con-
selho Nacional do Trabalho nora dos Conse l ho s Regionais.

Art. 5.0 Os t ecretos dos ocupantes dos cargos, rujas denomi-
nações firam aliei': das, serão arostilados pelo Diretor Gerar do De-
partamento de Adi iinistração do Ministério do Trabalho. Indústria
e Co ro	 o

Art. 6.0 As funções gratificadas constantes da tabela anexa,
na situação antiga . serão extintas no dia 30 de abril de 1911.

Parágrafo imito. As funções. gral ificada.s que foram criadas
somente serão prte idas a parlir de . 1° de maio de 191l, de quaiwio
passitrão a ser per, ebidas as gratifieact". es, a titulo d,. represenincrol.

Art. 7.0 o 1. Cpartillilt: 111.0 Administrativo do Si . ry iin Públ jeo,
dentro de trinta dia g, contados da data da publicação deste decreto-
lei, organizará a wiva tabela de Etesso:d extraimmorário do Conselho
Nacional do Trahal to e demais orgãos tia Jwl iça do Trabalho.

Art. 8.0 Será incioida no orotovidc . para o exercício do 1911
a dotação iteres:til-ia h despesa decor .ente deste decreto-lei.

Art. R.° Fiei in revogadas af.: disposiçõeS r iu C011trário .

Rio de Janeirr. 16 de dezembro de 1940; 119 0. da Independência
e 52°. da República.

GETtimo VARaAs..
Wuldemar Falcão.

Tabela a que se refere o art. 1.., ultima parte, do Decreto-lei n. :.874, do 16 de dezembro de 1940

CAR3OS ISOLADOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

SITUAÇÃO ANTIGA
	 SiTuAçÃo ATUAL

Número
de.

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão
Excedentes Vagos

Número'
de

cargos
1	 Carreit a ou cargo

Classe
ou

padrão
Observações

1 President«lo	 Conselho
Naciona	 do Trabalho.. R Em comissão.

2 Procurador Geral	 (P.P.S. •
e P.J. • 	.)	 	 P Idem.

2 Diretor d,, Departamento
(D.P.S.	 e	 D.J.T.) 	 P	 Idem.

•7 Diretor de Divisão (1 ).PS.

.
,

1

e D.J.".)	 	

Chefe (In	 Serviço Admi-

N 1 Idem.

nistrati-o	 (C.N.T.) 	 r Idem.

CARGOS ISOLADOS DE PROVIMENTO EFETIVO

SITUAÇÃO ANTIGA
	

SITUAÇÃO ATUAL

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
OU

Padrão 1
Excedentes Vagos

Número
de

cargos
Curei .a ou cargo

Classe
ou

padrão
Observações

.

8 President(	 de	 Conselho
- Regional	 	 N

1 Procurador	 (D.N.T.).... L
. .

2 Adjunto	 de	 Procurador
Geral	 (C.N.T.) ...... K • I — — 18 Procuradcr	 (P. J. T.	 e

P.P.S. N

4 Procurador (D.N.T.)... K
8. Procuradcr	 R eg ion al

-
,

,

36

(C.R.T.)	 	

President( do Junta (J.T.)

M

L
•

. • 6 Procuradcr Adjunto	 (C.
R. T.)	 	 L	 . .



Carreira ou cargoVagos
Número

do
cargos

Classe
U

pa'cirrio
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CARGOS DE CAIlltEHIA

•n•nnn

SITUAÇ RO' ANTIGA S ITU AÇ Ã O ATUAL

Vagos
'Número

do
	

Carreira ou cargo
cargos

Classe
OU
	

!Excedentes
padrão

ObservacUs

ContadorContador

•

1 1 L

a 2 5

5 5 G 1
A serem p”,-n;:li(lo,;

7 7
II

J	 imediatamente.

9 9

25 29

Desenhista Desenhista

1

2 2 1
A sdrem preei-12!dçros

2 imediatamente.

5 .6

Escriturário Esc,rit urário

78 G 11 100 1	 II

84 200 1	 116	 'r A serem nre,..,n-ilidos

92 E ,	 300 !	 203J

600254

Guarda-livros

4- G 4

6 G A serem pree.ic.Mus
imediatamente.

10 E 10

20

Oficial  Administrativo Oficial Adminis-
trativo

20 20

30 30

35 3 40

42 1 3 50 •

51 II GO TI 9

200178
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CARGOS EXTINTOS

SITUAÇÃO ANTIGA

Classe
ou'

padrão
Excedentes	 Vagos

SITUAÇÃO ATUAL

NUlflero
	 Classe

de	 Carreii a ou cargo	 Ou
	 Observações

cargos	 padrão
Número

de	 Carreira ou cargo
zargos

1 Diretor	 (C. N. T. — Se-
cretaria)	 	

Diretor	 :Secretário
C N T. Extinto quando vagar.

1 Procurador	 Geral
(C.	 N.	 T.)	 	 1 Procuradc r Geral	 	 Idem.

1 Inspetor-chefe	 (C. N. T.) 1 Inspet or	 liefe	 	 Idem.

Nei-IES GRATIFICADAS

SITUAÇÃO ANTIGA •SITUAÇÃO ATUAL

Número Classe
de

cargos
Carreira ou cargo OU

padrão
Excedentes

Classe
Carrei 'a ou cargo	 ou

	 Observações
padrão 1

1 Secretário	 do	 Presidente
do	 C.	 N.	 T.	 (3:600$0
anuais)	 	   

1 4

•

•	 Cliiii!fe	 do	 Secção 	 800$0 anuais	 a	 cada
•	 um.

1 Secretário	 do	 D ir e t or
da Secretaria do C. N. T

17 Secreiáric	 ( Presidente,
Conselin	 Pleno,	 2	 Ca-

-, maras,	 Procuradorias,

Vagos
Número

de
cargos

2 Direhres de Depar-
tamentc, Chefe de Ser-
\ iço ALlniflistraC ivo, 8
Conselt os Regionais . 3 :600$0 anuais a cada

Secretário de Junta 	 2:400$O anuais a cada.
.

. REPRESENTAÇÕES

3:600$0 anuais)

36

SITUAÇÃO ANTIGA SITUAÇÃO ATUAL

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

l'	 Classe
ou

padrão
Excedentes Vagos

Número
de	 Carreii a ou cargo

cargos
Classe

OU
padrão

Observações

18 Membros do C . N .T 	 15080 por sessão a que
comparecerem (12
no máximo)

32 Membros ( o Conselho Re-
gional	 .	 	 100$0 por sessão a que

comparecerem (12
no máximo) .

72 Membros	 las Juntas 	 50$0 por audiência (20
no- máximo) .

it	 •	 i	 é	 .	 '

I	 );	 )tIItI.
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DECRETO-LEI N. 2.884 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito suple-
mentar de 200:000$0 à verba que específica

O Presidente da República,' usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 200:00H0
(duzentos contos de reis) em reforço da seguinte dotação do atual
orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas (Anexo n. 15
do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939):

Verba 2 — Material

DECRETO-LEI N. 2.887 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

Abre, pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, o crédito suple-
mentar de 45 :000$0 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o nt. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 15:000$0
(quarenta e cinco contos de réis) em reforço da seguinte dotleão
do atual orçamento do Departamento de, Imprensa e Pi,i)paganda
.(Anexo n. 4 do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro it._! 19:J9)

Verba 2 — Material
Consignação III — Diversas Despesas

S/c. n. 16 — Iluminação, força motriz e gás
08) — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 	  200:000$0

Consignação III — Diversas Despesas

S/c. n. 14 — Telefones, telefonemas, telegramas, radio-
gramas e portes do correio 	 45:00C:•.0

r Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910, 119.° da Independência
e 52.° da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de .Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.885 — DE 19 ns DEZEMBRO DE 1940

Abre, pelo Ministério da Viação e Obras Públicas, o crédito supl:•-
mentar de 4:000$0 à verba que especifica.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 4:00080
(quatro contos de reis) em reforço da seguinte dotação do atual
orçamento do Ministério da Viação e Obras Públicas (Anexo n. 15,
do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939):

Verba 1 — Pessoal

Consignação V — Indenizações

S/c. ri. 47 — Ajudas de custo
08 — Rede de Viação Cearense

	 4:000$0

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940, 119.° da Independência•

e 52.° da República.	
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.886 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1940

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 26 :678$1,
para pagamento de diferença de vencimentos.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o . art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o cré-
dito especial de 26:678$4 (vinte e seis contos seiscentos e setenta e
oito mil e quatrocentos réis), para ocorrer ao pagamento da dife-
rença de vencimentos que compete aos funcionários abaixo, entre os
vencimentos de cargos extintos de que eram ocupantes antes da Lei
n. 284, de 28 de' outubro de 1936 e os de seus cargos atuais:

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940, 119.° da Independência
e 52.° da República.	

Gbrrumo VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.888 — DE 19 DE DEZEMI3R0 DE 19-1,)

Abre, pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, o erc'ditri es-
pecial de 50:000$0 para a despesa que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica, aberto, pelo Departamento de Imprensa e
Propaganda, o crédito especial de 50:000$0 (cinquenta contos de réis)
para atender neste exercício às despesas (Material) com iloininação,
força motriz e gás do referido Departamento.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940, 119.° da Independência
e 52.° da República.	

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.889	 DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

Altera, sem aumento de despesa, o atual orçamento do Ministéiio
Justiça e Negócios Interiores

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam feitas as seguintes alterações no atual orcamenlo
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores (Anexo n. 11 do
Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939):

Verba 1 — Pessoal

Consignação III — Pessoal do Tribunal de Segurança

a) Pessoal CiVil

S/c. n. 13 — Tribunal de Segurança Nacional
01) Para iiagamente dos vencimentos de cinco Juizes e uni Pro-

curador
Passa de: 254:100$0

Para: 255:966$6

Nome — Cargo

Cias-

se

Diferença
de

ve'nci-

mentos

Consignação V — Funções Gratificadas

a) pessoal Civil

S/c. ri. 15 — Funções gratificadas
Ernesto Fischer Vieira — Escriturário	 .	 	
Carlos de Alencastro	 Guimarães — Escriturário 	
Antonio	 Patricio da Rocha — Escriturário 	 	
João Batista do Souza — Escriturário	 .	 	
Alfredo Dias Machado — Escriturário
Fernando Candido D'Alvear — Escriturário 	 	
Manoel Raimundo de Albuquerque	 —	 Chefe de

Portaria	 .	 	

8
11

5
5

10

8

3:196.92
3 :6936
2:4708
2 :47688
5:058$0
5:186$4

4:590$0

08)	 Tribunal de Segurança Nacional 	 (Lei	 n. 214, de 11	 de	 se-
tembro de 1936)

•	 Passa	 de:	 120:000$0
Para :	 118 :435"$4

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910,	 119.0 da Independência
26 :678$ I e 52.° da República.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940, 119. 0 da Independência
	 GETULIO VARGAs

e 52.° da República.	
GETULIO VARGAS.	 •

	 Francisco Campos.

A. de Sousa Costa,
	 A.. de Soy.za C,oaa,
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DECRETO N. 6.403 — DE 28 DE OUTUIIRD DE 1940

Revoga o Decreto n. 1.783, de 7 de julho dc 1337

O Presidente da República, tendo em vista o que requereu o
cidadão brasileiro Trasibulo Torres de Carvalho, decreta:-

Artigo único. Fica revogado o Decreto n. 1.783, de 7 de julho
de 1937, que autorizou o cidadão brasileiro Traeibulo Torres de
Carvalho a comprar pedras preciosas, nos termos do art. 70 do
Decreto n. 21.193, de 3 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 28 do outubro de 1940, 119.0 da Independência
e 52.° da República.

GETULIO 'VARGAS.

A. de Souza Costa.
(C. 10.997-19-12-10-21$5.)

DECRETO N. 6.627 — DE 19 DE DEZERIDRO • DE 1910

Aprova os estatutos da Universidade de Porto Alegre

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74 da Constituição, e considerando o que dispõe o art. 1.3

do Decreto n.0 24.279, do 12 de maio de 1931, que deu regulamenta-
ção ao art. 3.° do Decreto n.° 18.851, de 11 de abril de 1931, decreta:

Art. 1.0 . Ficam aprovados os estatutos da Universidade de Poeto
Alegre, que baixam com este decreto, assinados pelo Ministro da Edu-
cação e Sande.

Art. 2.0 . Este decreto entrará em vigor na data da sua publi-
cação.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910, 119.° da Independência e
5.!..).0 da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

EstatuloS da Universidade de Porto Alegre

TITULO I

Dos fins da Universidade

Art. 1.° A Universidade de Porto Alegre, instituida pelo decreto
estadual n. 5.758, de 28 de novembro de 1931, com sede na cidade
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, é uma universidade
estadual equiparada o tem por finalidades:

a) Manter o ensino superior dos institutos-, que a compõem, e
bem assim qualquer outra modalidade de ensino que se torne neces-
sária à plena realização de seus objetivos;

b) Promover a realização da pesquisa científica nos diferentes
setores culturais em que se desdobra o ensino que ministra;

c) Facilitar a educação física de seus alunos e aperfeiçoar-lhes
a educação moral o cívica.

d) Promover a difusão das ciências e das letras, e ainda realizar
quaisquer outras medidas que possam concorrer para o aper(eiçoa-
mento do ensino no país o o engrandecimento tia cultura nacional.

TITULO II

Da constituição da Universidade

Art. 2.° A Universidade de Porto Alegre fica constituida dee
seguintes estabelec:mentos estaduais de ensino:

• a' Faculdade de Direito.
b .) Escola de Engenharia.
c) Escola de Agronomia e Veterinária:
d) Colégio Universitário.
Parágrafo ónico. A Faculdade de Medicina de Porto Alegre. es-

tabelecimento federal de ensino. Integra-se na Universidade de Porto
Alegre para todos os efeitos de cooperação administrativa e cultural.

Art. 3» A criação e funcionamento de qualquato novo curso eu
Instituto, a incdrporeção de curso ou instituto já existente, assim
como a extinção. desincorporação ou fusão de quaisquer inetitutne ou
cursos, na Universidade de Porto Alegre, constituem matéria de
deliberação do governo do Estado, mediante parecer favoravel
Conselho Universitário e prévia autorização do Ministério da Edu-
cação e Setide, na forma da lei.

TITULO III

Do patrimnio da Universidade

Art. 4. Constituem patrimônio da Universidade de Porto Alegre:
a) os edifícios destinados à sus administração e aos seus tra-

balhos escolares. e culturais:
b) títulos da dívida pública e dinheiro denritatIn em estabeleci-

mentos de crédito; .

c) quaisquer os Ires bens que ;he forem doados ou que ela
venha a adquirir.

Art. 5.0 Fica assegurada nos institutos conponenles da Univer-
sidade de Porto Alei re a pesco e a administração do património que
lhes seja próprio.

Art. 6.0 O patrinónio poderá, no todo ou em parte, ser alienado,
para que o produk da alienação temba aplicação em beneficio da
Universidade, media de aquiescência do Conselho Universitário e de-
liberação do goverm do Estado.

Art. 7.0 O govei no do Estado depositará adiantadamente, em quo-
tas semestrais, no estabelecimento do crédito que escolher, as somas
concedidas para a manutenção da Universidade.

Parágrafo únie	 Os saldos anualmente verificados serão en-
tregues à Universic ade com destino ao respectivo patrimônio.

' TITULO IV

D$ administração da Universidade

CAPITULO I

DISPOSIÇA0 PRRLIMINAR

Art. 8.° A Uni:ersidade de Porto Alegre ficará sob a adminis-
tração dos seguinte; orgãos:

o) Reitoria;
b) Conselho U tiversitário;
c) Assembléia Universitária.

CAPITULO If

DA REITORIA

Art. 9.° A Reitoria, exercida por um Reitor. abrangerá urna se-
cretaria geral, com os necessários serviços de administração da Uni--
versidade.

Parágrafo únic ). A organização dos serviços da secretaria geral
será determinada ro regi/nento da Universidade.

Art. 1(3:- O itt Ror, orgão executivo supremo da Universidade,
será nomeado em ..omissão pelo governo do Estado. que o escolherá
livremente dentre )s professores catedráticos dos institutos univer-
sitários, satisfeito	 requisito de ser brasileiro nato.

Art. Il, A Reteria será exercida, nas faltas e impedimentos do
Reitor, pelo membro do Conselho Universitário mais antigo no ma-
gistério.

Art. 12. São itribuições do Reitor:
a) administrar a Universidade, velando pela fiel observância de

todas as disposiçõe; legais e rogulamentares atinentes ao ensino uni-
versitário, bem cono dos presentes estatutos;

b) convocar e presidir a Assembléia Universitária e o Conselho
Universitário;

c) assinar, conjuntamente com o respectivo diretor do instituto
universitário, os diplomas conferidos pela Universidade;

d) superintem er a administração interna da Universidade, pro-
movendo para este fim junto ao governo do Estado as medidas tor-
nadas necessárias;	 •

' e) dar posse i os diretores dos institutos da Universidade;
f) exercer (1 i» der disciplinar;
0) inspccinnm pessoahnente kr; institutos universitários, adver-

tindo por escrito c.s respec:ivos diretores da:, irregnlari•lades ('ncon-
iradas,  levando me conhecimento do entiselho Universitário as que
demandem providéacias deste;

h) submeter a lualmenie ao governo do listado a prupoela de or-
çamento da Univetsidade

i) apresentar anualmente, até ai' de janeiro. ao Conselho Uni-
versitário as conti s de sua gestão da tio s diretores dos institutos
universitários, no uno anterior;

j; apresentar lo governo do Esindo, até 31 de março, minucioso
relatório, aeompan indo das contas de que trata o 'vinte: anterior,.
retal iN Mente à thirii.niktra:ão

h) levar ao conhecinsnite do Conselho Universitário as reclama-
ções ou recursos a e profes-zoree. alenos ou funcionários da Univer-
sidade;

1) descame/11u r as demais atrbuiçõe.: não especificadas neste
artigo, mas ineren es ao cargo de /1-itor.

Art. 13. O nt dor poderá veta.' ar resol.ições lio Conselho Uni-
versitário, até 1.0:. dias depois da ses.:Io eir que tenham sido to-
rnadas. Vetada uma iesolueão, ti Re.tor conNacará. imediatamente o
Conselho Universil 'trio para, em se--;3ão a ser rnlizaiia dentro de dez
dias, tomar conhec mento das razões do veto. A rejeição do veto pelo
vedo de dois terço: da totalidade dos membro, do. Conseitio Univer-
sitário importará r a aprovação definitiva da. resoleção. 	 •

krt. 14. O Re tor terá direito a nina gralificação de função, sem
prejuizo do seu vencimento como professor, de cuja:: funções poderC
ser dispensado em; manto exercer a reitoria.

Art. 15. O r citou' usará nas solenidades unhersitárias vestes
talares com o disti divo de seu cargo.
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CAPITULO II!

DO CONSEL110 UNIVERSITÁRIO

• Art. 15. O Conselho Universitário, orgão deliberativo e consultivo
'da Universidade, é ronstituido:

o) Pelos diretores dos institutos;
b) Por um professor catedrático, representante de cada instituto,

éleito•pela sua congregação:
c) Por .um representante dos docentgs livres, eleito em assem-

bléia geral dos docentes livres de todos os institutos;
tl) Por um representante da associação, que for cris(Ia. dos anti-

gos alunos diplomados por qualquer dos institutos da Universidade;
e) Por uni representante dos alunos da Universidade.
§ 1.0 O Conselho Universitário será presidido pelo Reitor, e, em

"Stias faltas e hopedimentos, pelo seu substituto.
§ 2.0 Cada um dos membros do Conselho Universitário, a que se

referem as alíneas b, c e d deste artigo, será eleito por ' ires anos,
dentro dos trinta dias anteriores à extinção do mandato do que ".-
tiver em exercício, Ou, no caso dr morte, renúncia ou abandono, dentro
dos trinta dias subsequentes . à vaga. O representante dos alunos será
eleito anualmente.

g 3.0 o Conselho Universitário se reunirá, ordinariamente, dm,
vante o ano letivo, pelo menos de ires em trios meses, mediante con-
vocação do Reitor, e extraordinariamente quando o convocar o Reitor
por sua própria iniciativa ou a requerimento da maioria de seus
memnros.

§ 4 O .1 convocação (In Conselho Universitário deverá Ser feita pela
imprensa e por aviso pessoal, com antecedenciO de vinte e quatro
horas pelo menos e, no caso de sessão extraordinária, com mencão do
assunto, que deva ser tratado, não sendo secreto.

§ 5.0 É. obrigatório o comparecimento às sessões do Conselho Uni-
versitário, sob pena de perda do mandato ou do cargo de diretor de
instituto no caso de falta a tres sessões consecutivas, sem cansa jus-
tificada.

g (0 O Conselho Universitário não poderá funcionar sem a pre-
sença da maioria de seus membros.

§ 7.0 O secretário geral da Universidade serVirá como secretário
nas sessões do Conselho Universitário.

§ 8.° As atas (iaS sessões do Conselho Universitário serão publi-
cadas no orgão oficial dG Estado, na integra ou em resumo suficiente
ao esclarecimento do público, salvo quando a matéria tratado for con-
siderada de natureza secreta.

Art. 17. São atribuições de Conselho Universitário:

a) Exercer como orgão deliberativo e consultivo a jurisdição su-
perior da Universidade;

b) Aprovar as propostas de orçamento anual de cada um dos ins-
titutos universitários, remetidas ao Reitor pelo respectivo diretor;

c) Organizar o orçamento anual da Universidade, cuja proposta
deve ser feita ao governo do Estado pelo Reitor; •

(1) Aprovar as contas anuais da gestão do Reitor e da dos dirs-
teres dos institutos;

e) Resolver sobre a aceitação de legados ea:lonativos;
() Deliberar sobre as providências destinadas a prevenir ou cor-

rigir atos de indisciplina coletiva, inclusive c, fechamento temporário
de qualquer scurso ou instituto, mediante prévia autorização do Mi-
nistro da Educação e Sande;

g) Deliberar em grau de recurso sobre a aplicação de penali-
dades;

h) Criar e conceder premios pecuniários e honoríficos, destina-
dos a recomepensar e estimular as atividades universitárias;

i) Deliberar sobre a concessão do título de professor honoris

causa;

1) Autorizar acordos entre os institutos universitários e quais-
quer sociedades e particulares, para a realização. de trabalhos ou pes-
quisas de natureza científica;

p) Deliberar sobre quaisquer assuntos não mencionados no pre-
sente artigo e que digam respeito à direção superior da Universidade
ou se relacionem com o seu desenvolvimento material e as suas rea-
lizações culturais;

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉIA. UNIVERSITÁRIA

Art. 18. A Assembléia Universitária é constif ulda pelo conjunto
dos professores de todos os institutos,.

Art. 19. A Assembléia Universitária realizará anualmente uma
sessão solene destinada:

a) A tomar conhecimento, por exposição do Reitor, das princi-
pais ocorrências da vida universitária e dos progressos realizados cru
cada 11111 elos institutos.

1)) . A assistir à entrega de diplomas de doutor e de títulos hono-
.ri ricos.

§ 1.0 Na sessão solene de que trata este artigo, para a qual
serão convidadas as altas autoridades, um dos professores, designado
pelo Conselho Universitário, dissertará sobre tema concernente à
educação nacional.

2.° Excepcionalmente, poderá o Reitor convocar sessão est ia-
ordinária da Assembléia Universitária, para' tratar de assusto de
alta relevância, que interesse a vida conjunta dos institutos.

TITULO V

Da administração dos institutos

Art. 20.	 Cada uni dos institutos universitários será adminis-
trado:

a) Pelo diretor.
b) Pelo conselho técnico administrativo.
e) Pela congregação.

Art. 21. O diretor, orgão executivo da direção técnica e admi-
nistrativa do instituto, será nomeado ern comissão pelo governo do
Estado dentre os seus professores catedráticos em exercício, satis-
feito o requisito de ser brasileiro nato.

Art. 22.' O regimente de cada instituto universitário, obser-
vados os preceitos da legislação federal do ensino, determinará as
atribuições do diretor, bem corno a constituição, a competência e o
funcionamento do conselho técnico administrativo e dá congregação.

TITULO VI

Disposições Gerais

Art. 23. A organização didática, a constituição e o recrutamento
do corpo docente, a admissão aos cursos universitários, a habilitação
e a promoção nesses cursos, o regime dos diplomas e dignidades uni-
versitárias, a constituição do corpo discente, seus direitos e deveres,
o regime disciplinar• e a vida social universitária, na Universidade
de Porto Alegre, reger-se-ão pelos dispositivos constantes da legis-
lação federal do ensino superior.

Art. 24. A Universidade de Porto Alegre procurará estabelecer
articulação com as demais universidades brasileiras e com as estran-
geiras, para intercâmbi5 . de professores, de alunos ou de quaisquer
elementos de ensino.

Art. 25. O professor de cadeira suprimida ou que não fun-
cione por falta de alunos em qualquer curso ficará em disponibili-
dade remunerada, mas não perceberá os vencimentos da disponibili-
dade, nos períodos em que aceitar a substituição de outra cadeira,
no mesmo curso.

'Art. 26. Nas eleições de docentes, havendo empate, conside-
rar-se-á eleito o mais antigo na docência, e, entre docentes da mesma
antiguidasle, o mais velho.

Art. 27. O cargo de reitor não poderá ser exercido cumulati-
vamente com o de diretor de qualquer dos-institutos.

Art. 28. Só depois que se organizarem em associação, que
deverá compor-se de cem membros pelo menos. é que os antigos alu-
nos diplomados constituirão o seu representante no Conselho Uni-
versitário.

Art. 29. Todos os institutos cio ensino que compõem a Uni-
versidade de Porto Alegre ficam sob a fiscalização .do Ministério ds
Educação e Sande, que a exercerá ria forma da lei.

Art. 30. Nos casos duvidosos ou omissos, decidirá o Ministro •
da Educação e Saude, que poderá ouvir, se o julgar necegsário,
Conselho Nacional de Educação.

Rio de 'Janeiro, 19 de dezembro de 190. — Gustavo Copunetna.

k) Resolver sobre os mandatos universitários, para a realização
de cursos de aperfeiçoamento ou de especialização, por iniciativa pr .J-
pria ou proposta de qualquer dos institutos;

1) Promover, pelos meios convenientes e de acordo com as Ari-
gregações dos institutos, a extensão universitária;

m) Deliberar sobre assuntos de ordem didática, por iniciativa
própria ou por proposta de qualquer dos institutos, observàda a le-
gislação federal - do ensino;

9,) Propor, por intermédio do Reitor, ao Ministério da Educação
Saude, emendas e reformas aos presentes Estatutos;

o) Aprovar as propostas de regimento da Universidade e dos ins-
titutostiniversitáraos, submetendo-as, por intermédio do Reitor, à
aprovação do governo do Estado;
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Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 19 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA liEPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER NATURALIZAÇXO:

No conformidade da letra "f", do art. 1.0 do Decreto-lei
• n. 389. de 25 de abril de 1938, afim de que possa

gozar dos direitos outorgados pela Constituição c
leis do Brasil:

A Ricardo Merkel. natural da Itália. nascido a 3 de abril de 1896,
filho de António Merkel e de Antónia Merkel, casado, residente nesta
Capital.

Na conformidade dos Decretos n. 6.948, de 14 de maio
• de 1908, 2.004, de 26 de novembro do mesmo ano e

Decreto-lci n. 389. de 25 de abril de 1938, afim de
que possa gozar dos direitos outorgados pela Cons-
tituição e leis do Brasil:

A Basilio Pertsew, natural da Rússia, nascido a 18 de março de
1895. filho de João Pertsew e de Alexandra Pertsew, casado, resi-
dente no Estado de Silo Paulo.

Na conformidade dos g§ 2.0 e 3.0, do art. 40, do Decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939. afim de que
possam gozar dor direitos outorgados pela Constitui-
ção e leis do Brasil:

A Alfredo Esteves. natural de Portuga!
'
 nascido a 10 de janeiro

Rosa1886, filho de José Maria Esteves e de osa Cardoso, casado, resi-
dente no Distrito Federal.

A André Ayala. natural da Espanha. nascido a 1 de março de
1908. filho de Rafael Ayala e de Josefa Jurado, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Augusto Carnevallini. natural da Itália, nascido a 2 de agosto
de 1864, filho de Domeniro Carnevallini e de Tereza Belardineli, ca-
sado, • residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Francisco Pera. ndural de Portugal, nascido a 18 de
maio de 1893, filho de Francisco Joaquim Pera e de Elisa da Encar-
nação Martins, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Ramos, natural de Portugal, nascido a 16 de maio de
1881. filho de Manoel Antonio Ramos e de Candida Maria. casado.
residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Alberto Cordeiro. natural de Portugal. nascido a 24
•de outubro de 1882. filho de Manoel dos Anjos Cordeiro e de Rosa
Maria, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Pires, natural de Portugal. nascido a 12 de setembro
de 1896, filho de Manoel Pires e de Maria Joaquina Pires, casado,
residente no Estado de'São Paulo.

A Carlos Ciaram&o. natural da Itália. nascido a 7 de outubro de
1883, filho de Domingos Ciaramelo e de Maria Sposito, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Cesar Gonçalves. mil tirai de Portugal, no ano de 1879. filho
de José Gonçalves e de Maria Jnsefa, casado, residente no Estado de
São Paulo.

A Celestino Augusto, natural de Portugal, nascido ro ano de 1902.
filho de Miguel Adriano e de Clemericia Augusta, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Dano Angusto Guerra. natural de Portugal, nascido a 18 de
junho de 1909. filho de José N. Guerra e de Maria C. Guerra, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Epitacin Granero, natural da Espanha, nascido a 5. de setem-
bro de 1887. filho de Modesto Granel .° e de Francisca Garcia, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Francisco Fernandes. natural da Espanha, nascido no ano de
1895. filho de Antonio Fernandes e de Rosalia Garcia, casado. resi-
dente no Estado de Silo Paulo.

A Eduardo Martins. natural de Portugal. nascido a 5 de jaReiro de
1901, filho de Manoel Martins e de Maria da Gloria Martins, usado,
residente. no Estado de São Paulo.

A Francisco Callipo, natural da Itália, nascido a 13 de dezembro
de 1896, filho de José Callipo e de Rosa Belvedere, casado,. residente
no Estado de São Paulo.

A Francisco Aulicino, natural da Itália, nascido a 2 de setembro
1881, filho de José Aulicino e de Maria Thereza Morini, solteiro,

residente no Estado de São Paulo.
A Francisco Machado, natural de Portugal, nascido a 28 de

setembro de 1875, filho de Manoel Machado e do Luiza Ferreira,
solteiro, residente i o Estado de São Paulo.

A Francisco António Vara, natural de Portugal, nasci lo a 30 de
setembro de 1880, filho de Zeferino Vara e de Briglcia Marrão,

casado, residente no Estado de São Paulo.

.A Francisco Joa4uim de Christovam, natural de Portugal, nascido
a 6 de abril de 190:i, filho de Manoel Gonçalves de Chrislovam e de
Rosa Maria de Lourmço, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A Gaspar Gonçalves, natural de Portngal, nascido no ano do
1892, filho de Mano Luis Gonçalves e de Mariana Trancoso, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Gregorio Ant mio Lopes, natural de Portugal, nascido a 31 do
dczembro de 1881, filho de João Paschoal e de Marianna Lopes,
casado, residente in Estado de São Paulo.

A José Fuente Molina, natural da Espanha, nascido a 13 de
fevereiro do 1903, filho de' Miguel Molina e de Dolores Fuentes,
casado, residente nc Estado de São Paulo.

A José António da Silva, natural de Portugal, nascido a 10 de
agosto de 1887, filho de João Antóno da Silva e de Ludovina Margarida,
casado, residente in Estado de São Paulo.

A José Duarte natural de Portugal, nascido no ano de 1865,
filho de Joaquim Luarte Campeio e de Maria Saraiva, casado, sem-
dente no Estado de :ffilo Paulo.

A ,Tosé Maria Alvarez Loureoço, natural da Espanha, nascido a
6 de abril de 1906, filho de Francisco Alvarez Ilervaz e de Joseta
Lourenço Miranda, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Perez II nsrera, natural da Espanha, nascido a 11 de junho
dc 1898. filho de Perez Lopez e de Isabel lIerrera Garcia,
casado, residente flu Estado de São Paulo.

A José de Olis. tira Santos, natural de Portugal, nascido a 10 de
fevereiro de 1912, 'ilho de Joaquim ^ do Oliveira Santos e de Leonor
de Oliveira, casado, residente no Estado . do São Paulo.

A João Miguel Jarra, natural de Portugal, nascido no ano de
1885, filho de Antó do Manoel Jarra e de Rita do Carmo, casado, re-
sidente no Estado do São Paulo.

A João Manuel Leiva Ruiz, natural da Espanha, nascido a 24 de
março de 1893, MN de Eduardo Leiva Lopes e de Antónia Ruiz Cha-
cou, casado. residen e no Estado de São Paulo.

A João Bustos Cuenca, natural da Espanha, nascido a 7 de no-
vembro de 1911, filho de João Bustos Reina e de Teresa Cuenca Rei-
na, casado, residenti no Estado de São Paulo.

A Joaquim da Costa, natural de Portugal. nascido a 20 de dezem-
bro de 1878. filho d . António da Costa e de Rita da Costa, casado, re-
sidente nesta Capiti l.

A Luiz Francis natural de Portugal. nascido a 13 de julho de
1893. filho de João Francisco e de Maria Gonçalves, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Luis Gentile, natural da Itália, nascido a 27 de outubro de 1860,
filho de Savério Ge dile e de Rosa Gentile, viuvo, residente no Esta-
do de São Paulo.

A Manuel Alve:. de Abreu, natural de Portugal. nascido a 2 do
agosto de 1901. fillii de José Alves de Abreu e de Palmira Conceição
de Abreu, casado,	 sidente nesta Capital.

A Manuel Dias Ruivo, natural de Portugal. nascido a 5 de abril
de 1905, filho de Joaquim Dias Ruivo e de Maria de Jesus, casado, re-
sidente no Estado (. e São t)aulo.

A Manuel Nicolau. natural de Portugal. nascido a 30 de setem-
bro de 1897. filho d? Manuel Nicolau e de Maria Gomes, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Manoil Lour alço Garcia. natural da Espanha, nascido a 5 de
janeiro de 1901, fill o de Pedro Lourenço Fumero e de Maria Garcia,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Maximino da Ressurreição Fernandes, natural de Portugal,
nascido a 16 de ma .co de 1902. filho de José Nlarcelino Fernandes e
de Anunciação do (armo Neves, casado, residente no Estado de São
Paulo.

A Martinho Afonso, natural de Portugal, nascido a 10 de feverei-
ro de 1881, filho de Afonso Libório e de, Ana Delfina, solteiro, resi-
dente no Estado lie São Paulo.

k Modesto .Miranda. natural da Espanha, nascido a 15 de junho
de 1877. filho de Joi:o Miranda e de Juliana Pellejero, casado, residen-
te no Estado (1, Sã( Paulo.

A Maria Dina Mathey, natural da Suiça. nascida a 29 de fevereiro
de 1880. filha de IN niel Mathey e de Sofia Mathey, casada, residente
no Estado ch. São Paulo.

A Maria Miquelina Ilenriques, natural de Portugal, nascida a 22
de janeiro de 1917 filha de António lienriques e de Catarina Henri-
ques. solteira, resá nte no Estado de São Paulo.

A Mariano Samhez ftequena, natural da Espanha, nascido a 19
de jitheiro de 1884, filho de Mariann Sanchez e de Maria Requena,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Roberto Moraes. natural da Espanha. nascido a 14 de feverei-
ro de 1902. filho de Diogo Morales e de Firmina Dias, casado, resi-
dente no Estado de gilo Paulo.

A Roque Franze natural da Itália, nascido a 13 de ágosto de 1918,
filho de Nicola Frai ze e de Maria •.)sefa Gênova, solteiro, residente
no Estado de São P tolo.

A Wilhelm Ror nfeld, natural da Polónia, nascido a 15 de julho
de 1897, filho de Jolo Rozenfeld e de Juliana Rozenfeld, viuvo, resi-
dente no Estado de São Paulo.
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Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 19 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPt)BLICA RESOLVE

TRANSFERIR "EX-OFIGIO":„

No interêsse da administração, de acordo com o artioc 61,
item II, combinado com o artigo 63. (leia III, do Decreto-
lei n. 1.113, de 2Fi de outubro de 1939:

Oldeflio Alvares Pereira dt cargo de Secretário. padrão J, do Qua-
dro Suplementar do Minialério da Educação e•Saude para o cargo da
classe J da carreira de Xificial Administrativo do Quadro I do mesmo
Ministério. vago em virtude da apbsentadoria do respectivo titular,
Durval /Bege! Barbosa Guimaiiies.

Joaquim António Cordovil Mauriti Sobrinho do cargo de Secretá-
rio, padrão O. do Quadro Suplementar do Ministério da Educação o
Saude para o cargo da classe O da carreira de Escriturário do Qua-
dro I do mesmo Ministério, vago em virtude da exoneração do respecti-
vo titular, Pedro Galoti.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 13 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPerwicA RESOLVE:

PItO.NIOVElt POR :Si ERIGI M ESTO:

De acordo com o art. 47, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Adriano de Souza Quartim. do cargo da classe L, da carreira de
Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério tias Relações Exte-
riores ao cargo da classe M dessa carreira, vago em virtuue da pro-
moção de Paulo Demóro.

Glauco Ferreira de Souza, do cargo da classe K, da carreira de
Diplomata, do Quadro Permanente c13 Ministério das Relações Ex-
teriores ao cargo da classe L dessa mesma carreira, ano em virtude
da promoção de Adriano de Souza Quinam:.

José Caetano Bueno Horta Filho, do cargo da classe J,• da car-
reira de Diplumata. do Quadro Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores ao cargo da classe E dessa mesma carreira, vago em
-virtude da promoção de Edmundo Machado Junior.

Mario Wright de \Branda Pacheco, do cargo da classe J. da. car-
reira de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministedc, das Rela-
ções Exteriores ao cargo da classe E dessa carreira, vago cai virtude
da promoção de talando Ferreira de Souza.

Paulo Demóro, do cargo da classe IsI, da carreira do Diplomata.
do Quadro Permanente do alinfstério das: Relações Exteriores ao car-
go da classe N dessa carreira, vago em virtude da aplasentadoria de
Mario de Barros e Vasconcellos.

Themistocles da. Graça Aranha. do cargo da classe L. da carrei-
ra de Diplomata. do Quadro Permanente do Ministério das Relações
Exteriores ao cargo da classe M desea mesma carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Aytes de atava Monteiro.

Edmundo Machado J1111101', do cargo da classe K, da carreira de
Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exte-
riores ao cargo da classe L dessa carreira, vago em virtude da apo-
seutadoria de Pedro de Paranaguá.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46, do Decreto-lei n. 1.713, de 28

de outubro de 1939:

•Claudionor Augusto de Campos, do cargo da classe J, da carreira
de Diplomata. do Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em irtude da pro-
moção de Wanda Vianna Rodrigues.

Hermes Itudrigues da Fonseca Filho, do cargo da classe J, tia car-
reira de Diplomata; do Quadro Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores ao cargo da classe E dessa mesma carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Ignacio Soares de Bulhões.

Mario da Cunha e Silva, do caigo da classe J. da carreira de Di-
plomata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exte-
riores ao cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude do fale-
cimento de Renato Hino de Carvalho.

Wanda Vianna Rodrigues. tio cargo da classe E, da carreira de
Diplomata, do Quadro Parmanente do Ministério das Ralações Exte-
riores ao cargo da classe I., dessa mesma carreira, vago em virtuila
da promoção de Themistocles da Graça Aranha. .

DECRETO DE 1? LE DEZEMBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REKT BLICA RESOLVE

APOSENTAR "EX OFFICIO":

De acordo com o artigo 197, alínea "b", do Decreto-lei a. 1.713,
.de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 35/312.4, do Miniata_
rio das Relações Exteriores, Aluisio Martins Torres no cargo da clas-
se M. da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente do alimatério
das Relações Exteriores.

Ministério da -Fazenda
DECRETOS DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

TORNAR SEM EFEITO:

O derreto de 5 (le dezembro de 1910 que demitiu. nu' aromo coai
o asa, 238, item L tio Decreto-lei mi. 1.713, de 28 -10-39: Itanata de
Azevedo Silva do cargo da classe E da carreira de Conferente do . Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda.

De acordo cone o art. 29, § 2.0. do Decreto-lei a. 1.713,
dc 23. dc outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. D. F. 605, de 1910,
do Departamento Administrativo do Serviço Público:

O decreto de 15 de janeiro de 1940. que noineou Gilda Spottetlt
para exercer o cargo cia classe C da carreira de Datilógrafo do Qii
oro Permanente do Ministério da Fazenda, vago em virtude da trai..
ferancia do Maria de Lblirdes Vai•eza.

NONtEAR:

• João- Baptista da Silva Rizzo para exercer o cargo s de agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado do Maranhão. I.4
vaga decorrente da remoção, a pedido. de Godolredo Claudio
voredo;

Claudio Ferreira da Silva. patai exercer o cargo de agente fls.
cal do Imposto. de Consumo no interior do Estado do Maranhão, na
vaga decorrente da remoção do respectivo titular, Heitor AIldra.113
Barros.

De acordo com o art. 11, item I, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Gilda Sportelli para exercer o cargo (ia classe C da carreira •10,
Datilógrafo do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Notrinia Vardanega;

•
De acordo com o art. li, item III, letra "a". combintiqo

com o art. 89. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 tle
tubro de 1930:

José António Gumes de Oliveira, para exercer, interinamente,
como substituto, o cargo, em comissão de ajudante cie tesoureiro da
Papel Moeda. da Caixa de Amortização, padrão J, do Quadro Perlo t-
nente. do Ministério da Fazenda, durante o impedimento do respec-
tivo titular, Sevado() Nunes. em virtude do . haver , sido posto à ths-
posição do Departamento de Imprensa e Propaganda.

nE.5101,ER A PEDIDO:

O agente fiscal tio Imposto de Consumo, no interior do Esti-lo
do Maranhão. Heitor Andrade Barros, para o interior do Estado •:o
Espirilo Santo, na vaga decorrente da promoção do•respectivo titu-
lar, Marinho dos Santos.

PROMOVER:

O agente fiscal do Imposto de Consumo no ' interior do Estado
do Espirito Santo. Marinho dos Santos, para a capital do mesmo
Estado, na vaga decorrente da aposentadoria do respectivo titular,
Luiz Caiado -Fleury.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, tem II, do Decreto-lei mi-
mero 1.713, de 28 de outubro cie 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 97.343-940. da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda. Luiz Caiado Fleury. no
cargo do agente fiscal do Imposto de Consumo, na capital do EstaUo.
do Espirito Santo.
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TORNAR SEM EFE4TO :

De acordo com o art. 29, § 2.0, do Decreto-Ui n. 1.713,
dc 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 101.324-40 da • Sa-
ore:urja de Estado dos Negócios da Fazenda:

O tha'relo de 20 de junho de 1940, que nomeou Mililino Borsa-
rio, para exercer, in;erinamente, o cargo da classe 13. da carreira
de Servente. do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago

m virtude de haver sido tornada sem efeito a nomeação de João
At ana..do de Souza.

Tendo cio vista o que consta do processo n. 99.365-10. da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto do 2; de ju-
nho de 19 .10, que nomeou Carlos Neves da Franca para exercei . o
cargo do agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es-
tado do Maranhão. na vaga decorrente da remoção, a pedido, de Go-
dofiedo Claudio Revoredo.

Tendo em vista o que consta do processo n. 101.581- .10, da Se-
cretaria do Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 11 de

-a go:do do 1940, que nomeou Artur Paulo Amodêo, para exercer, in-
terimunente, o cargo da classe H, da carreira do Contador, do Qua-
dro Permanente, do Ministério da Fazenda, criado pelo Decreto-lei
n. 1 .168, de 22 de março de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo n. 100.739- .10 da Se-
cretaria do Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 14 de
agosto de 1910, que nomeou Joaquim Garcia do Morais, para me:-
cor, interinamente, o cargo da classe 11, da carreira de Contador, do
Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, criado pelo Decreto-
lei il. 1.168, do 22 do março do 1939.

* Tendo em vista o que consta do, processo n. 101.584-10. da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o decreto de 5 do agosto
de 1940, que nomeou Mauricio Filchtiner, para • exercer, interina-
mente, o cargo da classe H, da carreira de Contador, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Fazenda, criado pelo Decreto-lei n. 1.168,
de 22 de março do 1959. -

READMITIR:

De acordo com o art. 79, do Decreto-let n. 1.713, de 28
• de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 84.121-40 da Se-
cretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Francisco Rodrigues
Palma, ex-escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Caraguata-
tuba (6.a classe), no Estado de São Paulo, no mesmo cargo, na Cole-
toria das Rendeis Federais em Iporanga (6.a classe), no mesmo Estado,
vago, em virtude da remoção do respectivo titular. Rivadavia de
Souza Camargo.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 19 DE DEZEMBRO DE 1910

O .PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANSFERIR "EX OFÍCIO":

No interesse da administração, de acordo com o artigo 61,
item 11 combinado com o artigo 63, itcm do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

• Bartolomeu Troccoli do cargo do Chefe dos Serviços Econômicos.
padrão II. do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, pa:a o car go da classe II da carreira de ofi-
cial Administrativo do mesmo Quadro o Ministério — Parte Perma-
nente — vago em virtude da aposentadoria do respectivo titular Adal-
berto Corrêa Pinto.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 19 DE DEZEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DISPENSAR:

De acordo com o art. 95, alínea b, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

•
Samuel Henriques da Silveira Lobo, ocupante do cargo de Inspe-

tor Regional, padrão K, do Quadro Único, do Ministério do Trabalho,
indúLtria e Comércio, da função de Delegado Regional da Delegacia
Regional no Estado de Alagoas do mesmo Quadro e Ministdrio.

REMOVER " ..x orneio":

No int..resse da administração, de acordo com o art. 71,
/fele I, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

19`3(J, combinado com o art. 1.° do Drcrelo-lei n4-
miro 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Cláudio de Sá ( oelho da Paz, ocupante do cargo da classe F, da
carreira de Escritin ário, do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria o Comérc o, da Delegaca Reg:onal no Estado de Alagoas,
para a Delegacia Regional no Estado do Pará, preenchendo o claro
exi.stente na respectiva lotação.

Quod Vult Deu; de Souza, ocupante do cargo da classe C da car-
reira de Servente, lo Quadro único do Mini g tério do Trabalho, in-
dústria e Comércio, da Dclegacia Regional no Estado do Esoirito Santo
para a Divisão do 1 essoal do Departamento de Administração, preen-
chendo o claro exit lente na !citação, em virtude da remoção de Ste-
phenson Santos Lite/erra,

Samuel II; nrimies da Silveira Lobo, ocupante do cargo de Inspe-
tor Regional, parira i K, do Quadro único do Ministério du Trabalho,
Indústria e C.ornért ia, da Delegacia Regional no Estado •id.; Alagoas
Pa ra a Divisão cl.? Orçamento do Departamento de Administração,
preenchendo claro existente na lotação.

Samuel França de Almeida, ocupante do cargo da classe G da
cimeira de Escritui ário, do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comérrio, da Divisão do. Pessoal do Departamento de
Administração para o Departamento Nacional do Trabalho, preen.: .
chendo o claro exis ente na lotação, em virtude da remo3ão de Maria
Rita Lyra Sehulz.

Talita Almeida Montenegro, ocupante do zargo da etasse E da
carreira de Escritiu uno, do Quadro único do Ministério do Trabalho,
Inctistria e Comértio. do Departamento Nacional do Trabalho para
a Divisão do, Pessoa ; do Departamento de Administração, preenchendo
o ciaro existente na lotação, em virtude da remoção de Aliette Pereira
Gendinho.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

•Divisão do Extranumerário

Processo n. 6.649-40 — Seny Nascimento, agente-auxiliar, dia-
rista da E.F.C.B., pede - admissão como mensalista. — Parecer: Em
face da informação prestada reto Serviço de Pessoal da Estrada de
Ferrô Central do B:ssil, tleve o requerente aguardar oportunidade. D.
E., em 19 de dezembro de 1910. — Bittencourt Sampaio, diretor do
Divisão. — Despactid: Aprovado. 19-12-940. — Moacyr Brigas, pre-sidente interino.

Divisio de Seleção e Aperfeiçoamento
Despachos

Processo n. 8.364-10 — Célia Neves, inscrita no concurso para
oficial admintstrativo, sob n. 915, do Distrito Federal, pela autori-
zação para prestar em Belo Horizonte as provas restantes.

Despacho: Deft rido. Anote-se na ficha própria. Em 20-12-40. —
Murilo Braga, direbr do Divisão.

Processo n. 8.423-40 — Alberto Penno, candidato inscrito pelo
Estado de São Pau o, sob n. 41, no concurso para contador, solicita
Levolução de docuriento.

Despacho: Deferido. Restitua-se o diploma, depois de verificada
a sua autenticidade o validade. Em 20-12-40. — Mnrilo Braga, dire-tor de Divisão.

Processo n. 8. t13-40 — Sever:no Motins, candidato inscrito no
concurso para Agem te de Polícia Maritima, sob n. , solicita re-
visão do prova.

2. A Banca E:sminadora apresentou o seguinte parecer:
"Por leterminação do diretor da Divisão de Seleção

e Avrfeioarnento do Departamento Administrativo do
Serviço Público, a Banca Examinadora procedeu à revisão
da prova, não_ tendo, todavia, encontrado elementos ca-

( pazes de evá-la a conceder o número do pontos que o
candidato nigeriu, necessários à sua habilitação.

"Decio -ou o candidato que o número de pontos (56)
que obtove seria elevado para 60, desde que fossem consi-
deradas as suas ponderaçiies, que traduziriam equívocos
da Banca :Sxaminadora.

"Veja!, os em que consistiriam tais equívoco?.
"1 — Na questão loa, o. pedia-se fossem subiinhadas

as cidades mais importantes de São Paulo, dentre algumas
apresentacks. O candidato sublinhou Bragança e Ubatuba,
mas não fe i o mesmo em relação a Jundiaf,

•
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"It — Na questão 11 4. a, solieitztva-se o desenho das Paraíba: foram registadas as seguinte?, revistas que se editam eni
bandeiras nacionnis de Argentina, ]lados Unidos e l'rança. João Pessoa: "Flor de' Neve", e "Pax", "Idade Nova", de Camp:na
Diz t) condidato que o exandmidor deu 11111 FISCO na ban- Grande. Tomb •i» obtiveram registo os jornais: "ü sino" e ".t
deira argentina, como s ..! a mesma estivesse • errada. E' prensa", ambos de João Pessoa; — do Ceará: "Santuário ile São
inexato. O que foi feita, e potl, ser verificado, são dois Francisco", de Canindé; "O Sacerdote", de Sobral. Foram regi:lados
círculos assinolando a grafia tto candidato	 palztvra ca jornais de Alagoas: "Semeador" e 4Ap45stolo", de Penedo. Ainit
azul. que ele escreve azul. 'Plinto a incorreção não foi 1.1 .	foram registedos Os joenais: "O Apóstolo", de Florianópolis, Seeta
moda em conta que o candidato obteve, na questão, o má- Catorina; "A Cruz", de C,niolni. Mato Groso; • "A Ordem	 Na", de	 tal,

iX mo de pontos: 7 (sete).	 Rio Grande tio Norte; "..1 Cruzadit". de Aracajú, Sei •gipe. A várias
e llt — Na questão 9s, b, pediam-se OS portos prin- publicações acima, em tojos processos faltam documen1o:4 exir:•ins

ripais da Ásia. O candidato e.screv?u: "Singapura — Ilo- em lei. foi tuateedido o. prazo do 30 dias, para preenchimento dteeas
kodate — Yokoanin — Shangai — Robe — osaka", e asse- formalidades.
vera que "estão riscados os portos de Nota: e Itoliodate".	 •
Quanto a este último CIll razão. Está riscado, de fato; não	 zo ezit I F:NTOS DESPACMAIJOS PELO S. rei it HTOR
foi considerado p?Iii Banca. Relativamente ao primeiro, a
afirmativa é falsa; não li i, como não poderia haver — tra- 	 Na última sessão do Conselho Nacionol d4? linpronsa. riotlizada
tando-se de porto de relevância — traço nenhum. O can- lio dia • do dezembro corrente, o Sr. l)iretor Geral do DIP, do
didato leu mal, ott não agiu de boa fé. 	 ocordo com o pronunciamento desse orgão de assistência, proieeits

"Nada mais indica o candidato em seu favor. Nestas os seguintes I lespaelms:
condições, a Banca Examinadora manlém o grau atrilmido 	 Requerimento do Padre Dr. Orlando Cl t'IVPS, r el a tivo	 ciretda..(56), lamentando que o candidato, dispondo d: 24 horas ção da revista "Auxilitini". 	 Solicite-se informação.para ler a sua prova e fazer recurso, se houvesse tão ira- 	 Requerinu•do de Lauro da E'scoc-ta, de Mossoró, Rio Grand. , dog'dmente e sob alegações falsas.	 Norte, pedindo licença para lançar um n novo jornal. — Responda-se"Em 11 de dezembro de 1940. — Iloroldo Valadão, estar extinto o prazo para registo.Pr?sidente.	 rimento do Agente Oficial da Proprid 	 Industriai. José3. A' vista da inform	 Eação da Banca xaminador a man,	 tenho 0	

Reque	 o
Müller Alve.s, solicitando certidão sobre obrigato

ade
riedade do reeistoJulgamento recorrido.	 de várias publicações. — Não 4i caso de certidão. Informe-te . (me

D. S. do D. A. S. P., em 20 de dezembro de 1910. — Murilo todas as publicacõeS periódicas estão sujeitas a registo.
Braga. diretor de Divisão.	 Requerimento do mesmo José Milller Alvos, sobre registo dos

periódicos "Cine Jornal" e "Cine-ltádio Jornal". — Peejudieado eus
	  face do despacho anterior.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA •	
. Requerimento do diretor da Agência Transorean, pe bielo pee-

tidão da parto da ala da sessão do Conselho ref..i . eitte	 eou regi4o.
— Forneça-so certidão-relatório.

Requerimento de Celso de Castro Mendes e outro. solicitando

• E PROPAGANDA	 licença para publicar um "Almanaque Rotário". — Arquive-se.
Requerimento lle Sílvio Leal da Costa, P odindo cor t idão m-

gisto das revistas "inteligência" e "Viver". — Ceriifique-ee 'ou
separado.

Requerimento de Amadeu Reboei° e Júlio Ce .eir Toledo Piza,
Conselho Nacional de Imprensa	 norinadora Paulista, Sociedade Anónima; peditelo licença para pu-

blicar uma nova revista. — Arquive-se.
Realiza o Conselho Nacional de Imprensa. no dia 4 de dezembro	 Requerimento de Nelson Garcia :4'oeticira, r,dativo ao registo tio

de 1910, sob a presidência do Sr. T.ourival Fontes. diretor geral do "Boletim Posilivista". — An Conselho Sacional (ie linprenea.
I). I. l'., estando presentes todos os Srs. conselheiros. O Sr. presi-	 Representação, por meio de tel(,grama, dos d i z . :dore.4 da ".A •itede"
dente declara que. embora tivessem sido encerrados a 30 de novem- de Ribeirão Preto, .sobre a situação do conn ; reio de papel. — Ar-
1)10 último, os registos de jornas e revistas, reservara para a sessão quive-se.

Representação do. direlor do periódico *" ;4 :1() Paulo Impareial",• de boje o exame dos proee.vos de orgãos de propaganda católica.
A SS mi foi ouv bit). PM cada ceei). o parecer de Sua Eminência o Car- reterei] te ao ato que lite negou registo. — Arquive-te,
deal Dom Sebastião Leme, lendo enlão, o Conselho resolvido conceder 	 Telegrzona do diretor do ".n Razio", uloStil;a h ii nifi te.';11;410

do Sul , solicitando retztÇão das publicaeões	 rogis!,olasregisto às seguintes puldiciições de propag,onda católica: — do Dia-
trito Federal: revistos "Clir:stus", "Por Cristo", "A Voz de São Pe-. 	 1)1	 — Alentla-se.

Requerimentb de Olavo Coser Guimarães, pedindo licença paradro". "O Bom Soldado". ".\ Pequena Ob..a da Divina Providência",•
"A Fátima Brasileira". "O Mensageiro de N. S. da Saiote", "Merisa- publicar urna nova revista. — Indeferido.Requerimento do efeero Franklin de Urna. pedindo eertids,, dogeiro e N. S. Menina", "Mensageiro da Santo Rosário", "Mensageiro registo da revista "Aluno e Nlestre". — Cerlifitine-se.de Cartnelo", "Estrela do Mar". "Cruzada Eucarístico", "Juventude", Caria do Seeretário da Prefeitura Itinicipit, do Alto Rio Doce,"Bilhetes Mensais", "Boletim ltrosileiro da Sociedade S. virente de
Paulo". Tombem obtiveram registo os seguintes jornais: relativo ao registo do orgão oficial desSe município. — Ultiine-se o"O Após-
tolo". "O 'Urtiballio"	 "Pro-Ecelesia".; — de São Pittilo: as reV 

it3tas processo de registo.
Carlo de José Augusto de Ciirvallio solo 	 ege ris to de	 num ovo"Avante Cruzados". "Orientando". "Justiça Social", "Dom L	 ,eSeo", jornal. — Arquive-se.

"AVe Maria", "A Familia Cristã", "O Calvário", "Anais de Nossa Se- 	 Telegrama de Ilo:lnerges Gumes de Cainboei, solicitando infor-
nhora do Sagrado. Coração", "Anais Franeiscones", e"Am:go	 mação sobre registo. — Informe-5o cetar extinto o prezo.
Clero", todas da capital; "A Missionária de Jesus Crucificado", de 	 Requerimento	 Tacito Silveira da 51441a, sobre rennerimento
Campinas; "Boletim	 Santo Antônio de Pádtia", de Ribeirão Preto; do um novo jornal. — Arquive-se.
"O Apóstolo da Verdade", de Santa Cruz do Rio Pardo. Tombem ob- Requerimento do diretor do periódico "O Povo", desta capital.
tiveram regislo os seguintes jornas de São Paulo: "O Domingo", contendo a reclamacão contra o ato que lhe negou registo. — Ar-
"Éco Santaitense", e "Legionário", da capital; "Ecos Marianos", do Pi- quive-se.
racicaba; "Santuário de Aparecida", e "Liga Católica Jesus Maria 	 Requerimento do Pequeno Centro do Estudos Folquilórieoe
José", ambos de Aoarecida do Norte; "A Tribuna", de Campinas; "O Baía, sobre registo do seu orgão. -- Ao Conselho Nacional de Ini-
Labaro", de Titubaté; "São Carlos", de São Carlos; "O àlarlano de Pi-
racicaba, de Pirneicaba; — do Rio Grande do Sul: as seguintes re- 	 Requerimento do proprietário e diretor da revista "Mensageira
vistas "Flores de Carmelo", de Porto Alegre; "Estandarte Cristão", do Lar", solicitando reconsideracao do ato que lhe nogou registo.
de Pelotas; — da Bata: as se'guintes' revistas: "Vida Franciscana", Indeferido.
"Pharo" e o seu suplemento, "A União" e "A Pequenina Semente", ReqUerimento do Bispo Dom Frei Inocência Engelke, em (.:811-
todas da capital. Tombem obtiveram reqisto os seguintes jornais: panlia, • Minas Gerais, solicitando licença para editar uni jornal
"Mensageiro da Fé", "Amigo da Infância", e "Luzeiro", de Itiritiba; católico. — Deferido.
"A"Unifio". de Yalenca; — do Estado do Rio obtiveram registo as	 Requerimento da Química Bayer Ltda., consuitando sob.o
revistas que Fe editam eus Pétrópolis: "A Voz de Santo António", pode continuar editando as publicações de propriedade dessa viu-
"Vozès de Pelrópolis". "Itee Seráfico", e "Cór"; — de Pernambueo, presa, da qual são orgãos de propaganda. — Aos estabeteseestoosi
as revistas: "Maria", "Salve Maria", "O Estandarte", Boletim da Cru- comerciais, inclusivo hiboratórios de produtos farmacêuticos, é licito
zada de Educadoras Católicas", "Dom Vital", todas da capital, e editarem folhetos de propaganda de seus próprios arti gos.	 Tais
"Eidos Intrépida", de Nazaré. Ainda obtiveram registo os seguintes publicações não têm direito a iseneões ou reduções de impostos e
jornais que se editam em Pernambuco: "A Tribuna"-c "A Gazeta", taxas alfandegárias, postais e out.'os favores legais concedidos
do Recife e a "Defesa", do Comunal; — de Minas Gerais: as revistas: imprensa eia geral, que exerce função de encalei' público. Os folheies
"Adoremos" o "Sino de São José". de Belo horizonte; "O Santuário", do propaganda do requerento podem continuar a ser otlitallos sob
de Poços de Calda: "Boletim do Museu D. Inocêncio", de Campinas; os mesmos títulos até agora adotados, atendidas- as rondições
"Santuário do São Geraldo", do Curvei(); "Santuário de Santo Antõ- Requerimento de José de Assis- Silveira diretor 410 -Jornal Agrt..
nio", de Divinópolis; "O Elo Santa Catarina" de Juiz de Fora. Ainda cola", datado em -1 de outubro' de 1910, pedindo reconsitlerac:in do
de Minas Gerais, obtiveram registo os seguintes jornais: "Correio Ca- ato que lhe negou registo. — Proceda-se como no caso do "Jornal
tólico", do Uberaba; "Semana Religiosa", de Pouso Alegre; "Senhor de Agricultura". 	 -
Bom Jesus", de Congonhas; "O Lutador", de Malibu-Mirim; "Lar Ca- 	 Na referida sessão foi concedido registo ao jornal "Diário 41a
túneis" e o suplemento "Estrela das Missões", de Juiz de Fora; — da Manhã", de Niterói.
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CONSELHO DE 1MIGRWAO E COLONIZAÇÃO

Requer ;mento despachado

Dia 20 de dezembro de 1940

Theodor Wille & Comp. Ltda. — Indeferido.

"Coleção das Leis"
e

"Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda. na Secção de Vendas . da Imprensa Nacional.

à Avenida Rodrigues Alves e na Agência situada nt Ministério do
Trabalho- os volumes da "Coleção das Leis" e do "Ementário da
Legislação relerei", referentes ao terceiro trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS"
Preço — 45$0

Para os Estadas. mais 2$1 para o porte
"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Preço —
Para os Estados, mais $8 para o porte

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSAO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE DA .REPÚBLICA

Processos:
•

N. 2.303 — O interventor de Santa Catarina submete à aproa-
o nomeação de (3ustavo Neves para diretor do Departamento Es-

tudem' de Imprensa e Propaganda. — Aprovado.
N. 2.203 — Projeto de decreto-lei concedendo isenção,de impos-

tos a uma firma que rretende instalar uma fábrica para desfibramen-
to do caroá e outras fibras similares. — Negada aprovação, de acor-
do com o que se tem resolvido em casos análogos.

N. 2.287 — Projeto de decreto-lei da Interventoria em Alagoas.
fixando os efetivos da Força Policial e da Guarda Civil do Estado para
para 1011. — Aprovado.

N. 2.184 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Curitiba (Pa-
raná). relativo a um empréstimo a ser contraido na Caixa Económica
do Estado. — Aprovado.

N. 1.481 -- Pedido de autorização da Interventoria Io Espírito
Santo para o prefeito municipal de Espírito Santo transferir ao cida-
dão português Augusto Dias Manso o domínio de dois lotes de ter-
reno, silos à rua Sete de Setembro, naquela cidade, lotes esses que
se:. acham aforados a Carlos e Salvador Goggi. — Os terrenos devem
ser vendidos em leilão ou concorrência pública, de acordo com o
que se tem resolvido em casos análogos, solicitada, posteriormente, a
devida autorização se o arrematante for estrangeiro, para se efeti-
var a transação:

N. 2.307 — Projeto de decreto-lei da Interventoria no Paraná,
criando, com sede -ha Capital, o Instituto Técnico de Agronomia, Ve-
terinária e Química do Paraná, com a incorporação desde já das Es-
colas de Agronomia e de Veterinária e do Instituto de Química do Es-
tado. — Aprovado.

N. 2.319 — Projeto de decreto-lei da Interventoria no Rio Gran-
de do Sul, alterando a lei de organização judiciária, na parte em que
dispõe sobre as atribuições do Procurador geral do Estado e sobre
a competência para o julgamento das questões constitucionais. —
Aprovado.

N. 2.275 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Coromandel (Minas Gerais), criando as taxas de matança de gado. —A provado, tom modificação.

N. 937 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura de São Gonçalo
i(E,Oado do Rio), isentando de impostos municipais as checam queoxplureirt a horticultura e a floricultura..— Aprovado, com alteração.

Diretoria da Justiça e do Interior

- Por portarias de 13 de dezembro de 1940 e na conformidade do
art. 1.0, pzu•ágrafo 5.° do Deci elo it. 6.918, de 14 de maio de 1908,
combinado com o art. 25 do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de
1938, foram declarados cidadã( s brasileiros:

• António Ribeiro de Morai:, natural de Portugal, na scido a 7 de
seteml rd de 1877, filho de An Urdo de Morais e de Ana Gonçalves,
viuvo, residente no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n. 4.195 —
Proc. 19.863-910).

Adindo Neves Alves, natu:'al de Portugal, nascido a 28 de abril
de 1896, filho de Joaquim Nevn Alves e de Rosa Soares, casado, re-
sidente nesta Capital. (Portaria n. 1.401 — Proc. 16.016-910).

Evaristo Maria de Novais, natural de Portugal, nascido a 18 de
março de 1889, filho de Secunlino Novais Bastos e de Carlota Maria
Oliveira Bastos, casado, reside de nesta Capital, (Portaria n. 4.493
— Proc. 11.282-940) .

Francisco Manuel do Nase.mento, natural de Portugal, nascido a
17 de março de 1888. filho de kiitónio do Nascimento e de Camelina
Rosa. casado. residente nesta Capital. (Portaria n. 4.491 — Processo
n. 18.368-010).

Jaime Masgrau Morei'. natural da Espanha, nascido a 31 de de-
zembro de 1890, filho de Antório Masgrau e de Maria Morei( de Mas-
grau, casado, residente no Est oto do Rio Grande do Sul. (Portaria
D. h .490 — ['me . 20.188-91 ) .

José Bertaso. natural da Itália. nascido a 27 de junho de 1878,
filho de Serafim Be:rtaso e de ;eneranda Benetti Berlaso, • . asado, re-
sidente no Estado do Rio Grane e do Sul. (Portaria n. 4.496 — Pro-
cesso ii.	 0.511-910).

Remeteram-se aos governo; dos Estados as portarias dos que ah!
residem.

Prinwira Secção
•

Requerimentos despachado: pelo Sr. Presidente da República:
Chludio Costa Pereira — (Indulto — Proc. 8.155-40 -- D. Fe-

deral. — Arquive-se.
José Ferreira da Silva — (Indulto — Proc. 11.413-39 — Per-.

nanitinco). — Indeferido.
Requerimentos despachados pelo Sr. ministro:
Carlos Zimmermann, solicitando regovação de expulsão do terri-

tório nacional. — Nlantido o el ,spacho anterior.
Mario Ferreira de Morais, :P sargento amanuense da Policia MI-

lindar lo Distrito Federal — 1 edido de averbação de tempo de ser-
viço. — Deferido.

João Batista de Melo, tambor da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral -- Pedido de averbação d-s tempo de serviço. — Deferido.

Genésio dos Santos (2.°), moldado da Policia Militar do Distrito
Federal — Pedido de averbação de tempo de serviço. — Deferido.

Heitor Alves Carneiro, corneteiro da Polícia Militar do Distrito
Federal — Pedido de averbaçii de tempo de serviço. — Deferido;

Antônio Rosa Sunhelisch, ci bo de esquadra da Polícia Militar do
Distrito Federal — Pedido de 'a-erbação de tempo de serviço. — De-
ferido.

Requerhnentos despachados pelo Sr. ministro:
Idálio C:Ilidido Tavares. sou i liando restituição de documentos. —

Os documentos serão remetidos no Conselho Penitenciário do Distrito
Federal: e

Joaquim Vieira Ferreira Fi ho, 1. 0 sargento reformado da Polícia
Militar (lã Distrito FederNI, sou i ntando reslituiçã fi de documento. —
Sim, mediante recibo.

Segurda Secção
ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente dé 19 de dezembro de 1940
Requerimentos despachi dos:

Fritz lLert.z, solicitando cer idão. — Faça reconhecer a firMa
da petição (processo 22.713-940 .

llorácio Izecksolin Blanch, ;Kir seu procurador, solicitando res-
tituição de documentos. — Faea reconhecer a firma da petição
(processo 15.093-940),

Henrique José Gonçalves 171. 1:leo Falcarreira, residente nesta ca-
pital, optando pela nacionalidad . : brasileira. — Junte certidão de
nascimento de seu genitor (processo 19.716-940).

Guido Romanese, residente to Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Justifique a divergência quanto à data de seu nes-
ciffiento (processo 21.243-940).

Joaquim Alonso Gonzalez, r.tsidente nesta capital, solicitando
titulo declarai:fulo .— Junte prc va de seu desembarque (passaporte
ou certidão); atestado policial ,de residência há mais de dez anos;
certidão de transcrição de imovel. com certidão do respectivo registo,
em seu nome, antes de i6 de jul io de 1934, pois o documento apre-
sentado não satisfaz (processo 21.4i1-939).

António Madeira, residente ri) Estado de Minas Gerais, solicitan-
do titulo declaratório. — Junte certidão do respectivo registo, pro-
vando ter imovel transcrita em ' meu nome, antes de 16 de julho de
1934 e complete o selo (processo 0.294-939).

Camilo Augusto Pires, residente no Estado do Paraná, solicitan-
do titulo declarai/51.i°. — Junte certidão do respectivo registo, pro-
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liando a data em que foi o imovel transcrito em seu nome; faça nova
petição, da qual conste a sua qualificação completa e retifique o seu
nome, visto estar incompleto na certidão de casamento (processo
20.227-940).

Bruno Bordignon, residente no Estado do Paraná, solicitando ti-
tulo declaratório. — Junte atestado policial, de residência há mais
de dez anos e prova de transcrição de imovel, em seu nome, antes
de 16 de julho de 1934, mediante certidão . do respectivo registo
(processo 19.388-940).

Miguel Rechetello, residente no Estado do Paraná, solicitando
título declaratório. — Junte certidão do respectivo registo, provan-
do ter imovel transcrito era seu nome, antes de 16 de ju:ho de 1934;
certidão da Delegacia de Ordem Política e Social da capital do Es-
tado; faça reconhecer firmas e complete o selo de documentos, e
junte atestado policial, de residência há mais de dez anos (proces-
so 18.889-940).	 . • •

Guilherme Viruez, residente nesta Capital, solicitando naturali-
zação. — Junte novos documentos do Instituto de Identificação e
cumpra a portaria n. 653. (Processo n. 17.783-940.)

José da Silva Campos, residente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Complete selo. (Processo n. 11.596-940.)

Flávio António de Sica, residente nesta Capital, solicitando natu-
ralização. — Complete selo. (Processo D. 20.027-940.)

Irene Maria Menor Niklaus, residente nesta Capital, solicitando
titulo declaratório. — Junte passaporte ou certidão de chegada. (Pro-
cesso n. 14.578-940.)

Olga Libstuk, residente nesta Capital, solicitmdo naturalização.
— Cumpra a portaria n. 653, exceto quanto -ao iten C. (Processo nú-
mero 4.594-940.)

Israel Yuquelson, residente no Estado de São Paulo, solicitando
naturalização. — Justifique a divergência quanto à. soa nacionalidade
na certidão de desembarque e nos demais documentos. (Processo nú-
mero 15.547-940.)

Abrahão António Fecury, residente no Território do Acre, solici-
tando título declaratório. — Faça reconhecer firmas. • (Processo nú-
mero 21.102-940.)

Jacob Daitschmann, residente no Estado do Paraná, solicitando
título declaratório. — Junte certidão do respectivo registo, provando
ter imovel transcrito em seu nome, antes de 16 de julho de 1934 e pas-
saporte ou certidão de chegada. (Processo n. 10.296-939.)

José Abdalla Mucy, residente no Estado de São Paulo, solicitando
titulo declaratório. — Junte passaporte ou certidão de chegada; cer-
tidão da Delegacia de Ordem Mítica e Social da Capital do Estado;
declare dia, mês e ano de nascimento. (Processo n. 10.064-939.)

João Gomes. residente no Estado do Rio de Janeiro, solicitando
titulo declaratório..— Faça reconhecer firmas e complete selo de do-
caimentos; junte passaporte ou certidão de chegada; atestado, policial,
de residência há mais de dez anos; certidão da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social da Capital do Estado e documento habil provando na-
cionalidade de origem e maioridade legal. (Processo n. 10.063-939.)

José Vicente Sesto, residente no Estado do Rio de Janeiro, soli-
citando titulo declaratório. — Faça traduzir os documentos apresen-
tados; junte passaporte ou certidão de chegada e atestado; policial, de
residência há mais de 10 anos. (Processo n. 9.559-939J

Nareo Bizzo, residente no Estado do Rio de Janeiro, solicitando
título declaratório. — Junte passaporte ou certidão cio chegada; do-
cumento habil provando nacionalidade de origem e maioridade legal e
declare chia, mês e ano (10 nascimento. (Processo n. 16.418-940.)

José Pereira Pinheiro, residente ou Estado do Rio de Janeiro. so-
licitando título declaratório. — Junte passaporte ou certidão de che-
garia: certidão de nascimento de filho brasileiro, antes de 16 de julho
do 1931: declare dia, mês e ano de nascimento; junte certidão do res-
pectivo registo, provando a data em que foi o imovel transcrito em
seu nome e documento habil, provando nacionalidade de origem e
maioridade legal. (Processo n. 11.508-940).

Carlos José Rodolfo Lang. residente no Estado do Rio Grande do
Sul, solicil:indo título reclaratório. — Junte passaporte ou certidão
de chegada e sele, devidamente, um documento. (Processo número
10.053-940.)	 . •

Sura Schwartz, residente nesta Capital, solicitando naturalização.
— Complete selo de documentos. (Processo n. 21.564-940.)

Bernardo Yuquelson. residente no Estado de São Paulo, solici-
tando naturalização. — Justifique a divergência (manto à sua nacio-
nalidade na certidão de desembarque e nos demais documentos. (Pro-
cesso n. 15.457-940.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

SECÇÃO AMMINISTRATIVA

Por apostila de 19 do corrente, feita no Decreto de 12 da mesmo
mês, foi declarado que a nomeação do João Batista de Brito Pinto,
ocupante do cargo da classe J da carreira de oficial administrativo,
do quadro 1, do Ministério da Justiça e Negócios Interior-is, para
exercer, interinamente, coino substituto, o cargo, em comissão, de
diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de Administração,
padrão N, do mesmo quadro e Ministério, durante o impedimento
do respecivlo titular Pedro do Amaral Palet. em gosn de férias re-
gulamentares, .deverá ser_ considerada a partir de 12 do corrente,
quando entrou em goso de férias o respectivo titular.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado

Dia 19 de dezembro de 1940

Otávio Gomes dos Santos (prot. 1.229). — Autorizo mediante
recibo.

Ministério da Educação e Saude
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO " GABINETE DO sa. MINISTRO

Departamento de Administração
Diviso de Contabilidade

EXPEDIENTE DO aSit. DIRETOR DA DIVISÃO

Dias 14 e 17 de dezembro de 1940

Subvenção — Comprovações despachadas

Pernambuco:

Instituto Arqueológico Histórico e Geográfico Pernambuco
Recife. — Em 193. — Foi remetida cópia do oficio 3.378 do cor-
rente ano, desta Divisão a esse Instituto. (S. E. 27.102-40)

Pará:

Sociedade Civil Escola de Agronomia e Veterinária do Pará
Betem. — Em 1938. — Remeta documentos de despesas cletuadas
em 1938. (S. E. 37.251-40).

São Paulo:
Asilo Caburloto — Santa. Rita — Em 1939.—(S. E. 38.041-49).

— Dos documentos apresentados, os de fls. 25 a 33 não vdeni sor
aceitos.

Minas Gerais:
Conferência N. S. Carmo — Oliveira — Em 1940 — (S. E.

29.679-40). — O documento apresentado não obodece às instruciSe3
sobre comprovação de subvenção.

Divisão do Pessoal

SECÇÃO FINANCElitA

RETWICAÇÃO

No Dicírio.Oficial do dia 18 de Dezembro de 1940, á página 23.339,
na parte referente iv folha de pagamento de gratificação relativa ao
mês de Novembro -ultime dos professores e as5stentes do Curso de
Sande Pública do Instiluto Oswaldo Cruz:

Onde se lê
Dr. José Guilherme Lacórie — biologista "L" — vencimento

mensal de 2:30080 importãcia total 60080 — importância por hora
3080 — total de horas 22.

Lia-se
Dr. José Guilherme Lacórte — biolok.ista "L" — vencimento men-4

sal 2:30080, importAncia total 66080 — mportância por hora 3080
letal de horas 22.

Secção Financeira, em 20 de dezemh;-o de 1940. — Gelado Goi..!
marães Filho, respondaido pelo Exp. dá Secção Financeira. — Con.,j
fere Oiro Costa Araujo, aux. de escritório IX.

Despacho do Sr. chefe do Gabinete do Sr. Ministro:
Processo n. 21.101-40 — Carlos Pena Boto, residente à rua

Pereira da Silva a. 100, Laranjeiras, solicita, em requerimento, pro-
vidências contra a falta dágua. — Tendo sido tomada pelo Serviço
c16 Aguas e Esgotos a providência solicitada, arquive-se, de ordem
do Sr. Ministro. (19-12-1940).

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE -DO SERVIÇO DE comuNicAçriEs

Processo n. 40.823-40 — Sociedade Propagadora do Ens.ino.,
— Satisfaça -as exigências da lei de seio.
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Ministério das Relações Exteriores
Divisão do P-essoal

Expediente do Sr. chefe da D:visão do Pessoal, em 20 do
corrente:

Foi admitida como diarista Helena Reed Costa, com as seguin-
tes condições de serviço:

Local cio trabalho — Secretaria de Estado das Relações Exte-
riorea — Natureza do trabalho — Comunicações telefónica; — Diá-
ria 200 (vinte mil réis).

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPEDIEN1 E DO 511. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1940 •

Circular n. 48 — Declaro aos Srs. chefes das -repartições su-
bordinadas a este Ministério, para seu conhecimento e devidos fins,
que ficam prorrogados por 90 (noventa) dias os Prazos a (Iti2
refere a circular deste M:nistério n. 22. de 24 de junho de 1310. —
A. de Souza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. GHEEE DO GABINETE

Dia 17 de dézembro de 1910

Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:

N. 433-A — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o se-
guinte despacho no processo em que é interessada a firma Co:ermat,
Companhia Brasile:ra de Ferro e Materiais de Construção S. A.,
com séde nesta capital e relativo ao recurso interposto pelo Sr.
representante da Fazenda, da decisão constante do acordão n. 9.809,
de 25 de julho último: "Atendendo à sugestão do Conselho Supe-
rior de Tarifa, no julgamento constante do acordão . n. 9.809, de 25
de julho último, e tendo em vista o fato de haver sido a fatura con-
sular de que se trata. organizada e entregue à autoridade consular
em data antcfior à -chegada cio vapor condutor das mercadorias ao
porto bras:leiro de destino, embora a legalização desse documento
se fizesse em data posterior, autorizo, por equidade, a aceitação da
referida fatura, independente de penalidade."

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de Contribuintes:
N. 434 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte

despacho no processo em que é interessada a firma Alberti (S: Sion-
dler, estabelecida em Niteroi, e a que se refere o acorcião n. 8.857.
de 4 de junho último: "De acordo com a proposta do Segundo Con-
selho de Contribuintes, resolvo dispensar, por equidade, a multa
imposta.

Extraia-se cópia do oficio de fls. 27/28 e encaminhe-se à Di-
retoria das Rendas Internas, para serem estudadas pela com:ssão de-
signada pela portaria n. 34. de 26 de agosto último, as sugestões
apresentadas."

N. 345 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte
despacho no processo em que é interessado João Timmers, esta-
belecido em Porto Alegre, Estado do R:o Grande do Sul, e relativo
ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda, da deci-
são constante do acordão n. 7.919, de 31 de outubro de 1939: "De
acordo com o parecer da Diretoria das Rendas Internas, dou provi-
mento ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública, »ara
o fim de, anulando o aeordão recorrido, restabelecer o ato da Ins-
petoria da Alfandega de Porto Alegre, que obrigou ao Pagamento
da diferença de imposto devido, além da multa em igual importan-cio."

Ao Si'. Presidente do 1 vimeiro Conselho de Contribuintes:
N. 436 Comunicando qui o Sr. ministro proferiu o seguin-

te despacho no processo em que é interessada a firma AlLedo Lima
& Comp., estabelecida nesta crio tal e a que se refere o acorda() nu-
10010 10.207, de 5 do julho Último: "Consta do processo que, na data
da aulueção, nenhuma parcela 1 e venda referente iI duas- qu:nze-
naa de inibo de 1 929, havia siai) escriturada, sendo feita pelos ele-
mentos do livro "Caixa" a v•riUCaeão das vendas efeinailas naquele
período.

Á viela disso, resolvo não lu rovar a releveção da milita imposta,
como propõe o Primeiro Conselb 0 de Contribuintes."

Comissão de Ericièricia

- Betar:cação à publicação fei'a no Diário 	 ida 18 da de-
zembro cie 1910, à página 23.31:

Onde se lê:
Quadro — suplementar
Carreira — Contínuo
Classe	 "7"

3 -vagas.
Indicação pn . antiguidade

3 agas.
Constanlino de Freitas
Jaco Gaivão.
Cons1antino Hermenegildo tic Hora

Leia-se:
Quadro suplementar
Carreira — Continuo
Classe ___.

3 -vagas.

3 vagas.
Constantino de Freitas.
laco Gaivão.
Francisco Hermenegildo da 1 oca..
Comi:is-ião de Eficiência do M nietério da Fazenda — Em 19 cie

dezembro de 1940. — O secretário, José Murillo Junri ac:ra Santos.;
— Visto. Julio Neiva, presidente.

Diretoria das liendas Internas

EXPEDIENTE no SR . MINISTRO DA FAZENDA

Dia 9 de cieze nbro de 19-10

N. 70.102-40 — Sindicato do3 Industriais de Produto.: Farma-
cêuticos, fazendo uma reclamação contra a demora da rubrica dos
talões notas por parte da Roceb:doria do Distrito Federal. "Foui.
lace da informação prestada pela Recebedoria do Di.strito Federal,
arquive-se."

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -;ERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 10 de dezembro de 1940

N. 95.5-18-40 — Telegrama da Associação do Comércio :Varejista
de santos, Eetado de São Paulo, pai indo prorreiga;iai para resselagein
de esteque. — Arquive-se, à viela do parecer ,eiiitido pela Diretoria.
das Rendas Internas".

Processo n. 85.154-40 — Age 101' de Almeida, residente em Je-
quié, no Estado da Baía, apresentando sugestões para modificação
do Decreto n. 1.981, da 26 de janeiro do correnta ano. -,-,-, Argui\ e-
se, à vista do parecer emitido pela Diretoria das Rendas Internas".

N. 94.021-10 — Comp. Bitte c Aguiar Limitada, apresentando
sugestões sobre a reforma do Dure te-lei n. 1.981, de 26 rio janeiro
do corrente ano. — Arquive-se à 'Ásia do parecer da Diretor: das
Rendas Internas,

N. 42.823-40 — Casino Balneáeio da Urea, p edindo expedição de
carta-patente, para distribuir coupcns aorteaveis com direito a prê-
mios. — Arquive-se, à vista do inft rmado pela Diretoria cias Rendas
In' ernas

N. 58.587-40 — Hospital de Cridade de ime5 Bonifácio, no Es-
fatio do Rio Grande do Sul, p edindo permissão para realizar um sor-
teio. — Indeferido, à vista do paro cr emitido peio Sr. Diretor das
Remias Internas,

Dia 2•

N. 09.1309-39 — Sehaible Eanitz, solicitando seja cassado o
auto de infração n. 11, de 1939, lairado contra os mesmos. — Não
competindo ao Tesouro interferir o andamento de auto fiscal, ar-
gui-se".

N. 89.417-37 — Sindicato dos Industriários Perfumistas, apre-
seetando um projeto de decreto sobae taxaçãe do óleos puros, fatu-
rais e artificiais. — Arquive-se, COIT o propõe a Diretoria daa Rendas
Internas

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 9 de dezembro de 1940

Requerimento despachado:

Pedro Gonçalves. — Arquive-se. (P. 27.295-10),

EXPEDIENTE DO 5H. DIRETOR

Requerimento despachado:

Odilon Azevedo e Duleina Morais. -- Determinem a data do
barque e o dia da estreia em S. Paulo. (P. l'15- i0-Si')

Ind•CO,:ii0 7h r antiguidade
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Dia 16

Dezembro de 1910 23.3.5

EXPEDiENTE DO. Sn. DIRETOR GERAL

N. 89.087-10 Teolónio dos Santos Ferreira, solicitando au-
mento da caução. — Torne o processo à Segunda Subdiretoria para os
&vicies fins.

N. 89.C83-10 — Etelvino Moreira Lemos, •/•,lieltando aumento de
caução. — Aprovo o aumento da caução. — Torne o presente pro-
cesso à Segunda Subdirctoria para os devido.s

Dia 17

	

N. 97.298-10	 Comp. Bancária Aurca Brasileira, pedindo res-
tituição da quota de fiscalização paga a mais pela sua extinta filial.

satisfaca as exigências do parecer da Segunda Subdiretoria. •

Dia 10

N. 94.353-40 — Banco Bandeirante, pedindo autorização para
abrir uma agência era Petrópo:is. — Deferido, de acordo com o pa-
recer emitido pela Diretoria das Rendas Internas. Expeça-se a neces-
sária carta-patente do autorização para o funcionamento da filial.

N. 6•.813-40 — Banco do Estadó de São Paulo,. pedindo auto-
rização para abrir uma agência em Ourinhos, naquele Estado. — De-
ferido, à vista do parecer emitido pela Diretoria das Rendas Internas.
Expeça-se a necessária carta-patente de autorização.

N. 71.165-40 — Companhia Abade Moss Ltda., pedindo restitui-
ção de depósito. — Indefiro o pedido, de acordo com o parecer emi-
tido pela Diretoria das Rendas Internas.

N. 94.918-10 — Te:egrama da Associação Comercial da Baía, pe-
dindo prorrogação de prazo para entrega do guias do estampilhas do
imposto do consumo. — Arquive-se, como propõe a Diretoria das
Rendas Internas.

N. 43.816-40 — F. Leito & Cia., estabelecidos com casa bancária
em Cliavantes, Estado de,Sila Paulo, solicitando aprovação do aumento
11 0 capital. — Aprovo o aumento, à vista do parecer emitido pelo se-
nhor diretor das Rendas Internas.

Dia 12

N. 82.309-40 — Casa Bancária R. I. Moreira Sociedade Anónima,
pedin . lo aprovação da reforma verificada em seus estatutos. — Aprovo
:I reforma, de acordo com o parecer emitido pelo Dr. procurador geral
da Fazenda Pública.

O parecer a que se refere o despacho supra foi o seguinte:
"Autorizada a funcionar pela carta-patente de O do janeiro do

1933, a Il. I. Moreira S. A. promoveu a reforma do seus estatutos na
assembléia geral extraordinária de 12 de Pinha do 1940, para o fim
do cumprir o Decreto-lei n. 1.080, do 1939, e aumentar seu capital
do 200:000$0 para 300:000$0, tornando, ao mesmo tempo, nominativas
as suas ações e somente trangeriveis a brasileiros.

A convocação foi feita com a necessária antecedência o a reunião
se realizou com número legal.

Foi o aumento do capital realizado na mesma ocasião por acio-
nistas brasileiros. De um deles se apresentara, como prova de nacio-
nalidade, a certidão de casamento. Mais tarde, embora insistindo pela
procedência dessa, foi junta a certidão de idade, que tambem prova ser
brasileiro.

Conforme os pareceres de fls. 68 e 69, opina-se igualmente pela
aprovação da reforma estatutária, que obedeceu às formalidades legais
e its determinações administrativas.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Dia 13 . de dezembro de 1910

Telegrama de Sebastião Aguiar, residente em Jacarezinho, Estado
do Paraná, reclamando contra a falta do selo adesivo na Coletoria
Federal local. — Tendo a Delegacia Fiscal no Paraná declarado que a
Co!etoria Federal em Jacarezinbo já foi suprida de selo adesivo em 6
do corrente, arquive-se.

O parecer a que se refere o despache supra, foi o seguinte: .
"Trata-se do aumento de'capital do casa bancária para o limite

mínimo do 250:000$0.
São brasileiros, todos os componentes da sociedade, como provam

as certidões anexas, os quais nada de\ ern à Fazenda Nacional. assim
como aquela.

Foi realizado o depósito de 50 % do aumento, no Banco 'do Brii-
..sil ((ls. 17).

O processo está no mais lambem devidamente instruido razão
por que esta Diretoria opina pelo Oeferimento do pedido o conse-
quente apostila na carta- patente anexa.

À consideração superior."

Dia 13 de dezembro de 1930

N. 96.916-10 — Equipamento Wayne do Brasil S. A., solici-
tando • autorização para trwar estampilhas. — Satisfaça as exigên-
cias.

Dia 16 de dezembro de 1940

N. 57.705-40 — Banco de Parnatba S. A., pedindo autorização
para tuncienar. — Defiro n pedido , do acordo com os pareceres Cl O
tidos pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública. Concedo ao mu,-
nista, a que aludem ditos pareceres,.o prazo de 00 (lias para a apre-
sentação do titulo declarativo da sua naturalização. Expeça-se a ne-
cessária carta-patente do autorização."

"A única dúvida sobro a regularidade da organização e constitui-
ção do Banco de Parnaíba, S. A. é a referente à nacionalidade do
acionista Joaquim Pinheiro Ferreira Gomes, que nasceu em Portugal.

Evidente estar ele compreendido entro os beneficiados da natu-
ralização tática prcvista no art. 69, 5 0; da Constituição de 1891-1920,
mantida pela Cr.,41. Constitucional vigente, art. 115, c.

Pois aqui se casou com brasileira cm 23 de julho do 1910 ((ls.
106) o tem filhos brasileiros (fls. 107-108) e bem imovel no Brasil
(fls. 109), todos nascidos e adquiridos antes da Constituição de 1934,
não resultando do tais documentas haja ele preferido conservar a
nacionalidade do origem.

No regime anterior, apezar de estabelecerem os decretos número
'396, do 15 de setembro de 1890 o a. 6.948 de 1908 ara. 13 e 14,
a expedição de titulo declaratório, a jurisprudência e os comentado-
res o entendiam desnecessário, podendo o interessado provar o im-
plemento das condições constitucionais mesmo perante as autorida-
des judiciárias ou administrativas: (Aes. do Supremo Tribunal Fe-
deral, 20-11-918, ia "Ilev. do Sup. Trib. Fed.", 18. págs. 289-311;
5-V-920, id. ib. 26-296; 1-10-915, id. ib. 7-182; súmula da discus-
são, id. ib 14-465; Pontes de Miranda — "Nacionalidade do Origem
e Nacionalização no Direito Brasileiro", pág. 150)

Quer isso dizer que o novo regime já o encontrou brasileiro, já
o apanhou naturalizado, definitivamente Incorporado à nova pátria.

Natural que em face dessa orientação, não cuidasse ele de conse-
guir o seu título.

Acontece, porém, que o decreto-lei n. 389, do 25-6-938, artigo
25, parágrafo 2°, repetiu a exigência de tal formalidade, declarando-
a sempre necessária.

Não consta .do processo se o referido senhor o pediu ou não.
Talvez mesmo ignore a nova determinação ou penso na sua in-

constitucionalidade, à vista do cit. art. 115, c, da Const.. que mantem
os termos anteriormente interpretados pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

Comi) não nos seja lícito analizar o caso sob esse aspecto, cum-
prindo rigorosamente as leis, opinamos se conceda a autorização so-
licitada, sob a condição de apresentar o requerente, dentro em três
meses, título declaratório da naturalização do referido acionista."

"Concordo".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 19 de dezembro de 1910

-Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Alagoas:
N. 38 — Comunico a V. S. para os devidos fins, que, tendo

presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 70.096, de
, 1937, eia que o diretor presidente da Companhia Alagoana de Fiação

o Tecidos, estabelecida nesta Capital, consulta sobre incidência do
imposto do selo nos recibos passados no verso de duplicatas, resolvi,
por despacho de 11 de dezembro corrente, aprovar a seguinte d cisão
dessa delegacia:
• "Responda-se que os recibos de pagamento por couta ou por sal-
do, passados na duplicata ou triplicata, estão sujeitos ao selo federal
do que trata a tabela B, § 1° n. 70, do regulamento baixado com o
Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1930.

Em tempo. Na 1orma da lei, recorro deste meu despacho para a
Diretoria das Rendas Internas".

Sr. Delegado Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 217 — Comunicando para os devidos fins, que, tendo presente

o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 77.832, de 1040, eia
que o Sr. inspetor da Alfândega do Porto Alegre consulta se a quota
parte do que trata o artigo 101 do regulamento expedido com o Decre-
to número 1.137, do 7 de outubro do 1936, nos casos de revalidação,
é representada pela metade da importancia total efetivamente reco-
lhida ou sómente pela metade da respectiva multa. resolvi, aprovar
a decisão dessa delegacia, expedida em telegrama de 3 de setembro
finito, nos seguintes termos:

"Resolvendo consulla trata vosso oficio 129 vg quatro abril 1930 vg
reiterada telegrama 426 vg 26 agosto último vg declaro-vos casos a
que se refere artigo 62 vg regulamento ap2ovado Decreto 1.137 vg
7 outubro 1930 vg penalidade aplicavel unicamente revalidação vg.
não podendo ser considerada multa importância resultante diferença
entre imposto devido e total revalidação pt Aplicabilidacfe multas
perfeitamente definida artigos 65 a 71 citado regulamento pt Confon,
midade artigo 101 vg toda multa bem como revalidação casos previs-
tos letra C vg D vg E vg artigo 62 referido vg constituem renda
eventual União vg devendo ser adjudicada metade quantia efetiva-
mente arrecadada a quem der causa eficiente suas imposições vg me-
diante autuação vg representação vg denúncia ou informação vg
obedecidas regras constantes parágrafos 1° vg 2° o 3 0 vg mencionado
artigo vg devendo entretanto vg organização respectivos processos yg

lia

1'
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sob pena nulidade vg obedecer preceitos estabelecidos artigo 71 vg
aludido regulamento vg acordo determinações de que trata circular
número 23 vg 21 junho corrente ano vg da Diretoria Rendas Internas
vg publicaria Diário Oficial 26 julho seguinte pt."

Senhor Delegado Fiscal do *Tesouro Nacional no Estou') de Minas
Gerais.

411 — Transmitindo a essa Repartição a inclusa amos.th, que
se achava anexa ao proce.sso fichado no Tesouro Nacional sob

60.708, de 1910, que tem por base urna consulto Coletor Fe-
dera! em Ituiutabe, nesse Estado, sobre incidencia do imposto de
consumo em roupas para crianças, comunico a V. S. c ius,, por des-
pacho de 30 de agosto do corrente, ano, resolvi aprovar a seguinte
decisão dessa Delegacia:

"Responda-se que as roupas fritas, idêntietis ao modelo junto,
escapum ao imposto do consumo. de vez que se não veem especifi-
eadas em nenhum dos "itens" do § 13 do artigo 4. 0 do Decreto.
it. 739. de 21-9-:38.

O Sr. Coletor Federal em Ituittlaba, confundiu "roupas sport"
com "roupas para esporte" e as 'sungas", próprias para banho com
ns "roupinhas suspensos ou presas aos poleies por meio de botões
ou atacadores cia mesma fazenda". que têm aquela denominação no
Nordeste do Brasil.

Remeta-se o processo à Coletoria Federal em Intiulalin, para
sua ciência, encaminhando-o, a seguir, à consideração da Diretoria
das Rendas Internas".

O Diretor, Abelardo Alvores de Araujo.

E, assim,
Considerando que, conforme c pronunciamento do Sr. ministro da

Fazenda, "o imposto adcional de O e/0 do art. 2.0 do Decreto número
24.343, de á de junho de 1931, ce mo se vê da proposta lei, é um im-
posto de Importação, não se comi predendo nas obrigações da fábrica
"Or.on", em virtude jia isenção sonsignada em seu respectivo coa-
trato, respeitado e mantido pelo art. 1. 0 do Decreto n. 24.023. de
21 de março de 1934, revigorado pelo art. 1.0 do Decreto-lei n. 300,
de 21 de ievereiro de 1938;

Considerando que a recorreu e, dentro desse ponto de vista, tem
inteira razão no recurso que ora interpõe;

Considerando que, come mu to bem acentúa o Sr. inspetor da
Alfândega de Santos, a jurispru !Moa deste Conselho, nus últimos
acordão pendeu à isenção ampla em virtude das cláusulas contra-
tuais da recorrente com o (Uivem to Federal:

Acordam os membros da Sep tunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos. dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Consellu Superior de Tarifa, em 23 de se-
lembro de 1910. — Sylvio de 31 realtules Pioneiro, presidente e re-
lator.

Fui presente, recorri desta di !cisão: Jayme Severiano Ribeiro, re-
presentante da Fazenda Pública. 	 -

Vencido, o Sr. conselheiro C istelo Branco.

VOTO NISNCIDO DO 511. Ce NSELT(EIRO CASTELO BRANCO

ATO N. 40

O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de cenfors
midade com o resolvido no processo n. 79.261. de 1940, autorisa a
firma O. H. Walckiers, estabelecido à rua da Candelarin n. 40, 2.0
andar, nesta praça. a comprar e vender cristal de rocha. de acordo
com o item I, das Instruções anexas à circular n. 8, de 27 de março
do corrente ano. desta Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 do dezembro de 1910. — Abelardo Alvares de
Araujo.

(C. 11.286— 20-12-940 -- 15,3)

Conselho Superior de Tarifa

ACORDÃO N. 9.942

A S. A. Fábricas "Orion", com cede em São Paulo, à rua Joa-
quim Carlps n. 91. recorre, dentro do prazo da lei e res peitadas as
formalidades indispensaveis, da' decisão do inspetor da Alfândega
de Santos, que a intimou a pagar a taxa adicional de 10 %, sobre as
mercadorias importadas para seu uso e constantes da nota de despa-
cho n. 902, de 11 de setembro de 1935.

Alega a requerente que, pelo contrato que tem com o Governo Fe-
deral, registado pelo Tribunal de Contas, em 4 de agosto de 1926
(Diário Oficial de 3 de setembro de 1926), adquiriu direito de isenção
de impostos de importação e expedente para as substâncias quími-
cas, tecidos e materiais diversos, combustíveis e lubrificantes indis-
ppensáveis ao funcionamento da fábrica; que o imposto adicional de
10 % se cobra sobre direitos realmente devidos (art. 2 .0 do Decreto
n. 24.343, de 5: de junho de 1934), e como a requerente não deve
direitos, não deve o imposto adicional, que é consequência daqueles;
que não vale argumentar com o parágrafo único do art. 2. 0 do De-
creto n. 24.313, nas exppressões "direitos de importação para con-
sumo e demais taxas aduaneiras, "porque se as :mercadorias não
pagam impostos de importação, não devem pagar o "imposto adicio-
nal de /O %, porque não pode deixar de ser considerado de "impor-
tação", de vez que recai sobre gèneros estrangeiros importados para
consumo; que a • isenção de que goza a Companhia se regula em
cláusulas contratuais e não em dispositivos do capítulo 11 do De-
creto n. 24.023, de março de 1934: que o contrato da requerente é
anterior à vigência do Decreto n. 24.023 de 1934, e, assim, não vale
esto decreto para interpretação das cláusulas contratuais; que, re-
petindo, o imposto adicional de 10 % é imposto de importação .e a
Companhia goza de isenção contratual, devendo-se ter em vista que
o art. 2.° do Decreto n. 23.343, de 5 de junho de 4934, o quali-
fica, expressamente, de imposto de importação.

Ao encaminhar o recurso, informa o Sr. inspetor que, segundo
a jurisprudência deste Conselho, em que se julgaram recursos da
própria recorrente, o feito merece provimento.

A matéria deste recurso, efetivamente, tem sido objeto de nú-
meros julgados do Conselho e a Jurisprudência se orientou no sentido
da isenção geral, depois do pronunciamento da autoridade superior
do Sr. ministro da Fazenda. giie fixou o sentido das cláusulas con-
tratuais da recorrente, no offcio n. 4, de 6 do janeiro de 1940, dado
t estampa no Diário Oficial de 9 de janeiro de 4940..

Na petieão de recurso, alega a recorrente, que:
a) o seu contrato com o Governo Federal, surgiu com

o Decreto n. 16.763, de 31 de dezembro de 1921; tendo sido
o Ministério da Agricultura, autorizado pelo Decreto número
19.973, de 8 de julho de 1925, a conceder à "S. A. Fábricas
Orion", os favores const; ntes das letras a e h, do art. 47, da
lei ii, 4.242, de 5 de janeiro de 1921, revigorado pelo ar-
tigo 18 da de n. 3.973. de 7 de janeiro de 1924, mediante
as condições estabelecidas no primeiro daqueles decretos;
- b) o sea contrato fui firmado:com o Governo Federal e

adilado no ano de 1926; publicado no mesmo ano às páginas
5.601, 5.602 e 8.977, respectivamente, do Diário Oficial
de 11 de março e 1 de indo; tendo sido registado pelo Tri-
bunal de Contas, em se são de 4 de agosto daquele mesmo
anu, conforme publictreao no Diário Oficial de 3 de se-
tembro, desse mesmo no de 1926, às páginas 10.790 e
16.791:

cios favores consta ites das letras a eb, do art. 47 da
lei n, 4:242, de 5 de janeiro de 1921, revigorado pelo artigo
178 da de ii. 3.973. de 7 de janeiro de 1024, e autorizados
pelo Decreto n. 19.973. de 8 de julho de 1925, constam do
seu contrato firmado no dia 8 de março de 1926, nos se-
guintes temes:

CLÁUSULA I
M — São concedidos à Sociedade:
I — Isenção de "impostos de importação e de

expediente", du 'ante o prazo de ,25 anos, etc. etc.

á) não está sujeiti ao "imposto adicional de 10 %",
sobre os direitos realwatc devidos e nem tamisem a tara
de 2 % tle Prevulèncea Social, porque ambos foram criados
por leis posteriores ao s su contrato firmado com o Governo;
muilos anos antes; o primeiro pelo arl . "2.0 do Decreto nú-
mero 24.343. de 5 de unho de 1931. e a última pela lei
ri. 159, de 30 de dezentí ro de 1935; regulamentada pelo De-
creto n. 591, • de 15 de janeiro de 1936; regulamento esse
mandado executar pelo Decreto n. 613, de 14 de fevereiro
do mesmo ano de 1936;

e) a taxa de 10 Tc do imposto adicional, não podo ser
cobrada, não só porque ião pode atingir o seu contrato que
é lei entre as partes cnitratantes, como porque. de neordo
com c• parágrafo único t o artigo da lei que a criou, ela não
serti cobrada das merca Inrias que gozem de issnção de di-
reitos de importação,- p ira consumo e demais taxas adua-
neiras, favores esses de que gozam as mercadorias que im-
porta. por força do seu contrato.

A recorrente, absolutamente. não goza fIe ienção das demais
taxas 'aduaneiros, goza, sim, de is •nção de direitos de importação para
consume° e de expediente, pelo s tu contrato firmado com o Governn
Federal, no dia 8 de marco de 1-)26.

nimbem não é verdadeira á afirmativa de que pelo seu contrato
esteja isenta de qualquer tributo criado posteriormenle a ele, porque,
lhe assegurou o mesmo, a iserag o de todos os impostos de importa-
ção, entre os quais se tompreende não sti os 10 adicionais, como
a taxa de 2 % de Previdência Social.

Vejamos.
Desse contrato firmado com o Governo Federal, consta:

CLÁUSULA
São conced das à Sociedade:
I — Ieenei o de impostos de importarão

rzpedj?nte, durante o prazo de 23 anos, para,
etc.

Recurso n. 5.901-A/38 — Adicional de 10 % — Recorrente.
Ca'	 S. A. Fábricas "Orion" — Recorrida, Alfândega de Tintos.

Não se cobi'a a taxa adicional de 10 %, sobre mercado-
rias importadas pelos empresas que gozam de i?ençáo do
imposto de importação, segundo o contrato que têm com o
Governo Federal.

e de
etc.,
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neo da maioria das taxas acessórias aos despachos", e as
novas tabelas para cobrança das armazenagens serão calcu-
ladas sobre o,s direitos da Tarifa, de forma que, com a
pressão dos valores oficiais" das mercadorias. nenhum abalo
sofrerá a arrecadação, quer no concernente à receita da
TJnião, quer no que compete às empresas exploradoras dos
portos.

14 .Dentro do Mesmo espírito de simplificação do nosso
regime tributário, na parte relativa aos impostos aduaneiros,

CLÁUSULA III	 foram reajustadas as taxas da classe VII — "Seda" — e
go 599 — "Gasolina" — da classe XVII, englobando-se nas

	

A isenção de direitos de importação e expe- 	 'XXX — "Veículos, seus acessórios e pertences" — e, do arti-
dicnie (cláusula

'
	I), somente será concedida se os	 mesmas taxas, respectivamente, a adicional de 4 rio sobre os

	

maquinismos!, etc., etc., importados. não tiverem	 direitos, criada pelo Decreto n. 17.247„ de 17 de março de
similares no país.

	

	 1926; a de $060, •por quilo, para construeão e conservação
de estradas de rodagem, constantes da Lei n. 5.141, de 5 de

	

A concessão de favores constantes do contrato, conforme afirma	 janeiro do ano seguinte; de $080, por quilo, de gasolina im-
a própria contratante, foi autorizada pelo Poder Legislativo, nos 	 portada, referida na mesma Lei; e de $002, por quilo, do re-
lermos das leitos a e b, da h-i orçamentária da despesa, n. 4.242, 	 ferido produto, mencionada no art. 14 do Decreto nume-
de 5 de janeiro cio 1921, art."47, revigorado pelo 178 da Lei n. 3.975, 	 ro 20.356, de 1 de setembro de 1931.
de 7 de janeiro de 5924, nos seguintes termos:	 .0. -

15 — Outro ajustamento a indo foi procedido sobre cor-
Art. 47. Fica o Governo autorizado: 	 tas laxas da Tarifa para a adocão do "Imposto adicional
a) . . 	 	 de 10 %", sucedendo principalmente à taxa de 2 % "para

melhoramento dos Portos", não venha alterar profunda-
b) a conceder isenção de direitos de importa-	 mente, o tratamento que vinham tendo certas mercadorias,-

	

ruo às usinas de benefidamento de borracha bra- 	 alguina,s de grande importação, como o carvão de pedra, o
sileira, etc., etc

	

	 trigo em grão e em farinha, a gasolina, os óleos combusti-
veis, os produtos químicos e as drogas.

Ora, conforme essa disposição legal, o favor ou beneficio com- Consequentemente, algumas daquelas taxas suprimidas ' pelo ar-
preende direitos de importação e, na cláusula contratual está a con- ligo 3.0 daquele Decreto n. 24.313, foram englobadas ou incorpo-
cessão de isenção de impostos ae importação Mas, para o caso, ne- radas às taxas tarifárias, respectivas, e, as restantes, foram sucedidas
nimma importância tem a mudança do termo legal direitos para int- pelo imposto adicional de 10 %, conforme está nessa exposição depostos, termo contratual, porque, o Governo pelo seu representante motivos; não restando, por conseguinte, a menor dúvida a esse res-
TIO ate), deixou patente e claro que usava. no instrumento de contrato peito.
o termo impostos, como equivalente ou sinônimo do termo direitos,	 Portanto, vê-se que, a recorrente tem o seu direito garantido,
da lei, quando na cláusula 11, transcrita, se expressa: 	 isto é, com a cláusula contratual I, adquiriu direito somente quanto
	 e lubrificantes que-- tiverem gozado de isenção de à isenção de "Direitos de Importação" e de "Expediente", que não
direitos de importação e de expediente;	 poderá ser turbado ou perturbado por atos posteriores referentes a

e, ainda, em seguida:	 essas duas verbas orçamentárias da Receita Geral da União. Todas as
	 salvo se recolher antecipadamente aos cofres pú- demais verbas de receita são devidas pela recorrente, porque não fo-
blicos, os direitos aduaneiros, etc., etc.;	 ram atingidas pela isenção.

e tombem na cláusula 1H:	 .	 -	 E o contrário disso não poderá ser estabelecido, porque, na época ,----
A isenção de direitos de importação e expediénte (cláu- em que foi firmado o Instrumento de controlo em questão, diziam as

sula I), etc., etc,	 leis is. 2.521, de 31 de dezenibro de 1911, art. 2. 0, alíneas Vil e VIII;
Portanto, vemos, que, os termos do instrumento contratual entre 2.710, de 31 de dezembro de 1912, art. 4.0 ; 2.811, de 31 de dezem-

o Governo e a reclamante, direitos de importação e impostos .de ilTE- hro de 1913, art. 10, constantes do Capítulo II — Dos Impostos de
porlação .se equivalem, significa	 urna e la mesma cousa, e, assim Importação — Título — Isenção e reduções — art. 819, da Consoli-'m rn  -
foram empregados no instrumento de contrato; ?ião colhendo a ar- dgão das Disposições Orçamentárias de Carater Permanente, que,
gumentação sofística da contratante, de que.. constando do instru- 	 iNa expressão — "Livre de direitos" — ou — "Livre. de
mento contratual a expressão impostos, lhe fora assegurado o direito 	 direitos aGuaneiros — Consignada em lei, decreto especial ou
de isenção de tudo o que fosse impostos de importação, como o são	 contrato", só se compreendem os "Direitos de importação

todas as taxas aduaneiras decorrentes da importação da mercadoria,	 para consumo". A isenção de quaisquer outras taxas só terá
como sejam: 2 %, ouro, para as obras de portos; 10 % adicional sobre 	 lugar se na lei, decreto especial ou contrato, estiver "Ex-

o expediente dos gêneros livres de direitos; e, outras mais existentes 	 pressamente consignada".
na época da assinatura do • ato contratual, e, ainda, todas e quaisquer EiktOntramos nesta disposição legal as Ires origens da isenção,
outras que fossem criadas posteriormente a esse ato, como por reunidas: a lei que estabeleceu a isenção em lide — lei n. 4.242; de-
exemplo: 2 %, ouro, para as obras de portos (porto de Santos; im- ereto especial, autorizando a isenção referida, ri. 19.973, do 1925, e,

posto adicional de 10 %, sobre Os direitos realmente devidos, criado autorizando o contrato com a isenção daquela lei; e, por fim, o ins-
pelo art. 2.0 do Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, como substi- trumento do contrato; constando da lei e do decreto a isenção 'para

tutivo das taxas suprimidas nominalmente, no seu art. 3.0.	 "Direitos de Importação e de Expediente", e, somente do contrato,
E' evidente que, se na expressão contratual estivesse compre- para "Impostos de Importação e de Expediente", mas, em lodos eles.

endida toda e qualquer taxa decorrente da importação da mercadoria a isenção está restrita às verbas de receita —"Direitos ou Impostos

ou material, enumerada nas diversas verbas de receita da União.' desde de Importação e de Expediente, pois, somente a essas 
duas verbas

a do inciso 1 até a do inciso 11 das leis da receita geral da Repilblica, particularizou".
distintas e independentes, tanto que estão designadas separadamente Se, porem, não existissem tais disposições orçamentárias de ca.-

com dotação própria, os contratantes não teriam tornado a isenção rater permanente, ou, que, existindo, corno efetivamente existiam

extensiva ao imposto ' de expediente; não teri q m dito impostos de im- naquela época, e, apesar de consolidadas pelo Governo, se tilem pre-

portação e de expediente mas, somente, impostos de importação, tendesse negar aquele carater de disposição permanente, ainda existia

porque já estavam integrados nessa expressão, todas as verbas de o Decreto n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925. no qual estabeleceu o

impostos ou taxas consideradas impostos, das 
diversas verbas das legislador os mesmos princípios ou a mesma doutrina, em termos

leis da receita geral, 	 mais claros, mais precisos e mais imperativos que os daquelas

• Não se poderá, de boa fé, contestar que, naquela expressão con- leis, no:

tratual — "Impostos de Importação" — esteja compreendido um 	
Art. 9.° As isençõesde "Direitos de Importação parlai

Único dos impostos da Lei de receita da União, e do inciso I — "Di-	
Consumo" concedidas nesta e em quaisquer outras leis, mui"'

reitos de Importação para Consumo" — tombem — "Impostos da Im- compreenderes°, "em caso algum", outras taxas de importa-
portação para Consumo".— porque, caso contrário, teríamos de de	 . ção que não estejam expressamente "individuadas no texto

atribuir aos contratantes — "Governo e Sociedade" — falta de conhe- .	 da isenção".
cimento ou de compreensão das leis reguladoras da matéria. Se se Diante de tão expressas disposições legais e sob a influência ou
tornou a isencão extensiva ao "Imposto de Ex pediente", foi porque a regência - das quais foi autorizado pelo Decreto n. 19.973, de 8 de
ex pressão — "Im postos de Exportação" — não compreendia o de ex- julho de 1925, e lavrado e assinado o respectivo termo de contrato
pediente, e, se não compreendia este, não, poderia comprender, tam- entre o "Governo e a Recorrente", no dia 8 de março de 1920, não se
bem, os outros já constantes das leis com a denominação de "Im- poderá negar que, o direito .de isenção assegurado nesse contrato à
posto", ou com a denominação de "Taxa", mas, que, na verdade, são S. A. Fábricas "Orion", não esteja restrito às verbas da receita —
impostos.	 Direitos de Importação para Consumo" — e — "Imposto de Expe-

O titular da Pasta da Fazenda, ao apresentar aquele Decreto diente" -- expressamente individuados no decreto de autorização do
n. 21.031, acompanhado do projeto da atual Tarifa Aduaneira, para contrato com a isenção, e, na cláusula I. do ato contratual.
ser referendado. pelo Exmo. Sr. Presidente da República, antecedeu-o 	 Ora, se os contratantes, no instrumento do contrato, acordaram
deuma longa exposição de motivos, da qual transcrevemos os se- na isenção de "Impostos de Importação e de Expediente", contrataram
guintes trechos:	 a isenção dos direitos 'ou impostos compreendidos nessas duas verbas

13 — O decreto que aprova e manda executar a nova Ta- de receita da União; excluiram do favor ou benefício legal, autori-.
rifa, providencia tambem sobre o estabelecimento de um zado pela Lei n. 4.242, e pelo Decreto especial n. 18.973, por falta
"Imposto adicional de 10 % sobre os direitos, como suceda- de individuação, nos termos das Leis pç, 2„524, 2.719. 2.841 e 4.9"
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CLÁUSULA II

t

h) Não vender os maquinismos, utensílios, ferra-
mentas, substâncias químicas, tecidos, materiais di-
versos, combustíveis e bibrificantes que tiverem
gozado de isenção de direitos de importação e expe-
diente, salvo se recolher antecipadamente aos cofres
públicos, os direitos aduaneiros e taxas fiscais, etc.,
etc.
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toda e qualquer. . outra verba de receita que não seja a n,. 1 — "Di-
reitos de Importação para Convimo" — e.— na a. "Expediente
dos Generes Livres de Direitos de Consumo".

As leis de meios da União ou leis de receita dá União, ou, ainda,
as leis orçamentárias da receita da União, ela época do contrato, como
as•da época do Decreta n. 24.023, de 2-1 de março 'do 1931,. de con-
formidade com os arls. 17 do Decreto n. 4.536, de 28 de janeira de
1922 — "Código de Contabilidade da Melão" — o 70, 71 e78, do De--
ereto n. 15,783, cie 8 de novembro de 1922, que regulamentou aquele
outro, estabelecem norinas "pare a eseeecificação .e discriminação das
rendas- -da União, nos orçamentas da receita gerai, assim determi-
nando: •

e
I— a renda tributária;

II— a renda patrimonial -
III— a renda industrial;

Art. 78. Como fontes da receita tributilria devetão ser elas-
ficados:

— Os Impostos de Importação, ás de entrada, saída
á estadia de navios a os adicionais, compreendidos na
categoria desta atinei', as taxas de armazenagCna o, capa,
tazias; não obstante a sua natureza de serviços industriais.

A nossa lei de contabilidade 'estabelece, portanto, que à re-
ceita tributária da União deverá Ser classificada peia maneira: .de-
'ternilnada na atinea a), transcrita, isto é, elaasificadas pelos tí-
tulos geris ali indicados, desdobrado-cama titula nos subtítulos de-
terminados por leis .especiais, , criando novas fontes de renda.

Assim, nas leis da receita geral da União, os impostos de im,-
portação coMpreendem o inciso 1 — Direitos de ImporlaçãO para
COnsumo — constituído unicamenteedas taxas atribuídas na pauta
tarifária às mercadorias nela classifieadas e especificadas,' entradas
e' despachadas para o consumo do país; seguindo-te, depois, outras
verbas que embora decorrentes do pagamento desses direitos de
e despachante para ro consumo do pais; soguindo-se, depois, outras
conforme poderemos Verificar das seguintes leis orçamentárias, que
se 'seguem:	 .

Lei n. 4.981 -e- de 21. e da dezembro de 1925
- Orça ea Receita Gelai da República, para o • exercício de 1926

RECEITA ORDINÁRIA

Renda dos Impostos s

Importação, entrada, saída e' estadia de navios e adieionais
-1 —Direitos de importação para consumo. .
2 -- 2 %, ouro, sobre cereais"— somente sobre os as,;

93 e 95- (cevada em grão), 96, 97, 98, 100 e 101, da classe
7.a da Tarifa.

3	 Expedicate dos generos livres de- direitos de. con-
sumo. •

4 s"-- Expediente, das capathzias.
" 5 ,----Armazenagem.

,	 6 — Taxa de estatística.
7	 Imposto de faróis.
8 — Imposto de dricas.
9	 10 % sobre o expediente:dos generos livres de di-

reitos de consumo.
10 — 2 %, ouro, sobre o valor da iniportaeão.
11 — Taxa de 1 a 5 réis por quilogramo de mercadorias

Carregadas e descarregadas. 	 • •
—	 e

Decreto n. -24.062	 de 29 de março, de 1934

Receita Geral da República para o exereIcio 'de 1934-1935
RENDA ORDINÁRIA

	

Renda dos Impostos	 .•

	

k	
.	 ,

Importação, entrada, salada e estadia de navios e, adicionais
Direiles de importaeãO para consumo.

2 — 2 % sobre mirada — sórnenfe sobre os ris. 93 e
.95 (cevada em grão), 96, 97, 98, 100, e 101; da classe 7.a,
da Tarifa. '

3 — Expediente dos generos livrns de direitos -de
- consumo.	 • .-

4 __. Dito das scapataziaa,
5- --- Armazenagem.
6 — Taxa de estatistica.

	

•_7 — Dito de' ddcas.	 .
8 — Taxa de .g % sobre o valor oficial de toda Im-

portação,.
-o — Taxa adicional de 0,02 % sobre- todos os direitos

-de- importaç'ão , per; consumo.

Art. 77. A receita ordinária compeeenderãe

t

•

Orça

10 — Taxa adicional Ce- 4 %, sobre os direitos de im-
portação das-mercadorias da classe 18.5 da Tarifa das At.
landegas.

4.t . --Taxa Adicional de 2 reis por quilogramo
gasolina imporlada.

— Imposto de D6cas.

Vamoa, pois, que' a- classificaçao de Impostos de Importação da
álinea a) do • art. 78, do Cod. de Contabilidade da. União, restrin- -
ge-se à verba propriamente, -eerciadeirameate dita, direitos de
portaçao para consumo, dó inciso 1, das leis ordamentárias, consti-
tuida, exclusivamente 'conforme Si: dissemos, pelas taxas da pauta
tarifária, atribuidas -às mereaderiita e materiais importados, sendo

• todas as demais decorrentes do r ngnmento desses direitos. de im-
portação, adicionais• daquela, claasificadase distintamente, separa-

- damente, sem nenhuma . aubordinação qualificativa, eu orçamen,
siaria; obedece, apenas, ao Capítulo — Receita Ordinária — Rendas
dos -Impostos	 a ao Título — Iriportação, etc., etc., e Adicionais.

Conclue-se, evidentemente, deisas leis transcritas, que g 'ver-
ba n. 1, ou a len quer ene 1926 e linda em 1931-1935, era de Direi-
tos. de Imporlaçãos para Consumi), sem nenhuma modificação na
.fórma, durante o interrégno de una pars a outra; que a verba
a. 3, ou 3.a quer de 1926 até 1934-1935 . — Deerato 'n. 24.002, de
29 de' março de" 1934, era de — :11xpediente dos Generos Livres de

Consequentemente, a verba cré, receita do inciso 1 — Direitos de
importação para consumo — nenhuma „alteração ou solução de con-
tinuidade sofreu, continuou a mesma e com a mesma designação —
Direitos de importação para consumo — Deeele a época da assinatu-
ra do contrate até a presente date, pois, continua a ser — Diee:tels
de irapertação pareeecansurne; — r verba n. 3, mudou apenas a de-
signação ou denominação -e- Expediente _rios géneros livres de Direi-
tos de Consome, por força da dieposieãq dos arts. as. 560 e 501..
da Nova Consolidação das Leis das _Alfândegas e Mesas de Rendas da
Repúblicas, -para — Taxa Adicior ai relativa às mercadorias -e ma-
teriais despachados- com isenção d Diraitos de Importação,. — sendo,
porém, a .taxa, a mesma de-10 %, de agora e de então, com a dife-
rença de; atualmente; ser essa taxa cobrada sobre os direitas. euó
tiverem as -mercadorias na pauta tarifária, quando anteriormenle,a
era -sobre o variar geie as n-lereadorias eivassem na Tarifa, isto é, sobre
o valor'of field das mercadorias (r:reitos multiplicados por 100 e •i-
vididos pela razão da pauta' tarifária), e isso porque,. tendo , sido
suprimiria nu nova Tarifa as -raziies, com essa supreskão, desapare-
ceram os e-iCores' oficiais que as mercadorias tinham na anterior:H

Por conseguinta Decreto n. 24.023, de. 21 de março de 19-51,
nada inovou, nada alterou, eetabilecendo como estabeleceu no sela
art. 1.0, parágrafo único, que:

Na expressão — Direitas de Imporlaeão para Consumo
— Se- compreende somente - o Imposto de que trata o inciso

1, lo art. 1.°, das Leis orearnentár.as da receita geral da
.	 •

porque, nada mais e. nada Menos- :ez, que reproduzir em outros ter-
mos D que já haviam determinado as leis 2.524, 2.719 e 2.811, cons-
tantes do art. 819,' da Consolidaçã3 das' Disposições orçamentaras de
earater permanente, mandadas mganizar pelo Governo, e, ainda.: o
decreto legislativo n. 4.910, de 13 de janeiro de 1925, no seu art. 9.0,

' todos eitadoe e teanscriteS, e na vigência dos quais •foi assinado, O
instrumento de contrato'... 	 •

Ora, em'-face dessas leis, todai elas do Poder Legislativo, em ple-
no vigor no-ato da assinatura do 3onfrato da recorrente, a expressão
— Impostos de Importação — eme regada pelas partes contratantes —

- Governo e Fábricas Orion — inSividuou, expressamente, a verba 1 . --
de receita — Direitos de -Importe:ao para consumo — não, podendo
compreender; absolutamente, em face dos termos claros da texto
dessas leia e da cláusula contratuil 4 a, combinada com as cláusulas
..2.a, alínea h) e 3, outras Taxas -de Importação, "hão ineiftaduadas'
expressamente -no texto da isençlk

Co,nvem 'notar que Direitos de Importação para Consumo Im-
postos de Importação para Consu nu f — Direitos Aduaneiros ou eu-
mente Direitos de Importação, é a. resultante das taxas da pauta, Ia-
'rifaria atribuídas às mercadorias importadas e dos seus pesas," uni-
dades, quantidades ou valores, cantante do inciso I, do art 1.° das• ,..

_.eis orçamentárias.
. 1: evidente e não poderáhave: . Contestação que a recorrente goza, .

pelo seu contrato. de isenção de direitos de importaçao para •consuM0, -
• direitos resultantes das . taxas da pauta tarifária, e, tatribenre taxa do

Expediente goe Gêneros Livres d ,) Direitas de Consumo atualmente
com a designação ou denoininacãe de taxa adicional relativa eis- mar-
cederias despacjiados com isenção de direitos de importaedo, lambem
taxa de impertação Cerdo está-no decreto n. 4.910,- citado, porem, de, •
natureza diferente das taxas da palita tarifária, constitutivas do incisd-
1, do art. 1.° das leis orçamenterias da receita geral da União —
Direitas de !'Importação para Consumo — ou. Impostos . .de Importa--
ção para Consumd — e, como os mposts de -importação, tarábem,. ia- •
&endoada no texto da iseneão (láusula i. a contratual).

-•	 Evidentemente, a- lei da receita é constituir1a no Capítulo 1 —
Rendas dos Impostos—Título 1 --Importação, entrada, salda e esta-
dia de navios e adicionais — de diversas e-erbas de receita, todas elas
distintas o orçadas distintamente. -sendo a 1:a delas — Direito-a- ,de
jmportação para Consumo 	 e á	 Expediente ou Expediente dos
gêneros livres de DireitoS 	 nsuma; — e, tendo e o instrumento :
contratual, individuaido, expressamente, apenas as duas 1..a e 3.a,' a
isenção.- sonlente a elas atinge, teclas as outras ' compreendidas. ,no- •

•

•

• _	 •	 - •	 .
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Capitulo	 Título 1, — importação, etc., não tendo sido expressa-
mente individuadas como o foram aquelas outras duas, ficaram fora
do favor' ou benefício legal.	 •

Não sé discute -que ImpostoSe de Importação Dir dos de Im- •
portação — Direitos ou Impostos Aduaneiros, nãO sejam uma e a.
mesma coisa, não sejam expressões equrvalentes, ou que as taxas
decorrentes da importação não participe da natureza daqueles direitos,
discutimoa, sim, .que, sendo orçada nas leis da receita geral da Re-
pública, distintamente, separadamente uma das outras, ceda uma delas
com A sue pros• avel dotação, e consideradas nas leis anteriores, do
momento, e, posteriores ao contrato, pelo legislador, cada uma de per
si, tanto que, nas leis .citadas, de modo imperativo, declara — que,.
as isenções de cl;reitos de importação, Não compreenderão em -caso
algum, outras taxas de importação (vejamos bem a expressão da lei:
outras taxas de importação), que nao estejam expressamente indi-viduadas ,no texto da iSenção, e, a isenção contratual fazendo • refe-,
remia ou mencionandoexpressamente, somente Impostes de Impor-
tação e de Exped:en(e, o favor contratual é tão somente. da verta de
receita n. 1 — Direitos' de Ideportação para Consumo e da si. 3— Expediente — ,substituida- atualmente pela de — Taxa adicional
relativa às mercadorias e materiais despachados *com isenção de Di-

• reitos de, Importação.
"Não vejo e nem presso perceber, em face do exposto!, onde' e como• a cobrança de qualquer uma "das taxas que não estejam expressa-

mente inely iduadas ou particularizadas no texto daskeláusnlas .do
Direitos 'de Consumo; — tendo sido alteradas as verbas dos incisos 2
e • 2, das leis- oaçamentarias da receita do exerecioâle 1936 !Lei
n. 115, ele 13-11-1935),,em diante, pois, teve inicio nesta, a exclusão
das taxas supriinidas pelo art. 3:0 do, decreto n. 24343, de de
junho de -1934; inclusão no inciso 2, do Imposto adicional de 10% so-
bre os Direitos realmente devidos, — creado pelo art.' 2..0 "do mesmo
decreto; e, ,substituição no inciso 3, da expressile — Expediente cios
gêneros livres de Direitos de Consumo — pela — 'Taxa adicione; re-
lativa às mercadorias e materais despachados com Lienção de Di-
reitos de Importação --a creadaS em substituição àqueles outeas. Pele
art. 100 .do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934.
instrumento centratual, venha ferir o contrato' da rehorrente, pois,-
a isenção do que fora expressamente contratado . — Imposto de erre.:
portache — e de — Expediente — não lhe foi denega,* nem mesmo
sobro o Expediente eu Expedfente dos genro s livrea[clç' direito. deconsume, para completar a expressão' legal, extinto e sutstituido por,
aquela outra expressão (art. 100 do Decreto 24:023), houve' a menor
dúvida, a mais leve discussão. Se o Governo; peba fato do. ter 'em
lei posterior, alterado a expressão-legal — Expediente sobre os ge-nero.s livres de direito de consumo — 'para — Taxa i ndicie:mal.:rela-tiva ee mercadorias e Materiais despachados com isenção ale direitos
d,e. importação — nega-se isenção para ela então a" teeerrentr teria
O direito de reclamai:, porque, haveria apenas' modificação na elesl-
gueção ou denominam da- verba de receita, que não impo:lava como
não importa, na' modificação do texto da isenção contratual; houve
apenas modificação da forma e não extinção da taxa .,,ou imposto de

• expediente e creação de outro de claro imposto em lugar deste.•
Evidente é que, e isso não poderá ser contestaelb se ee:o con-,

trato e pela lei que o autoeisou, a recorrênte-não gozava', e de fáto não'
goza. alem 'daquelas duas, de iscrieão de outras taxas impostos nu
direitos. de importação ou qualquers -Outra denominaeN ou classifi-
cação que se lhe pretenda dar, tambem não gozará pese a creada ou
instituida posteriormente em substituição daquelas que foram su-
primidas ou mesmo de qualquer outra que de futeec, for escada.

A recorrente, em face da legislação que regulenfas iSenções no
seu instrumento de contrato- com o Governo, e pelos „próprios- termos
do texto das cláusulas 1.a, 2.a, lêtra "h), e 3.a, desse mesmo contrato,
optá cm pleno gozo do favor de isenção para — Impostoe de importa,
Ou e de Expediente — verbas dos incisos 1 e 3, res pectivamente, olas
leis de receita geral da, República, só e só; não modificando essa le-
gisiaçán e nem tambem a letra expressa das eiláusides' conteatuais,
O rato a que ses quer dar grande importância, de se considerar ledes
as taxas, desde as tarifárias até .as referentes a armazenagem, capa-
tazias, , etc., etc., tratadas isoladas e separadamente urna das, outras;
verba da receita distinta nas leis de receita geral . da /141Ablica, como
direito ou impostos de importação do inciso 1, dessas mesmas leis;,
todas- as outras taxas de importação constantes das rdiversas outras

" verbas de receita dos demais incisos do art. 1..0 — Reeeita ordinária
— Capítulo L	 Rendas dos impostos — Titulo r — Importação,
entrada, salda e estadia de navios e' adicionais, não gozam do
favor do' -isenção, concedido nas leis e cláusulas do lenindo referido,
porque, repitamos, embora participem da natureza das taxes cons.-
tantes: do inciso 1, do art. 1.0 das leis de receita gerai da República,
estão compreendidas em verbas de incisos próprios; que não foram
individuadõs dto particularizados, expressamente, no' texto da dis-
posição legal da concessão ou da cláusula do instrumento contratual..

É gritante ou berrante -o absurdo de se querer Imodificar. a ais-
tematização das verbas das leis orçamentárias da ,receita geral do
pais, para ser amoldada a disposição legal eonees,siva da isenção,
às conveniências pessoais da beneficiada.

vista das razões exp6sta, e dos termo-s ' claros e Precisos das
leis reguladoras dos favores ou benefícios de isenclo, a -recorrente
está obrigada ao pagamento do imposto adicional de 10 % sobre os
Direitos realmente devidos, areados em aubstituiçãoi da taxas supri-
midas pelo art. 3.0 do decretasse. 24.343, e,- tambene da- Taxa de 25
de previdência social; notando-se, entretanto, que nenhuma impor-
táncia terá a pagar, daquele imposto de 10 % adicional, não porque

• ;;11

a ele -esteje obrigada, 1 mas, porque, , não tendo direitos a pagar, o
resultado dele sobre zéPo dieeitos, será sempre, zero adicional 10 %.

Existe miem.afirrde que, Direitos realmente devido": do que nos
fala a dIspoáição legal que instituiu aquele imposto adicional, não
os diteitos da nauta tarifária a que estão sujeitas As mercadorias ou
os materiais importadas leves de direitos de importação, e que sobre
eles pegos' ou não - pagos, deverá ser cobrado o popostos adicional
de 10 %-. É demais grosseira 'essa interpretação para ,que o rosca
aceilá-lp, pacificameute, sem objeções, ,nois, orAppot lei flue o
instituiu, no parágrafo único do próprio art. 3. 0 ;Dec. 24.343),
adrerte de modo impeinievo, que o imposto adiolional por ele crendo
em substituição de taxas que acabava de suprimir, só uão seria co-
'brádo dassmercadoria'S -isentas de direitos- de importação para con-
sumo e demaiS taxas1 aduaneiras, constantes do Capítulo II do De-
creto 24.023, e, isso ,porque, as mercadorias do Levanto II, deste
Decreto 24.023, Ao pagam direitos de importação para consumo o
nem 'Lambem taxas variaveds sobre esses direitos, cimo no Capi-
tulo \riem que há digeitos a pagar corá taxas variavels. O que esta-
beleceu o legislador nesse parágrafo do art. ,2. 0, -foi que, onde não
houver paganrento de qualquer parcela de direitos de importação,
não poderá haver cobrança de imposto adicional de 10 %, ou mais
-claramente; que as mercadorias que gozarem de isenlefie ds direitos -
de importação para desistimo, ntie será eobra.do aquele imposto adi-
cional, mas das oue gozarem de 1,•edação de direi-tos d importação

_para eonsunzo, será ele cobrada,. naturalmente, porque, daquelas não
existem direitos realmente devidos,' quando destas outras, lia direi-
dos e pagar, muito embora reduzidos, e, Portanto, existem — direitos
realmente devidos. Claro 'é, qiie, se. não houve pagamento de
direitos; reduzidos ou integrais, na realidade não haverá direitos de-
vidos. Necessário é,I portanto; que o concessionário do favel, não
deve qualquer parcela de direitos- de importação para consumo, para
que não :pague aquele imposto adicional. Consequentemente, se não
deve a mercadoria oie 'e material,' direitos de importação para eon-
susno, integrais ou :parciais, .não ha direitos realmente devidos, e,
não havendo, 'lambem não poderá haver cobrança do imposto adi-
eional de. 10 %.

São-essas as razões de ordem legal, por que - escapa do pagamento
daquele imposto, mas, não porque a éle não -esteja sujeita.

Alem do dispositivo do parágrafo único do art. 2.0, do Decreto
24.343 — de 1934 referido, ceie, expressamente, estabelece a não to-

- brança do imposto agicional de 10 % das mercadorias isentas de di-
reitos de importação para consumo e demais taxas aduaneiras, dis-
eiplinadas pelo Capitulo II do Dec. n. 24-.023 — do mesmo ano,
temos ainda, dentro ido "próprie regulamento de isenções, reguladas
per este último decreto, a seguinte dispasição: _

- •Art. •100 A 'taxa de expediente devida pelos mate-
riais e merCadorias despachados com isensão de direitos de.
importação ¡para consumo, fica substituida por uma taxa

• adicional cle" 10 % sobre — Os direitos constantes da tarifa
. das Alfândegas	 ou, quando urio tiverem taxa especifica,

pela de .	 sobre o' valor da fatura, inelusive frete e•
despezas.

que, Criando a taxa ' i adicional de 10%, substitutiva da de 10% de ex-
pediente, diz que, a n cobrança dessa taxa será sobre os Direitos Cons-
tantes da Tarifa dai Alfandegas, ou, quaiele a. mercedernis não ti-
'Verem na Tarifa, teia específica, esse adielonal deverá ser de 2% so-
bre o valor-da fature, nele ir5luindo-sereambem, fretes e despesas.

Esse elemento subsidiário de interpretação deguste outro dispo-
sitivo legal, criando tambem uma taxa de 10% adicional, sustitutive
das outras verbas de receita, visto como esse adicional do artigo 100
do Decreto n. 24.023, ficou restrito &taxe, de expediente então exis-
tente, nos vem prover ou demonstrar que, se naquele dispositivo o le-
gislador tivesse Lide a intensão de cobrar o imposto então criado em
subetituição de outros impostos e de outras taxas, exclusive o de ex-

. eiediente da verba 3, das leis de Receita Geral da República, teria usa-
do da -mesma expreSsão que usára no texto do art. 100, transcrito —
os . direitos constantes da Tarifa das Alfândegas —, reforçada pela
advertência ou observação, de que, quando na Tarifa não houvesse
taxa especifica pare a mereadoria, eessa taxa adicional beixaria a 2%,"
cobrada, Nal°, sobre o valor da fatura do material ou tnercadorla
importado.	 -

Vernet; pois, que a expressão empregada no texto do art. 2.° de
Decreto n. 24.343 Sobre os direitos realmente devidos -- e a em- 41!
pregada no texto do art. 100 de Decreto n. 24.023 — Sobre os di-
reijos constantes da tarifa das Alfandegas —, não exprimem a mesme
coisa, o mesmo sentido; emprimeira refere-se aos direitos que a merca.:
dona realmente deve e vai pagar no despacho, e não aos direitos que
a mercadoria tiver ta Tarifa das Alfandegas, e, isso deixou patenteado
o legislador no texto do parágrafo único do proprio artigo, quando es-
tabelecde em teimes imperativos, que, ease imposto adicional só não
seria cobrado das mercadorias isentas, de direitOs de importação para
consumo e demaisi taxas aduaneiras;"corroborando, assim,- a interpre-
tação de que aquele adicional não poderá, absolutamente, ser cobrado
sobre os direitos atribuidos na pauta tarifária aduaneira, as mercadorias
importadas, quand0 a segunda, refere-se expressansente às taxas que
as mercadorias as tiverem na pauta tarifária e não aos direitos que
as mercadorias na,1realidade deverem no despacho, tanto que, diz o
final do art. 100, que, quando não houver taxa especifica. na  Tarifa
para as mercadorias, naturalmente por "constarem na Tarifa, "livres
ou com taia "ad-valorenf, a taxa será, não mais de 10% sorrire os
direitos da pauta, porém, de 2% sobre o valor da -fatura ' da mer-
cadoria.
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•
Ora. Be o legislador quizesse e tivesse pensado que o imposto adi-

cional de. 10% do Decreto n. 24.343, fosse cobrado sobre .os direitos
que a mercadoria tivesse na pauta ¡arit. (iria e não sobre os que real-
mente devesse no despacho, não teria acrescido ao art. 2°, aquele pa-
rágrafo excluindo a sua cobrança nos casos de isenção de direitos,
absoluta; teria empregado na disposição deste Decreto, a mesma ex-
pressão que empregara naquele outro — sobre os direitos constantes
da Tarifa dos Alfandegas. 	 . -

Outra circunstancia que demonstra a nGo referência aos d'ireilos
da pauta tarifária e sim aos dineitos- que dever a mercadoria no cies-

- pachoé a de não ter estabelecido aquele dispositivo, como devem
ser collarade aquele imposto adicional, quando as .niereadorias não ti-
vessem taxa especifica na tarifa como o fizera o artigo 100 invocado.

Perguntamos: Quando a mercadoria -.ou o material importado. Mo
tiver taxa especifica na Tarifa, como sé deverá proceder ou tornar
efetiva' a' cobrança daquele Imposto; Sobre que taxa' ou sobre que
produto?	 . _

• Não deverá ser cobrado o imposto, nesse caso?
Respondam os defensores da cobrança daquele imposto sobre s

direitos que tiverem as mercadoriad na Tarifa das Alfandegas e :ião
sobre os direitos que realmente deverem no despacho.

Em face das leis que autorizaram o contrato com o favor de isca.
çan de direites, e, das que regulavam a concessão desst beneficio, no
memento da assinatura do instrumento contratual, ilegal é a isment:ilo
do imposto de 10% adicional, pretendida pela tecorrente-

É verdade que a instância superior, em grau de recurso do repre-
sentante da Fazenda junto ao Conselho, resolveu, à vista do Parecer
da Diretoria das Rendas Aduaneiras, que, a recorrente, em face do seu
contrato gozava de isenção para o imposto adicional de 10%; mas..
se apreciarmos o parecer referido na decisão, veremos que, a questão
foi discutida sobre um aspeto que não se ajusta a legislação que au-
torizou o contrato e a concessão da isenção, e, da qual não poderá ele
fugir. Além disso, os termos do contrato da recorrente coro o Gover-
no, foi e está moldado nas disposições legais que o autorizou e coa-

,cedeu os faveree nele estabelecidos expressamente .as miais condenam
Ioda e qualquer isenção' de toda qualquer outra taxa de importação
que não esteja expressamente individuada ou particularizada no
to da. isenção.

A recoerente, peio seu contrato tem isenção somente para delB
dos imposto?: subordinados ao Capitulo — Rendas dos impostos —, Ti.
	 - tulo — Importação, etc.? etc.,. e adicionais — das leis orçamentarias

da Receita Geral da República; o imposto do inciso 1 e do inciso 3
. dessas leis de/meios, mas, legalmente, não a tem para todos os outros

incisos constantes dessas mesmas leis, subordinados ao referido Titulo
ImpOrlação, etc. etc., e- adicionais	 propriamente impostos e

-taxas.
Assim, a recorrente está sujeita à taxa de 25"0-de Previdência 'So-

cial, cobrada sobre o valor ela importação, criada pela lei n. 159 —
30 de dezembro de 1935, regulamentada pela-de n. 591, de 15 de ja-
neiro de 1936, e pelo Decreto n. 643, de 14 de fevereiro desse Mesmo
ano, mandado executar o regulamento eXpedido por essa outra, por-
que, o art. 20 desse último Decreto 643, somente isenta dessa taxa,
as mercadorias que por lei geral, especial ou disposição contrataale
tiverem concessão expressa de isenção dos .direitos de importação
p,..ra consumo e dentais taxas aduaneiras.

Conforme se verifica 'desta longa exposição, - n recorrente — S.
A. Fábricas Orion — não goza, absolutamente, expressa ou mesmo
implicitamente, quer por disposição legal, geral, especial ou contra-

. tual,'como ficou demonstrado, do favor 'de isenção de direitos de im-
portação yi , .”a çonsumo e demais taxas aduaneiras, mas. exclusivamen-
te, de — direitos de importação para consumo e deexpediente, verbas
dos incisos 1 .a 3, das leis de Receita Geral da República, com exclu-
são de todas as outras taxas ou impostos constantes dos demais inci-
sos, subordinados ao Titulo	 Importação— . e adicionais.

Devemos advertir que, este Conselho já tem dado, em diversos.
julgados, ,ganho de causa à recorrente, não somente quanto ao im-pos-
to adicional de 10%, mas, terneém quanto à taxa de 2% de Previ-

- dência Social, que, nem mesmo sobre os direitos é calculada e cobra-
da, mas sobre os valores de fatura das mercadorias, calculados pela
média cambial fornecida pela Junta de Corretores, para a cobrança
dos direitós ad-valorem (art. 6.° do Decreto 643). .

Isto posto, e;	 -
Considerando que, carecem de fundamento legal as afirmativas

da recorrente, de que pelo seu contrato coa„„o Governo Federal —
cláusula leis ns. 4.242 e 3.973, de 5 fjaneiro de 1921 e 7 dé
janeiro de 1924 e 19.973 — de 8 de julho de 1925, e. 16.763 — de 31
de dezembro de 4924, adquiriu o direito de isenção de todos
os impostos de -importação e : de expediente, e, portanto, .não lhe
pode cobrar o de 10% adici-onal, sobre os, direitos realmente devidos,
e, nem tombem o de 2% de Previdência Social, que, apesar de de-
clarar a lei ser uma taxa,. é verdadeiramente um imposto;

Considerando que, foi cumpridamenté demonstrado na . exposi-
ção .feita, que a recorrente não, goza de isenção de direitos de-
portação para consumo e demais taxas aduaneiras, mas, somente dos
direitos ou impostos de importação-do inciso 10 das leis de Receita
da República, e,, tombem, do imposto de expediente-do inciso 30
destas mesmas leis, Porque, somente estes , incisos) foram' os indivi-

- ditados nas clansulas do seu contrato com • o Governo Federal. TiOS
termos do decreto legislativo n. 4.910, -de 10 de janeiro de 1925;
1,11. 9.°.	 .

Considerando que, tendo :em vista esse- decreto n. 4.910, artigo
9.0, que regulava na • epoca do contrato as concessões de isenção de
direitos e taxas aduaneiras, e sob a influencia do qual foi redigida
a -cláusula contratual de concessão de isenção, não pode, por con-
seguinte,' haver ri postergação dm, direito' adquirido, pela recorrente
'entendido na petição de recurso, de isenção de tudo o fosse imposto
ou taxa de-Importação;

Considerando que, não muda a face da questão e nem modifica
o direito da Fazenda , Mie cobrar aquele adicional de 10% e aquela
taxa de Previdência Social, a circunstância de serem eles impostos, e
não taxas, todas ás vezes que, r o texto do instrumento contratual
não se achem eles individuados :ixpressamente. porque,- o primeiro
foi criado em substituição de outros impostos exietentes na época
da assinatura do i contrato e que r ele não foram expressamente indi-
viduados, e, a segunda, porque n lo está o Governo, pela assinatura
do contrato, impedido de criar outros impoStos posteriormente ao
contrato e de cobrá-los sem feri' direitos adquiridos, pois, só não
poderia faia-10 se do instrurnenti 'contratual se tivesse obrigado à
concessão de isenção de direitos •le importação para consumo e de-
mais taxas Mn-inteiras; concessão essa absoluta, que, compreenderia'
não só os direites e taxas já existentes no momento do ntrato, corno
os que de futuro fossem criados;	 -

Votei para que se 'tomasse c inhecimento d

•

 o recurso, não para
Isentar-se a recorrente do imposto adicicinal de 10% sobre os direitos
realmente devidos, iras, para sujuitá-la ao referido imposto, criado
pelo art.- 2.° do Decreto 24.243 --, de 1934, em substituição ele 'ou-
tros e de taxas outras suprimidas pelo artigo 3. 0 desse mesmo de-
creto, satisfazendo-o todas as vezes -que houver pagamento de quaZ-
quer parcela de direitos de int2ortação, fundamento contrário k
decisão de 1.° instância. — .(as:-'inatura ilegiyel).

koan.-id	 . p.. 013	 ,

Recurso n. 7.002-AR-, 581 — Fatura consular. — Recorrente,
Cia. Nacional de Cimento Portlanc . — Recorrida, Alfândega , do Rio.

As formulc.ts Ou paláv ^as consignadas no local da fatura
consular destinado à merca, 'devem ser entendidas como
tais marcas, e desde que 1.ezo coincidam coam as marcas des.-
pachadas, hÁV infração regulamentar.

Pede a Companhia Nacional de Cinánto Portland, dentro do pra-
zo habil, reconsideração do acordiim n. 7.671, de 1940,pelo qual
este .Cen*,selho negou provimento e um recurso daquela Companhia
contra o- aio do inspetor da Alffindega desta Capital impondo-lhe
a multa de 2%, sobre os slireitos dr mercadoria despachada pel nota
de importaéão n. 57.126-34, por infração do regulamento de faturas
consulares.

Trata:se de um caso de diverirência..de marca entre o faturado
e o despachado, verificando-se-que da fatura constavam os seguintes
dizeres -Cimento Portland San Marlin" ao passe que do despacho só
constavam, como marca, os dizeres "San Martin".

Conquanto a, expressão "Cimento Portland" pressupunha uma re-
Onda á qualidade da mercadoria, todavia l usada como foi, no local '-
da fatura destinado à marca dos volumes, equivale á uma for-,
mula comum para designar a	 ca da volumes despachados. 	 •

Isto posto e
Congiderando que as palavras ou formulas consignadas nas_fatu-

ras consulares, no local destinado N. marca dos volumes, devem ser
entendidas como sendo tais marcas;

Considerando que, no caso de que se trata, a formula usada
não correspondeu à marca dos volumes submetidos a despacho;

Acordam, os. membros da 2.a Câmara tio Conselho Superior de •
Tarifa, por unanimidade de votos, ?m indeferir o Pedido . de recon-
sideração.	 •

• Segunda Câmara do Conselho f.uperior de Tarifa. 23 de setem-
bro de 1940. — Sylvio de Nagalhãet Figueira, presidente. — Ulysses
Sampaio, relator.

Fui presente. — Jayine Severiano Ribeiro, representante da.
Fazenda Pública'.

:aporia° N. 9.944

Recurso n. 7,006-AR-585 — Faturas' consulares. — Recorrente,
Ciá. Nacional de Cimento Portland. — Recorrida, Alfândega do Rio.

As' formulas ou palavras -consignadas no local da fa-
tura consular destinado à marca, devem ser entendidas-
coma tais marcas. E desde que, não coincidam, com as mar -
cas despachadas, hd infração regulamentar.

Pede Companhia Nacional de Cimento Portlancl, dentro do prazo' .;
habil, reconsideração do acordão n. 7.671, de 4940, pela qual este'
Conselho negou provimento a um recurso-daquela Companhia coa--
Ira o ato do inspetor da Alfândega desta Capital impondo-lhe a mul-
ta de 2%, sobre os direitos da mereadoria 'despachada pela neta de
importação n: .57.433-34, por inflação do regulamento de faturas •
consulares.

Trata-se de uni caso de divergência de marca entre o faturado
e o despachado, verificando-se que da fatura constavam os seguintes
dizeres "Cimento Portland San MartPC no passo que .do despacho só
constavam como marca. os dizeres "Ei.an Martin".
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Conquanto a expressão "Cimento Portland" presupunha uma.
referência à qualidade da mercadoria, todavia, usada como foi, no
local da fatura destinado à marca dos volumes equivale a uma for-
ulula comum pra designar a marca dos volumes despachados.

Isto posto, e	 •
Consideraado que as palavras ou formulas consignadas nas fa-

turas consalares, no local destinado à marca dos volumes, devem
ser entendidas como sendo tais marcas;

Considerando que, no caso de que se trata, a formula usada não
correspondeu à marca dos volumes submetidos a despacho; 	 -

Acordam os membros da 2.c Câmara do Conselho Superior de
.Tarifa, por unanimidade de valos, em indeferir o pedido de re-
consideraçãp.	 •

• • Segunda Câmara do Conselho reuperior de Tarifa, 23 do setembro
de 1910, — Sylcio de Magalhães Figueira, presidente. - — Ulysses
Sampaio, relator. • 	•

Fui presente. — Jayme ,S.,:veriano Ribeiro, representante da Fa-
zenda Pública.	 .	 •	 •

aconeã e . 9.9.15
• •

• Recurso n. 7.110-AR-669 — Faturas consulares. — Recorrente.
Atlantis (Brasil) Ltd. s .-- Recorrida, Alfaellega de Santos.am; isoladas, a sua 

* existência não será reco-3. Elas se complet

O texto legislativo,' como se vê, não permite interpretação duvi-
dosa ou dupla, nem siquer pode dar a idéia do alternativa na apli-
caçno da pena.

Ele é claro e imperativo e, assim: 	 .
• Considerando que tem toado o fundamento legal a decisão de

que se pede reconsideração:
Acordam, unanimemente,' os *membros da Segunda Camara do

Conselho Superidr de ,Tarifa. em indeferir o pedido de reconsi-
deração.

Segunda Cámara do Conselho Superior de Tarifa, 23 de setem-
bro de 1910. — Sgivio de Magalhães Figueira, presidente. — illgsses
Sampaio, 'relator.

Fui. presente. — Plante Scveriano Ribeiro, 'representante da Fa-
zenda Pública.

• VOTO VENCIDO DO Sn: J. DAYLONCUS

-1. A fatura comercial é acessória da consular, desta não se das-
' agrega. Segue-a desde o inicio da sua feitura até o seu arquiva-
• mento, após ler produzido seus efeitos; 

2. Ambas formam um todo. Uno é o seu efeito única a sua fi-
nalidade. •

nhecida e quando uma' falta, a outra, automaticamente, não aparece.
4. A fatura comercial é a base da existência da consular, sem

aquela, a autoridade consular não lhe dará autenticidade da sua exis-
tência.	 ,	 •

5. As duas formam um só corpo, uni só instrumento do fiscali-
zação e de estatística,: a falta de uma ocorre a não existência da
outra.

6. O parágrafo 4.0, do art. 13 — capitulo fv, do regulamento
anexo ao Decreto 22.717, de 16 de inaiade 1933, declara que:

•
•

"Pela falta de fatura comercial, aplica-se a . mesma pena
—0'
	 já aplicada pela falta de fatura consular".

Dentro do prazo hábil, pede Allantis (Brasil), reconsideração
do julgado constante du acórdão n. 6.185, pelo qual ficou resolvido
que a faltá da fatura comercial deveria ser punida com a mesma
multa já aplicada pela falta da fatura consular.	 •

Os julgados deste Conselho, em suas fases diversas, não icem
sido uniformes, não sendo implicitamente mansa e pacifica a ju-
risprudencia, sobre a especie,- como serra de desejar, .no interesso
da fiscalização, cai harmonia com o interesse dos contribuintes.

A anomalia pros'ém 'do revesamento periodico dos ;membros do
Conselho, dando motivo a maiorias váriaveis c, consequentes altera:-
çiies de pontos dc 'vista, sendo certo, porem, que tal inconveniente

. já estaria sanado, no caso em apreço, si se tivesse já provocado,
corno de direito, a palavra da superior autoridade do Remo. Sr.
Ministro da Fazenda.

A doutrina do acórdão 6.185, de que sm. pede reconsiderai:5o,
que modificou, aliás, doutrina constante de acórdãos anteriores, foi
mod:fieada por esta Câmara pelo acordão n. 6.935 e mantida pelo de
n. 7.581 e outros.

Naquele se considerou que "a falta da fatura consular, impli-
cando a da fatura comercial, a pena a impia • é a de direitos em dobro
e que essa pena é a maxima das leis e regulamentes aduaneiros e que,
uma vez sofrida, ela não 'pode ser triplicada, pois, disso nenhum
dispositivo legal existe era vigor.

Esta conclusão partiu da premissa entendida pelo Conselho. e
expressa naquele acordão, de que "a existência da fatura consular
Implica obrigatoriamente a existência da fatura comeeeial, pois, ne-
nhuma fatura consular será legalizada no consulado sem a apresou-
taça° dá fatura comercial (art. ií, Dec. 22.717): que nas Alfan-.
(legas onde existir a fatura consular existirá fatalmente a fatura
comoreial. pois, esta deverá estar junta àquela".

Enterdeu, assim, o Conselho, que a aplicação de multa pela
falia iSa fatura comercial, alem 't-la que já fora aplicada pela falta
da consular. seria punir duas - vezes por unia falta só:

Não é de se contestar o propósito da.justiça que teria inspirada
aqueles julgada.s. 

certo, porem, é que, contra letra clara e expressa de lçi, não
é lícito se deliberar nos tribunais ad ministrativos, sob fundamento
de ser tal lei, acaso. injusta ou .contrária a princípios gerais de
direito, tanto mius quanto. na espécie. não ocorro a hipótese pres-
suposta de bis-in-idem, pois, de origem e por natureza, são a fatura
consular. e comercial, documentos perfeitamente distintos e gerados
em estetas diferentes.

• Uni	 a fatura consular, é puramente de natureza fiscal, criado
pelas necessidades; do controle aduaneiro (Dec. 169, do 1891, Lei
n. 651, de 1899 e Dec. 14.039. de 1920) . e o outro — a fatura comer-
cial é puramente de ordem comercial,. sendo a sua presença invo-
cada ou exigida pelo fisco. posteriormente. à vigência das leis citadas
como medida de maiores precaucões, não considerada.; bastanies,•na
prática, pela só presença da fatura consular. 	 ••

É certo que o Decreto n. 22.717, de 1933, dispas que a fatura.
comercial supriria as rleficiências da consular e que sta não po-i

• deria ser legalizada sem a presença daquela.
A primeira foi, evidentemente, unia medida de tolerancia, pala

abrandai os rigores da lei nos casos, é bem de ver, de simples en-
ganos, não lesivos aos interesses fiscais e a segunda uma medida
coercitiva para obrigar a preença sia fatura comercial.

As penalidades criadas pela falta daqueles documentos, o foram
e leis diferentes, o•que impõe ao caso o cunho nítido de puniçõesm
inri eperuientes uma da outra (Dec. 14.039, de 1920 o Lei n. 4.981,
de 1925).

O fato de terem sido aquelas duas leis consolidadas em urna
única (Dee. 22.717, de 1533) não modificou tal característica, antes
a acentuou, de maneira inequívoca, quando assim di,spõe:

"A inexistência da fatura consular, será punida com a
multa de direitos em dobro.

Igual pena será aplicada pela Salta da fatura comercial"..	 _	 .

bem como cai ambas' as vias da fatura comercial, que acom-
panham, obrigatoriamente, a consular, e de que trata o ar-
tigo 14, deste' regulamento." (O grifo é meu).

7 — O art. 14,- no inciso 1, determina:
"Nenhuma fatura consular serd legalizada sem aprescn-

taeão da fatura comercial correspondente, feita cai duas
vias... O "visto consular apoesto gratuitamente na fatura
comercial completara o proceSso de legalização da fatura
consular." (Os gritos são meus).

8. Estes dispositivos da lei, confirmam, em toda a sua plenitude,
que' a • nossa asserção de que — ambas formam um lodo — está pro-
vada, pois da sua leitura deduzirsse-á que,

"a existência da fatura consular implica obrigatoriamente a
.existência da fatura cornercial, reis, nenhuma fatura consu-
lar será. legalizada no consulado sem a apresentação da fa-
tura comercial."

•• (Razões do aeordão 6.935).

9 — Nessas condições a fatia de uma delas traz em consequência
a ausência da outra, e, assim a penalivade atribuída no inciso 5. 0 d01
art. 55, do regulamento Citado, só pode Ser unia; por ser uma (mica
a infração: Do contrário, teremos duas penalidades por uma só fal-
ta, o que além de não ser lícito, seria a consagração do bis ia
e que é, jurídica e universalmente, condenado,

10. As modificações, posteriormente feitas no Decreto n. 22.717,
publicadas no Duirio,Oficial de 6 de julho de 1933, além de não se-
lem por ato de igual valor, isto é. por accreto não trazem a assina-
tura da autoridade que as determinou. O que faz crer que do ori-
ginal do regulamento publicado em 26 de maio de 1933, não consta-
ram tais modificações.

t. 'Uma lei só se modifica por outra. Os "arréscirnos" e as "al-
terações", só poderão* ter efeito legal se de outro decreto constarem.
O "acréscimo" — "igual pena será aplicada pela falta da fatura co-
mercial" — além de sua incongruência, não se lhe poderá dar valor
jurídico, peta falha aCilila apontada. •
• 12. Deixemos de parte o valor juridien e legal do "acréscimo",
Aceitem-1o, embora nos repugne'. Discutamos, entretanto o seu oh-.jelivor	 •
• 13. É juridicamente reconhecida que a lei é mais. atendivel chi

seu espírito, que nas suas palavras, dai a sua interpretação equani-
mo • e corrente.
>•• 14. Não resta a lanenor dúvida que o objetivo do "acréscimo" pos-
teriormente feito aoinciso 5c -do art. 55 do Regulamento, foi a da
evitar a possivel sonegação da fatura comercial às autoridades adua-
neiras. após ter sido apresentada ao consulado para o "visto" na Sa-
tura consular, e, se 'este não fosse o ponto visado pelo espírito equa-

•nime da lei, a sua redação teria sido acrescida da palavra — além —
que significa — "para mais", ainda em cima", "afora".

15. Seria redigido da seguinte forma:
•

• "Além-da penalidade pela falta, da fatura consular, igual
pena será aplicada pela falta da fatura comercial."

16. As multas seriam independentes, se independentes fo3seat
faturas, consular e comercial, e o que está provada é que ambas as
faturas dependem uma da outra.

17. Ambas formando um só instrumento de doi; elellientu..r, uma
sem a outra não tem existência.

.1

(- •
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18. O ilustre relator acordão n. 0.935, desta Segunda Camara,
provou. sobejamente, que a penalidade a aplicar-se é uma só. por-
que a falta de tuna das faturas, ocorre a de ambas. Esta Citmara, a
vista dos ai •gumentas do ilustre relator presidente, então desta Se-
gunda Câmara, houve por bem dar provimento ao recurso, tendo ha-
vido, apenas um vol.) discordante.

-- Pelo acorda° n. 7.585, do qual t.ii relator, versando sobre o
mesmo assunto. foi. tombem. provido, mandando aplicar uma Pó mul-
ta por se tratar de um só instrumento fiscal, composto de dois" ele-
mentos, indesligaveis. formando — um todo,

20. Na declaração de voto, o ilustie representante da Fazenda
Nbliesi, Sr. Dr, Garcilaso Veloso Freire, jusLificando-o o reconhe-
cendo o acerto da decisão, declarou:

a falta ela fatura consular Implicará fatalmente na falta da
outra, ocorrendo dest'arte Hum se; infração, que eia nenhu-
ma hipótese poderá ser punida duns vezes com a multa de
direitos em dobro. 	

(os gritos são meus).
21. O acorda° n. 9.51 1 dando provimento ao pedido de rsconsi-

&ração do acorda° I). 6.338, determinou que a multa a ser imposta
pela falta das duas faturas fosse uma só.

22. Assiir. de acordo com a espírito da lei, que é a base para
a sua interpretação, mais do que a sua própria letra, reconhecendo
que não se justifica a aplicação de dois corretivos para urna só in-
fração; e, ainda, obedecendo os anteriores julgados desta Segunda Ca-
mara, tendo em vista que se deve guardar uniformidade nas deci-
sões. . respeitando destarte. o aforismo jurldien de que — cousa
julgada é lida como verdade — sou pelo provimento do recurso, man-
dando que se aplique uma só multa 1/:t falta das duas faturas.

Como é justo. — J. Baylongue.

ACoDDÃo N. 9.946

do feito, na contagem do prazo r?gulamentar, para a sua apresentação
à competente repartição; e assim procedi porque, na lei organica
dos Conselhos, nãc há disposição que permita o recurso de revisão elo
julgado, por mais evidente que seja o erro ou equivoco constatado.

ei Decreto n. 21.036. de 23 de março de 1935. diz, expressa-
mente, no texto do art. 176:

tj pedido de reconsidet•ação de decisão dos Conse!hos
será interposto no praz( de 20 dias, contados da ciência dos
interessados ou da publ cação oficial, oa seue da repartição
recorrida. Se dentro lese prazo a !infle interessada não o
fizer, a decisão passarei cai fulgado, para todas os efeitos.

E no do art. 178:
"Itesolvido o pedido de reconsideração. o questão mord

finda; salvo o recurso do representante da Fazenda. s.! in-
terposto no prazo legal

•
O que, es,Já r..produzido tIOS mesmos termos. Ilo art. 16 e seu

parágrolo unice. das. Instruções que baixaram com o Decrete nu-
mero 21.763, de 11 tle julho de 1931, e não foi modificado pelo De-
creto-lei n. 607, de 10 dr agosto de 1938.

Ora, somente unia exc. ,ção faz a lei orgânica dos Conselhos, para
que não ssjd considerada finda i questão, para lodos os efeitos wi-
minestratevos: — a interposição Is recurso do Representante da Fa-
zenda, e, isso mesmo, se interposte no orazo Icgal. Fora disso, nenbnin
ato poderá ser praticado mais pela interessada na (mestre), para al-
terar ou eorrigir o julgado pelo '.on3el1io; restando-lhe. se se consi-
dera prejudicada pelo ConsAho, tos seus interesses. pelo crio ou
equívoco no julgamento elo semi pedido ds reccinsideração. anular a
deei sfts deste 'íon- meio de Mandade de S egurança, ou por Ação Sumária.
conforme já existe o exsimilo de Prslão. em que a ra ll e illtereada
recorreu ao Níandarin de Seguran ei para anular ato perfeitamente
idêntico. deste mesmo Conselho, afim de mie conheeesse ri ruflrito
da questão, uma vez fluo não hav a ocorrido a perempção arguida no
recurso e no pedido de reconsideração. •

Ocorreu o fato com os jittgad Is dos acordãos os. 1.671. da 10 de
fevereiro de 1936. e 2.220. de 27 de ' ,Linho ano: sendo o
Mandado de Segurança, do Juizo ••'ederal da Segunda Vara, expedido
no dia 17 do dezembro aiecl a de 19:'6. oubl icaila lb, Melei') da Justiea do
dia 21 seguinte. e a questão resolvida pelo acordão n. 3.122, de 16 de•
novembro de 1937.

Votei. peie conseguinte, pelo i 'deferimento desse ato. de que não
cogitou a lei. nein expressa e nem impliedamentes ao contrário. vedou-o,
aist o eorn •-• estabelece mie itã., ton o baejdo	 iteoresentante.
da Enzenda. si/isso ene Mando. na sa	 o•'; efeitos admirliAralivus:
a decisão do Cons.dho. resolvendo "I pedido de reenl l gi derinii il ( Legis-
lação e jurisprudência citadas. — Francis...o Costela 1?-onr,, Nunes.

ACIALId0 N. 9.917

Rectimi mi. 4.191-A-181 — Classificação ds mercadoria —
Recorrente, S. Magalhães & Coop. — Recorrida, Alfândega de
Santas.

Os tubos de ferra ente. em "reme te'rniro. são dados como
"inadequados à constituiçin de redes de distribuição, autor.
sejam para dona, go: ou vapor". não podem Ser Class ifico-
dos no art. 859 da Tarife . onde são to.rad-fts tais artefatos,
quando de destino ou ?tini :ação aos fins (1 )1 indiendOS. •

S. Magalhães & Comp. despacharam, na Alfãndega d2 Santos, pela
nota de importarão n. 62.160. de 1 ele outubro de 1937. "obras não
classificadas e não especificadas (e ferro batido 3imPleè", da taxa
de 2$080 por quilo e "tubos de fi m'i'o para água", da taxa de $630
por quilo, mas, em conferência, pretenderam fosse todo desonerado
sujeito à taxa de $630, segundo a classificação miada para o constante
da 2a adição e. como não fossem a endidos, requereram sudiência da
Comi ssão da Tarifa.

Esta, antes de se pronunciar, solicitou audiência de um técnico
e este, designado orla Inspetoria. firmou. para o caso, o certificado
constante de fls. 9 do processo, ass int redigido:

Certifico que verifiqu?i tubas de ferro mi, de diâme-
tro desigual, dez metros de comprimento. parsde fina, e in-
teiramente desprovidos dos arremates OU conexões nesessá-
rios e indispensaveis às lirações.

Da ausência desses arremates se conclue que os tubos
em apreço são inadequados a constituição de redes de distri-
buição, quer sejam para Igua, gaz ou vapor. Tombem. a
espessura. insuficiente, da parede, não corresponde às ne-
cessidades da técnica das ccmbinações porque fica o material

merce e la corrosão da fe 'rugem. e. dos agentes químicos,
não satisfazendo, por isso, à condição essencial da estan-
queidade.

Por Isso. concluo:
"O material em exani• não pode ser considerado tubo

no ferro para água e semelhantes", porque não é polido não
Issm resistência e não é de secção uniforme,

Vrata-se, porem, de naterial de uso generalizado nu
serralheria, servindo à construção de grades, corremãos
de (meadas, mobílias do feiro para jardins e hospitais.

Recurso n. 7.215-AR/769 — Isenção de direitos — Recorrente,
Oen Paulo Gas Co. Ltd. — Recorrida. Alfândega 'e Santos.

Ten.') havido erro, de fato, ene uma decisão do Conselho
sobre contagem de prazo, que motivou perempção. cabe pe-
dido eit retificação, mesmo depois do pedido ele reconside-
ração. Apreciado este. indefere-se o mesmo, por haver similar
na produção do pais para carvão dc pedra.	 •

A Inspetoria da Alfândega de Santos negou isenção de direitos
IN. para uma partida de carvão de pedra importado pela San Paulo .Gas

Company Ltd. e despachado pela nota n. 46.874, de 1931, sob o fun-
damento de haver similar na produção do pais.

Da decisão denegatória, foi interposto recurso para este Con-
selho, o qual, pelo acordão n. 3.731, de 1938, manteve a decisão de
primeira instância.

Desse julgado, ped:u a interessada reconsideração. tendo sido o
pedido indeferido por este Conselho, pelo acordão n. 6.705. de . 1939.
sob a consideraçção de ter sido o miemo formulado fora do prazo
da lei.

A interessada, alegando ter havido um erro de fato. do Conselho
na verificação do prazo, faz novo pedido, no sentido de que. retificado
o erro, fosse apreciado o mérito do seu pedido de reconsideração.

Efetivamente, verifica-se que, no estudo do processa. o relator do
feito incidiu num equivoco, tomando como data de intimação a de
9 de setembro de 1938, quando do ciente da requerente (fls. 30 n e
do certificado do continuo que fez a intimação (fls. 30) consta a data
de 29 de setembro. tendo sido, por consequência, o pedido ,de recon-
sideração de fl. 33 apresentado dentro do prazo regulamentar.

Assim:
Considerando, quanto à preliminar, que, embora a lei não permita

Mais de um pedido de reconsideração, o que ora é presente a este Con-
selho não é um pedido desta natureza, mas um pedido de retificação
de um erro, de fato, que o bom senso e a justiça indicam deve ser cor-
rigido cru qualquer tempo, sem limites nas restrições regulamentai es:

Considerando que, asism, não se verificou a peremNão que servir'
de fundamento à decisão do Conselho;

Considerando, quanto ao mérito, que a isenção pleiteada não me-
• reee deferimento, por haver similar na produção do pais, do carvão

importvajo, conforme decidiu o Exmo. Sr. Presidenle da República,
e consta de vários acordãos deste Conselho.

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos, quanto à preliminar, em aceitar o pe-
dido, considerando-o como uma retificação c, quanto ao mérito, re-
solveu tomar conhecimento do pedido de reconsideração, para inde-
Pri-lo, por falta de fundamento legal, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarife. em 23 de se-
tembro de 1940. — Maio de Magalhães Figueira, presidente. —
.Ulysses Sampaio, retaliar.

Fui presente. — /mime Severiano Ribeiro, representante da Fa-
Cenda Pública.	 •

Discordo do resolvido na preliminar. Deixo de recorrer por não
liaver. na decisão do mérito, prejuizo para a Fazenda Nacional. —
&ume Sercriano.

VoTo VENCIDO Do CONSELHEIRO C.ASTELO BRANCO

Votei pelo indeferimento do pedido de revisão do julgado sitie
havia considerado perempto o pedido de reconsideração da decisão
constante do acordão o. 3.731, visto ter havido equívoco do relator

111 •IIIIIIII 1111111111.111111111111111wil1!11meee..7,= n•n•nnn •••••nn••==.•••• n••~~.
I	 I	 I	 I II.r.n••••••••



Sábado 21 D1A1110 OFICIAL (Secção I) Dezembro de f910 235i3
,	 _.._1

))roc. 48.513-30.
Fábrica de clrarutos "À Intimidade"

ORSINI POSTIGO
Rua Arguias Cordeiro 11. 940 - 'fel. 29-2891

Tilo de Janeiro
- TABELA DE PREÇOS -

Caixa Preço por Preço por
do	 caixa	 initheiro

Social 	 	 1/2	 298500	 50080
Regalia de lIespanlia. 	 	 1/1	 148750	 590$0.
Cruz do Malta 	 	 	 1/3	 148500	 58080
Bahia Especial. . . 	 	 1/4	 118500	 58080
Bravas Intimidade. . . . 	  ...	 1/-1	 11$301)	 58080
Bravas Intimidade. 	 	 1/2	 288500	 57080.
Soberanos 	 	 	 1/4	 118500	 40080
Sem Nome. 	 	 1/2	 238000	 40080
Luc>. 	.. 	 	 1/2	 208000	 .10080
Recreio 	 ....	 1/2	 118500	 23080
Cruz de, Malta. 	 	 1/2	 118000	 22050
Recreio "capa escuna". 	 	 112	 108500	 21080

Marcas sem desconto:
Castellar. . . 	 	 1/4	 228500	 90080
Affonso XIII. . . 	 	 1/4	 228500	 90080
NOM. Havana./. . 	 	 228500	 90080

mSul Aérica. 	 	 208000	 80080
Regalia Imperial. 	 	 1/4	 158000	 000$0
Supimpa. . . 	 	 .	 1:1„/221	 10850	 21080
Novidade 	 	 68000	 12080

k presente tabela, passa a vigorar em 1.0 de setembro de 1940.
tornando sem efeito a anterior.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. - Orssini Postigo.

Proc. n.	 .273/10 .	 •
Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo

das perfumarias de fabricação de Granado & Comp., (Laboratório)
estabelecidos nesta cidade h rua do Senado
Nome do produto - Classificação fiscal - Peso da unidade - Imposto

Água de Alfazema, art. 79, até 450 gramas, 188, vidro.
Água de Alfazema, art. 7•0, 11, até 1.050 gramas, 482, vidro.
Água de Alfazema, art. 7 0, II, até 1.800 gramas, 782, vidro.
Água de Colônia, art. 7•0• lf, até 450 gramas, 188. vidro.
Água de Colônia, art •7 0, II, até 1.050 gramas, 42. vidro.
Água de Colônia, art. 7.0, Ji, 1.800 gramas, 7$2, vidro. •
Água de Colônia "Suzette", art. 7 0, II, até 450- grapas, 188,

vidro.
Água de Colônia "Suzete". art. 7 0, II, até 750 gramas, 380,

vidro.
Água de Colónia "Zuzette", art. 7•0, Tf, até 1.350 gramas, 5$4.

vidro.
Água do Quina, art. 7•0, 11, até 450 gramas, 188, vidro.
Água Ui: Quina, art. 7 0, II, até 1.050 gramas, 482, vidro.
Água. de Quina, art. 70• II. até. 1.800 gramas, 782, vidro.
Fernin, art. 7.0, II, até 600 gramas, 284, vidro.
Loção Chipre, art. 7•0, II, até 450 gramas. 188, -vidro.
Loção ideal, art. 7 0, 11, ate 450 gramas, 188. vidro.
Loção Ideal, art. 7.0, 11, 'até 1.050 gramas,. 4$2, vidro.
Loção Ideal. art. 7.0, II, até 1.800 gramas, 782, vidro.
Loção Narciso. art. 7.°, 11, até 450 gramas, 188, vidro.
Loção Peau d'Espagne. art. 7 0, 11, até 450 gramas, 188, vidro.
Loção Peau (l'Espagne, atr. 7•0, II, até 1.050 gramas, 482, vidra.
Loção Peau d'Espngne, art. 7 0, II, até 1.800 gramas. 782, vidro.
Loçiio Salomé, art. 7 0, /I. até 450 gramas, 183, vidro.
Loção Superfina "Granado",. art. 7•0, II, até 150 gramas, 188,

idro.
Loção Suzette, art. 7•0, II, até 450 granias, 1$8, vidro.
Loção SOZMC, art. 7P, II, até 900 'gramas, 3$6, vidro.
Loção Sezelle, art. 70 II, até 1.500 gramas, 680, vidro.
Loção Violeta, art. 70, II, até 450 gramas, 1$8, vidro.
I,on ão Violeta, art. 7 0, II, até 1.050 gramas, 482, vidro.

Viol2ta. art. 7.° II, até 1.800 gramas, 782, vidro.
Tónico firasiLeise, art. 7• 0, II. até 450 gramas, 1$8. vidro.
Vinagre Aromático, art. 7 0. II. até 900 gramas 386, vidro.
Vinagre Aromático. art. 7.0. II, 1.800 gramas, '1$2

'
 vidro.

Depilatório Oriental, art. 7•0, 111, até 100 gramas, 8•4, vidro.
Leite Virginal, art. 7 0, lf, até 500 gramas, 284, vidro.
1.)etrólen Penin, art. 7•0, /V. ate 000 gramas. 2$4, 'vidro.

art. 70, IV, ate 600 gramas, 284, vidro.
Po de Arroz Salomé - Diversas cores, art 7.°, V, até 90 gramas..

$750, caixa.
Pó de Arroz, Suzette - Diversas cores, art. 7 0, V, até 30 gramas,

$250, laia.
Idem. idem, idem, art. 7•0, V. até 60 gramas, $5, lata.

• Pt1 de Arroz Um Sonho - Diversas cores, art. 7.0, V, até 90
gramas, 8750, caixa.

Pó de Arroz em cores e perfumes sortidos, art. 7.0, V, até 510
granias. 4$250, lata.

•

Talco esterilizado - sem perfume. art. 7 0, VIL até 130 granias,
8060. lata.

idem, idem, idem, idem, art. 7•0. VIL até 1:',0 gramas. *000, lata.
Idem, idem, idem idem, art. 7.0, VII, até 1.050 gramas, $120;

pacote.
Talco boricado Suzette - perfumes sortidos, art. 7 0, VIII, até 150
gramas, 82, lata.

Idem, idem, idem, idem, art. 7 0, VIII, aié 150 gramas, 50, laia.
Brilhantina 1101ios _ perfumes sortidos, art. 7.0, XI, até 120

gramas. *9, pote.
Brilhantina Zuzetle, art. 7•0, XI, até 120 gramas, S. pote.
Vaselina - perfume sortido, art. 7 0, Xl, até 40 gramas, $3,

bisnaga.
Idem, idem, idem, art . 7 0, XT„ até 360 gramas, 2,57, lata.
Idem, idem, idem. art. 7 0. XI, até 620 gramas, 48650, lata.
Jolem, idem, idem. art. 7.0, XL até 1.020 gramas, 78650, lata.
Brilhantina liquida Salomé, art. 7 0, XII, até 150 gramas, Ma.

vidro.
• óleo de. Babosa perfumado, art. 7. 0, XII, até 130 gramas, $450.

Idem de Côco perfumado, art. 7. 0,. XII, até 150 gramas, $450,
vidro.

Idem de Mamona quinado e perfumado, art. 7.°, XII, até ao
gramas, 8450, vidro.

Creme de Diadermina, art. 7•0, XIII, até 50 gramas. $6, bisnaga.
• Idem de Lanolina, art. 7.0, XIII, até 50 gramas, 80, bisnaga.

Idem, Suzette. art. 7.0, XIII, •até 100 gramas, 182, Pote.
Sabão cai barras - cores e perfumes sortidos, art. 7. 0, XIV, até

200 gramas, 8480. barra.
Idem, idem, idem, Mein, art. 7.0, XIV, até 250 gramas, $d. barra.
Idem em pd, Perfumado. art. 7 0, até 150 gramas. 8360. lata.
Idem, idem. idem. arl. 70, XIV, até 500 gramas, 182, lata.
Riem. idam. idem, art. 7P. XIV, até 450 gramas. 18080, pacote.
Sabonete liélios, art. 7.0. XIV, até 50 gramas. $120, sabonete.
blem, Escolar, art. 7.0. XIV. até 75 gramar, Cz t80, sabonete.

Fenix. art. 7.°. XIV. 75 gramas, $180. sabonete.
Idem, Alfazol, art. 7 0. XIV. até 100 gramas, 8210, sabonete.
Idem, de Eucalipto, art. 7 0, XIV, até 100 gramas, 8240. sabonete.
Idem, de Água do Colônia, art. 7 0, XIV, até 100 gramas, 8210,

sabonete.
Idem. de eBnjoin, art. 7 0. XIV, até 100 gramas. $210, sabonete.
Idem, Fougere, art. 7 0, XIV, até 100 gramas. $250, sabonete.
Idem, Ideal, art. 70 XIV, até 100 gramas, *250. sabonete.
Idem, Miguel. art. 7.0, XIV até 100 gramas. $240. sabonete.
Idem, Peat ' frEsPagne, art. 7•0, XIV, até 100 gramas, 8210, sa-

bonete .
Idem, Rosa, art. 7 0, XIV, art. 7 0, XIV, até 100 gramas, 8240,

sabfinete.
ldem, de Benjoin. art. 7 0, XIV. até 100 gramas, 82a,, sabonete.
[dem. Suzette, art. 7.0, XIV. até 10.0 gramas, $210, sabonete.
Idem, Violeta, art. 7 0. XIV, até 125 gramas, $3, sabonete.
Idem, Granado superfino, art. 7.0, XIV, até 125 gramas, $3,

sabonete.
Idem. Salomé, art. 7•0. XIV, até 125 gramas. 83, sabonete.
Idem, Fenix, art. 7 0, XIV. até 125 gramas, $3, sabonete.
Idem, de Benjoin especial, art. 7.0, XIV, afé 150 gramas, 8300,

sabonete,
Finissimo. art. 7°. XIV, até 150 gramas. $360. sabonete.

/dei». nélios, art. 7.°. XIV. atá 150 gramas, $300,
Idem, Salom& art. 70 XIV, até 150 gramas, 8300, sabonete.
Idem, Salomé. art. 7.0, XIV, até 125 gramas. $300, sabonete.
/dons. Salomé com estojo, art. 7. 0, XIV, até 150 granias, $360.

sabonete.
Idem, iácm, para barba (sem estojo, art . 7 0, XIV, até 100 gramas,

82 .50. sabonete.
. Idem. idem. com estojo, art. 7 0, XIV, até 100 gramas, $240,

sabonete.
Sabão em barras - sem perfume, diversas cores, art. 7 0, XV,

até 200 gramas, 8120. barra.
Idem, idem, idem, idem, art. 7.°, XV, até 250 gramas, 8150,•barra.
..Sabonetes medicinais em barras, art. 7. 0, XV, até 250 gramas,

$150. barra.
Sabonete medicinal Alcatrol, art. 7•0, XV, 100 gramas, s060, sa-

bonete.
Idem, idem, Sapucol, art. 7 0, XV, até 100 gramas, $060, sabonete.
Idem, idem. Sulfol. art. 7.0, XV, até 100 graains, 8000, sabonete.
Idem, medicinais, tais como: Alcatrão. Enxofre. Sulfuroso, etc.

ele., ar!-. 79. XV, até 10 gramas, $060, sabooete.
Sabão liquido de hebra art. 7.0, XVI, até 300 gramas. 83, vidro.
'dein, idem, idem, art. 7 0, XVI, até 500 gramas, $5, vidro.

• Idem, idem, idem, art. 7 0, XVI, até 000 gramas, $9. vidro.
Ideni, idem, idem, art. 7.°, XVI, até 1.700 gramas, 1$7, vidro.
Idem, Piem, perfumado, art. 7. 0, até 900 gramas, $9, vidro.
Idem, idem, idem, art. 7.0, XVI, até 1.600 gramas, 186, vidro.
Idem, idem. idem, art. 7 0, XVI, até 700 gramas, $7, lata.
Idem, idem, idem, art. 7.0, • XVI, até 1.200 gramas, 182, lata.
Idem, idem, Suzette, art. 7 0, XVI, até 300 granias, $3, vidro.
Creme Dental Salomí;, art. 7.0, XVII, até 50 gramas, $2, bisnaga.
Idem, idem, Suzette, art. 7 •0 XVIII, até 50 gramas, $2, bisnaga.
Água de Boto, art. 7•0, xvIiL até 1.100 gramas, 2$2, vidro.
Idem, idem, Wein, art. 7.0, XVIII, até 1.800 gramas, 3$6. vidro.
Idem. 1115iênica. art. 7 0. XVIII. até 5n0 gramas. 180, vidro.

Marcas .
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Idem, idem, art. 7•0, XVIII, até 1.100 gramas, 2$2, vidro.
Idem, idem, art. 7.°, XVIII. até 1.800 gramas, 3$6, vidro.
Eilxir dentifrício Salomé, art. 7. 0, XVIII, até 300 gramas, $6,

vidro.
Higesol, art. 7.0, XVIII, até 300 gramas, $6, vidre.
Aromáticas fumegantes, art. 7.°, XIX, até 400 gramas, 3$0, lata
Idem, idem, art. 7.°. XIX, até 700 gramas, 4$250, lata.
Distrito Federal, 29 de janeiro de1910. — Os proprietários. .

Proc. 23.555/40.
Tabela das bases legas para a cobrança do mposto de consumo

sobre as especalidades farmacêuticas de fabricação do Laboratório
de Biologia Clinica, Limitada, as ruas Vinte e Quatro de Maio nu-
mero 849 e Frei Fabiano n. 36 — Distrito Federal:

Decreto n. 739 (Diário Oficial do 27 de setembro de 1938).
Decreto a. 828 (Diário Oficial de 4 de novembro de 1938).

CLASSE I

. Cápsulas gelatinosas

"Nome — Peso de unidade — Quantidade em vidro — Imposto
Preço por unidade

Cholepatina, 0,60, 40, $300.
Comprimidos

Cholelactina, 0,40. 18. $300.
Pancreas, 0,20, 48 $150.
Profalol, 0,30, 68, $300.
Sezonan 0,50, 50, $300.
Sezonan, 0,50, 1.000, 11$5, 288$0.

Tlimus, 0,40, 48, $300.
Drágeas

Enccfalina, 0,50, 40, $300.
Glândula Pituitária, 0.40. 40, $300.
Glàdula Thyreoicle, 0,40, 48, $300.
Hemosptenina, 0,50, 48, $300.
Hemosplenina, 0,50, 48, $300.
Neohemosteno, 0,50, 55, $300.
Neohemosteno, 0,50, 1.000, 5$0, 115$0.
Nefrocardil, 0,50, 60, $300.
Nefrocardil, 0,50. 1.000, 6$4, 160$0.
Orchidan, 0,50, 40, $300.
Ovarioluteina, 0,40, 40. $340.
Ovarioluteina, 0,40. 1.000, 8$0, 200$0.
Ovariomastina, 0,40. 40, $300.
Ovariomastina, 0,40, 1.000, 8$0, 200$0.,
Panclase, 0,50, 00. $300.
Panclase, 0,50, 1.000, 04, 100$0.
Panlaxil. 0,50 . 40. $300.
Polyendocrinico, 0,50, 40, $300.
Quinoparsen A, 0,50, 50, $300.
Quinoparsen A. 0,50, 1.000, 9$6, 240$0.
Quinoparsen B, 1,0, 36, $200.
Quinoparsen B. 1,0. 1.000, 17$6, 440$0.
Renina, 0,40, 48, $300.
Renina, 0,10, 1.000, 5$0. 125$0.
Suprarenal, 0,40. 48, $300.
Thyroluteina, 0,40. 40, $300.

Pastilhas

Guttosan, 0,80, 45, $300.
Guttosan, 0,80, 1.000, 5$0. 70$0.

CLASSE V

Extratos glicerinados

Nome — Peso de unidade — Quantidade em vidro — Imposto
Preço por unidade

Encefalina, 30 c.c., $060.
Ilemosplenina, 30 c.c., $060.
Hepático, 30 c.c., $060.
Orchidan. 30 c.c., $060.
Ovariomastina, 30 c.c., $060.
Ovarioluteina, 30, c.c., $060.
Pancreas, 30 c.c., $060.
Poliendocrinico, 30 c.c., $060.
Refina, 30. c.c., $060.
Ioformil, 30 c.c., $060.
Iopepsan, 50 c.c., $060.
Tropheon, 30 c.c., $060.
Tropheon, 30 c.c., $200.
Nota — Os produtos acima passaram a pertencer a Classe V.

visto a sua fórmula ter sido modificada, para ser usada em dóses
por colheres-.

Tônico sena alcool e digestivo

NOo Vitamina, 250 c.c., $200.
Lactobacilos Acidófilos Elebecè, 4 c. 0, 12 tubos, $980,

(LASSE VII

Ampolas

Ioformil, 2 c.c., 12, $800.
Ioformil, 2 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Ioformil salicilado, 2 c.c., 12 $806.
Ioformil .salicilado, 2 c.c.. 00, 4$0, 60$0.
Lipocarbisan Á, 1 c.c., 12, $800.
Lipocarbisan A, 1 c.c., 100 •$0, 65$0.
Lipocarbisan B, 1 c.c., 12. $800.
Lipocarbisan B, 1 c.c., 100 4$0, 85n.
Lipocarb:san C, 2 c..c., 12, $800.
Lipovarbi.z an C. 2 c.c., 100 4$0, 95$0.
Lipocholepatina, 1 c.c., 8, 3806.
Lipoeholepatina, 1 e. c., 10(, 4$0, 500.
Neocanfosan, 1 c.c., 12. •800.
Neocanfosan, 1 c.c., 100, 4$), 40$0.
Neocanfosan, 1 c.c., 12, 8 00.
Neocanfosan , 2 e . c ., 100, /O 0, 4685.
Nova-Hemosplenina, 3 e. e.,	 6, $400.
Nova-Homesplenina, 3 c . c ., 100, 5$8, 111$0.
Orchidan, 1 c.c.,	 8, $800.
Orcliidan, 1 c.c., 100, 4$0, !,()80.
Ovarioluteina, 1 e. e., 8, $800.
Ovavioluteina, 1 cc., 100. 430, 100$0.
Ovariomastina, 1 c.c., 8 $8C0.
Ovariomastina, 1 c.c., 100, 40, 100$0.
Profalol, 1 c.e., 6, $400.
Quinoparsen A. 1 c.c., 12, $800.
Quinoparsen A, 1 c.c., 1 c.t ., 100, 4$0, 80$0..
Quinoparsen B, 2 c.c., 12, .800.
Quinoparsen B, 2 e.e.. 100, 3$8, 120$0.
Renina, 1 c.c., 8. $800.
Renina, 1 c.c., 100, 480. 80$).
Sezonan, 5 e.e.. 6, $800.
Sezona, 5 c.e., 100, 6$4, 160P00.
Vitamina Injet,avel, 1 c.c.,	 2, $800.
Vitamina Injetavel, 1 cc. , 11-0, 1$0, 60$0.
Soro Anti-Asmático, 1 c.c., 8, $800.
Soro Anti-Asmático, 1 c.c., 100, 4$0. 60$0.
Sodo Liposedativo F., 1 c.c.• 12, $800.
Soro Liposedativo F., 1 c.c., 100, 480, 65$0.
Sodo Liposedativo M., 1 c.c.. 12, $800.
Soro Lipo:edativo M., 1 c.c., 100, 4$0, 65$0.
Soro Lipotónico F., 1 c.c., 12, $800.
Soro Lipotânico F., 1 c.c., 1)0. 4W, 65$0.
Soro Lipotónico M., 1 c.c.. 12, $800.
Soro Lipotônico M., 1 c.c., 100, 4$0, 65$0.,
Vão. A. Estafilocócica, 1 c.e., 0, $800..

Nome — Quantidade de ampola — Número de ampolas — Imposto
Preç per unidade

Bioloxil . 1 c.c., 12, $80( .
Bioloxii, I c.c., 100, 4$(, 6080.
Bismarseu, 1 c.c., 12, $8.,0.
Birmarsen, 1 c.c., 100,	 65$0.
Cálcio Elebecê, 5 cx., 6, $800.
Cálcio Elebecê, 5 c.c., 10), 6$0, 65$0.
Cálcio Elebecê. 10, 6, $800.
Cálcio irradiado, 5 c.c., t, $800.
Cálcio irradiado, 5 c.c., [00, 6$0, 110$0.
Cálcio irradiado, 10 e. e.,	 $800.
Ci.iinitrol 151, 1 e.e., 12, 8800.
Cianurol M., 1 c.c., 100. 4$0, 26$0.
Cintivol V., 1 c.c., 12, ,$00.
Ganurol V., 1 e.e., 100, 4$0, 26$0.
Cianurol M., 2 c. e., 12, $800.
Cianurol M., 2 C. c., 100, :$O, 3080.
Cianurol V., 1 c. c., 12, .+800.
Cianurol V.. 2 cc., 12. $00.
Cianurol V., 2 c.c., 100, i$0., 30$0.
Encefalina, 1 c.c., 8. $80( .
Eneefalina, 1 c.c., 100, lul), 513$0.
Extrato Hepático, 1 c.c.,	 12, $800.
Estrato Hepático, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Cihindula Pituitaria, 1 c.c , 8. $800.
Glandula Pituitária, 1 e. e., 100, 4$0, 60$0.
Insulina, 1 c.c., 6, $800.
Insulina, 1 c.c., 100, 10$0 250$0
Iolipobi, 4 c.c., (3. $800.
Iolipobi, 4 c.c., 100, 6$0, 130$0.

CL 1SSE VII

..!NIPOLAS

Nome — Quantidade em ampo a — Número de ampola — Imposto
Preço por unidade
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Vac. A. Estafilocócica, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Vac. A. Estreptocócica, 1 c.c., 8, $800.
Vac. A. Estreptocócica, 1 c.c., 100, 4$0,
Vac. A. Tifica, 1 c.c., 8, $800.„
Vac. A. Tifica, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Vac. Mixta, 1 c.c., ,8, $800.
Vac. Mixta, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Vac. Paratifica A e B, 1 c.c., 8, $800.
Vac. Paratífica A e 13, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Vac. C/Colibacilo, 1 c.c., " 8, $800.
Vac. C/Colibacilo, 1 c.c., 100, 4$(1, 60$0.
Synergon A, 1 c.c., 8, $800.i
Synergon A, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Synergon 13, 1 c.c., 8, $800.
Synergon B, 1 c.c., 100, 4$0, 60$0.
Synergon C., 1 e. c. 8, $800.
Synergon C., 1 cc., 100, 4$0 95$0.

(PRODUTOS OFICINAIS)

Nome — Quantidade em ampola — Número de arni.iola — Imposto
Preço por unidade

Adrenalina, 1 c.c., 12,$080.
Adrenalina, 1 c.c., 100, $400, 30$0.
Água bi-distilacia, 20 c.c., 1, $000.
Água bi-di.stilada, 10 c.c.„ 1, $010.
Água bi-distilada, 5 e. e., 6, $080.
Água bi-distilada, 5, c.c., 100, $600, 30$0.
Arrelia], 1 c.c.,	 12, $080.
Arrenal, 1 c.c., 100, $100, 25$0.
Cafeina, 1 c.c., 	 12, $080..
Cafeina, 1 c.e., 100, $100. 35$0.
Digitalina, 1 c.c.,	 12, $080.
Digitalina, 1 c.c., 100 : $100.
Emetina. 2 centgs. 1 cc., 6. $010.
Emetina, 2 centgs. 1 e. e., 100, $100.
Emetina„ 4 centgs. 1 e. e., ti, $040.
Emelina, 4 centgs. 1 c.c., 1CO 3 $600, 140$0.
Fmetina,	 centgs. 1 c.c., 0, $010.
Emetina, 6 cenlgs., 1 e. e., 100, $600, 150$0.
Esparleina, 1 cc.,	 12, $080.
Esparleina, 1 c.c., 100, $400, 35$0.
Estrychnina, 1/5 millg., 1 c.c., 12, $080.
Estryclinina, 1/5 ming:, 1 c.c. , 100, $100.
Éter sulfúrico, 1 c.c., 12, $080.
Éter sulfúrico. 1 CC., 100 . $080.
lodureto de sódio, 10 %, 10 cc., 1, $010.
Iodureto de sódio, 10 %, 20 c.c.. 1, $060.
Iodureto de sódio, 10 %, 5 e. e., 6, $080.
Imitirei() de sódio, 10 %, 5 c.c., 100. $0 00 , 00$0.
Mure( o de sódio, 20 %, 5 e .c.. e), $080.
Iodureto de sódio, 20 %, 5 c.c., 100, $600. 88$0.
lodureto de sódio, 20 %, 10 e. e. 	 1. 8010.
Todureto de sódio, 20 %, 20 cc.. 1, $060.
óleo canforado, 1 e. e., 12, $080.
Óleo canforado, 1 c.c., 12, 100. $100.
óleo canforado, 2 c.c., 12, $080.
óleo canforado, 2 c.c., 100, 8400. 25$0.
Quinina (Chloryd.), 1 e. e., 12, $080.
Quinina (Chloryd.), 1 c.c., 100, $400. 58$0.
Quinina (Chloryd.), 2 c.c.; 12. $080.
Quinina (Chloryd.). 2 c.c., 100. $100. 87$0.
Quinina (C111.-Sulfato), 1 e. e.. 	 12, $080.

.0ninina (C111.-Sulfalo), 1 cc., 	 100, 8400., 58$0.
Quinina (Chl.-Sulfato), 2 e. e..	 1?, $080.
Quinina Chi .-Sulfato). 2 c.c.. 100. $400, 87$0.
Sócio (Cacodilato), 1 c.c., 12, $080.
Sódio (Cacorlitato). 1 c.c., 100 $100.
Sódio (Glicero-fosfato), c..c..	 12, $080.
Sódio (Glicero-fosifato), cc., 100, $400.

• 'CLASSE IX

Nome — Quantidade — Imposto

Topyosan (bisnaga). .10 c.c., $100.

CLASSE X

Granulados

Biocálcio, 65 e.c., $200.
Biocálcio irradiado. 65 c.e., $200.
Fermento Tridigestivo, 70 c.c.„ $200.

CLASSE XI

BISCOITOS ximicrNme,

Nntrosan, 99,0, $010.
Esta tabela anula as anteriores.

Rio de Janeiro. 16 de maio de 1910. 	 P. p. Laboratório
Biologia Clinica Ltda., (Assinatura ilegivel), gerente.

Nome dos produtos — Classificação fiscal — Característicos
Imposto — Preço — Observações

Coqueluchoidina, I, 20 x 0,60, $200, 680.
Diurezinol Comp., 1, 20x0,60, $200, 12$0.
Pílulas Antidispepticas I, 24x0,25, $100, :1$3•
Pilulas Abbate Muss, 1 36x212, $100, 3$300.
Pós Nader, IV, 20x5,o t,:150, 8$000.
Pós Nadei ., IV, 10x0, $150, amostras.
Antigrippai Manin V, 200 cc., $100, 5$000.
Bionte Elixir, V, 300 cc., $100, 8$000.
Bionte Elixif, V, 120 cc., $080, amostra.
Bromosedarde Solução, V, 150 cc.

'
 $100, 0$000.

Blenol Solução, 'V, :300 cc., $200, 10$000.
Cardiolciornma liquida, V, 90 cc., $080, 1-18000
Cardiobromina líquida,	 30 cc. $06 0, airmstra
Cyto-Nader Elixir, V, ,i1. 50 cc., $100, 8$500.
1.;:ylo-Nader Elixir, V, 7)0 cc., $000, amostrai
Dermot Bilis:A-no, V, 15 cc., $100, 3$500.
Dermol Baisamo, V, 30 cc., 0860, 5,3000.
Dermogene Solução, V, 90 cc., $080, 58000.
Dermolina Solução, V, 200 cc., $ 100, 5$000.
Elixir 13i-nuado, V, 250 cc., $200, 18501).
Elixir Peplocrino, V, 200 cc., $100, 6$000.
Elixir 914, V, 200 cc., $ 1 00, 480.
Elixir 911, V, 350 cc., $200, 08000.
Eluxo-Seoatina, V, 125 cc., $080, 58000.
Guaranesia, V, 300 cc., $200, 28500.
Guaranol Elixir, V, 200 cc., $100, 6$000..
lodolino de Grli V, 300 cc., $200, 0$500.
lololino . d Orli, V, 100 cc., $080, amostra.
Ipeuvol Elixir, V, 200 cc., $100, 78000.
Eofotal Elixir. V, :350 cc., $200, 68000..
Licor Antipsorico, V, 300 cc., 8200, 5$000.
Liminurol liquido, V, 90 cc., $080, 88000.
Liminurol líquido, V, 30 cc., $060, amostra.
Morpheol Solução, "V, 200 cc.,. 8100, 7$000.
Sanguenol Eáxiii, V. 200 cc., $ 1'00, 58000.
Solução-Nauer, V, 250 cc., $200, 9$000.
Solução-Nader, V, 60 cc., $060, amostra.
Splenocleine Liquida, V, 90 cc., $080 118000..
Splenocleine. Liquida, V, 30 cc., $060, amostra
Vegetarálno de Orh, , V. 200 cc., $100. C),:000.
Vigogenio Elixir. V, 200 cc., $100, 4$0013.
'Vinho de Jurulailia. V. 250 cc., $200, 53000,
Vitacalcina liquida, V, 200 cc., $100, 68000,
Vilacalcma ,iquida, V, 60 cc., $060, amostra.
Visuol Uivam, V. 60 cc., $060. 58000, 	 -
Vanadiol Elixir, V, 200 cc., $100, 78000.
Bromo-N:1.1er, VII, 10x 9 cc., $800. 108000
Bromo-Nadei, VII, 5 x 2 cc., $400. anio.sira.
Bromo-Nader. VII, 100x2 cc., 4$0000. 808000.
Cylo-Nadm, N11. 10x1 cc., 1$200, 148000.
Cylo-Nader. VII, 4x4 cc., $800. amostra.
Cyto-Nrider. VV, 12x2 cc., 8800, 108000.
Cyto-Nader, VII. 4 x 2 cc., $400, amostra.
Cvlo-Nad e i'. VII. 100x4 cc., 68000, 808000..
Bemo-Nader, VII, 10x4 cc., 18200, 148000.
Nemo—Nadei ., VII. 4x4 cc.. $800, amostra.

• llemo-Nade; .. VII, 127( 9 cc., $800, 108000.
He:no-Nadei ., VIE 4x2cc., $400, amostra.
Hemo-Nadei'. VII, 100x4 co., 68000, 80$000.
Injeção Nader. VII, 4x4 cc., $800, 98000.
Injeção Na(!eti. VII. 1x4 cc.. $400. 58000.

• Magnesio-Nad e r, VII, 8x3 cc., $800, 12$000.
Magnes:o-Nader, VII. 4x3 cc., 8400, amostra.
Magne.sio-Naiier, VII, 100x3 cc.. 48000, 80$000.
Vanadiol,	 12x2 cc., $800, 78000.
Vanadiol, VII. 6x2 cc., $400, amostra.
Vitacalcina. VII, 10x2 cc.

'
 $800, 10E100.

Vitacalcina, VII, .5x2 cc., 8400. am stra.
Vitacalcina, VII, 10x3 cc., $800, 128000.
Vitacalcina, VII. 5x3 cc., $400. amostra.
Vitacalcina, VII, 100x3 cc. 8$000, 808000.
Vhacalcina, VII, 10x5 cc., 1$200, 14000. -
-Vitacalcina, VII, 5x5 cc., $800, amostra.
Pasta Fistol n. 1. IX, 40 cc., $100. 5$000.
1/toureio' Granulado, X, 150 cc., $400, 6$000.
Pós Antihemornoidarios, X, 100 cc., $300, 6000.
Vitacalcina Granulada, X, 150 cc., $400, 10$000.
Vitacalcina Granulada, X, 50 cc., $100, amostra.
Sulfusan Granulado, X, 300 cc., $500. 88000.
Sulfusan Granulado, X, 150 cc., $400, 5$000,
Sulfusan Granulado, X, 80 cc., $200, amostra.
'Agua Inglesa, XII, 500 cc., $100, 4$000.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1910. — A. Cometi:4o,

Proc. n. 2.171-40:

60$0. Tabela de preços e pesos dos e especialidades farma-
cêuticas fabricadas no Laboratório Campos e Heitor, Limitada,
silo à 'rua Vinte e Quatro de Maio, 228, Distrito Federal,

1	 N	 111.11
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Processo n. 45.330-39.
TallPla de marra e P Pso de um novo tamanho do produto •de Per-

fumaria — Talco do Ross, da The Sydney Ross Company, Inc., esta-
belee:da à rua General Argolo n. 153, na cidade do Rio do Janeiro:
Marca ou nome — Class. fiscal § 7P — Peso da unidade Imposto —
Observações.

Talco do Itoss — pequeno, Classe 8, $200 por 150 grms. ou fra-

	

ção -- Peso 1alto, 155 giros.. $200 por iate 	 Tol 5 %.
1;in de Janeiro, 6 de dezembro de 1939. — The Sydney Ross Com-

,WaN, IPC

Processo n. 13.475-39.
Tais.. ; a das bases lesaia para a sobranca do Imposto de Consumo

e ‘Psrialidades farmacèutieas de fabricação de F. GCOSS, esta-
bei( s . d., à 1 .1i Itr5o •c Itarobf o, 31, Botafogo — Rio de Janeiro:

d .. 1 produtos — Classif. fiscal — Característico — Imposto —
01.sservauJs.s.

(1-ns;iiinse, el. 1. 100 comps., mais de 20 elgs.. $500.
Neotaxan, ci. 1, 100 cornos., mais de 30 ctgs., $500.
Uroleocil, el. I, 1(10 cornos., mais de 30 clgs.;8500.
Coligirem), el. 1, 100 cornos., mas de 30 ctgs.,
Novas embalagens a partir do corrente m4s.
Ilio iie Janeiro, 18 de novembro de 1939. — Mercedes Gross, In-

vrolariunle.

Processo n. 43.235-39.
'rabeia das l'.ases lega 's para a cobrança do Imposto de Consume

.sobre pro.julos farmaAulicos febtocados pelo Laboratório Lax Ltda.,
eslabelccido nesla Capital, à roa Cabuch ii. 91:
Nome ou marca do produto — Classificarão fisral — Peso • da unidade

..._ Imposto — Preço — Observaeões
Las, V, 60 c. c., $080.
Rio de ,Inne:ro, 17 de novembro de 1939. — Paulo Cor/os de Paula,

dicclor aa.rente.

Processo n. 42.311-39.
'rabeia das bases legais para a cobrança fio imoosto de consumo

sobre perfumarias de fabricação de Bernard Bruggeman, estabelecido
à rua General Severiuna n. 78. Rio de Janeiro:
Nome ou marca dos produtos — Classificaeão fiscal — Peso da uni-

dade — Impcsto — Prece, — Observações

	

.Per1-11, e Ylirv, parág. XIII, alé 50 gr.	 9'000. 4$500.
Perl-lt, paráè. XII, ali 200 grs., $6,00. 4e5o0.
Perl-I(, porás'. 111, até 200 grs.. $800, 4$500.
Per1 - 11 . Pa rle . 11, ab.5 200 grs., 1$200. •$500.
O preço de dúzia é 51e0 para os revendedores.
Em 8 de novembro de 1939. — Rernard Bru9genden.

Processo n. 39.092-39.
Tabela de perfumarias de fabricação de João Valentim da Mota

eito à rua General Roca n. 351 (anti go 72r, nesta cidade:
Nome — Classificacão fiscal — Peso de unidade — Imposto — Obs.

Cosmético "Selliobel", alínea 11. 20,0, $150, dúzia 60$0.
Creme "Poinfelix". alínea 13. 50,0, 1N0, dúzia 120$0.
Rio de Janeiro. 18 de outubro de 1939. — João Valentim daMoita, farmacOutic8.

Evion "Merck", I, Vidros c/ i0 perolas "amostra" (capac. 0,5 grs),
$300. 2C$0.

Evion *Merck; I, Vidros c[i() perolas "original" (capac. 0,5 grs.),
1$6,

Tireoidina "Merck", Estanca •Cizada, I, Vidros 0/50 drágeas "amos-i
tra" (cupac. 0,25 gr.), $150, 1(80.

. Tircoidina "Merck", I, Vidros c/50 drágeas "original" (capao.
0,25 gr.), $150, 15530.

MagOsio Perhidrol "pó", ), Vidros c/5 grs. (capac. 35 oca.),
$100. 8e5.

Magnésio Perhidrol "pó", 	 Vidros c/50 grs. (capae. 70 ccs),
$200. 1680.

Perbidrol "pó"	 idros 0/100 grs. (capac. 110 ees.),
1,80, 26.0.

Neobar, X. Caixas c/1. kg. (capar. 900 ces.), 1$5, 33$0.
Neobar, X, Caixas c/2 kg. ;capac. 1500 ccs.), 215, 60$0.
Opolonico, V, Vidros orighais (capac. 200 ccs.), $100,. 15$0.
Phanodorinio, I, Tubos c/13 comprimidos (eapac. 0,26 grs.),

$060, 5$5.
Peoininal, 1, Tubos c/10 comprimidos (capac. 0,35 grs.), $100,

685.
Sozoseptol, VI, Vidros e/5 C 3S. "amostra" (capac. 12 ccs.), $100,

380.
Veritol "Knoll", VII, Caixa e/5 cos. "amostra" (capa'. 12 oca.),

$100. 3F;0.
Ver uni "Knoll", VI, Vidros s/10 cos. "original" (capac. 20 ces.),

$100,
Xarope "Knoll" Paracodina, V, Vidros c/150 grs. "originar (ca-

pac. 200 ess.), $100, 7$3.
Xar,spe "Merck" Eplietonin I, V, Vidros originais (capac. 200

ccs.), $100, 7$3.
Rio de Janeiro, 13 de seterabro de 1939. — Companhia Química

"Merck" Brasil S. A., (assinatura ilegivel).

(proec SSO ri. 28.249-39).
Tall o la das bases legais lia ai cobrança do imposto do consumo

scbro esmialidades farmacO Ricas de fabricação de Eugene Bar-
reme & Comp., ostabelecidos à ma Antunes Maciel n. 24 nesta Ca-
pital. Suplemento da tabela ai' esentada em 30 de j aneiro de 10:19,
conforme protocolo n. 4.379.
Nome ou marca do produto — Classificação fiscal — Caracteristi-

co vidi os com — Impe .1 o — Preço — Observações
lodsgonal Pépin — Clasve V — 50 cc. — $4 — 1115.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1939. — Eugene Rarrenne &

erm p.

(ProceSso n. 27.902-39).
Studart .Comp., eslabele.idos com fábrica de especialidades

farmart'iiticas e perfumaria à roa Aguiar n. 44, apresenta sua tabe-
la de capaAdade ',marca e clas,e de seu produto.
Nom e ou marca — Classe — Co 'acidado ou peso — Imposto — Pre-

ço por u lidare selado
Slafix	 XI-Paragr. 8 — GO grs. — 182 — 080.
Stnix — XI-Parag. 8 — 80 grs. — $6 — 3e0.
Apresentada à Recebedoria do Distrito Federal, em 16 de julho

de ii.139. — Studart & Comp.

Alterações feitas na tabela das bases legais para a cobrança do
imposto de consumo, sobre as especialidades farinaconticas de fa-
bricação da "Companhia Química "Merck" Brasil S. A.". estabeleci-
da nesta Capital à Iravessa Patrocinio n. 119, Andara( — Rio deJaneiro. ( Proe n. 31.980-39) .
Nomes dos produtos — Classificacão — Característicos — Imposto

— Preço
Agua oxigenada 20 %, XII. Vidros de 100 grs. (capacidade 150

ccs.). $060, 1e375.
Cardio Vascular, VII, Caixas c/3 oinp. de i cc. "amostra" (en-

lute. 1.2 ees.), $100, 3$0.
Cardio Vascular, VIL Caixas e/3 emp. de 1 co. "original" (ca-

lme. 1,2 cos.), $100. 6$5.
Cardio Vascular, VII, Caixas c/10 emp. de 1 cc. (capito. 1,2

ces.). $800, 18$0.
Cardio Vascular, VIL Caixas c/50 emp." de 1 cc. (caiam. 1,2

ecs,), 4$0, 75$0.
Cebion Pasta, IX, Bisnagas até 40 ces. "amostra" (cripac. 40 ces.),$100. 1$0.
Cebion Pasta, IX, Bisnagas até 40 ces. "original" (capar. 40 ccs.),

$100. 10e0.
Citobario, X. Caixas e/1 kg. (capac. 900 crs.), 1$5. 3580.
Citobario, X. Caixas c/2 kg. (capac. 1500 ecs), 286. 6580.
Clorbilleato do Emetina 0,01, VII OF., Caixas c/50 ame. de 1 cc.

(capae. 1.0 cc.), $400, 0(40.
Clobidralo de Einelina, VII OF., Caixas c/100 emp. de 1 cc.

(copai?. 1,6 cc.). $460, 11580.
C.lorliblrato de Emelina 0,06, VII OF., Caixas c/100 emp. de leo.

(caiou, . 1.6 cc.),$580, 115$0.

Coime° "Merck", I, Tubos c/10 comprimidos (capae. 0,25 grs.),
$000. 9S;0.

Eopaco "Merck", VI, Vidros c/10 cce. "original" (capac. .20 eis.),
$100 9().

Vaipaco "Merck", TIL, Latas c/5 supositórios "original", e200,
885.

(Processo n. 27.879-39).
Tabela das bases legais par i a cobrança do imposto de consumo

das perfumarias de fabricação te José Azicoff, estabelecido h. Aveni-
da Gomis: Freire n. vs. 2° tu dar, Distrito Federal.
Marca -- Classificação fiscal — Peso da unidade — Tn-.poslo — Obs.

Seeslo XX — A gua de Colonia II — 450 grs. — 1$8.
Idem — Loção lE --300 grs. — 182.
Idem — BrAlianlina XL — 10 grs. — Id.
Idem — Oleo XII — 100 gis. — $3.
Idem — Quina Petróleo 11 — 450 grc.	 1$13.
Idem — Tubinho I — 10 .oss. — $2.
Idem — Sabonete XIV — '10 grs. — $180.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 199. — Jozeph Azicoff.

(Pro.:e..sazo o. 23.768-39).
Relação das bases legais para cobrança do imposto de consumo

sobre a4. especialidades farmac, titicas de fabricação da Compa-
nhia Mata-Cupim S. A., estabehcida à travessa 'Manieta n. 18, nes-
ta cidade.
Nome ou marca dos produtos -- Classificação — Característicos ••n••

Idem — Idem — Lata de 4)00 cc. — $8 — 5080 — 1 galão.

i` T stak — Classe XII -- Vid ife 150 cc. — $060 — 18100.
Idem — Mein — Vidro de 1000 cc. — $2 — 2080.
Idem, idem. -- Lata de .1000 cc. — $8 — 50$0 — 1 galão.
Idein — hiena — Lata de 20300 cc. — •$0 20080 — 5 galões.
LITAR — ibm — Vidro d.. 150 cc. — AOGO —48160.
Idem — Idem — Vidroii 1000 N. — e2 — 20$0.
(Fcrinicida domestica) —	 — Vidro de 60 cc. — $010

1.”00.
Rio de Janeiro, 19 de ju ii in de 1f39. — Coinpanb ;a Mata-

_ Cupim S. .1. Sieberath. diretor.

àImposto — Pr!co — Observações
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(Processo n. 23.472-39) .
Tabela das bases legais para cobrança do imposto de consumo das

perfumarias de fabricação da firma F. O. de Oliveira, eslabelecida
à rua J J. Soabra n. 10, e, reg istada na Recebedoria Federal sob
o n. 1.097.
Dloinc dos produtos — Classificação fiscal — Peso da unidade —

Imposi:o — Ob,iervações — Preço por unidade 	 -
"Leite do Rosas" — § 7.° —	 III — 180 grs. — $8 — 190.
"Leite ria Rosas" — § 7•0 — alin. 111 — 150 grs. — 28 — 1080.
"Leite de Rosas" — § 7.°	 alio. III— 950 grs. — 480 — 3280.
"Coliima Puí" — § 7.°	 alia. IL — 150 grs. — 198 — 1250.
"Colina-Tal:C	 § 7.° — alio 11 — 900 grs. — 396 — 2180.
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1930. —F. O. dc
A. Mcndel, estabelecido à Travessa Navarro n. 18, com pequeno

fabrico da perfumarias, classe 7, aprasenta a Tabela dos seguintes
protiutos de sua fabricação:

Nono -- Marra — Alínea — Peso — Selo — Preço
Quina Petróleo, Rio de Janeiro, II, 450 gramas, 180, 6$5.
Petróleo, Rio de Janeiro, II, 450 gramas, 188, 69).
Quina Petróleo, Rio de Janeiro, 11, 820 gramas, 350, 12$0.
Petróleo. Rio de Janeiro, II, 820 gramas, 390, 1280.
Fricção Marroquim, Rio de Janeiro, II, 530 gramas, 281, 2250.
PO de arroz peffuniado, Rio de Janeiro. V. 90 gramas, $750, 8$0.
Brilhantina, Rio de Janeiro, XI, 103 gramas, $750, 380.
Óleo. Rio de Janeiro, XII, 100 gramas, $30 0. 1$500.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo,
$rib. e as especialidades farmacêuticas, de fabricação dos laboratórios
Rau Leite S. A., estabelecidos à rua Leopoldino Bastos rr. 41, DiS-
trilo Federal.
N011 e dos p rodutos — Classe — Característico	 Taxa — Preco

Obsorvacócs
Acloretan, X. pó — vidro ue 'ai co., $200, 6$().
Adsorplasc, X, pó — vidro de 180 cc., $500, 1190.
Agripan, 1, vidro c/30 pers. 0,70, $200. 7$0.
Agripan, I, vidro c/100 pérs., 070. $500, 1050.
Agrioan, 1, viidro c/500 pérs. 0,70, 2$5, 5090.
Agrpan, 1, vidro c/1.000 Pérs. 0,70, 580, 10090.
Agripan, VII, caixa c/G ampolas de 2 cc., 9100, 1250.
Agripan, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc.. 1$:, 1880.
Agripa,n VII. caixa com 100 ampolas de 2 cc., 490,. 10080.
Ag-ripan PI, VII, caixa com 3 ampolas de 2 cc., $400, 7$0.
Agripan PI, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc., 1$2, 2150.
Ag ripan PI, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 4$0, 7080.
Agripan infantil, VII, caixa com 6 ampolas de 1 cc., $400, $80.
Alegou, 1, vidro com 40 pérs. 0,90, $300, 780.

'Alongou, I, vidro com 100 pérs. 0,90, 8500, 1080.
Alogan, I, vidro co m500 pérs. 0,90, 285, 5080.
Alogan, I, vidro com 1.000 pérs. 0,90, 5080, 10080.
Alegou, VII, caixa com 6 ampolas de 2 cc., $400, 1240.
Alogan, VII, caixa com 30 ampolas do 2 cc., 1-82, 3080.
Alogan, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 480. 10050.
Alugam, VII, caixa com 6 ampolas de 5 cc.. $800. 1580.
Alogan, VII, caixa com 30 am polas de 5 cc., 2$0. 48$0.
Alegou, VII, caixa com 100 ampolas de 5 cc., 0$4, 16050.
Alogan creosotado, VII, caixa com 6 ampolas de 5 cc., $800. 15$0.
Alegou infantil, VII, caixa com 6 ampolas do 1 cc., $100, 880.
Alogan iodado, VII, caixa com 6 ampolas de 5 cc., $800, 15$0.
Ascorbovit, VII, caixa com 6 ampolas de 2 cc., $40'0, 1280.
Ascorbovit, VII, caixa com 30 ampolas de. 2 cc., 151, 36811.
Ascorbovit, VII, caixa com 100 ampolas de 2 co., 4$8, 120$0.
AInmazin, V, lig., vd. com 1011 cc., $080. 650.
Anafil, 1, vidro com 40 drgs. de 0,80, $300, 1080.
Anemofer, 1, Vidro com 50 comps. de 0,80, $300, 950.
Anernofer, 1, vidro com 100 comps. de 0,80, $500, 1050.
Anernoler, 1, vidro com 500 comps. de 0,80. 085, 50$0.
Anemofer, I, vidro com 1.000 comps. de 0,80, 5$0, 10080.
Arseninjetol, VII, caixa com 10 ampolas de 2 cc., $800, 13$0.
Arseninjelol, VII, caixa com 30 amps. de 2 cc., 182, 1580.
.Arseninjetol, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 4$0, 5050.
Arseninjetol inf., VII, caixa com 10 ampolas de 1 cc., :300, 9$0.
Agua inglesa, XII, liquido, garrafa com 500 cc., 8100, 680. •
Agua inglesa, XII, líquido, vidro com 70 cc., $340, gratis.
Adrenalina 0,001, VII, caixa com 10 ampolas de 1 cc., $ 080 , 7$0.
Agua bi-distilada, Vil, caixa com 1 amp. do 10 cc., $040-, $500.
Agua ti-distilada, VII, caixa com 30 ampolas de 10 cc., $200, 1450.
Agua li-distilada, VII, caixa com 100 amps.-de - 10 cc., $6,00, 3050.
Ai renal 0,005, VII. caixa com 10 ampolas de 1 cc., $080, 285.
Atropina 0,001, VII, caixa com 10 ampolas de 1 cc., $080, 2$5.
Atropina 0,001, VIT, caixa com 10 ampolas de 1 cc. $080, 255.
Anlipiovacin,	 caixa com 6 ampolas de 2 cc., $400, 1180.
Antipiovacin, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc., 02, 2180.
Antipiovacin, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 450, 10050.
Antipiovacin inf., VII, caixa com 6 ampolas de 2 cc.., $400, 850.
Adumo cortican, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., $400, 1350.
Adreno cortican, VII, caixa com 30 amoplas de 2 cc., 182, 3080.
Adreno cortican, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 450, 10080.
Ad reno cortican, VI, líquido, vidro com 30 cc., $200, 1550.
.Agravitox, VIL caixa com 6 ampolas de 2 cc.. $400, 1380.
Agravitox, VII, caixa com 30 ampolas. 2 c.c., 182. 2180.
A gravam VII, caixa com 100 ampolas, 2 cc.. 450, HM.

-Apialgin fraca, VII, caixa com 3 ampolas, 1 c.c. , $100, 1280.
Apialgin forte, VI, coixa com 3 ampolas, 1 c .c	 $100, 1880.
Armo Ctortican, VII, caixa com G ampolas, 2 c.e., $100, 1280.
Asno Corilcan, VII, caixa com 30 ampolas, 2 cc., 182, 2180.
Asmo Corlican, VII, caixa com 100 ampola .. , 2 e. e.. 4p, 10080.
Bacio X. X. pó, vidro com 140 cx., 9400, O80.
Bano X, X, pó, lata de 1.500 c.c., 255, 18,-10.
Broncopum, I, tubo com 6 comprimidos, 0,50, 9060, 180.
Broncopulm, 1, vidro com 100 comprimida, 0,50, 1 G. 4080.
Broncopultn . 1, vidro com 500 comprimidos, o.50,	 200$0.
Broncopulm Pérola, I, vidro com 30 pérola, 0,70, 9200, 780.
Proneopolm Pérola, 1, vidro com 100 pérola. 0,70, 8500, 1580.
Broncopulm Pérola, 1, vidro com 500 pérolas, 0.70. 3$0, 7580.
Broncopuhn Pérola, I. vidro com 1.000 pérolas. 0,70, 680, 15(180.
Broncopulin Amps., VII, caixa com	 6 ítiripolas, " e. e., 8101..

1250.
Broncopulm Amps., VII, caixa com 30 ampolas, 2 cc.. 192.

2150..
Broncopulm Amps ., VII, caixa com 100 amit cias, 2 e .c 	 4$0,

10090.
Bconcofagina. V, caixa com 10 ampolas, O c.c., 8800, 1280.
Broncolagma, -V, caixa com 30 ampocs, 2 c . e., 281, 2180 .
Broncofagina, V, caixa com 100 ampola-, 2 a. c. 890, 700.
,Broncotox, VII, caixa com	 G ampolas, 0.3 e. e., 	 100, 2080.
Broncotx, VII, coxo com 30 ampolas, 0,3 c.c., 280, 	 5180.
Bronc,otox, VII, caixa com 100 ampolas, 0,3 c .c 	 782, 18080.
Broncovacin. VIE, caixa com 6 ampoas, 2 e. e., 9400, 11$0.
Broncovacin, VII, caixa com 30 ampolas, O a. e., 182, 2180.
Broncovacin, VII, caixa com 100 ampolas, 2 e.e., 590. 100$0.
I3ismuguino, VII, caixa' com O ampolas, 2 c.c., $100, 1280.
Bismuguino, VII. caixa com '30 ampolas, O cc., 182. 1880.
Birnuguino, "VII. caixa com 100 ampolas , 2 e. e., 180, 9080.
Capeina, 0,35, VII, caixa com 10 ampolas. 1 cc.. $080, 385.
Calcina, VII, caixa com 30 ampolas, 1 cc., $120 785.
Calcina,	 raixa com 100 ampolas, 1 e . 	 8120, 7850.
Calcina, VII, caixa com 100 ampolas, 1 c.c.. $100 . 2080.
Cálciovitamina, 1, vidro com	 25 con-c),inib l os. 8200	 780.
Cálciovitamina, 1. v i dro com 100 comprimiu.' . 0,70. 8 500 , 1880.
Ca l ciovitamina, 1, vidro com 500 comprimidos, 0,70, 380, 9080,
Cálciovitamina, I, vidro com 1.000 	 comprimidos, 0,70, 	 752,

18-08.0.
Cálciovitamina, VI, líquido, vidro com 30 ...c., $200, 880.
Calciovitamina, V, grannlaijo, vidro com 100 c.c.. 8300, 10$0.
Calmosal, V. Frm i do vidro de 100 c.c., 9080, 580.
Calmovix, XI, bisnaga de 30 c.c., $100, 590. 	 •
Cardigan, li , vidro com 30 comprimidos, .0,50. 8200, 750.
Cardigan, I, vidro com 100 comprimidos, 0,50. $5011,
Cardigan, I, vidro com 500 comprimidos, 0.5(1.380. 75f0.
Cardigan, I, vidro com 1.000 comprimidos, 0.50, 680, 15050.
Cazeon, X. pó, vidro com 180 c.c., $500. 880.
Gazeou, X, lata com 1.500 c.c., 285, 2080.
Cazeon, X, lata de 70 c.c., $100, 185.
C,essalgina, 1, caixa com 100 envs. com 2 comprimidos, 0 , 70 cada,

$020. 3090.
Cessalgina, I, tubos com 12 comprimidos, 0.70. 8100. '285.
Cessalgina, I, vidros . com 100 comprimidos, .0,70. $55. 1590.
Cessalgina, I, vidros com 500 comprimido,i, 0,70, 380, 75f0.
Cessalgina, I, vidros com 1.000 comprimidos, 0,70, 690. 15050.
Cessalgin, VII, caixa com	 6 ampolas, 1 c.c., 8100, 1080.
Cessalgin, VII, caixa com 30 ampolas, 1 cc., 1$2, 18$0.
Cessalgin, VII, caixa com 100 ampolas, 1 c.c., 150, 600.
Calcinjetol, VII, caixa com 10 ampolas, 2 c.c., 880, 12f0.
Calcinjetol, VII, caixa com 30 ampolas, 2 c.c., 182, 1580.
Ca.lcinjetol, VII, caixa com 100 ampolas, 2 e .c., 480, 9080.
Calcinjetol Infantil, VII, caixa com 10 ampolas, 1 c.c., 9800, 050.
Galeno], VII, caixa com G ampolas, 5 c.c., $800, 950.
Calcitol, VII, caixa com 30 ampolas, 5 cc., 280, 2190.
Calciton, VII, caixa com 100 ampolas, 5 c.c., 650, 10050.
Cloreto de cálcio, VI, líquido, vidro com 50 e.e., 8100, 680.
Coliriovix Cotas. VI, vidro com 10 c.c., USO. 550.
Coliriovix, IX, pomada, bisnaga, 30 c.c., $100, 5$0.
Coloidoguino, VII, caixa com 6 ampolas, 2 cc., 8100, 1250.
Coloidoguino, vir, caixa com 30 ampolas, 2 e.c., 192,- 27$.
Coloicloguino, VII caixa com 100 ampolas, 2 cx., 480. 9080.
Confagina Endovenosa, VII, caixa com	 3 ampolas, 5 c.e., $800,

1580.
Colifagina Endovenosa VII, caixa com 30 ampolas, 5 c.c., 350,

7550.
Colifagina Endovenosa, vir, caixa com 100 ampolas, 5 cc., 1050,

25050.
Colifagina Oral, V, caixa com 30 ampolas, 2 c.c., 2$4, 2480.
Colifagina Oral, V, caixa com 10 ampolas, 2 c.c., 880, 8080.
Cálitox, VII, caixa com 6 ampolas, 0,3. $400. 2080.
Colitox, VII, caixa com 30 ampolas, 0,3, 28?, 5450.
Colitox VII, caixa com 100 ampolas, 0,3, 752, 18050.
Colivacin Fraca, VII. caixa com 6 ampolas, 2 c.c., $400, 1150.
Colivacin Forte. VIL caixa com 6 , ampolas. 2 cc.. $400, 1250.
Colivacin Oral V. caixa com .6 ampolas, 2 c.c., $458, 1150.
CoaueluchoL V. líquido, vidro de 100 e.c.„ $080. 6$5.

4
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Cutivacin, IX, pornatfa, bisnaga com 30 c.c.
'
 1100, 7$0.	 Frotolax. X, pó, vidro coi 180 cc., $5.

Citrozimase, 1, vidro com 60 tlrgs., 0,60. 5300, 850. 	 Goaraina, 1, caixa com 25 cavs., com 2 Nimprinlicios, 0,50 caia
Permobis, XX, pomada, bisnaga com 30 c.c., $10, 650. 	 env.. $020. 1250.
Dissuran, I, tubo colo 25 comprimidos. 0,C5, 52, 850. 	 (ItiaraIna, I, tubo colo 12 s ilvá., 0.50. ts l. 350.
Dissono', I, vidro com 100. comprimidos, o,65. 180, 25$b.	 Goaranil, V. líquido, v:d:- de 250 ce., $2. 5$0.
Dossu •an, 1, vidro cum 5013 c(1mprimitlu, 0,65. 5$0, 125$0,	 Goaranil. V, líquido, vidn de 500 cc., 85. 8=m).
1)i--UI ul 1	 i(it .o ( .0111 1.0a0 comprimidos, 0,65. 1010, 25050. 	 ()dl u mil V. líquido, '. Id: i do 70 ce	 $080. :mins.
Dissuran, X. pó, vidro com lb° cc., 55, 10.50. 	 VIL caixa com G ampolas, 2 cc., $1. 11.3!.
Discuterilagina Ond, N', caixa com 100 zoopo;as 2 cc.. $8, 1250. 	 (4alold:3, VII. caixa com 3(3 ionpolas, 2 cc., 1:4 2. ..

	

 e ci I agina, V. • a:xa com 30 ampolas 2 ce .„ 255, 1550. 	 Galolds, VII. caixa com 1110 ampolas, 2 cc., •5$0, 9050.
1)isen1e1ifagina, V, caixa com 100 ampolas 2 ce., 85U, 8050.	 Cr n ohis infantil, VII, caixa de 6 ampolas de 1 te.. :*5. 810.
Dennotox, V11.	 tom 6 ampolas, ti 	 2550.	 Geuitox, vu, caixa de cori iimpolbs do 0.3, 150. 2043.
Dermotox, VII, caixa com :lo ampolas, 0,3, 256, 0650. 	 c•kitiinx. VII. caixa com 3 .1 ampolas de 0,3. 2;6,
Derniolox, VII, caixa com 100 ampolas, 0,3, 8$8, 22050. 	 ("LII itox, VII. caixa com 1(0 amPolas	 0.:3, 8,;8, `220,(1.
Denti•friciovacin, IX, pomada — Bisnaga com 30 cc., 51, 850 	 Gonotox, VII. caixa com.( ampolas tio 0.3. VA). 25•0.
1.mc1eyvatái, VII, c .,,Ixa com 6 n t opoins, 2 cc., $.1 155;0 ,	G ono!ox, VII. caixa com 3) ampolas lie 0,3.	 0650.
Ducreyvacin. VII, ca	 mi XII com 30 apobis, 2 cc., 15á, .5550	 G' 11° 1 0X. VII, caixa com II. (1 ampolas de 0.3. /48.
Eniagrina, 1, id 10 como 10 drgs., 0,50, 53. 8N.	 01011s, V 1 1 , caixa com O a imolas . de 2, (c.. $5.
Endiol. VI. líquido, kir() com 50 cc., $1, 8$0.	 Globis, VII. caixa com :30 :inpolas de 2 cc.. 182.1350.
Enterobil. 1, vidro com 40 tirgs., 0.80, 53, 1050. 	 ()tubis, VII, caixa com 10) ampolas de 2 cc., 150. 3050.
KnIcrobil. 1, vidro com 100	 0,NO. $5, 1150.	 Gcnitovacin fraca, VII. cai 1 com 6 ampolas de 2 ce„ $5. 1210.
Enterobil, I, 	 ¡dr!) r im 500 drgs., 0,80, 255, 5510.	 (.;e11:ItiVfle 111 fraca. VII, cai ;:t com $0 ampolas de 2 cc.. 182. 1850.

Geailovacio forte. VU. ca l:a com 6 ampolas dc 2 cc., $4. 1.150.Enterobil.	 idiNa com 1.000 diw.. 0,80, 5$0. 1105u.
Gcnitovacin forte, VII, cai: a com 30 ampolas d. .. 2 cc., 182. 3i150.lionuran, I, tubo colo 12 comprimidos, 0,65. $1. 550.
Cenilovacin forte, VII, Ca mi de 100 amoolas de 2 cc., 450. 10010.Eunoran, 1, vidro com 100 comprimidos, 0.65. $5, 2050. tí, 1(.83ti(1)1 .ilovacin concenirado, VII, caixa com O amli nla s de 2 Ce • nEL1111111111, I, vidro colo 500 comprimidos, 0,65, 450, 10050.

Etinit ran,	 v: c i ro com 1.000 comprimidos, 0.65. 850, 20050. Gonovacin fixa, VII. caixa !aio 6 ampolas de 2 ce.. 51. 1350.Extriito de Malte, 1X. pasta-vidro com 250 cc., 51, 10$f). Gonovacin fixa, V1I, caixa . ifin 30 ampolas de 2 cc.. 15::, 2110.Estafiloragina Endov., VII, caixa com 	 II t., 5'ec

	

:3 nimpo.s.	 .,	 15$0. Gonovacin fixa. VII. caixa com 100 ampolas de 2 cc.. 110, 10010.P.:stafilofagina Endov„ VII, caixa com 30 ampolas, 5 cc., 3$0, llereclarsen. \'f,f, líquido. vi Iro cum 100 cc.. 1080. .350.7510.	 .Ilexamelil, I, tubo com 12 comprimidos de 0.50. 81. 180.Estafilotagina, Éndov., VII, caixa com 100 ampolas, 5 cc., 110,
25050.	

Hexametil, I, vidro com 110 comprimidos de 0,50. $5, 15$0.
Hexametil, I, vidro com 50o comprimidos de 0.50, $10. 7550.Estafiloragina Oral. V, caixa com 10 ampolas, 2 cc., $8, 1250.	 Ilexanictil. T. vidro com 1.000 comprimidos de 0,50, 650, 15010 .

ES ta f 10Iag ina Oral. V, caixa com 30 ampolas, 2 cc., 251, 2110.	 Ilustenil, VI, líquido, vidro com 30 cc., $2., 710. .
Estafilofagina Oral. V	 m, caixa co	 100 ampolas, 2 cc., 850, 8050.	 Ilustenil, V, xarope	 eon1 250	 .$2 8$0.E.streptofagina Endov., VII, caixa com 3 ampolas, 5 cc., $8, 1550.	 Histainol, VII. caix . vidra com

o
 1 ) ampolas de 1 cc., 88. 1310.Estreptoragma Endov., VII, caixa com 30 ampolas, 5 cc., 211, 	 Hislamol. VII. caixa com 30 ampolas de 1 cc., 152

'
 1850.

6050.	 •	 Histamol, VII. caixa com 100 ampolas de 1 cc., 450, 6050.
Estreptofagina Endov., VII, caixa cern 100 ampolas, 5 cc., 810. 	 Ilemostasen, VII, caixa coro :3 ampolas lie 5 

20010.	 Ilemostasen, VII, caixa coo- 30 ampolas cle 5 cc.. 280, 3050.
Emetina 0.02. Vlf, caixa com G ampolas, 1 cc., $010, 610. 	 Ilemostasen. VII, caixa coa 100 ampolas de 5 cc., 610. 15010.
Emetina 0,02, VII, caixa com 30 ampolas, 1 cc., 5120, 2150 —800.	 Heterodin, VII, caixa com 3 ampolas de 2 cc., $4, 810 ..
Emetina 0,02, VII, caixa cora 100 ampolas, 1 cc.. $4, 7050 —	 Heterodin, VIL. caixa com : O ampolas de 2 cc., 1$2. 15$0.

)2.800.	 Ileterodin. VII, caixa com -.00 ampolas de 2 cc.. 410. 5010.
Emetina 0,03, VII, caixa com 6 ampolas, 1 cc., $010. 750.	 Hexametilonotetramina, 10 ;1, VII, caixa com 6 ampolas de 10 cc.,
Emetina 0,03, VII, caixa com 30 ampolas, 1 co., $120, MO.	 $080. 355.

1 .000.	 Ilexametilenotetramina 10 %, VII, caixa. com  30 ampolas de
Entetina 0,03, VII, caixa com 100 ampolas, 1 cc., 11, 80$0 — 10 cc., 1120, 1210.

3.200.	 •Hexametilenotetramina 10 %, VII, caixa com 100 ampolas de
Emelina 0,01, VII. caixa com G ampolas, 1 cc., 1010, 880. 	 10 cc., $1, 4050.
Einetina, 0,01, VIL, caixa com 30 ampolas, 1 cc., $120. 2710 —	 'odeio de sódio 10 %, VIL, caixa corn.6 ampolas de 5 cc., 1080. 410.

1.100.	 Todeto de sódio 10 %, VII, clixa com 30 ampolas de 5 cc., $2, 15$0.
Emetina	 VII, • caixa com 100 ampolas, 1. cc., 11, 9030 —	 !odeio de sódio 10 %, VII. c; ixa com 100 ampolas de 5 cc.. $6. bP50.

3.600.

	

	 rodeio de sódio 10 %, VII, e; ixa com 6 ampolas de 10 cc., 1080, 515.
Ergotina, VII, caixa com 6 ampolas, 1 cc., $040, 215 . $2, 1I8o8d0.eto de sódio 10 cá , VI". caixa com 30 ampolas de 10 cc.,

mErgotina, VII, caixa co 30 ampolas, 1 cc., $120, 910.
Ergotina, VII, caixa com 100 ampolas, 1 cc., $4, 3010 — 1.200.	 Iodeto de sódio 10 %, VII, caixa com 100 ampolas de 10 cc.,

•	 Fkpartelna 0,05, VII, caixa com 10 ampolas, 1 cc., $080, 315.	 $6, 6010.
Esparteína 0,05. VII. caixa com 30 ampolas, 	 cc., $120, 650.	 'odeio de sódio 20 %, VII. c lixa com 6 ampolas de 5 , ce., $080, 415.
Esparteína, 0,05, VII, caixa com 100 ampolas, 1 cc., $4, 3230 — 	 Iodcto de sódio 20 %, VII, caixa com 30 ampolas de 5 ce.,

1.300.	 82. 1510.
Esparteína, o,00l, VII, caixa com 10 ampolas, 1 cc., $080, 3$5. 	 Iodeto de sódio 20 %, VI , caixa com 100 ampolas de 5 cc.,
Estricnina 0,001, VII, caixa com 10 ampolas, 1 cc., $080, 2$5.	 $6 5010.
Estricnina 0,001, VII, caixa com 100 ampolas, 	

,
cc., $1, 2010.	 'odeio de sódio 20 %, VII, caixa com 6 ampolas de 10 cc.,

Estricnina 0,002, VII, caixa com 10 ampolas, 1 cc., 1080. $080. 6$0.
21 .	 !odeio de sódio 20 %, VII, caixa com 30 ampolas de 10 cc.,

Estricnina 0,003, VIY. caixa com 10 ampolas, 1 cc., $080, 215. 	 $2, 2110.
Estricnina 0,001. VII, caixa com 10 ampolas, 1 cc., $080, 255. 	 Iodeto de sódio 20 %, VII caixa com 100 ampolas de 10 cc.,
Estafilovacin, VII, caixa com 6 ampolas, 2 cc., $1, 1250. 	 16, 7010.
Estafilovacin, VII, caixa com 30 ampolas, 2 cc., 112, 1810. 	 Infepan, I, 'tubi) COM 30 comprimidos de 0,56. $2. 1210.
Estafilovacin, VII, caixa com 100 ampolas, 2 cc., 410, 6010.

	

	 Infepan, I, vidro com 100 c imprimidos de 0,56, $5, 1210.•
Infepan, I, vidro com 500 e imprimidos de 0,56, 215. 6010.Estreptovacin, VII, caixa com 6 ampolas, 2 cc., $4, 1110.
Infepan, I, vidro com 1.000 comprimidos de 0,56, 510, 12010.Estreptovacin, VII, caixa COm 30 ampolas,. 2 cc., 1$?, 18$0.

Estreptovacin, VII, caixa com 100 ampolas, 2 cc., 4$0, 6010. 	 Iodalb, VI, liquido, vidro co n 50 cc., 14, 850.
Iodan, VII, caixa com 10 an polas de 2 cc., $8. 1310.E.stafilotox, VII, caixa com 6 ampolas, 0,3, $4, 2080. 

F.s(afilotox, VII, caixa com 30 ampolas, 0,3, 212, 5410. 	 Iodan, VII. caixa com 30 ampolas de 2 cc.. In 1550.
Esta f i1010x, VII, caixa com 100 ampolas, 0,3, 752, 1810.

	

	 Iodam caixa com 100 ámpo as de 2 cc., 410, 8080.
Infepan, VII, caixa com 6 an polas de 5 cc., $8, 1210.Estomatovacin, VII, caixa com 6 aampolas, 2 cc., $4, 1210.

Estreptox, VII, caixa coro 0. ampolas, 0,3, 14, 2010. 	 Infepan, VII, caixa com 30 ampolas de 5 cc., 210. 21$0.' 
Infepan, 'VII, caixa com 100 ampolas do 5 cc., 610, 7010 .Ferrarsenol. I. vidro com 36 comprimidos, 0,55, $2, 5$0. 	 Intestinofagina oral, V, caixa com 10 ampolas de 2 cc., $8, 1250.Ferrarsenol, 1. vidro* com 12 comprimidos, 0,55, $1, 110. 	 Intestinofagina oral, V, caixi com 30 ampolas de 2 cc., 254, 1510.Ferrarsenol, 1, vidro com 100 comprimidos, 0,55, $5, 810.

Ferrarsenol, I, vidro com 500 comprimidos, 0,55, 255, 4010. 	 Intestinofagina oral. V, caixa com 100 ampolas de 2 cc.. 810, 80$0.
IntFer	 o-Bilan, VII, caixa com 6 ampolas de 10 cc., $8, 1810.earsenol. I, vidro com 1.000 comprimidos, 0,55, 510, 80$0. 	 Into-Bilan, VII, caixa com 3) ampolas de 10 cc.. 2$2. 5410.Figacol. I, vidro com 50 drgs., 0,80, $3, 810 .	 Into-Bilan, VII, caixa com 1)0 ampolas de 10 cc.. 712. 18050.Figaro,. 1. vidro com 100 drgs., 0,80, $5. 1110.	 Into-Bilan, drágeas, I, vidro com 50 drágeas de 0.80, $3, 1050.Figacol. 1, vidro cchn 500 drgs., 0,80, 215, 55$0.	 Into-Bilan. drágeas, I, vidro ,om 100 drágeas de 0,80. $5. 1050.Figaro!. 1. vidro com 1.000 drgs, 0,80, 510, 11010. 	 Into-Bilan. drágeas. T, vidro com 500 drágcas de 0.80. 255. 5050,

F igac01 . I. lobo com 12 drgs., Q,80, $1. 110.	 Into-Bilan, drágeas, vidro t om 1.000 drágeas de 0.80, 550. 10010.Frotolax, X, pó, vidro com 60 cc., $3, 510 — 	 Into-Cardian, V4E, caixa coir. 6 ampolas de 2 cc., $4. 1250.Fitodyn, I, vidro com 50 comprimidos, 0,50, $3, 910. 	 Into-Cardian, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc., 11.2, 2410 .
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0,50 — VII — Caixa com 30 ampolas
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Inlo-Cardian, VIL caixa com 100 ampolas de 2 cc., 4$0, 80$0.
Into-Cerebritti, 1. vidro com 50 drágeas de 0,00, $3, 10$0.
Into-Cerebran, VII, caixa com 10 ampolas de 1 cc., $8. 12$0.
Into-Cliroan, I, vidro com 30 drilgens de 0,80, $2; 1280.
lulo-Cortican, VII, caixa com 6 ampolas de 2 cc., $4, 1280.
lirto-Cortican, VII. caixa com 30 ampolas de 2 cc., 132. 24$0.
Into-Cortican, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc., 480, 80$0.
lnio-Corlicatt, VI, líquido, vidro com 30 cc.. 2$0, 1580.
Inlo-Esplenan, VIL caixa com 10 ampolas de 2 cc.. $8, 12$0.
Into-Esplentin, VIL caixa com 30 ampolas de 2 cc., 1$2, 18$0. •
InIo-Esplenan, VII, caixa com 100 ampolas de 2 cc.. 480, 6050.
Into-Esplenan, I. vidro +com 50 drágeas de 0,80, $3. 9$0.
Into-Esplenan, I, vidro com 1Q0 drágcas de 0,080, $5. 1280.
Into-Esplenan, I, vidro com 500 drágeas de 0,80. 2$5, °ou).
Inio-Espienan. 1, vidro com 1.000 (l gágeas de 0,80, 5$0, 120$0.
Into-Ginan, VII, caixa com O ampolas de 1 cc., $1, 1350.
Into-Ginan, VIL, caixa com 30 ampolas de 1 cc., 1$2, 21$0.
litto-Gynon, VII, caixa com 100 minis., 1 cc.. 452, 100$0
Into-Gynan, 1, vidro com 36 drg.s., 0,50, $200, 1050.
Int•o-Gynan, I vidro com 100 drgs., 0,50, $500, 1680.
Into-Gynan, I, vidro com 500 drgs., 0,50, 3$2. 80$0.
Into-Gynatt, I, vidro com 1.000 drgs.. 0,50, 681, 160$0.
Into-Gynan 010 50000 13., VII, caixa com 3 anips., 2 cc., $100, 18$0.
Into-Gynan 010 300000". VII, caixa com 1 ainp.. 2 cc., .1$2, 30$0.
Into-Ilepalan, VII, caixa com 10 :units., 2 cc., $800. 12$0.
Inlo-Ilepatan, VII, caixa com 30 turiris., 2 cc., 182, 21$0.
Into-llepatan, v1.1, caixa com 100 amps.. 2 cc.. 4$0. 100$0.
Into-Ilepatan, I, vidro com 50 drgs., 0,80. $300. 12$0.
Into-llepatan, I, vidro com 100 drgs„ 0.80. $300, 15$0.
Into-Hepatan, 1, vidro com 500 r'xgs.. 0.80. 3$0, 75$0.
Into-Ilepatan, I, vidro com 1.000 drgs. 0,80, 350, 7510.
Into-Hepatan, V, liquido, vidro com 100 cc., $080, 1230.
Into-liepalan. VI. líquido, vidro com 30 cc., $200, 12$0.
Into-Insulan 100 1.1., VII, liquido, vidro com 5 cc., $400. 850.
Into-Insulan 200 U., VII, líquido, vidro com 5 cc., $400, 15E0.
Into-In.sulan 400 U., VII, líquido, vidro com 5 cc., $900, 22$0.
Tnto-Lutean, VII, caixa com 3 amps., 2 cc., 880, 20080.
Into-Nutran, VII, caixa com 20 amp.s., 1 cc., 142, 100.
1nto-Pituitran, VIL caixa com 10 itinp.s., 1/2 cc., $800, 1580.
Into-Pituitrao, VII, caixa com 30 amps., 1/2 cc., 182, 27$0.
Into-Pituilran. VII, caixa com 100 amps., 1/2 cc., 4$0. 90$0,-
Into-Testan, VII, caixa com G anuis., 2 cc.. $400, 14$0.
Into-Testati, I, vidro com 36 drgs.. 0,60. $200. 13$0.
Into-Tireoidan, I, vidro com 30 drgs., 0,50, 8200, 1080.
',Marga. V. líquir'o, vidro com 100 cc., $080, 7$0.
',Margit, V, líquido, vidro com 1 litro. 1$0, 2550.
Lactovermil Creme, IX, creme, vidro com 20 cc., $100, 3$0
Lactovermil, 1, vidro com 15 pérolas, 0.30. $100, 40.
LactoverniiI, 1, tubo coei 12 pérola:, 0,30. $060. 1$2.
Lactovermil, 1, vidro com 100 pérolas, 0.30, $300, 1280.
Lactovermil, I, vidro com 590 pérolas, 0.30, 2$4. 6050.
Lactovermil, 1, vidro com 1.000 pérolas, 0,30. 4$8, 12050.
Laxo Purgativo Inf., I, caixa com 25 envs., com 6 comps., $040,
Laxo Purgativo Inf., I, caixa com 25. env2lopcs, com (3 compa,

$010. 12$0.
Lebertran A, V, líquido, vidro com 100 cc., $080. 8$0.
Lebertratill, V, líquido, 100 cc.. $080. 8$0.
Vermifugo Inf., V, líquido, vidro com 50 cc., $060. .40.
Leitinjclol, VII, caixa com O amps.. 3 cc., $100. 5$0.
Lipocrisina. 5 %, VIL líquido, vidro, 5 cc., $100. 13$0.
Lipocrisina 10 %, vil, liquido, vidro, 5 cc., 1$0. 25$0.
Blilocrisina 0,10 %, VII, caixa 'com 1 any. 2 cc., $200, 530.
Lipocrisina 0,15 % VII. caixa coto 1 anui., 2 cc., $200, 7$3.
Lipocrisina 0.20 ok, VII. caixa com 1 :min., 2 cc., $200. 10$0.
Lipocrisina 0.25 %, .VII, caixa com 1 amo., 5 cc., $400. 14:0.
Lipocrisina 0,30 %, VII. caixa com 1 aum., 3 cc.. $200, 2080.
Lipocrisina 0,50 %, VII, caixa com 1 amp.

'
 5 cc., 1$0. 25$0.

Leite de Magnésio, V, liquido, viro com 180 cc.. $100, 4$0.
Lackise, I, vidro com 48 comps., 0,25, $150, 780.
Lactose, I, vidro com 100 comps., 0.25. $300, 780.
Lactose, 1, vidro com 500 comps., 0.25. 155. 35$0.
Lactose, I. vidro com 1.000 comp.s., 0;25, 3$0, 7080.
Lactose, V, caixa com 12 amps., 2 cc., $960, 12$0.
Lactose, V, caixa com 30 amps., 2 cc., 251, 12$0.
Lactose, V, caixa com 100 amps., 2 cc . . 8$0, 6050.
Lactose, I. tubo com 16 amps., 0,23, $100. $900.
Maleizin Azul, I, vidro com 24 drgs., 0,70, $200, 9$0.
Malcizin Azul, 1, vidro com 100 drgs., 0.70, 1$1, 28$0.
Maleizin Azul, I, vidro com 500 drgs., 0,70. 586. 140,0.
Maleizin Azul, I. vidro com 1.000 drgs.. 0,70, 11$2, 28080.
Maleizin Azul, VII, caixa com 6 amps., 3 cc., IRO°, 1150.
Mateizin Azul, VIL caixa com 30 amps„ 3 cc., 1$2, 240.
Maleizin Azul, VII, caixa com 100 amos., 3 cc., 488, 120$0.
Maleizin Azul (llosP). VII, caixa com 100 iimps., 3 cc., 480, 8050.
Maleizin Azul Inf., VII, caixa com G atuns., 1 cc., $400, 8$0.
Maleizin Branco, VII, caixa com 6 amps., 3 cc., $400, 1180.
Maleizin Branco, VII, caixa com 30 amps.. 3 cc., l$C, 2480.
Maleizin Branco, VII, caixa com 100 amos., 3 cc., 458. i?0$0.
Maleizin Branco (Hosp.), VII, caixa c/100 amps.. 3 cc., 4$0, soo.
Maleizin Branco, I, vidro com 24 comps., 0,42. $200, 9$0.
Alaleizin Branco, 1, tubo com 8 comps„ 0,42, $100, 2$0.
Malcizin Branco, I, vidro com 100 comps„ 0,42. 181. 2880.
Maleizin Branco, I, vidro com 500 comp.., 0,42. 5$6, 140$0.
Malcizin Branco, I, vir`,ro com 1.000 comp., 0,42, 1152, 2800.
31eningobis, VII, caixa com O amps. 1 cc., $400, 1250..

' Meningobis., VIL caixa com 30 amps., 1. cc., IR. isso.
Meningoids. VII. caixa com 100 anuis., 1 cc., 4$0, 90$0.
Nasex, VI, líquido, vidro com 10 cc., $080, 580.
Neutrogel, X, pó, vidro com 180 cc., $500, 10$0.
Neutrosal, X. pó, vidro com 180 cc., $500. 9$0..
Nevrodan, VII. caixa com 6 arppe., 5 cc., $800, 950...
Nevrodan, VII, caixa com 30 amps., 5 cc., 2$0, 21$0."
Nevrodan, VII, caixa com 100 amps., 5 cc., 650, 70$0
Nevrodan VII, caixa com 6 amps., 10 cc., $800. 12$0.
Nevrodan, VII, caixa com 30 arnps, 10 cc., 2$0. 3680
Nevrodan, V1I. caixa com 100 amikz., 10 cc.. 680, 12i$0.
Nutrocolina, VII, caixa com 10 amps., 2 cc., $800, 12$
Nutrocolina, VII. caixa com 30 amos., 2 cc.. 1$2, 18$0
Nutrocolina — VII — Caixa com 100 ampolas de 2 cc. — 480 —

9080.
Nutrocolina cálcica — VII — Caixa com G ampolcrs de 3 co.

— $400 — 12$0.
Nutrocolina cálcica — VII — Caixa com 30 ampolas de 3 cc. —

1$2	 2180.
Nutrocolina cálcica — VII — Caixa com 100 ampolas dt..t 3 cc. —

480 — 7050.
Nutrocolina cúprica — VII — Caixa com 10 ampolas de 2 cc.

8800 — 1280.
Nutrocolina cúprica — VII — Caixa com 30 ampolas de 2 cc. —

182 —
Nutrocolina cúprica — VII — Caixa com 100 ampolas de 2 cc. •—•

4$0 — 7050.
Novocaína 0,01 — VII — Caixa com 10 ampolas de 1 cc. — soso

— 4$0.
Novocaina 0,02 — VII — Caixa com 10 ampolas de 1 cc. -- $080

--- 580.
Oleoso — I — Vidro com 50 pers. 0.90 — $300 — 12$0.
Opilina — I — Vidro com 12 e 10 comps. 0.70 — $200 — ::$0.
OpPina — I — Vidro com 100 pers. 0.70 — $5.00 — 20$0.
Opilina	 — Tubo com 12 pers. 0.70 — $100 	 1$3.
Opilina I — Vidro com 500 pers. 0,70 —	 — 10050.
Opllmna — 1 — Vidro com 1.000 pers. 0,70 — 8,0 — 20050.
Otitex — VI — Liquido — Vidro com 10 cc. — 8080 — 680.
óleo canforado 0.25	 VII — Caixa com 10 ampolas de I cc. —

$080 — 2$5.
óleo canforado 0.25 — VII — Caixa com 30 ampolas de 1 cc.

$120 — 4$5.
óleo canforado 0,25 — Vfl — Caixa com 100 ampolas de 1 cc. —

•400 — 20$0.
óleo canforado

$080 — 350.
Óleo canforado

$120 — 6$0.
óleo canforado 0,50

$100 — 25$0.
óleo canforado 0,25

2$0 — 18$0.
óvulo antipiovacin —
Ovariuteran — I —
Ovariuteran — I —
Ovariuteran — V —

8$0.
Ovariuteran — V —

880.
Pepsil infantil — V

6$0.
Pepsil — V — Líquido — Vidro com 500 cc. — $100	 $50.
Phylax espumante — I — Caixa com 12 comp. 1,0 — $100 —

880.
Phylax líquido — XII — Líquido — Vidro com 250 cc. — $080 —

7$0.
Phylax — IV — Pó — Caixa com 20 papéis — 8150 — 5$0.
Pílulas sanguíneas — 1 — Vidro com 36 pílulas 0,20 — $100 

—2#0.
Pílulas — 1 — Tubo com 30 pílulas 0,20 — $100 — 155. .
Pílulas sanguíneas — I — Vidro com 100 pílulas 0,20 — $300 —

350.
Plulas sanguíneas — I — Vidro com 500 pílulas 0,20 —1$3 —

1580.
' Pílulas sanguíneas — I — Vidro com 1.000 pílulas 0,20 — 3$0

— 3080.
Pó anti-asmático — X — P6 — Vidro de 100 cc. — $300 — Reo.
Proctan — IX — Pomada — Bisnaga de 30 cc. — $100 — 11$0.

Proctan supositório — III — Caixa com 1() supositórios —
$300 — 1130.

Purgoleite — I — Caixa com 25 env. com 2 comps. 0,70 cada —
#020 — 1380.

Purgoleite — I — Caixa com 100 env. com 2 comps. 0,70 cada
— $020 — 4550.

Purgoleite — I — Tubo com 12 cornps. 0,70 — $100 — 3$0.
Purgoleite — I— Vidro com 100 comps. 0,70 — $500 — 1550
Purgoleite — I — Vidro com 500 comps. 0,70 — 3$0 -- 7550.
Purgoleite — I — Vidro com 1.000 comps. 0,70 — 650 — 15050.
Protinjectol A — VII — Caixa com 6 ampolas de 1 cc. — $400

— 11$0.
Protinjectol A — VII— Caixa com 30 ampolas de 1 cc. — 182 —

••n•n••

— VII — Caixa com 100 ampolas de 2 co.

— VII — Caixa com 30 am polas de 5 cc.

III — Caixa com 6 óvulos — $200 — 12$0.
Vidro com 36 drágeas 0,50 -- $200 — 7$0.
Tubo com 16 cornos. 0.20 — $10o 	 1$5.

Liquido — Vidro com 100 cc.	 f;084)

Líquido' — Vidro com 256 cc. — $200 —

— Líquido — Vidro com 100 cc. — $ 080 —



- VII - Caixa com G ampolas de 2 cO. -

•-n••• VII - Caixa com 10 ampolas de t co. -

.- VII - Caixa com 30 ampolas de ! cc. is?

n

Protinjectol A - VII
- 00$0.

Protinjectol B - VII
- 13$0.

Prolinjectol .B - VII
- 18$0.

Protinjectol B - VII
- 100$0.

Protinjectol infantil -
$100 - 8$0.

Protejo - VII - Caixa com 3 amyolas de .1 cc.
Placentin - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 cc. -- $100 -

4O.
Plorifagina endovenosa - VII - Caixa com 5 ampolas de 5 cc.

- $800 - 15$0.
Plurifagina endovenosa - VII - Caixa com 30 ampolas de 5 cc.

- 3$0 - 75$0.
Plurifagina endo

- 10$0 - 250$0.
Plurifagina oral

- 1250.
Plurifagina oral

- 2180.
Plurifag,ina oral

- 70$0.
Pluritox - VII
Plucitox - VII

•	 Pluritox - VII
Pielovacin - V

11$0.
Pielovacin - V

21$0.
Pielovacin - V

70$0.
Pneumovacin

12$0.
Pneumovacin

- 18$0.
Pneumovacin - VII - Caixa com 100 ampolas de 2 cc. - 4$0

- 60$0.
Quintox - VII - Caixa com G ampolas (te 0.3 _	 25$0.
Quintox - V II - Caixa com 30 ampolas de 0,3 - 2$0 - 6(50.
Quintox - VII - Caixa com 100 ampolas d.e 0.3 - 8$8 -

2200.$
Quintivacin concentrado - VII - Caixa com 1 ampolas de 2 CO

- c5; 20 0 - 5$0.
Quintovacin fraca

- 12$.
Quintovacin

1$2 --- 2150.
Quintovacin

- 1•50.
Quintivacin

- 240.
Quintovacin

- 16$0.
Qt111110VaCII1

- '21,150.
Quintovaciu

- 8G$0
Quinta-pituRran

$800 - 15$0.
Quino-pituitran

- 27$0.
Quino-pituitran -

4$0 - 90$0.
Rheumazin - I -
Rheumazin - I -
Itheumazin - I -
nheumazin - 1 -

10(40.
Rheumazin - V -

12$0.
Rheumazin - VII

12$0.
Itheumazin, VII. caixa com 30 amfolas, 3 cc., 1$2. 21$0.
Rheumazin, VII, caixa com 100 ampolas, 3 cc., 00, 70$0.
Rheumazin, VII. caixa com 6 ampolas, 10 cc., $800. 15$0.
Rheumazin, VII, caixa com 30 ampolas, 10 cc.., 2$0, 30$0.
Rheumazin. VII. caixa com 100 ampolas, 10 cc., 6$0.,10050.
Rinovix, IX, pomada-bisnaga com 30 cc., $100, 5$0.
Rheumatox, VII, caixa com 6 ampolas, 0,3, $400, 20$0.
Rheumatox, VII, caixa com 30 ampolas 0,3, 2$2, 5.1$0.
Rheumatox, VII; caixa com 100 ampolas, 0,3, 7$2. 180$0.
Scdoneuran, 1, vidro com 12 drágeas, 0,60, $100, 7$0.
Sedoneuran, VI. líquido, -vidro com 30 co., $200, 12$0.
Sanocuprina, VII, caixa com 10 ampolas, 2 cc.. $800. 10$0.
Sanocuprina. VII, caixa com 30 ampolas, 2 cc., 1$2. 15$0.
Sanocuprina, VII, caixa com 100 ampolas, 2 cc.. 4$0, 50,90.
Sanocuprina, VII, caixa com 6 ampolas. 5 cc., $800. 1'2$0.
Sanocuprina. VIL caixa com 30 ampolas, 5 cc., 2$0. !150.
Sanoeurrina. VII, caixa com 100 ampolas, 5 cc., 6$0, 31)$0.
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Sanocuicina, VII, eaixe com 6 ampolas. 10 cc., . 1, 8,)0, 1180
Sanocuprina, VII, caixa com 30 ampolas, 10 cc.. 2-41, 3680.
Sanocupc:na. VII, caixa com 100 ampolas, 10 cc., 680. 1 .2(01 .
StilUn, VII, caixa com O ampolas, 2 cc., 81,)0, 10$0.
Stihin, VII, caixa com .10 ampolas 2 cc. 1$2, 280.
S I W ill . VII, caixa cm.un 100 ampolas, 2 cc., •80. 90$0.

fisiológico. VII, c lixa coro 1 ampola, 50 cc., $100, 285.
f'smológ : co, VII, c tixa com 1 ampola 100 cc.. $200, 0$0.
fisiológico, VII, caixa com 1 ampola, 250 cc.. 8250. .i$0.

Sóro fisiológico. V11, c:.ixa coro 1 ampola, 50.) cc., $300 u$10.
Sóro glicosado, VII. cai :a com 1 ampola, 5m) cc. 8150,
S,: n ro glicosado, VII, ca xa com 1 'ampola. 100 cc.. $ ...0m) :$5,
sm-a.a.) gliicosado, VII, xa com 1 ampola. 25-0 co.. 8250, 5:;w.
Sóro glicosado. VH, cai:, a com 1 ampola. 500 cc., s300 7$0.
S0co lactosado, VII cair a como 1 ampola 500 cc 	 $3 30. 780.
S'i'o lactosado. VII, caLa com 1 ampola , 250
Sóco autidiftérico 1.510 U., VII, caixa cuum 1 ,empola. 3 ce.,

$100. •$0.
Sóro aldidi gtér;co cone. 1.500, U., VII, caixa com 1 ampola,

1 cc., $200, 6$0.
Sóco anUdiftecico 3.00 , 1 U.,	 caixa com 1 ampola, 2 cc.,

$200 880.
Sói. ° an(idtftecico, 5.00) U., VIL caixa como 1 ampola, 5 cc.,

$100, 18$0.
Simro antidiftericci 10.0(0 U., VIL. ca:xa com I ampola. 10 cc.,

1$2, 30$0.
Sói.° antidift0rico Hosp talar 10.000 U., VII, caixa com I am-

pola. 10 cc., $600. 10$0.•
Sm)ro antálift0rico. 20.000 U., VII, caixa com 1 ampola, 10 cc.,

2$0. 50$0.
sin. () antidifterico, Ilosp:talar 20.000 U„ VII, caixa cçon 1 am-

pola. 20 cc., $600, 15$0.
Sóro antidifterico 1 :ala com 18 pastilhas. 1,0 $200, 10$0.
Sóco antieslreptocóc :co, VII, caixa com 1 ampola, 10 cc., $100,

10$0.
S0ro anlipticrperal, VII. caixa com 1 ampola. 20 cc., $600, 15$0.
Sói.° antitetanico 1.500 U., VII, caixa com 1 ampola, 5 cc.,

$400, 4$0.
sóco antiletanico. 1.500 U„ VII. caixa com 1

$200. 080.
Sóco antiletanico 3. 000 15., vir, caixa com 1

$200, 8$0.
Sóro antitetimico 5.000 U., VII. caixa com 1 ampola, 5 cc.,

$400, 18$0.
Soro antitetanico, 10.0(0 U., VII, caixa com 1 ampola, 10 cc.,

1$2, 30$0.
Sóro ant itelanico, 10.000 U., VII., caixa com I ampola, 10 cc.,

$41)0.S0)12341 h ipertónico	 fis'm. lógico,	 VII,	 caixa com 20
10 cc., $500. 27$0.

Seiro h ipectônico f is 'c lógico, 	 VII, ca ixa com 30
20 cc.. 1$0, 36$0.

Stlm ro hipert0nico glicosa lo, VII, caixa com 30 ampolas 10 cc.,
$500, 30$0.

Sóro hipertônico glicos¡I lo. VII, caixa com 30 ampolas, 20 cc.,
1$0, 3140.

Sóro autitetânico, 20.0011 U., VII, eaxa com 1 ampola, 10 cc,,,
2$0, 3080.

Sói. ° -antitetânico. 20.000 U., VII, caixa com 1 ampola, 20 cc.,
$600. 15$41.

°a. ntiroidan, VI, liqtiido. vidro de 10 cc., $080. 1550.
tz..óco contra gangrena,	 II, caixa com 1 ampola, 20 cc., $600,

15$0.
Sóro contra pPritonite, VII, ca i xa com 1 ampola, 20 cc.. 1$0,

25$0.
5..10ro contra peritonite

20 cc., $600. 850.
SiNro anti-angkioso, VII,

1550.
Só-1.o normal cavalo. VII.
Sóro normal seco, X, pó,
Tanoleite, I. tubo com 1
Tetraodo, X, pó, vidro c
Tiroginan, I. vidro com
Tónico infantil, V, Ifcluli
Tônico infantil, V.
Trepargil, 1 vidro com
Treparg il. T. vidro com
Trepargil. 1. vidro com
Trenargil, I. vidro com
Trepargil. V, Liquido vi
Teurase. VII, caixa com
Teurase, VIL caixa com
Teurase. VIL caixa com
Tonocaina, VII, caixa co
Tifofagina endov., Vil. c
'riforagina endov., VII.
0-forneina endov., VII,

25080.
'rVora g imo0 o ra l . VI . raixm'
Tirofm-m oin a oral VI. ea:x;
Tifora gáina oral, VI, cai

- Caixa com 100 ampolas de 1 cc. - 1$0

._. Caixa com 6 ampolas de 2 cc. - $100

- Caixa com 30 ampolas de 2 cc.	 1$2

- Caixa com 100 ampolas de 2 cc. - 1$0

VII - Caixa com 6 ampolas de 1 cc. -

-- $100- 8$0.

venosa - VII - Caixa com 100 ampolas de 5 cc.

- - Caixa com 10 ampolas de 2 cc. - $800

- V - Caixa com 30 ampolas de 2 cc. - 2$1

- V - Caixa com 100 ampolas de 2 cr. - 8$

- Caixa com G ampolas de 0,3 - $100 - 20$0.
- Caixa com 30 ampolas de 0,3 - 2$2 - 5180.
- Caixa com 100 -ampolas ( ;e 0,5 - 7$2 - 180$0
- Caixa com G ampolas de 2 cc.	 $180 -

- Caixa com 30 ampolas de 2 cc. 	 281

- Caixa com 100 ampolas de 2 cc. - 8$0 -

- VII - Caixa com 6 ampolas de 2 cc. - $100

VII	 Caixa com 30 ampolas de 2 cc. - 182

fraca - VII - Caixa com 30 ampolas de 2 o.-

forte - VII Caixa com 6 ampolas de 2 cc. • $106

forte - VII - Caixa com 30 ampolas de 2 cc. - 152

oral - V - Caixa com 10 ampolas de 2 cc. - $800

oral - V - Cabia com 30 ;111impoIas de 2 cc. -- '41

oral - V - Caixa com 100 ampolas de 2 cc. - ts$0

VII - Caixa com 100 ampolas de 1 cc.

Vidro com 50 drágeas 0,85 - $300 - 7$0.
Vidro com 100 drágeas 0,83 - $300 - 10$0.
Vidro com 500 drágeas 0,85 - 2$5 - 50$0.
Vidro com 1.000 drágeas 0,85 - 5$0 -

Liquido - Vidro com 180 cc. - $100 -

- Caixa com 6 ampolas de 3 cc. - $100 -
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Sóro
Sóco
Seiro

ampola, 1 cc.,

ampola, 2 ce.,

ampolas,

ampolas,

hospitalar, VII, caixa com 1 ampola,

caixa com i ampola, 10 cc.. $100,

caixa com 1 ampola. 10 cc.. $100, 3$5.
tubo com 2 cc., $100 255.
? comprimidos, 020, $100, 650.
om 30 cc., $100. 1250.
30 drágeas, 0.60. $200, 1250.
o, vidro com 100 cc., $080. 050.
lo, vidro com 1 litro $600, 20150.
20 comprimidos. 0.60. $200. 650.
100 comprimidos, 0,60. $500, 2($0.
500 comprimidos. 0,60. 4$0, 10050.
1.000 comprimidos, 0.60. 8$0, 20050.

iro com 500 cc4, 5400, 8$0.
O ampolas, 2 cc., $100, 1050
30 ampolas, 2 cc., 102. 27$0.
100 ampolas. 2 cc.. 450. 905(.r.

rn 10 ampolas, 5 cc., 1$2. 18$m).
iixa com 3 ampolas, 5 cc.. $800, 15$0.
aixa com 30 ampolas, 5 ce., 3$0, 75$0.
caixa com 100 ampolas. 5 cc.. 10$0,

com 10 ampolas, 0 cc., 8800. 10$0,
com 30 ampolas. 2 ce.. 251, 21$0,

xa com 100 ampolas, 2 cc., 850, 7050.
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unte tua certificado, a Comissão, parecer unanime,
eiou-ae pela classificação, de todo o despac nado, à taxa de 4;080, 'se-
gundo a especincação daquela nota na sua primeira adição, e o Sr.
inspetor assim decidiu.

Paga, no prazo legal, a diferença exigida, recorreram os interes-
sados para esta instancia, istd fazendo intimem na prazo da lel.

No recurso confirma-se a alusão feita à fl. 7 v.. de que já
havia decisão. da Alfandega, para mercadoria igual, decisão ta:, ba-
seada Lambem em laudo técnico, .como por sua vez aludem os pró-
prios recorrentes; mas, fazendo-se eitaçao do acorda° deste Con-
selho, n. 937, se insiste pela classificação pretendida e não aten-
dida em primeira instancia.

O processo veio, primitivamente, encaminhado com o atido
n. 56, de 20 de março de 1939 e deixou de ser, presente a julgamento,
após a decorrência dos prazos regulamentares, em virtude das diver-
sas diligências feitas para apresentação da amostra referida no
citado ofício, tal como do processo se vê.

Da transcrição acima, viu-se lambem quanto elucidativo é o
parecer técnico iolicitado e não ha Lambem no processo, nem mesmo
nos próprios documentos (fatura comercial, inclusive), a menor
referência aos lobos, "para fins determinados", enumerados no ar-
tigo 839 da Tarifa.

É: assim o caso examinado:
Conabterando que o recurao está em termos e o processo se acua

devidamente instruido e informado;
Considerando que, ao caso não teia aplicação o acorda° levo-

eado. purgue o relatório acima se conclue não haver semelhança do
mercadorias, para utilização de decisão igual;

Considevando. finalmente, que, cai contrário ao pretendido pelos
recorrentes. há sim, nesta instancia julgados diversos que uniforme-
;incute toem resolvido a classificação dos artefatos de que se trata,
no art. tarifário das "obras não classificadas", da classe respectiva,
segundo a matéria de que são feitos;

„teoulam 09 membros da 1.a Camara do Conselho Superior de
Tarifa. poi onasimidade de votos, negar provimento no recurso.
Secretaria da 1.a Camara do Conselho Superior de Tarifa, em 5 de
setembro de 1910. — Xisto Vieira Filho. presidente. — Burro Li-
nhares da Veiga. relator.

Fui presente. — João Dominares de Oliveira, representante da
Fazenda Pública.

AconnÃo N. 9.948

Recurso n. 6.060-A-1.816 — Classificação de mercadoria — Re-
corrents, Modesto Recupero &. Cia. — Recorrida, a Alfandega de
Santos.

Od tubos de eobre de que se truta, sendo simples. não
e3f ando co1111) recildi .: 03 na primeira alínea do art. 790 da
Tarifa, foram bem classificadas. na s'egunda alínea. à taxa
de 3,12o por quji,,,

Modesto Rerlijavl%l uni). despachara m. iam Alfândega de
Bailios, pe l a nula de importação n. '18.319, oe 22 de agosto de Pjais,
"miai:avier outi •aa tubos UP cobresimples" da ta...a de 3k ;120 por
quilo, itu art. 790 da Tarifa, mas. em conferência pretenderam al-
terar essa ciam:tinção para a de "partes integrantes d geladeiraa",
alegando decisào deste Conselho e, como não fossem atendidos. re-
quereram» me, a respeito fosse ouvida a Comissão da Tarifa.

Esta, parecer unanime, pronunciou-se tambem pela manutenção
dii claasificacii. , feita em despacho, aludindo mesmo a diversas de-
cisões já exiatalites para caso, iguais, desta uma indicada, para sis
mesmos requerentes; e O Sr. 1 nspe[or boinologini dito parecei .

Mio se Con formara m lambem com o decidido os interessado s e
no prazo legal, recorreram para esta instância, insistindo peia rlas-
• frit:ação pretendida, novamente aludindo a decisões deste Consellic
e destas agora casual° a constante do acordai) n. 2.990.

O procesmo. que velo primitivamente encamMliatio cum o oficio
n. 810. de '21 de novixobro de 1039. teve que ser convertido em dito.
gèneld. Lea:1 11.1 erealls 11e sua completa insirução e observâncias de
di,pos;ções regolomentares. vollando tiovamemo ao Conselho, com o
oficio lia Mfniirga. n. 634. de 23 de agosto

E (to seu estudo. examinada agora a annisim'a remetida e com-
pulsado o acorda° n. 2.990. acima citado, ve-se que não socorre aos
recorrentes a invocação feita. robustecida esta convicção, com a
cOnfrantaCão das bmostras 	 atuas os casos.

E assim tudo examinado;	 •
Considerando que o recurso esta em termos e que no processo

estão observadas as exigências previstas para o julgamento a ser dado
nesta instancia;

Considerando (ma a mercadoria, cuja classificação se disaute,
fel de fato bem despachada, isto de acordo com os próprios documen-
tos oficiais, fatora comercial inclusive, que todos se referem, unica-
mente. n "tubos de cobro de qualquer feitio simples";

Considerando, finalmente, que a alegação do decidido, nesta bis-
Ulula. em contrário à decisão recorrida, a se julgar pelo acordão in-
dicado. vê-se não dá ao: recorrentes o direito de reclamação com o
qual se pretenderam amparar, e tal como se vê do relatório acima:

Aeordam os membros da La Câmara do Conselho Superior de
Tarifa. por unanimidade de votos. negar provimento ao recurso.

Sr•erataria dt,i 1.a Camara do Conselho Superior de Tarifa, tal)]
?5-9-trin. — 'Casto Vieira Filho. presidente. — Hugo Linhares da
Veiga, relator. •

Fui preaente. .. — João Dowingues de Oliveira, representante
da Fazenda Ptlatica.

Acuara(' N. 9.919

Ilecur% n. 6.683-A-1.071 — Clas.sificação de mercadoria
Recorrente, Companhia Anflinas e Produtos Químicos do Brasil

' Recorrida. Alfandega do Rio de Janeiro.

.esje:nehl artificial de antbar-,ris, para perfumaria,
..cia qsifiea-se nu art. 95-1, taxa de 31$2 por quiló.

A recorrente despachou pela nota a. 56.355 de 1939 uessencias
artificiais para perfumarias", art. 95-1, taxa de 3182 por quilo.

Reunida a Coini.sAo de Tarifa, cio virtude da bnpugnação do
conferente de saída e requerida pela recorrente, o Sr. inspetor des.-
pois de ouvir o Laboratório Naaional de Análises, mandou clas-
sificar no art. 9795, taxa de 1$7 por grama, como resina-aroma ou
fixadores de perfumes naturais ou artificiais (amber-gris).

O técnico do Laboratório Nacional de Análises, no seu parecer,
conclue:

A análise demonstrou que a referida amostra, repre-
sentada por unia substancia sólida. parda, untuosa au tato,
aromática, é de uma misture de princípios odorificos (de-
rivados benzimicos, vanilira e outros) constituindo uni ama-
bar artificio?, produto este usado, como o ambar gris na-
tural, cum° fixador, na indústria de perfumes.

Dentro do prazo e de acordo com a lei, recorre para este Con-
selho.

Alega a recorrente que 03 documentos de embarque consignam
para a mercadoria em causa, '*essancia artificial de ambar", devi-
damente classireada no art. 9:A, entre as não especificadas. Junta
unia carta dos fabricantes, afim de demonstrar que não se trata de
amber gris, fixador, do art. ti75 da Tarifa e ale ga ainda, que o
preço da essência 10 vezes !nenen . que o preço do fixador e ter.
mina solicitando om novo exame da mercadoria pelo Instituto Na-
cional de Teenotogja.

Diante das coaclusaes do laudo médico, trata-se de uma com-
posição odorífica constituindo um "andei,. artificial".

O art. 975. da Tarifa, se refere, tão somente a resina-aroma,
natural, "amber gris", quainio para os dois outros armisrar e eiveta,
classifica o natural e o artificia! com taxas diferentes.

No art. 951, se acha nomOvamante ela•sificnizt u essência ara
tific'al Iara perimo:iria -ainbar

Por isso não se,a, motivo ',ara ma o exeine cena, pede a rema.
rente, pois claro é o parecer pinte	 reeir•so.

1.-tu posto:

Conaiderando que o	 Naeionat d.. Analises considera

	

mercalloria 0111 causa eoiLlum	 inistura odarifica constituindo
uni amber artificial";

Considerando que no art . go 95 aumente se acha classificado o
anib:r-gris, natural;

Considerando estar nominalmente claifica,b, no art . 051, a
"essaticia artificiai de milhar-gris pa-a perfumaria";

Acordam o, nieilibru.s da Primo na Camara do Conselho Supixrior
de Tarifa. por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Seereiaria da Primeira Camara do Consenti, Superiur de Ta-
rifa, 25 de setembro de 1,910. — N n sio Vteira Filho, presidente. --.
Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — João 110111 ; 111/11S	 ila
Fazenda Pilldira.

Camara de lienjurslaniento Ecuoinedeo

	

SESS:40 Do DIA 211	 nE 1910

(Decrebi-lei a. 1.888.

Becueso n. 10 — Processo n. 10; — Requerentes — Mancar
de Novais Sousa e Marcondes Pecha) de Novais — Jequié — Baia —
Acordão.

Vistos, discutidos e relatados estes autos de pedido de recon-
sideração interposto por Alencar de Novais Soinsa e Marcondes
Pedro de Novais ao processo ii. 107, em que são requerentes,
acordam os Juizes da Camara de Reajustamento Económico. por
votação unanime, dar provimento ao recurso para que o preces,o
seja encaminhado ao Banco do Brasil afim de ser ali tentado o
ajuste voluntário, de vez que os devedores fizeram o preparo doa
autos, suprindo, assitn, a omissão de fume resullara a rejeição botina:.

Sala das Sessões da Camara de Reajustamento Económico, Rio
de Janeiro, 20 de dezembro de . 1910. — .Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Ernesto Rangel, relator. — Reanaldo Nunes.

r -71'	 •	 '	 • ¡PT r
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Processo n. 175 - Requerentes - Herdeiros de Flamini() Vaz
de Lima - São José* dos Campos - São Paulo"- Aeordão. •

Vistos e examinados estes autos em que é requerente - Fia-
mimo Vaz de Lima - Município de São José dos Campos . - Estado
de São Paulo - resolveram os Juiezs da Câmara de Reajustamento
kkonómico homologar a desistencia requerida na petição de fls. 13,
para que produza os efeitos de direito.

Salas das Sessões da Gamara de Reajustamento Económico, Rio
de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. - Serei° de Oliveira, presi-
dente-relator. - lieginaldo Nunes. - Ernesto hanycl.

Processo n. 170 - Requerente - Anibal Castilho Marques
Ibitinga - Estado de São Paulo - Acordão.

Vistos e discutidos estes autos, vindos do município de Ibilinga,
do Estado de .São Paulo, em que é requerente Anibal Castilho Mar-
ques. acordam os Juizes da Câmara de Reajustamento Econienieo,
por votação unanime, homologar a desistência oferecida ;) olo do-
eumen:To de lis. 20, para que produza os efeitos de direito.

Salas das Sessões da Camara de Reajustamento Econ.:mie.), Rio
de Janeiro. 20 de dezembro de 1910. - Seryio de Oliceiro. presi-
doente. -Ernesto Rangel, relator. - R:Tfinaldo Nunes.

Recebedoria do Distriio Fetif rd

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 20 de dezrmbro de 1910

Nol ificações :

N. 3.746-910. Antônio Firmo Lima - Lapa, 51. -Mantenho
O despacho. As razões de defesa confessam a infração. intime-se
para o recelhimento no prazo de ;;0 dias. sob pena de executivo,
saho recurso para O Conselho de Contribuintes .no prazo de 20
dias e mediante prévio depósito das importSncias ex

N. 3.817-910. Manuel da Conceição - Passeio. 70 - Deixo
de t n moo r ronhecimento do pedido por haver sido interpesto fora
do prazo legal.

N. 3,70-e10. \V('-tem Eletric Company of Brasil - Marr(vas,
36. - - Confirn.rs:a a ação fiscal e iirmada como es n a a i1firiu,

niatitenha O despacho. Intime-se para o r-collinnenlo no ,..-azo
30 dias. sob inula de cobrança executiva, salvo recurso pari o Con-
selho de Con:ribuinles, no prazo de 20 dias, e mediante pro'‘.ie de-
,ó . tio das importandas exigidas.

N. 3.6 i5-910. S. Arena & Cia. - praça Gettitio Vargag, 2. -
A infração está confessada. Mantenho. pois, o despacho. Intime-se
para o recolhimento no prazo de 30 dias. sob pena de robrança axe-
cid] a. salvo recurso dentro de 20 dias. para o Conselho de Con-
tribuintes, e mo limite prévio depósito da importância exigedn.

N. 66.111-940. A. Rodrigues S.. Vales. - Autorizo a expe-
dição da 2.a via requerida.

Auto n. 1.'177-910. contra a Metro Goldwyn Mayer do Brasil.
- Julgado o auto insubsistente e. feitas as devidas anolaçóc•s, de-
termino o arquivamento do processo.

ilerebedoria, 19 do dezembro de 1910. - Mottrue Pereiro, ser-
vindo de assistente.

Auto n. 3.083-9 .'10 c/ Manuel Paiva Ilabaça e ou i ro z . --
Jutgailo o auto procedente e imposta a litigo Gonçancs e

António Horges da Cosia. a cada um. a rnalidação 20$0. do art. 62
- - do regulamento aprovado pele., Derreto o, 1.137. de 7 de
outubro de 1936. e a Manuel Pana Rallaça a multa- de . !(0. do
art. 69. do mesmo regida mento.

Recebedoria. 19 de dezembro de 1910. - Motieur Pereira, ser-,
v(ndo de assistente.

Auto n, 1.209-939 e/ Rene Levy. - Julgo procedents a scan
fi:,cal e imposta a René Levy. a multa de 1:00(40, do art. 3. 0, §
10. (ia Circular (Ia extinta Constiltoria da Fazenda Pública: n. 5,
de 18 de maio de 1931.

Auto n. 2.275-939 c/ Joaquim Gonçalves. - Julgado proce-
dente o auto de fls, e imposta a Joaquim “onealves. a multa de
7500. alem da obrigação de recolher o imposto devido de 25080,
ez rl dos arts. 33 e 37, do Decreto n. 22.061, de O de novembro de
1932.	 •

Reccbe+loria. 18 de dezembro de 1910.	 Moacyr Pereiro, ser-
vindo de assistente.

Auto n. 7.020-910 c/ Manuel Queiroz. - Apura-se dests. pro-
cesso que a firma Manuel Queiroz tinha exposto à venda joias que
embora etiquetadas não estavam escrituradas tio lirro modelo 52
do vigente regulamento de consumo.

Defendendo-se dentro do prazo regulamentar alega a firma
autuada mie possue os livros modelos 51 e 52 do citado reula-
mento. e que Mio há prova no processo que possibilite o julgador a
impor omita por sonegação do imposto.

O autuante na sua informação de fls. declara que o auto em
cinestiin trata exclusivamente da falta de lançamento 'das joias no
livro meetelo 52. do aludido regulamento. Adiante que a obrigato-
riedade do dito hfnçamento teve em mira evitar a evasão do paga-
mento de imposto de consumo, facilitando o controle da entrada
e snida dos produtos com o estoque existente nos estabeleeimentos
oomerciais.

Listo posto, e
. Considerando que a falta deterga no auto de fls. foi regular-

mente apurada;
Considerando o mais que de processo Consta,
Julgado procedente o auto de fls. 4/5 e imposta à firma Manuel

Queiroz a multa de 5:000g0, mlaimo do art. 112, § 12. letra d,
combinado cum o art. 222, do rsgulamento anexo ao Decreto nú-
mero 739. de 21 de setembro de 1938.

Depositada a multa e (Mede ida as demais tarmalid.)dea le-
gais, entregue-se a mercadoria ai reendida.

Recebedoria, 19 de dezembro e 1910. - illoacyr Pereira. ser-
vindo de assistente.

Auto n. 1.512-939 c/ Alexanore Neumann. - Julgado proce-
dente a ação fiscal e imposta a S lexandre Neumann, a multa de
1:000$0, do art. 3P, :4 10, da Chrular da extinta Consultoria da
Fazenda Pública, n. 5. de 18 de maio de 1931.

Ficam intimadas as firmas aciva referidas para o pvgamento
das quantias devidas, no prazo de 30 dis. sob pena de C•dibranin
executiva. salvo recurso. dentro de :a) dias, cumpridas as exigências
do Deereto-lei n. 607, de 10 de agesto de 1938.

SEGUNDA SUB-111RETORIA

EXPEDIF.XTE DO SR. HEB-DIRETOR

N. 9.::94-10 - M. C. de Abreu liaeney, rua Marechal Can-
tuária n. 101 - Pague novo set.o.

N. 54.46e-10 - Avelino da Fm seca Paradella, rua dos (*.is-
queiros n. 9. - Sele o documento, (1 , :itro de 20 dias.

N. 30.310-10 - Joã q.) de Azevedo, rua 13uenos Aires n. 161, 2.0.
I.Jeclare qual o negócio que deseja comerciar.
N. 68,39::_10 - [Abonatório Raul Leite S. A. - Compareça,

para prestar esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 69.561-10 - Martinez & Manei, rua da C.onstitu'ção n. $0.
- Compdo ur pralo de 30 gtia:..

N. (19.672-10 - Alzira Monteiro e Burros, rua Alexandre Ca-
1 aza o . 139 . __Co uuj aroca para pre,s1.1? esclarecimentos, deter° de
20 dias.

N. 70.171-1() - Camille Voullendei, Av. Rio Branco n. 16, 1.0,
Pague novo t,elo, avsebe-se a mullarça.
N. 63.s15-10 - Iloseeio Custódio te Lira, rua Cabuçú n. 17.

Sele o documen t o, dentro de 20 ais:.
N. 0.540-10 - Joaquim Borges :toares, rua Manaus n,

- Jonle procuração, dentro de 20 dias.
N. 66.170-10 - Nlario Fernandes, rua das Saudades n. 23.

._._ compareça. 1 ara prestar esclarceime dos, dentro de 20 dias.
N. 69.730-11 -- Nianuel Pere:ra, rua André Pinto n. 118, -

Junte procuração. dentro de 20 dias.
N. 72.119-10 - Humberto (Ionizo, lua Sele de Setembro in't-

mero It. 1.0 . - Fai , a prova do alega(lo. (I uitro de 20 dias.
N. 5;.::26-10 - 0.:ompaohia 131a,i1 E 'Mira S. A., rua do Ro-

sario n. 173. 1.0 . - Averbe-se a mudança.
N. 59.686-10 - Eduardo Felipe, rua Buenos Aires n. 300, 4.°.

-- Idem. idem.
N. 60.019-10 --- lr ing Ravitzy, lua .11 :indo Guanabara n. 3, 2.0.

- Idem, idem.
N. 62.113-10 • - Segismundo Izabo, ria Teófilo (Remi n. 167,

:obrado. - filem, idem.
N. 67.:(89-1n -- 1.. Lircio & Comp., sua Sete de setembro

n. 161. - haus idem.
N. 67.81-19 -- !rutiles Saliagoff	 Coup., Ltda. rua do , Au-

dradaa n.	 Nem. idem.
N. 71.713-40 -- Prado, Va.scuncelos Junior & Comp., Trav.

Santa Rita u. 31. - Idem, idem,
N. 72.66-10	 Francisco Saldos Cai ('50, rua Vinte e Oito

n: 39. - Idem. idem.
N. 63.980-10 - olindo (lacta, rua tiranos n. 105-C. -Trans-

fira-se e remela-se ii Terceira Sub-Diretoria.
N. 67.271-10 - Agostinho Moreira 	 Peleira. rua Barão de São

Felix n. 51. -- Idem idem.
N. 67,815-10 - Carmine Ciaffo, rua rigueira de Mello) ná-

mero	 - Idem. idem.
N. 68.102-10 - Ardimio Miguel Cardose, Estrada da Pon-

tinha n. 331. - Idem, idem.
N. 69.511-40 - Angela Nunes Branco, rui de S. Crislosão) nú-

mero 1.236-A. - Idem, idem.
N. 70.854-40 - Alberto Rodrigues, Estrida Marechal R:insole

a. 69. - Idem, idem.
N. 71.390-40 - José Sias & Irmão, rua •5enador Pompeu nú-

mero 246. - Idem, idem.
N. 71.775-10 - Alvaro Vilar do Vale, ria Leandro Martins

n. 2. - Idem, idem.
N. 72.236-40 - Manuel Alves, Estrada Sai ta Cruz n. 22e. -

Idem, idem.
N. 72.820-40 - António de Campos, rua Jacinto Alcides nó-

mero 21. - Idem, idem.
N. 73.583-40 - Joaquim Ramos de Almeld:s Estrada Marechal

Rangel n. 817. - Idem, idem.
N. 73.657.-40 - Anibal Santos o José Barbosa, rua Escoloar
8. - Idem. idem..
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Tabelas dás bases rogais para a cobrança do imposto de ''consumo
sobre especialidades .farmacèuticas e perfumarias, referentes 'aos se-,goinles processos:
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.1Saboneto "Masc,(110 ()\ l" n. 173, 125 gi-s(, •- . :,tio, 168500.

(,Sabonete "Opahc", 175 grs., $141. 21400e. (
Sabonete "Cyclope", 175 grs. 8120, 2'1.'•0001
Rio de Janeiro. 1 de novembro (te 1040. --- 1'c:1:miaria ma:cotn

mitada , cum Wo 1 . ', , nsrra, Cruz, sócio gorento.

19.305-39 -- 11.621-39 -- 18.001-29 -- 03.172-9
23.765-39 -- 27.879-39 -- 27.902-39 -- 28.249-39
34.980-39 -- 39.692-39 -- 42.311-39 -- 43.235-39
43.475-39 -- 45.350-39 -- 2.171-40 -- 23.555-10

, 4.273-10 -- 48.543-40 -- 53.385-40 -- 67.561-50
69.647-40
	

69.781-10 -- 70.864-40 -- 72.115-10

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 18 de
dezembro de 1940. - Raymundo Gomes Valente, escriturário. clas-
se 10, do Q. S.

-
Proc.n. 72.115-40.
Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo

sobre produtos oficinais irdetaveis de fabricação de E. Gross, estabe-
lecido à rua Barão de Itambf n.31, Botafogo, Rio de de Janerio:

(Novo produto a partir de novembro 'corrente)
Produto - Classificação fiscal - Característico - Imposlo - Preço

Oleo canforado a 10 To (0,50 por ampola), classe VII, 50 um. 5 cc.,
4600. caixa 114000 - Imposto de 10 rio sobre o de especialidade.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1940. - Mercedes Gross, in-
yentariante.

Pior, ri. 70.861-40.
Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consurffik

sobre especialidades farmacêuticas de fabricação de E. C. De Will
& Cia, Ltda., estabelecida à rua Riachuelo ri. 410, nesta Capital:
Nome do produto - Classificação fiscal - Característicos - Imposto

Pomada "Man Zan", art. 4.0, § SP, classe IX, cada recipiente con-
terá afiç 40 cc., $100.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940. - P. p. E. C. De Witt
& Cia. Ltda., IV. A. Binstead, gerente.

Nor. n. 69.781-40.
Pequena fábrica de produtos farmacl1uticos situada à rua Monte

Alegre n. 12, nesta Capital, de Carlos Gomes de Sousa:

Nome dos produtos - Classificação fiscal - (Jacaracterfsticos - Im-
posto - Observações

1)	 "Bilipan", classe I; dragens cle 40 ctgs., cada caixa contendo 30
drag,,,-cas, $200.

1) "Bilipan", caixa com 12 drageas de amostras- gratuitas, 4023
- Amostras gratuitas.

"Arthril", classe I, comprimidos de 50 ctgs., cada caixa com
20 comprimi(los.

2) "Arthril". caixa com 10 comprimidos de amostras gratuitas,
4025 - Amostras . gratuitas.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1940.	 Carlos Gomes Sonsa.
--

Proc. n. 69.647.-10.
Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo

sobre especialidades farmacêuticas do Laboratório da firma R. Pi-
nheiro & Magalhães Ltda., estabelecida à Avenida 28 cie Setembro
n. 326, nesta cidade:

Nome e marca dos produtos - Classificação - Cara terísticos - Im-
posto - Preço (dúzia)

Agua oxigenada "Regina", classe XII, 100 cc., 4060, 84000.
Agua oxigonerla "Regina", classe XII, 300 cc., 4100, 224000.
Agna rtkigenacla "Regina", classe XII, 600 cc., $200, 384000.
Liquido dê Dakin "Regina", classe XII, 250 ce., $80 88000.
Liquido de Dakin "Regina", classe XII, 500 cc., 4100, 144000.
Líquido de Dakin "Regina", classe XII, 1.000 cc., $200, 254000.
Agua de Rubinat "Regina", classe "V, 200 cc.. $100, 704000 (100

garrafas).
Elixir Bi-Iodado Composto "Regina", classe V, 200 cc., $100,

12040000.
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1910. - R. Pinheiro Maga-

lhlies Ltda.

Rroc..n. 67.561-40.
Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo

sobre as perfumarias de fabricação da Perfumaria Mascote Limitada
estabelecida nesta Capital à rua Lins de Vasconcelos n. 247:

(Em substituição à tabela apresentada em 1 de agosto dê 1940,
protocolada sob o n. 43.238»

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Peso da uni-
dade - imposto - Preço cl' dúzia

Sabonete "MaschTle", alirtea,-- 75 grs, -4180, 114000.
Sabonete "Aviação", 75 grs. 4180. 84500.
Sabonete "Lioge", XIV. 100 grs. $210, 184600.
Sabonete "llamarnelis", 100 grs., $240, 118000.
Sabonete "Calêndulo", 100 grs., $240, 114000.

Proc. o. 53.383-30.
Rinder, Limitada, registada sob o n. 1 175 com o fabriao

Perfumarias, firma d iabelecida à rua lla(floct. Lobo n. 30, para
efeitos do disposto no art. 68, parágrafo 1. 0 , do Decreto n. 759. de
24 de setembro do 1938, comunica que as bas. , ; tegais para a cobrao,:a
do imposto de consumo :....-tbre prefurnarins	 :ora fabricação.

Rio de Janeiro. 23 de outubro de 1940.•-- (Assinatura air.aív,1).
p., [lindar, Limitado.

24 de setembro de 1938, comunica as ba , o- 1" g al-- p ara a cobran,.:a
sobre perfumarias de sua fabricação:

Nome ou marca dos produtos - Classificaçi-w 	- Peso de imi-
dade - Imposto - ',roço

Esmalte para unhas "Culex" - IX:
Vidro grande - 60 grs. - ..4900 - ll;106
Vidro pequeno - 40 grs. -- 8600 - '4066.
Removedor da cutícula - IX:
Vidro grande - 60 grs. - 4900 - 14166.

...Vidro pequeno - 10 grs. - 4600 -
Removedor oleoso -
Vi d ro gra nde - 60 grs. - $900 - 54109
Vidro pequeno - 40 grs. - 8600 - 24666.
Pasta de brammear - IX	 30 grs. -- 415e - 14166.
Óleo da cutícula - IX:
Vidro grande - 50 grs. - $750 -- 3366,
Vidro pequeno - 30 grs. - 8I30 - 2466G.
Botões para lábios - IX - 10 grs. - 	 -- 280.
Estojos para unhas. - IX:
X-67	 Taxa .91 .1 vidros -- 3 V 11'')o __ 31' grs,

1040.
X-63 - Taxa sem vidros - 3 vidros - 30 grs. - 3413() -

2440.
1 vidro.-- 60 grs.

X-72 - Taxa sem vidros - 3s HL), -- 50 grs. -- 3415e --
6040.

1 vidro - 60 grs.
__ 50 grs. - 241 - n 1'6.X:81. - Taxa sern vidros - 2 vidro

I vidro - 60 grs.
X-78 - Taxa sem Vidros -2 vdçe - 50 grs. - 241 -

1 vidro - 60
Desodorante "Odorono" -
305-315 - 100 grs. - 4100 -- 25332,
301-311 -- 100 grs. -- $40e
302-31? -- 200 grs. -- $800 -- 3$0.

Esmailo para unhas "Culex" 	 :
Vidro grande - 66 grs. - $900 -- /4166.
"Vidro pequeno - 40 grs. - $000 - 24666.
Removedor da cutícula - IX:
Vidro grande - 60 grs. - $900 - 44166 .
Vidro pequeno - 40 grs. - 4600 - 24(196.
Removedor oleoso - IX:
Vidro grande - 60 grs. - 4900 - 14166.
Vidro pequeno - 10 grs. - 4,((.1 t - 24666,
Pasta de branquear - IX - 	 gas.	 $,:)0	 '3$ 166.
Óleo da cutícula - IX:
Vidro grande - 50 grs. - 5:7.-(t) - 14106.
Vidro pequeno - 30 grs. __ 	 2$660.
Batões para lábios - IX - 10 ;ir, -- $300 --- 240,
Estojos para unhas - IX:
X-67	 Taxa 5.1 -411 vidros - 3 vidros _30 grs

1".).
X-63 -- Taxa sem vidros -- vldros	 grs. _- 58150 _-

2140.
1 vidro - 60

X-70 - Taxa sem vidros _2 vidros _ 	 grs.	 2$4	 30$0,
1 vidro - GO g-s.

X-70 - Taxa sem vidros -- 2 vidr:( s -. 50 grs. - 244 -
1 vidro - GO gr.

X-7 2 -- Taxa sem vidros - 	 - 19 grs.	 n$150
6040.

1 vidro - 60 gr,.

X-81 - Taxa sem vidros -- vidi	 - 50 grs. - 241 -- 41
1 vidro	 60

X-78 --- Taxa sem vidros --- 2 vidych
	

50 grs. - 241 -
1 vidro - 60 grs. --

Desodorante "Odorono"
305-315 - 100 grs. - 4100 - 24333.
301-311 - LOO grs . - 410[ 5 - 24333.
302-312 -- 200 grs. -- 4800 --- 540.
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Toxoide diftérico, VII, caixa com 6 ampolas de 1 cc., $4, 630.
Tuxoide diftérico, VII, caixa com 30 ampolas de 1 cc., 1$2, 12$0.
Toxoide diftérico, VII, caixa com 100 ampolas de 1 cc., 480, 3080.
Toxoide diftérico, VII, caixa com G ampolas de 100 c., 186, •080.
ToNoide telánico, VII, caixa com 6 ampolas de 1 cc., $4, 680.
Toxoide tetânico, VII, caixa com 6 ampolas de 10 cc.. 186. 4080.
Tifodiseirterivacin, 1, tubo com 9 comprimidos de 0,25. 8060, 680.
Tifodisenterivacin, I, vidro com 300 comprimidos de 0,25, 480,

10080.
Tifodisenterivacin, I, vidro com 500 comprimidos de 0,25, 580.

12580.
Tifod:senterivacin, I, vidro com 1.000 comprimidos de 0,25, 1030,

250$0.
Tifodisenterivacin, V, líquido, vidro com 100 cc., $8, 1580.
Tifotlisenterivacin, VII, caixa com 3 ampolas de 2 cc. 8240, 480.
Tifodisenterivacin, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc., 284. 2180.
Tifodisenterivacin, VII. caixa com 100 ampolas .le 2 cc.. 8$0, 7080.
Tifovacin, VII, caixa com 6 ampolas de 2 cc., $4, 1180.
Tifovacin. VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc.. 1828 281.
Tifovacin, VII,caixa com 100 ampolas de 2 cc.. 480, 70$0.
U ntiodo. IX, pomada, pote com 30 cc.. $1, 5$0.
Vinho Tónico It. Leite, V. líquido, vidro com 250 cc., $2, 580.
Vii,t,0 Tónico R. Leite, V, líquido, vidro com 500 cc.. $4, 880.
Vinho Tónico II. Leite, V, líquido, vidro com 70 cc., $080, urdis.
Vitargil, 1. tubo com 16 comprimidos de 0,38, $2. 1$0.
Vitargil. 1, tubo com 30 comprimidos de 0,38, $2, 580.
Vitargil, 1, vidro com 100 comprimidos de 0.38, $5, 1080.
Vitargil, I, vidro com 500 comprimidos de 0,38, 285, 5080.
Vitargil. 1, vidro com 1.000 comprimidos de 0.38. 5,0. 10080.
Vilargil, VII, caixa com 10 ampolas de 2 cc., $8. 1280.
Viturgil, VII, caixa com 30 ampolas de 2 cc., 1$2. 1580.
Vitargil, VII. caixa com 100 ampolas de 2 cc.. 4140, 9080,
Vitogan. VI, líquido, vidro com 8 cc., $080. 880.
Vitogan, V, líquido, vidro com 100 te.. $080. 1080.
Vib.igan, 1, caixa com 18 paste., 1,20, 8300, 780.
Yitogan, I. caixa com 100 pasts., 1.20, $500, 1080.
3 :tegan, 1. caixa com 500 pasts., 1,20, 28500, 50$0.
Vitogan. I, caixa com 1.000 pasts., 1,20, 580, 10080.
Vitogan, VII, caixa com seis amps., 2 cc.. $400, 1080.
Vitogan, VII, caixa com 30 amps., 2 cc., 18200. 18$0.
Vitogan, VII, caixa com 100 amps.. 2 cc., 1$0. 6080.
Yenocalcio, VII. ?a:xa com seis amos., 10 cc.. 8800. 11$0.
Vcnocálcio, VII, caixa com 30 amos., 10 cc., 2010. 1880. -
Vermeálcio, VII. caixa com 100 amps.. 10 cc., 680, 10080.
Vitargil infantil, VII, caixa com 10 amps.. um cc.. 8800, 880.
VenoseptIna, VII, caixa com seis anips., cinco cc., $800, 1210.
3enoseptina, VII, caixa com 30 amps., cinco cc., 280. MO.
Venoseptina, VII. caixa com 100 amps., cinco cc.. 6$0. 8080.
Xarope Easion vitam0 ., V, vidro com 100 cc.. 8080. 685.
Zimovacin. V. caixa com seis amps., dois cc., 8180. 1280.
Zimovacin, V, caixa com 30 amps., dois cc., 28100. 21$0.
Zimovacin, V, ca nsa com 100 arops., dois cc., 880. 7080.
Guaraina. I, caixa com 100 envs., com dois cornos. cada env.,

0,50. $020. 1280.
Guaraina. 1, caixa corri 200 envs. com dois compr. cada env.,

0,50, 8020. so80.
Cardigan. VI. líquido, v:dro com 30 cc.. $200, 1080.
Cardi gan, VII, caixa com seis amos.. dois cc., $100. 1280.
Cardigan, VLI„ caixa com 30 amp .z .. dois cc.. 182. 2180.
Cardigan. VII, ca ixa com 100 amps., dois cc , 180, 8010.
Estomatofagina. V, caixa com 10 amps.. dois cc.. $800. 1280.
Estreptofagina. V, caixa com 10 amps., dois cc., $800. 1280.
Estreptoragina, V, caixa cem 30 amps., dois cc.. 281. 15$0.
Eslrentofag'na, V. caixa com 100 amos., dois cc.. 880, 5080.
()base, 1. vidro com 100 pérs„ 0.90. 85. 15$0.
Oleasé, 1, vidro com 500 pérs., 090. 350. 7580.
Olease. 1. vidro com 1.000 pérs., 0,90. 6,0, 15080.
Dentox. VII, caixa com 6 ampolas, 0,3, $1, 2080.

Tabela de, preço para extratos. loção, brilhantina, da fábrica de
perfumarias da firma de Johann Baptist Hartenfels, estabelecido à
rua Engonheiro Nazareth n. 7:

Loção Violeta
Vidro vazio, 425 gramas.
Vidro cheio. 210 gramas.
12 vidros cheios, preço 6080.
O vidros cheios. preço 3180.
3 vidros cheios, preço 10$0.

Extratos
Vidro vazio, 12 grs.
Vidro cheio, 15 1/2 grs.
12 vidros cheios, preço 240.
6 vidros..cheios, preço 13$0.
3 ‘Idros cheios. preço 780.

Brilhantina
Vidro vazio, 45 grs.
Vidro cheio. 80 grs.

• 12 potes cheios., preço, 2780.

• 3 potes cheios, preço 785.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 193P. - Johann
6 potes cheios, preço 1480.

Roptist Har-

tenteis.

Diretoria do Ii 'posto de Renda

PORTAR A N. 361

O Diretor do Imposto de Renda, usando das alribuiçõea que lho
são conferidas no regulamento em 'vigor, Resolve, desligar dos sem i-
os da Delegacia do Imposto de Renda em Niterói. o Oficial ~Mis.
trativo classe 23, Emanuel laireira le Melo, em virtude do ofício
de 13 do corrente, do Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional, quo
trouxe ao conhecimento desta Diatoria, haver resolvido que passe
a servir, em comissão, na Secretaria do 1.0 Conselho de Contriboimes,
na conformidade do art. 180, do D?creto n. 21.036, de 26 de mar-
ço de 1931. o referido funcionário.

raça-s., O necessário expediente. cumpra-se e pubtique-se.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1910.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a re dizar-se em 23 de dezembro 41e
1910 .,segunda-feira), às 11 horas.

Rocurs 93

Aelator Sr. Novo	 Macedo:

N. 515-It - Fábrica Japi S.A. -- Imposto de consumo. :Pedi-
do de reconsideração do acordão n. 7.798) - Delegacia Fiscal ein
São Paulo.

N. 539-11. - Oto B. Weber & C a. - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 3.413 - Albano Ribeiro &	 - Decreto n. 2.742. de
1897 - Recebedoria do Distrito Feder:1, ex officio.

N. 9.885 - Erro Farzoni - Imp.isto de consumo - Delegacia
Fiscal no Estado de São Paulo.

Relator Sr. Onaldo Machado:*

N. 556-R - Baltazar Cossich - Imposto do consumo (Pedido de
reconsideração do acordão n. 8.835) -- Delegacia Fiscal em Minas
Gerais.

N. 4.088 - Companhia Cervejaria Brahma (filial) - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio.

N. 7.27.8 - Frigorífico Wilson dt. Brasil - Imposto de con-
sumo - Dolegacia Fiscal em São Paul 1.

N. 9.980 - Alberto Bonfiglioli & iia. - Imposto de consumo
- Alfiliniega de Santos.

Relatou. Sr s. Tobias Rios Filho•
N. 8.613 - Manuel Saraiva de Siwira - Imposto de consumo

- Deb.liacia Fiscal no Piauí.
N. 9.635 - Martins Costa S: Cia., e Salomão José Ganam e

João .Uni-Janra - Imposto de consumi - Delegacia Fiscal n4
Paraná.

N. 10.106 - custa & Filho *e João Herculano & Cia. - Im-
posto do consumo - Delegacia Fiscal cmi Pernambuco.

N. 10.123 - The Rio de Janeiro Cits Improvements Co. Ltda.
- Imposto do censumo - Alfándega do Rio de Janeiro.

Relatei.' Sr. MarrOodes da Luz:
N. 8.706 - Francisco António - Irr posto le consumo - De-

legacia Fiscal em Silo Paulo.
N. 10.087 - Nassim Chemens

Delegacia Fiscal na Baía.
N. 10.006 - Domingos Pousa & Cia. - Imposto de consumo

- Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais.
N. 11.745 - São Paola Alpargala .z Company - Imposto de

consumo (consulta) - Recebedoria Feder :1 em São Paulo. ex (,f
(frio.

Relator Sr. Brandão Cavalcanti:
N. 9.276 - N. Giordano & Companhi i - Imposto de consu-

mo - Delegacia Fiscal em São Paulo.
Mater Sr. Brandão Cavalcanti:

N. 9.281 - Francisco 41e Sousa Filho - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Goiaz.

N. 11.762 - M. Foral] Neto - Imposto de consumo (consulta)
- Recebedoria Federal em São Paulo. ex n:ficio.

N. 12.056 - Casa Lohner - Imposto de consumo (consulta) -
Recebedoria Federal em Paulo. ex officio.

Relator Sr. Maga l hães Serejo:
N. 10.024 - José Te.perroan & Cia. e Salvador Pappardo

Imposto de consumo - Recebedoria . 4'ederal em São Paulo.
N. 10.079 - S.A. Indústrias Remidas F. Matarazzo - Imposto

de consumo - Delegacia Fiscal em São Pai
N. 10.081 - Raia & Landgraf Ltda. - Irmosto de consomo -

Delegacia Fiscal em São Paulo.
N. 11.669 - Federação das IndXstrias Pa distas - Imposto de

consumo (consulta) - Recebedoria Federal em zío Paulo, ex officio.
Secretaria do Segundo .Conselho de nont ihninfmr. 20 de de-

zembro de 1940. - C•trIns Soares dos Santos servindo de soera-
' tário.	 -

•

- Imposto de consunK,
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15.71
1.71
13,71

15.71

7 !	 :•! 'QUADRO St: prymENT

cutanna: rouisisTA

Ciaz,se:	 — Seis (IP vit2;,s

Lixia iriplice por merecimento —. 6 vtiong

Ananias Borges de Jesus	 13,$1‘)
Nota : Os d?inais não teoin intersf feio.

Clas-e: "E" — Trinta e duas (32) vagas
Lista friplire por merecimento — 16 rugas

Manuel Quintiliano da Cruz 	 	 14.14
Nota: Existe na classe "D" mais uni ocupante que

não tem interstirio.

1,4.114'at;a0 109,0 etriliffladade 	 10', 1,03as

Nicola Feliciano Hero.
Nota: Evisii na clits w e "D" mais uni oedimnie (Pio

não tem interstício.

E MIREM : SERVENTE

Clitz,SC:	 r — Uma (1 ) vaga
buil,;orio por antiguidade — 1 vaga

Antônio da Costa Macedo.

Classe: -C" — Cinco (5; vagas
Lislo	 poo MereCil12,C1110 — 2 vagos

Domingos Martins	 16.0.)
João Cunha . . 	
Fernando Malliquias dos Santos 	 	 16,00
Cãcidiclo Vieira da mota 	 	 j A.10
Manuel J-sus de Andrade • 	 	 it n ,10
Antônio José A fonso . 	 	 16.11)

da Ma-

Pontos
15.71
15.56
1;5,47

15,71
15.71
13,71

!nen...ação poe on 1
	

rnuuS

Alcides Nogueira.	 .-
Claudilinor Manuel 	 S'ousa.
Ernesto Joaquim Barreto.

15.56	 classe	 TI"	 1 ic:ze (121
hqvii,.e por mi-reei:sovado — 6 Plig03

Reducindo Sousa Benevides
Francisco Campista Pilho • 	
Lauro Franetsco ch • .1z,,vecia . 	
Laudimio Barreto
Joaquim José do .‘iiili•ade 	
Euclicles Alves	 . 	

Indicação por anligailade — 6 t'llgftS

Alucino Carvalho.
Raimundo António da Silva.
Miguel Rodrigues da Cunha.
José Maria da Siha Tavares.
Alexandre Pereira Braga.
Manuel Sabino da Custa.

Comissão de Eficióncia da M g riolia no ltio	 .Nneiro, 17.d?
dezembro de 1910. — Corlos Nuga rere,•ira, oficiai wiministrativo,

16.00 classe 1„ presidente, — Cari 1) ,4	 ¡NI. ufieial administri-
16,00 livo, classe L. — Tanceedo Pron.:0 judior, ofivial administrativo,

classe N.

Tribunal Marítimo A ilminislral ivo

13.33' Paes Leme de Castro. Presidente, 	 de Mar e Guerra Amérj;•0

15.33	 696.ft Sessiia. (extratn •dináriai r •In 11t de	 ):v.4 , 1 1 1bn ) de 1010.
15.13 Presente:, à hora regimental. os senhores jia/Á!: Viee-mmirame auj.•)

3.13 de Araújo Pimentel o Raul R.A. braga, Drs. Carlos 1.. It. de Miran-
da e João Stoll Gonçalves e Cap. de I,.	 Francisco José da lincha;
Procurador junto ao T.M.A.: Dr. Américo Brasil. sperwkrio
Of. Administrativo "J" Gilberto de Alencar Saboya. — ATA : derlstrada
aberta a sessão, foi lida. aprovada e assinalla a ala da sessão anterior
e despachac i.o pelo senhor presidente o expediente em mesa. Proces,0
n. 427 — Julgamento — Relatos . o Sr. Juiz Américo do A. Pimentel.
Referente ao encalhe e naufragio I iate a motor "Lumen". fio dia
10 de novembri., de 1939, na ri si Maranibaia. Representado:
mestre de pecptena calablagem Joaquim Manoel de Lima. Juiz impedid(1:
Dr. João S. Gonçalves. Derisão: a ., muudo á naluroza e extonsãa
do acidente.: encalhe com perda total da embarcação I! carga;
b) quanto á causa determinante: erro do ninegação DIHISSrIO das
Providencias aconselhadas nits cirrunstancias em mie se encontravam;
e) julgar o representado incur-o nas letras "e", "r e "1" do art. 61

16,66 do regulamento do T.M.A., imponito-lhe por isso a pena de 12 Til'. ('3
de stisPensão das respectivas fuel:iies e multa do 2:5000$000. grau má.

Sábado 21
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Ministério da Marinha
Comissão de Erkiéne ia

I. om clõ Es

TEncgino Qr.um 1 NI •sTRE	 1910

1.ista s o intliraKsi . .s arn .psentadas ao Exin). Sr. Minizdro
rinha, em 17 de dezembro de 1940.

QUADRO PERNIANEN'n

CARREIRA :	 ADMINISTRATIVO

C.lasse: "L" — Uma (1) vaga
Lista tríplice por merecimento — 1 vaga

Fernando Dias Vic.irn
•Salustinno José Cesar . 	
Alvaro Gqines da Silva . 	

Classe. "K" — Uma (1) 'vaga
Lista tríplice por merecimento — 1 rogo

Pascoal Imparato . 	
Júlio Mona de Lemos 	
ftilborto Fernandes Barata . 	

Classe ".1" — Duas (2'; vagas

Lista tríplice por merecimento — Uma (1) voqd

ilabcric Ca •thel Ilusa 	
Roberto ai eia 1 i Iri. 	
Agostinhe f./lallo

	

Indi;ação	 — 1 t!..u.

Cierablo Pessoa liezerra Caraleantl.

Classe	 —	 (.3*: vagas
Lista tríplice por' merecimento — 2 vagas

Admit o Cesar Fri'ds . 	
Orbélio Teixeira Pinto . 	

Nota: Os demais não leen' interstício.

Indicaria por antiguidade — 1 . roga
Jorgo Olwrlaender.

carinrint: DESENHISTA

Classe: "J" — Duas (2) vagas

Indicação por antiguidade — 2 vnuaS
Casar Augusto Cabido.

Nota: Nilo há outros ocupantes .na classe ';I".

Classe: "I" — Quatro (4) vagas

Indicação por antiguidade — 2 vagas

Ernani Martins Raso.
José do Castro.

Listo tríplice poe merecimento

Alberto Vitorino de Matos 	
Raul de Abreu Jauffret

Nota: Os demais não toem interstício.

Classe "H" — Quatro (A) vagas
Lista tríplice por merecimento — 2 vagas

Aristides Coimbra de Macedo 	
Baldei' da Silva Milanez 	
Armando Varady
Paulo Francois Alibert . 	

Nota: Não há outros ocupantes na classe "G".
Indicação por antiguidade — 2 vagas

,Tos Fernandes Braga.
Alcebiades Paixão de Oliveira.

	

ciagse "F"	 pros•isória) très (3) vagas

Indiração por antiguidade — 2 vagas

José Sampaio de Campos Ribeiro.
Norberto An,gusto do Sacramento.

Lista tríplice por merecimento -- 1 rogo

Manuel d'Oliveira Pastana 	
Nota: Não bá mais ocu pantes ua classe "E".

•

— 2 vagas.



Dezembro; de IA()

4

23556 Sábado 21 DIÁltIO OFICIAL (SecçÃo

ximo. Custas na forma . da lei. PrOcesso n. 422—Pedido do Arquiva-
mento. Relator: o Srj tJtiaz Stoll Coriaalves. Convertido o julgamento
eigi, diligência na forma. regimeatal. Processo n, 478 — Relator o

, Sr, ,Juiz Francisco Rocha ? Representação da Prpadradoria ai:entra
o prático Pedro Pereira da Silva como responsável pela colisão do
navio "Mormacyork" com o' enes das Dosas da Bafa, em 8-8-1040.
Lida e apreciada a representação, foi ela recebida para que se prosiga
na forma regimental.

Levantada a sessão às 16 horas e' 10 minutos. — Gilberto fie
allenear . Saboya, Of. Administrativo, Secretário do T.M.A.

697.a Sessão (ordinária) em 20 de Dezembro de 1940. Presentes,
à. hora regimental, os senhores juízes Vice Almirante Dano Paes Leme
de Castro, Presidente,. Cap. de Mar e Guerra Américo de Araujo Pi-
mental, Drs. Carlos L. B. de Miranda e João Stoll Gonçalves e Ca-
pitão de L. C. Francisco José da Rocha 	
Procurador junto ao T.M.A.: Dr. Carlos Américo Brasil. Secretário
Oficial Administrativo J. Gilberto de Alencar Salioya 	
ATA: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada a ata
da sessão nterior
e despachado pelo senhor presidente o expediente em mesa. Processo
n. 487 — Relatói. o Sr. Juiz Carlos de Miranda. Com representação
da Procuradoria contra Henrique José Teimes e José Luiz Ternas,
como responsaveis pelo acidente sofrido pelo iate "Dois Irmãos" em
28-10-1940, no mar em viagem de Santos para Florianópolis. Lida e
apreciada a representação, foi ela recebida pelo Tribunal para que
se prossiga na forma da lei 	
Processo n. 482 — Relator o Sr. Juiz Carlos de Miranda. Represen-
tação da Procuradoria contra o mestre oaquim Ferreira de Andrade,
da lancha "São Luiz" como responsavel pelo naufragio da catraia
,Maria Bonita" que conduzia a reboque de São João da Barra para
fora da barra, em 2-10-1940. Lida e apreciada a representação, foi
ela recebida pelo Tribunal para que se prossiga na forma da lei 	
Processo n. 448 — Relator o Sr. Juiz Francisco Rocha. Referente
ao abalroamento do cotar "Iratf" e barco de pesca "Biguá" em 11-4-40
na rio Bertinga, São Paulo. Delegadas pelo Tribunal atribuições, do
instrução ao Sr. Capitão dos Portos em Santos para cumprimento
de diligencias requeridas pela defesa 	
terocesso n. 4 — Rolator o Sr. Juiz Stoll Gonçalves. Referente ao
abalroamento uos navios "Salineiro" e "Iracema", no rio Arnaeonas
em 11-2-1940. Delegadas atribuições de, instrução ao gr. --Capitão
dos Portos do Pará para inquirição de testemunhas de defesa 	

Levantada a sessão . ás 16 horas. — Gilberto de Alencar Saboyo,
Of. Administrativo, Secretário do T.M.A.

PAUTA DE JULGAMENTO

Acha-se em pauta para julgamento no dia 26 do corrente mês,
o processo número quatrocentos e trinta e nove (439), referente ao
encalhe do vapor nacional ITAPUCA, ocorrido em 21 de setembro da
1939, próximo ao farol da Barra, no Estado da Baía.

Autor: — Procuradoria junto ao T.M.A.
ResponáVel: — Osirio Lema Freire — Capitão de Cabotagem.
Advogado: — Dr. Patilino Inácio Jaques.
Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, tan de de-

zembro de 1940. — Gilberto de- Alencar Saboya, Oficial Administra-
tivo, servindo de Secretário.

Ministério da Guerra
DESPACHOS DO EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPdPLICA

Em 16 de dezembro de 1940

Permínio Jatobá Júnior, capitão veterinário, reformado, pedindo
melhoria das vantagens de sua reforma.	 Arquive-se.

'EXPEMENTE DO SR. AnNISTRO. DE ESTADO 'DA GUIDIRA

Dia 19 de dezembro de 1940
Avisos: •Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento das. seguin-

tes quantias:
No Tosouro Nacional:

N. 4.552 — M. Faz. 1917 — 10:931$8, ao Dr. Armando Dias
Maio, inventariante judicial dos bens deixados peio capitão José Max
ximiano Gama.

N. 4.553 — M. Faz. 1918 — 48782 a Frederico Stoetesan.
N. 4%556 — M. Faz. 1921 — 7200, ao tenente coronel da Ia

classe da reserva de la linha:Leôncio de Figueiredo.
No 4.550	 M. Faz. 1924 — 3310, ao 2° sargento Armando

Corvivier.
N. 4.560 — M. Faz. 1.925	 66030, ao I° acidente Luiz Serff

Sillmann.
N. 4.563 — AI. Faz. 1928 — 84542, à D. Lídia Riehter das

Chagas.	 •
N. -4.564 — M. Faz. 1929 — 730$0,..ao capitão Nelson Mesquita

de l Miranda.
N. 4.565 — AI. Faz. 1930 — 48$0, ao 1° sargento João Ferrei-

ra Neto.
N. 4.568 — M. Faz. 1933 — 423" ao operário alasse G Márto

rfomaz de Brito.	 •	 ,

,4
D. Benedita Emflia Brami-

D. Delniirá de Oliveira

1 0 tenente Kival Saldanha

• AI. Guimarães & Comp.

N. 4.558 — AI. Faz. 1923 — 1 n94$0, a
Eugênio Antunes Mendes.
Ernesto liugier.

N. 4.5,0	 M. Faz. 1935 — /20$0, a José Andado Silveira.
Na Delegacia do Rio Grande do Sul

N. 4.551 — MO Faz. 1919— 1:300"
convocado Domingos Marques Cabral.

N. 4.561 — M. Faz. 1926— 66)0, ao
Menezes.

Eduardo Martins
N. 4.562 —311. Faz. 1927 — 13060, ao t enente coronel da reserva

Notas:
N. 633 — Ao Sr. diretor de Cavalaria. — Autoriza a trans-k

ferência de matrícula na Escola dás Armas, para 1912, do capitão
Clava Ribeiro Cintra.

Requerimentos:
Cenho de Oliveira Lins, 1.0 tenente, I. E., pedindo reconsi-

deração de ato. — Indeferido. Nau ,em cabimento a alegação do
peticionário, que foi punido por ter deixado de obseroar, quando
servia no 1.° Bralhão de Pontoneiros, em janeiro de 1038 e ante-
riormente. disposições do regulamento de administração, então em

igor.
Clovis Vieira do Vate, sargento aj abate, do 10.° Regimento de

Infantaria, pedindo licença de 90 (noeenta) dias, para tratamento
de mude, de acorda com a /etre "a" di art. 30, combinado com o
art. 61, tudo do Código de Vencimentas e Vantagens. — Concedo
00 (noventa) dias, a contar de 20 de tetembro de 1940.

F.shic:o Barreto de Oliveira, soldado do Contingente Especial
da Escola de Intendência do Exército, pedindo 30 d i as 'de licença
inclusive férias regurnientares e a neoessária licença para ir a
cidade de Maroim; Estado de Sergipe. -- Concedo 30 (trinta) dias
de oispensa do serviço, inclusive o per odo de féria* e permissão
para ir a cidade de Maroim (Sergipe). Despesas por conta própria.

Rogério Ribeiro da Rocha Filho; 1. 2 tepente, veterinário, pe-
dindo mais 90 dias, para tratamento de sande, de acordo com a le-
tra "a" do art. 30, do' Código de Vantager s. — Concedo 90 (noven-
ta) dias, em prorrogação, a contar de 5-11-1940.

Veridiano Porto, capitão; pedindo camputo de férias no Pe-
ríodo de noventa dias de licença, que lhe foi conferido para trata-
mento de saude. — Deferido.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra
TERCEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados pelo Exmo. Sr. secretárki geral;
Josinci Queiroz, pedindo o seu aproveitar oento no Colégio Militar,

em vaga deixada por sua mãe, D. Adrelina de Queiroz — Não pode
ser atendida, consoante informação do Colégio Militar (S-3 —
32.902) .

João de Sousa Rovedo, escriturário da classe G, do Quadro Per-
maneate, classificado na 25'a C. R., pedindo se lhe inclua o nome na
ralação dos funcionários beneficiados peio 'aecreto-ldi n. 145, de
2199-4102) -.937 — Indeferido, por falta de amparo legal (S-3o-- P. 11.359

. Aloísio de Melo Matos, 3 0 oficial da extinta Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra, pedindo graduação do posto honorífico de
1.° tenente e, em consequência, seja apostilado o seu decreto de pro-
moção aquele cargo — Indeferido, de acordo com o parecer do D. A.
S. R. (8-3-P. 28.530-40);

Sebastião José, artífice da classe C, do Quairo Suplementar; An-
tônio Simas, operário, aposentado; Manuel Raia undo de Oliveira, ar-
tífice da classe E, do Quadro Suplementar; Poriírhe Ferreira, artífice
da classe E, do Quadro 'Suplementar; .Emílio I baio Ribeiro, artffiee
da classe F, do Quadro Suplementar; Messias t'e Aquino, mestre de
oficina de material bélico, aposentado; Benevenito Bitencourt, mes-
tre de oficina de material bélico, aposentado; Godofredo Guedes,
operário, aposentado, todos da Fábrica de Piquett, pedindo pagamento
de gratificação adicional — Indeferido, de acorco com o item 3, da
informação da S-3 (-3 — P. 34.035, 34.041, 34.042, 34.044, 31.045,
34.046, 34.047 e 34.405-40);

Aristides Pereira de Azevedo, Abel Alves Mc mais, Lindolfo Gon-
çalves de Oliveira e José Joaquim Cândido Neto, merários, aposenta-
dos do Arsenal de Guerra do Rio, pedindo pagamento de gratifica-.
ção adicional — Indeferido, de acordo com o Real 3, da informação
da (S-3 Ps. 34.297, 34.29q, 34.30q e g4.345-40),;

José Cappell 'Ferreira e Aguina/do Martina ,le' Moura, pediado
emprego — Arquive-se, pois os empregos não são dados por pedido,
mas mediante propostas das repartições interessadas ou por con-
puroo (S-3 Ps. 31.553 e 34.$20-40),.

Te:reira.
Na Delegacia de Minas Gerais;

N. 4.566 —111. Faz. 1931 — €60$0, ao
da Cunha.

Na Delegacia do Paraná:
N. 4.556 — ai. ,Faz. 1920 — 72$0, a J

4.557N. — M. Faz. 1922 — 300, a

Na Delegacia dé Sido Cresse):
N. 4.567 — M.. Faz. -1932 — 8442, à

dão.
N. 4.569 — AI. Faz. 1931 — 84582, à

ao 20 tenente da reserva

capitão Djairna Miguel de

Dia 19 de dezembro de 1910
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria ' de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

Portaria ir. 631 de 20 de dezembro de 194d
O Ministro de Estado, atendendo o que propôs a Super:ntendência

da Mie de Viação Paraná-Santa Catarina, constante do oficio núme-
ro 19-1.870, de 29 de novembro de 1940.

Resolve:
a) a classificar na tabela C-12 das tarifas em vigor as tóras de

pinho para exportação, qualquer que seja seu emprego;
b) autorizar a classificação na tabela C-15 as toras de pinhd, para

exportação, quando houver contrato que assegure à Ude o trans-
porte exclusivo dos produtos manufaturados dela decorrente.

Rio de Janeira , 20 de dezembro de 1910. — João de Mendonça
Lima.

, Portaria n. 632 de 20 de dezembro de 1910
O Ministro de Estado atendendo ao que solicitou o Serviço de Me-

teorologia do Ministério da Agricultura e tendo em vista o parecer
ri. 289, de 26 de novembro p. findo, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve:
— conceder permissão áquele Serviço para instalar um trans-

missor de 500 watts de potência no 5.° pavimento do edifício do En-
treposto Federal de Pesca, na Praça 15 de Novembro, nesta Capital.

11 — aprovar as plantas e especificações técnicas do transmissor,
que com esta baixam, rubricadas pelo diretor de Contabilidade desta
Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1940. — João de Mendonça
Limo.

Terceira Secção
Queiram comparecer a esta Secção, afim de providenciarem as

publicações de portarias, as seguintes empresas:
Sindicato Condor Ltda.. — Portaria n. 633 de 20 de dezembro

de 1940.
.. Sociedade Anónima Rádio Mineira — Portaria n. 631 do 20 do
dezembro de 1910.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPCBLICA.

EXPOSIÇõES DE MOTIVOS

N. 1.199 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República
Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência a autorização de que
trata o artigo 35, parágrafo único, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
cie outubro de 1939, para que o oficial administra» ivo, classe II, do
antigo Quadro XIV t'este Ministério. Rodolfo Rocha Ribeiro, em exer-
cício. com autorização de Vossa Excelência, na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Ceará, possa permanecer, por mais um
ano, na aludida Diretoria Regional, "afim de atender a exigências do
serviço.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1910. — João de Mendonça
Lima

Despacho:
Autorizado. Em 17 de dezembro de 1910. — G. VARGAS.
Processo ri. 38.963-10.
N. 1.203 — Excelentíssimo Senhor Presidente da República —

Atendendo ao pedido da Comissão Mixla Ferroviária Brasileiro-Bo-
liviana, em ofício sem número, de 31 de agosto do corrente ano,
tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência se t'ágne autorizar que
o operário de obras, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em exer-
cício na 1.a Residência, da 3•a Divisão, João Onimaro, seja posto à-
disposição da referida Comissão.

Nada há a opor à providência solicitada, em face do disposto
no artigo 10. do Decreto-lei n. 515, de 23 r'e junho de 1935.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1910. — João de Mendonça
Lima.

Despacho:
Autorizado. Em 17 de dezembro de 1940. — G. VARGAS.
Processo n. 40.645, de 1910.

ATOS DO SR MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1910
nequerimentos despachados:

Caetano Gemino, telegrafista, classe G, da agência postal tele-
gráfica de Miracema (Rio de Janeiro), solicitando isenção ( 4e paga-
mento da quota de aluguel de casa. Indeferido, em face do des-
pacho do Sr. Presidente da República na Exposição de Motivos
n. 2.144, de 25 de novembro de 1910, publicada no "Didrio Oficial"
r'e 3 de dezembro corrente. (40.525-40).

Geraldo Caixeiro, solicitando admissão na E.F.C.B. — Diri-
ja-se o requerente diretamente à E.F.C.B., que examinará a po.s-
sibilidade do seu aproveitamento de acordo com a legislação vigente.
(41.692, de 1940).

Ludgero Bissolati Santana, ex-diarista do D.C.T., "solicitando
aproveitamento em qualquer repartição postal-telegráfica. — Inde-
ferido, em face dos motivos que determinaram a c,iispen.sa do re que-
rente e do parecer contrário do . D.C.T. (41.156-401.

Departamento dos Correios e Telégrafos
' 'DIRETORIA . REGIONAL DOS • CORREIOS E TELÉGRAFOS

DO DISTRITO FEDERAL
PORTARIA N. 1.?15 an 17 DE DEZEMBRO rd'. 1910

Chefe da Secção do S'n.'ViI:0 d Pess.oal da Dire:oria Regional dos
Correios e Telegrafes do Distri'0 Federal —SRP. 18., na conformidade
da circular n. 433, de 22 de agosto último, do Sr. Chefe do Serviço do
Pessoal SR P . 2.

• Resolve, tendo em vista o despacho do Si'. 1"..naor Regional, exarado
no processo n. 52.763-1(3, dispensar por aaindono de emprego a pra-
ticante de trafego VI — Luzia Moreira Cortes.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1940. 	 Lviz Pedrosa Filho,
Serv. de chef. SR!. 18.

PORTARIA N. 1.148. DE 13 DE DEZ2N I BII0 DR' 1910
Chefe da Scçã.o do Serviço do Pessoal da D:reloria Regional dos

Correios e Telegrafos ti Distrito Federal — SRP. 18., na conformidade
da circular n. 433, de 22 de .igoslo último, do Sr. Chefe do Serviço do
Pessoal SRP. 2.

Resolve, tendo em vista o despacho do Sr. Diretor Regional, exarado
no processo n. 75.323-4a, dispensar a pad , d,_ o auxiliar de escritório
VII — José António Thedim.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1a40. 	 Lua Pedrosa Filho,
Serv. de chef. SRP. 18.

Diretoria Regional dos Correios e TeIégrafos no Estado
de São Paulo

Exames de radiotelegrafia de 1 3 e f:a classes
Relação dos candidatos inscritos:

l a classe: Aécio Pestana, Pedro Dorival Haas, Armênia Carlos
Pestana, Reinaldo de Matos e João Vidal.

2a classe: Durvalino Sales.. Osvaldo Barbosa Lima, Wilson An-
tónio Machado, Cid Correia de Melo, Odilon Ribeiro de Sousa e An-
tônio Correia Neto.

As provas preliminares serão realizadas no dia 23 do corrente,
às 8 horas da manhã, na sala da chefia do Tráfego Telegráfico desta
Diretoria Regional.

Chefia clo Tráfego Telegráfico, em 16 de dezembro de 1940 —
Manoel Alces Fritosa Filho, cht. presidente da banca examinadora.

Departamento de Aeronáutica Civil
PORTARIA 'N. 171 DE 7 DE DEZEMBRO DE 1910

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, tendo em vista
o que dispõe a cláusula XXI, do contrato celebrado com a Viação Aérea
São Paulo. S. A.. para a execução das linhas aéreas Curitiba-São Pau-
lo e Curitiba-Florianópolis,

Resolve, aprovar a tabela de salários da pessoal necessário à ma-
nutenção das linhas aéreas Curitiba-São Paulo e Curitiba-Florianó-
polis, da Viação Aérea São Paulo, S. A., que com esta baixa assina-
da pelo chefe da Divisão do Tráfego e com o visto do diretor deste
Departamento.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1910. — Samuel Ribeiro GOM('S
Pereira, tenente-coronel, diretor... ...	 ..........

TABELA A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 171 DESTA DATA
"VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO, S. A."

Tabela de solários do pessoal empregado nas linhas:
Curitiba-São Paulo e Curiliba-Florianõpolis

Números
	

Categorias

1 Piloto 	
1.	 2.° Piloto 	
1 Radiotelegrafista de vôo 	

• 1 Mecânico de VOO
1 Radiotelegrafisla de estação
1 Radiotelegrafista de estação
1 Auxiliar de agência 	
2 Auxiliares de agência 	
6 Mecânicos de terra 	
4 Auxiliares de campo 	
2 Serventes para limpesa 	
2 Serventes para limpesa 	

Observações.:
O pessoal de terra está distribuido nos aeroportos de São Paulo,

Curitiba e Florianópolis.
O piloto tem um prêmio de quilometragem de MO por quilôme-

tro, o mecanico e o radiotelegrafisla de võo tem o prêmio de $050 nor
quilômetro.

A despesa correspondente às diárias da tripulação é limitada a
500$000.

Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 7 de
dezembro de 1910. — F. Gama Rodrigues. chefe, D. T.

(C. 11.120 — 20-12-1910 — 77g., ) •

Ordenados

:500$0j
1

2 2008000
1:50~00

0008000
1:00080n0

800$000
6008000
500$000
5008000
300$000
300000
250$000



Distância

Km.

HLR

Horas

HLR HLR 1lLR

Horas

HLR

EscalasEscalas

11:00

Vo!taId a

15:00

10:30

11:00

12:40

15:00 Rio de Janeiro 	 7:45

):.35

Sito Paulo 	

Rio de Janeiro 	 16:30

7:45

9:25365365

VoltaIda

Distância

Km.

	 +IP

Hora:

HLR
	 E.

10:00

11:30

Esc alas

São Paulo 	

Escalas

Curitiba

Horas
I iasDias

HLR 11LR

o São Paulo 	4as/0as 12:00/11:25 las/5as

420 Curitiba 	13:30/12:55420
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PORTARIA 172 DE 7 DE DEZEMEIRO	 1940

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, tendo em vista o
oue dispõe a cláusula XVII, § 3P, do contrato celebrado com a Vineão
Aérea São Paulo, S. A., para a execução da linha aérea São Paulo-

Resolve, aprovar a tabela de salários do pessoal necessário à ma-
nutenção da linha aérea São Paulo-Goiánia, da Viação Aérea São Pau-
lo, S. A.. que com esta baixa assinada pelo chefe da Divisão do Tra-
fego P com o visto do direi& deste Departamento.

Rio do Janeiro, 7 de. dezembro de 1940. — Samuel Ribeiro Gomes
Pereiro, tenente-coronel, dirotor.

TABELA A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 102 DESTA. DATA

"vi.AçÃo AÉREA sÃo PAULO, S. A..

Tabela de saldrios do pessoal empregado na linha:

São Panlo-Goiánia
Categorias

1 Piloto 	
1 2.0 Piloto 	
1 Radiotelegrafista de vôo 	
1 MerAnieo de vôo 	
1 Radiotelegrafista de estarão 	
2 Radiotelegrafista do estação 	
1 Auxiliar de agência 	
$ Auxiliares de agência 	
6 Mecániros de terra	 	
5 Auxiliares de Campo 	

2 Serventes para limpesa 	
3 Serven!es para Iiinpesa 	

Observações:
O pessoal do terra está distrai iido nos aeroportos do ::;;,„

Uberaba.. Uberlándia e Goiáma.
O piloto tem um.nrêmio de (lu hanotragem de $2n0 por quilóme-

tro. o niec::nico e O TalliOteirgraft-I lém o prêmio de %: o50 por qui-
lômetro.

vA0; .1esposa correspondente às darias da tripulação é limitada500 

do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Cixii.1' de
dezembro de 1910. — E. Gamo 110,1rigurs. chefe	 T.

C. 11.321 — 20-12-1910 —

PORTARIA N. 180, DE 18 ri: nEzEmnrio DE 190

O direlor• do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da
delegação de poderes que lhe foi cri' forida pelo aviso n. 1.822. chs
10 de junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas.

Atendi:1),in ao que requereu :1 `'iação Aérea São Pai do. S. .A.,
coneess , anáriii dos serviços de 11 .áfogn iotreo no território nacional,
em virludo c1 ..1 Decreto n. 24.070. do .31 de março de 1934 e tendo
em xista o art. 59 do Doceeto_le; n. 2).914, de 6 de janeiro de 1932,
combinado com o art. 66, letra e, do Regulamento para os Serviços
Civis de Navegação Aérea, aprovado ielo Decreto n. 16.983, de 22
de julho de 1925:

Remilve a:wevar o? itinerários,. e I orários das linhas São Paula-
Rio de Curitiba-no Paulo. 'Aleitiba-Florianópolis. Floria-
nópoiis-Porto Alegre e srin Panlo-Onilnia, da Viação Aérea Sa•
Paulo. S. A., Que com esta baixam. as;Uados pelo ch e fe da DKisãe
do Tráfego oeste Departamento e com 1. "Visto" do Sr. diretor.

Rio :le Janeiro, 18 de dezembro 10 19-10. — Samuel 11iheir*
Gomes Pereira, tenente-coronel. diretor.

Núni ros Ordeoados

3:5008000
2:2004000
1:5004000

60o$600
1:0004000

R008000
600$000
500$000
500$000
3008000

Itinerários e horários a que se refere a portaria n. 180, desta data

VIAÇÃO AEREA SÃO PAULO S. A.

LINHA A Eit E.k	 O natii,o-nto DE JANEIRO

Segloulas, terças, quartas, quintas. sextas e sdbodos

Nota — Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 112, de 23 de julho de 1940.
HLR: Horal legal do Rio de Janeiro.	 -
Equipamentos: Aviões Juukers JU-52, 17 passageiros.

LIN-HA AEREA CURITIBA-SÃO PAULO

Nota — O horário da linha acima está conjugado com o da linha São Paulo-Rio de Janeiro.
Este horário revoga e substituo o aprovado pela portaria n. 78, de 27 de abril de 1940.

HLR: Horal lega do Rio de Janeiro.
Equipamentos:. Avieres Junkers JU-52, 17 passageiros,
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LINHA AERE:A CURITIDA-FLORIANot'uLlS

Escalas
Distancia

lia .

Id a Volta

Horas Horas
Dias Dias

HLR liLlt

Curitiba	 	

Joinville	 	 120

O

120

5as 12:00

12:25

Florianopuj,,,	 	

Haja!	 	

C,as.

11 9:55

/tajaf	 	 75 195

/2:30

12:50 Joinville	 	 tt

10:00

10:20
13:00 10:30

Florianópolis	 	 90 285 13:25 Curitiba_	 	 10:55-

Nota — A escala em Joinville só será efetuada depois de concluidas as obra do aeroporto local.
Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 78, de 27 de abril de, 1940.
1111,11: Hora! legal do Rio de Janeiro.
Equipamentos: Aviões Junkers JU-52, 17 passageiros.
Os horários acima só entrarão em vigor a partir do dia 23 do corrente.

LINHA AEREA SÃO PAULO-GWAN/A

São	 Paulo	 	 — O 2as. 10:00 Goiània	 	 Cas. 7:00

Ribeirão	 Perto	 	 290 290 111, 1 1 : 20
11:30

Anápolis	 	 17 7:10
7:15

Franca	 	 5.5 375 ,. 11:45 Ipameri 	 TI 7:50
11:50 7:55

Uberaba	 	 105 480 1, 12'20
12:50

Catalão	 	 " 8:05
8:10

Uberiándia	 	 90 570 ff 13:15
13:25

Araguari 	 ., 8:20
8:30

kr:igual. '	 	 :35 605 ,. 13:35 15 berlàndia	 	 8 :10
13:15 R:50

l'atalão	 	 57 662 1) 13:55 tilwr.aba	 	 '' 9:15
14:00 0:45

ipanierf	 	 55 rr17 If 14:10 Franca	 	 10 :15
14:15 10:20!.	 ,a

knápolis	 	

Ciloiânia	 	

173

GO

890

950

,,
,	 ,
eH-I

14:50
14:55

15:05

Ribeirão Preto	 	

São Paulo	 	 ri

10:35
10:45

12:05

Nota — Escalas facultatias em Ribeirão Preto, Franca, Uberlândia e Catalão.
As escalas de Ipamer1 e Anápolis só serão efetuadas depois de concluidas as obras dos ;‘ereportos

11L11 — Hora legal do Rio de Janeiro.
Este horário revoga e substitue o aprovado pela portaria n. 78, de 27 de abril de 1940.
Os horários acima entrarão em vigor a partir do dia 23 do corrente.
Equipamento: Aviões Junkers JU-52, 17 pa sageiros.
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LIS H A AEREA FLORIANoP0,.18-PORTO- ALEGRE

380

Ida

Escala:

Voll a

Horas horas
Dia- Dias

HLit IILR

5as

ae

13

15 .'"1

Porto Alegre	 	

Florinópolis	 	

0as. 7:30

9:20

Florianópolis 	

Porto. Alegre 	

o

380

Nota — Este horário está conjugado com o da linha Curitiba-Florianópolis
HLIt — Hora legal do Rio de Janeiro.
Equipamento: Aviões Junkers JU-52. 17 pa sageiros.

Divisão do Tráfego do Departamento de A f21'01111tHiC R Cl
	

Rio de Janeiro, 18 de devo divo de 1940. — P. Gama nwiri
ga Ps, chefe tia D. 1'.	 •

	
(C-11.422-20-12-10-397$8J

Ministério da Agricultura
Departamento Administrativo

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE •

A aquisição de automóveis à conta de dotação que não seja a pró-
pria, contraria o disposto no art. 1. 0, do negulamento aprovado pelo
Derreio n. 20.521. de 16-10-1931. combinado com o disposto no De,-
ereto-lei n. 1.936. de 30-1?-1940.

Arquive-se. Em dezembro de 1910. — ‘ 1 . v•rmars.

Excelenifssimo Senhor Presidente da República.
O. M. 908 — A Secção de Fomento Agrícola no Maranhão neees.

sita de um caminhão para atender aos transportes de sementes e má-
quinas agrícolas destinadas aos seus serviços no interior do Estado,
principalmente os de cooperação. cujos campos se acham localizados
em zonas muito afastadas entre si e inteiramenie desorovidas de
quaisquer outras vias de connmicações que não sejam estradas de
rodagem.

Nessas condições, venho solicitar de V. Ex.. nos termos do De-
creto n. 20.524. de 1' de Oulubro de 1931. a indispensavet autori-
zação para adquirir um auto-caminhão Ford. modelo 1940 ,pelo pre-
ço de 27:500$0 (vinte e sete contos e quinhentos mil risi

A despesa. caso autorizada por V. Ex.. deverá correr à conta
da verba destinada ao custeio dos serviços resultantes do acordo fir-
mado entre o Governo da União e o do refeerido Estado.

Reitero a 'V. Ex. os protestos de meu profundo respeilo.
Em 10-12-910. — Fernando Cosia.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Itepúblik,a.
O. M. 988 — Diversas instalações do Jardim Bonifico, como

sejam: predio de repicagem de plantas, almoxarilado, orquidario e
canat. necessitam de ligeiros reparos, consertos e conservação, da
modo a oferecer melhores condições de trabalho e estado de apre-
sentação aos visitantes e cientistas que ali acorrem. Cumpre-me so-
licitar de V. Excia. a devida autorização para que tais serviços se-
jam executados ainda neste fim de ano, de acordo com o orçamento
detalhado anexo, na importância total de :36:283$8 (trinta e seis con-
tos, duzentos e oitenta e très mil e oitocentos reis), cormida a des-
pesa à da dotação orçamentaria competente. Verba 2 -- Mater:ai,
Consignação III Diversas Despesas, Sub-Consignação 35 ligeiros
reparos nos edifícios, consertos e conservação, etc., do v;vnte exer-
cício.

Tendo em vista o fim do atual exercício, ha toda conveniència
em que sejam tais trabalhos adjudicados h firma Dolabela & Cia.
Lida- que, no momento, esta concluindo ato Jardim Botãnico outros
serviços adjudicados 'v.or concorrència-administrativa a" contento da
administração.

Renovo a V. Excia. meus protestos de alta estima e distinta
consideração.

Em 17 de dezembro de 1940. — Pernalta° COsfa.

Divisão lo Pessoal

DESPAC 110 W $11. MINISTRO

Benedito Cregorio dos Sankt., estacionário de 3. 0 classe, apo-
6ealauo, pedindo revisão do calei to dos proventos de sua aposenta-
doria. — Indeferido (DOI 10.50 -10),

Requeriment) despachado

Requerimento de Oscar nen v Nunes sobre preenchimento da
3.a cadeira da .1!;cola Nacional de , l etermária. — Indeferido.

	

DIN'IsÀO	 PESSO.1L

Exercício de 1910

Derreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 19:t9 — Artigo 3. 0 -••
anexo ; — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações -n•
Sub-consignação a. 7 — Ajuda (h custo — 03) D.A.-d) — Div.
Mal e ria .

Folha de pagamento de ajudi; de custo de seiscentos mil réis
(60080), do almoxarife, classe E. ir termo, da Divisão do Material, da
Departamenlo de Administração, Anisio Pedro de Morais, como abaixa
se declara

Nat ureza da desta sa — Importâncias

Ajuda de custo de tu ir mès de 'ene intento, arbitrada pelo
Sr. diretor da Divisão do Mat o rial, do Departamento.
de Adolinistrdção, conforme despacho de 11-12-10,

a •Suncio DOI 41.126-10, ao er elor acima citado, visto
ter sido o mesmo designado, e o virtude da portaria
n. 562, de 21 de outubro de 1910, para, em comissão,
juvena i .hr 0,3 materiais e berreitorias existentes na
Fazenda de apatita de Ipanema, P M São Paulo. Immo-
heoeia esv, yoe levou prazo superior a trinta dias.. 	 600$0
Confere e rnporta a presente folha em seiscentos mil réis (600$0),

quantia essa deiuzida no cri‘dito re: peei ivo. consoante empenho nú.
mero 1.216. de 18-12-10. .

Secção de t.ontrole, em 19 de dez( rubro de 1940 — O chefe da sac.,
vão, Cortas Olympio Paes. — lf.'duard) Ferreira Pilho — 21-11.

•

Decreto-lei a. 1.936, de 30 de drzembro de 1939 — Artigo 3. 0 —
anexo 7 — Verba 1 — Psssoal Scnsignação V — Indenizações —..
Sub-consignação n. 7 — Ajuda de custo 01)



Falha de.nagamento de ajuda de coai° de setecentos e cinquenta
réis (75040) do inspetor i da produtos de origem animal, classe J,

do Departamento Nacional da Produção Animal, José Barroso, como
abaixo se declara:

Natureza da despesa - lmporttancias
Ajuda de custo de meio mês de vencimentos, arbitrada pelo

Sr. diretbr da Divisão de 'aspei:til) do Produtos de
Origem Animal, do Departamento Nacional da Pro-
dução Anunal, conforme portaria n. 26, do 30 de
outubro de 1910, segundo 1)C111-36.272-10 1 ao credor
acima citado, visto ter sido o mesmo designado em
virtude da aludida portaria, para visitar as rhar-
iineadaa sitiadas em Cruz Alta, 'Unpaceretã, Júlio

• de Castithas, Saida Maria, Bagé, São ciabriel e D. Pe-
drito. no Estado du Riu Orando dl) S u l , inc.umbència
eZ; SU	 .a.sou prazo superior a trinla dia .t 	 750$0
Confere e importa a presente folha em setecentos e cinquenta

biil réis (750$0). quantia essa deduzida do credito respectivo, coa-
soante empenho n. 1  4 (i g	 6-12-0.10.

seceao mie 1:v11131)1e, em 18 de dezembro de 1910. - O chefe de
secçào, Olympio Paes. - Eduardo Pereira Pilho. - 21-11.
Decreto-lei n. 1.036, de 30 de dezembro de 1940. - Artigo 3.° -
aliem) 7 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações -
Sui,-consignação o. - Ajuda de custo 06) D.N.P.V. Div. rum.
Pred. Vegetal.

Dezembro de 1940 22561

Folha do pagamento de ajuda de custo de um conto e novecentos
mil réis (1:90030), do agrónomo do Fomento Agrícola, classe K, da
Divisão do Fomento da Produção Vegetal, Luiz O. Gomes de Frita,
COMO abaixo;...2 declara.

Natureza da despesa - Impartaneins

Ajuda de custo, do um inés de 'vencimento, concedida e
arbitrada pelo Sr. diretor da Divisão de Fomento
da Produção Vegetal, do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, conforme despacho do 6-11-40,
segundo DCM, 38.195-40, ao credor acima citado,
visto ter sido o mesmo obrigado a ausentar-se da res-
pectiva sede, em Porto Alegre, tendo em vista u tele-
grama 11. 825. de 3-9-40. do gabinete do Sr. ministro.
incumheneia essa que levou prazo • superior a trinta
dias	 ...

Confere e hoporta a pre ,amte fultia em um conto e novecentos
mil réis (1:000;C , , quantia essa deduzida no cradito respectivo, con-
soante empenho n. 1.2oa. de ti de dezembro de 1040.

seecao de GaRrole, rum 19 de dezembro de 1040. - O chefe da
secção, eartox fflumpio	 - Edua,W ,) Pereira Filho. - 21-11.
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1:900$0

CENTIto N.1CIONAL 10'. ENSINO E Plf,aQUISAS At.;.n iiNtaMICAs

Instituto de E.cperintenlução Agrícola

Relação nominal do Pessoal Extrammierário diarista a 3cr admitido, de acórdo com o Deci elo-lei n. f:'10. de 23-2-3v. para a
Eslação Experimental Central de Café - liolucaló, do raistituto do Experimentação .agricola, do Centro Nacional de Pesquisas .1gronó-

1.1e • i nIS, a partir do 1 de dezembro a 31 d . ! dezembro de 1910.. 	 •	 •

Verba 1 - Pessoal - Con-z ignação 11 - PeS. Extran. - Subconsignação	 -	 Extraiu. Item On', Laar. (Anexo. „) do
Dccrebl-lei Il. 210 de

Dia,pesa

Núm.	 Nome - Vueção	 Diária	 Pariadrt	 Mensal
	

Observlções
(25 In:v:1	 Total

1. António 1)epiéri, lrabalhador.
2. Fernando Beja r. idem. 	
3. aliguel Tási. idem. 	
4. ..111'erto 1)epiéri. idem. 	
5. António Dasvt 11. 	
0. António Pereira. ideni. 	
7. Alcides Coelho, idem. 	
fl. Alvaro Balista Bueno. idem. 	
9. Iaulcídio Rossi, idem. 	
1i). Manuel Cunha, idem 	
Il. %admiro Brégoia,
12.	 al	 lo, idem .
1:.i. Conrado Brégola. idem. 	
14. António Valado. idem. 	
15. Salvador Salriaiii. idem. 	
16. Manuel Pedroso Nascimento, idem. 	
17. João de Melo, idem. 	 	 .•

7 g o	 a 31-12-40	 inso	 175$0
7 g 0	 a 31-12-4o	 175$0	 175$0
710	 a 31-12-40	 175$0	 175$0
6$5	 a 31-12-40	 162555	 162$5
6$5	 a 31-12-40	 162g5	 162$5
6$5	 a 31-12-40	 162$5	 162$5
01a5	 a 31-12-40	 162g5	 1624;5
ARO	 a 31-12-40	 15080	 150$0
(4)	 a 31-12-40	 150$0	 150,0
6$0	 a 31-12-40	 150$0	 15(1$(1
0$0	 a 31-12-40	 15080	 150$0
6a0	 a 31-12-10	 1r,0$0	 150fg0
0$0	 a 31-1.2-10	 150$0	 150$0
6a0	 a 31-12-40	 150$0	 150$0
6$0	 a 31-12-40	 15140	 150$0
6$0	 a 31-12-10	 150$0	 150$0
6$n	 a 31-12- .10	 150$0	 150$0

la..conduzdos

:alogn	 :CVe

18146
	

Nãn I e% e

68146

Guinai., .4 . .11oracs. -p ovo, (	 ora

btvrsxo DO MATERIAL

DeeL et n. 1.936. de 30 de do/embrd de 1939 art. :IP anexo 7
-- Verba 1 - Pessoal. (onsigno IV - Gralifii • ações ;art. 120 do
Decrelo-lei n. 1.713. de 28 da outobro de 1939). Subronsienação 4
- Gralificação por serviço extraordinário - 01) Divisão do Pessoal
- 03 I). A. - d) DMA-10 do Material.

Folha de pagamento de gralificações por serviço •extram•dinário
arbitradas pela senhor diretor da Divisão Po Material. conformo
papeleta n. 6, de O de novembro de 1910, aos serventnários abaixo
discriminados, referente ao período de 7 de novembro a 6 de dezem-
bro de 1910.

liquido Dizia pror-
a	 'ogados an-

receber teriormente
1.11z Madeira Poppe - Oficial administrativo

classe J - 1:500$0 - Organiza» do fi-
chários e quadroa relativos às eoestruções

	

2:67740	 2:67,ga

( pie es t ão sciwo 1,.:,11zatiu, por ...•te Vi
 De 7 de novembro a G dc

hro. compareceu sempre AO expidi,ide rv-
gulamonlar	 ar. extraordinario

Edgar Lameiro das Saldos - - Variai orá :ao XIII
700$0	 uhuu dr 7 a -; 0-!1-5P

Confere e nepeila a presente !olha Al -oiervalos e oitenta o
seis mil e seiscenlos rai (6806), tendo ,,ida tal quantia dednzida
do crUito respective. ronsoantb ornrenlio 1. 1.0 1 0, de 7 de novem-
bro do 1940.

Secção de Controle, 11; de dezembro da. 9 0. _ uctio
dc Freitas. encarregado da Equipe de ci;ad : fi ., ações. Visto. Em 11'
do ....ozonlb yl de 1940.	 Olvlapio	 aloge da S. C.

Vislo. - Mnrie	 Orliz Poppe,	 iaihitituto.

No:11( .8 --- Cargos -- Observacóes
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SERVIÇO DE MELEOROLÓGIA -

Derreto-lei n. 1.936. de 3Q de dezembro de 1939, art. 3P, aeexo
— Verba 1 — Pessoal. Coneigação IV; — Gratificações- (art. 120 do
Decreto-lei n.. 1.713, de 23 de outubro de 1939). Stebeousignação 4
-- Gratificação por serviço extraordinário, O» Divisão do Pessoal
— 09) Serviço de Meteorologia."

-•
Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinária

concedidas pelo senhot diretor do S. M. segundo ofício n. 1.379, de
4 de maio, ao funcionário abaixo e referente ao mês de novembro do
corrente ano.

Líquido
Nome — " Carga — Obeervacões

receber

Lauro Durão Barbosa Meteorologista, classe
H — 1:100$0 — Execução de irrar'dação
do observação meteorológica, iriterconti-
Dental. Compareceu ao expediente regu-
lamentar e esteve prorrogado nos dia§ 1,.
5. 7. 8, 12. 14, 16. 19, 22, 23, 25, 27, 28;
29 e 30, tendo liquido 30 horais 	  18383

Confere e importa a presente folha em cento e oitenta é três mil
e trezentos rés (183$3), len gü sido tal -quantia deduzida do crédito
respectivo, coresoante empenho n. 452, de 14 de maio' de 1940'.

Seeção de Controle, -12 de dezembro de 1940. — Helio Perdigão
de Freitas, encarregado 'da Equipe de Gratificações. Visto. Em 19.
de r"ezembro de 1910. — Carlos Olympfo Paes, chefe da S. C.

Visto. — Mario de Ortiz Poppe,. diretor substituto.

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, are 3.0, anexo 7
— Verba 1 — Pessoal. Consigaçáo IV — Gra(ifiçações (art. 120 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 dé outubro de 1939). Subconsignação 4
— Gratificação por serviço extraordinário, 01) Divisão do Pessoal
— Serviço- de Meteorologia.	 •

Folha de pagamento de gratificação. por serviço extraordinário,
arbitrada pelo senhor diretor do S. M., conforme portaria n. 90, de
19 de setembro de 1940. ao extranumerário rnensalieta abaixo e re-
ferente ao mês de novembro eo corrente nexo.

. Líquido Dias pror-
Nome — Carga — Observações 	 rogados ao.

receber teriormenle

João de Más Pereire..— Estacionário auxiliar
— 200$0 — Centralização de mensagens

e dispositivos meteorológicos na S. de Prev.
Tempo. Compareceu sempre ao •expediente
regulanientar e esteve prorrogado nos dias

1 , 4, 5 a' 9. 11 a 14. 16,18 a 23 e 25 a
30 dc. novembro ee 1940 	 .• 

	
53$3

Confere "e importa a presente folha ern cinquenta e três mil e
trezentos reis (5383), tendo' sido tal quantia . deduzida do crédito res-

• pectivo, consoante empenho n. 971, de 15 de outubro de 1940.
Secção de Controle, 9 de dezembro de '1910. — Helio Perdigdo

de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações. Visto. Em 19
de -Sezembro 'ae 1940. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Visto. — 11'a/deram . José de Carvalho diretor.

Decreto-lei n. 1..930. de 30 de dezembrefrde 1939, art.'3. 0, anexo 7
— Verba 1 — Pessoal. Coasigação IV — Gratificações (art. 120 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939) .• Subconsignação 4
— Gratificação por serviço extraordinário; 01) Divisão do Pessoal
— Serviço de Meteorologia. •

Folha de pagamento de gratificação por. serviço extraorddriário,
concedida pele senhor diretor do S. M., conforme portaria n. 91, de
19 de setembro de 1940, ao funcionário abaixo e referente ao mês

.de novembro do corrente ano.'
• Idsmido Dias pror-

Nome. — Cargo . — Observações	 . a	 regados-an-„ receber teriormente
Carlos c'e Menezes Rocha•-e. Meteorologista classe.

H — 1:100$0 — Revisão de carias' sinóticae 	 '
e regulamentação de dados na SecçãO de •
Previ.eão do tempo. Compareceu sempre ao
expediente regulamentar e ao extraordiná-
rio nos dias 1, 4, 5, 6,,7, 8, 9, e 12 de no-

	

.vembro tendo líquido 18 horas 	  11080	 21

Confere e importa' a presente folha em cento e deze mil reis
(i1080). tendo sido tal quantia deduzida do créreito respectivo, con-
soante empenho n. 944, de '7, de outubro de 1940.

Secção de Controle, 13 de dezembro de 1940: — Helio Perdigão
do Freitas, encarregado da Equipe de Gratifieaçõee. Visto, Em 19
de (ezembro de 1940-- Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Visto.	 Mario de Ortiz POppe, diretor eubsl.ituton.

Dezembro de 1910

SERVIÇO" DE ECONOilleLk - RURAL
Decreto-lei a. 1.9,36 de '30-12-39, ét . 3•0, anexbi7 — Verba

— Pessoal — Consignaçãb IV -- Gretifiráções (art.,20 - Decreto-lei
n. 313, de 28s10-39 — Subconsigifaçã6 4 — Gratifieee'ela por ser-
viço extraordinário' — 01) Divislo do Pessoal — 07) gerViço de Eco-
nomia Rural.

Folha de Pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
arbitrada pelo S.r. Dirctor do . . E. R.. conforme Portaria n. 119,
de 31-10-40, 'aos serventuários abaixo" discriminados, referentes' ao
mês de novembro do corrente i no.

Nomas — Cargos — Obsereações

Maria Isabel Veloso Nóbrega
—Economista Rural, classe .11 — Ven-
cimentos, 1:10080 —Dias yronfogados
anteriormente: Não teve. -- Acúmulo
de serviços, motivado pelo grande vo-
lume de trabalhos' do eropourtuda e •fie
ehário, afetos h. Secção de :,rcipaganda
e Organização das Sociedac es Coope-
rativas. De 1 a 30/11, compareceu
sempre ao expediente regulamentar e
ao extraordinário 	

Dilson Teixeira da Silva — Pre licante de
de escritório, VI — Veneime itos, 350$0
— Dias prorrogados " ante •iorinente:
Não teve. — Idem, idem.

Confere e importa a pl•esen:e folha em quatrocentos e oitenta
e três mil e quatrocentos réus (48381), tendo sido tal quantea dedu-
zida do crédito respectivo, censocrite empenho n. 1.053. de 1-11-40'.
- - Secção de Controle, 16 de dezembro de 1940. — Helio Perdigão

de Freitas,.Encarregado da Equie e de Gratificações, — Visto -- Em
19 de dezembro de 1940. — Cartas Olympio Paes, Chefe da S. C. —
Visto — Mario de Ortiz Poppe, :)irelor-substituto.

Decreto-lei n. 1.936 de 30-12-39, art. 3•6, anexo 7 — ,Verbe
— Pessoal • Consignação IV — Gratificações (arte. 120 Decreto-lei
n. 1.713, de 28-40-39 — Subconiignação 4 — Gratificação por ser-
viço extraordinário — 01) Divisão do Pessoal — 07) Serviço de Eco-
nomia Rural.

Folha de Pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
arbitrada pelo Sr. Diretor do S. E. R., conforme Por;aria a. 120,
de 31-10-40, ao funcionário abai-3o, referente ao mês de novembro
dó corrente ano.	 4

• Nomes — Cargos — Obseree'ções
	 Importância Líquido

total da	 a
gratificação	 receber

Afooso Silva Ferrão . — Datilógrafo, clas-
se 1' — Vencimentos, 70080 — Dias
prorrogados anteriormente:. Não teve
— Aumento de trabalho datilográficos
afetos à Fiscalização Por uária de

Frutas. 'De 1 a 30/11, compareceu	 •sempre' ao expediente regula nenta"r e
ao extraordinário_ 	

	
23383	 .23383

Confere e importa a presente folha em duzentos e trinta e três
mil e trezentos réis (23383), tendo eido tal quantia, -deduzida cio crédito
respectivo, cansoante empenho n. 1.945, de 31-10-40
' Secção cie Controle, 14 de dez?mbro de 1940. — Helio Perdigão

de Freitos, Encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto —
19 de dezembro de 1940. — Carlo: Olympio Paes, Chefe de S. C.

--
Decreto-lei' n. 1.936 de 30-15-39, art. 3.°, anexo 7 — Verba I— Pessoal — Consignação IV — Gratificações (art. 120 Decreto-lei

n. 1.713, de 28-10-39 — Subconsignação 4 — Gratificação por ser-
viço extraordinário — 01) Divisão do Pessoal — 07) Serviço de Eco-
nomia Rural.

Folha de Pagamento de gratif cações por serviço extraordinário,
arbitrada pelo Sr. Diretor do S. E..11., conforme Po rtaria n. 96,
de' 25-9-40, aos serventuários abaixo diectiminades e referente ao
período de 31-10 a 29-.11-40.

Nomes — Cargas — Observações

•

Emalai Carvalho ' —• Classificado• de Produtos
• Vegetais, classe II — Vencimentos, 1:10080

_ Excesso de serviço, motivado pelo de-
sembarque de algodão . no porte desta Capi-
tal cuja fiscalizaçao é feita pelo It.
De 6 a 29/11, compareceu senvere ao expe-
diente regulamentar e ao ertreordin:frio
tendo faltado de 31-10 a 5-11, 	  293;3	 3G

DIÁRIO OFICIAL (Seeção I) 	 .

. Dia.s Pror-
rogados tin-
•teriermente

89 dias int.

Importância I.íquido
total da	 -a

	grstiffeacão	 receber
•

	

36i387	 3ats$7

	11687 	 11687

	

4838i	 48384 •

.1n •• •• .1••••nn••••

• Líquido Dias pror-
a	 rogados an-

receber teriormente



, JOsé Cándido da Silva — Fiscal de Plantas Tex-
teis, classe E — Vencimentos, 60040 — De
31-10 a 29-11, compareceu sempre ao expe-
diente	 regulamentar	 e	 ao	 extraordinário... 20080 30'

Joaquim	 de	 Freitas	 Machado	 —	 Classificador
XIII — Vencimentos, 700t50 — Idem, idem,
tendo	 faltado nos dias 7, 	 22	 e 29-11 	 210$0 30

José Joaquim dos Santos — Inspetor auxiliar IX
— Vencimentos, 50080 — De 31-10 a 29-11
compareceu sempre	 ao	 expediente regula-
mentar	 e	 ao	 extraordinário 	 16687 30

Gil Soares Guimarães — Inspetor auxiliar VIII
— Vencimentos, 450$0 — Idem, idem 	 15080 30

José Augusto da Silva Braga — Inspetor auxi-
liar VIII — Vencimentos	 45080	 —	 Idem,
elem	 .	 •	 	 15080 30

. 1:17080

Conferis e importa a presente folha -eni um conto cento e setenta
nil réis (1:17080), lendo sido tal quantia deduzida do rédito res-
pectivo, consoante empenho n. 910, ele 28-9-40.

Secção de Controle, 12 do dezembro de 1940. — Hcho Perdigão
de Freitas, Encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto -- Em
19 de dezembro de 1940. — Carlos Olympio PaC3, Chefe da S. C,

— Mario de Orar, Poppe, Diretor-substituto.

Import.:meia
total da

gratificação

Dias
pror.
anter.

Não iene	 200$0
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Decreto-lei n. 1.936, de 30/12/39, art. 3. a. anexo 7, verba 1
— Pessoal — Consignação IV — Gratificações (artigo 120, do De-
creto-lei 1.713, de 28/10/39) — Subconsignação 4 — Gratificações
por serviços extrawdinários — 01) Divisão do Pessoal — 07) ser-
viço de Economia (lurai.	 -

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário,
arbitradas pelo Sr. diretor do S. E. R., conforme portaria n. 93.
de 18/9/40, aos serventuários abaixo discriminados e referentes ao
período de 25/19 a 23/11/40.

Luiz de Moura Brasil — Agrónomo
Cafeicultor — classe K — Ven-

cimentos: 1:90080 --Fiscaliza-
ção da exportação de frutas cí-
tricas e outras. aumentada em
virtude da safra do corrente
anuo. De 25/10 a 23/11/40
compareceu sempre ao expe-
oiente regulamentar e ao ex-
traordinário

Anna) ce Aze ‘edo Sodré —
Biologista cla.ss's J — Ven-

cimentos: 1:50080 — Idem,
idem, idem.
l e -dra de Moura -- Agiónoma

Prriticultor elas.se .1 --
mentos:1:500$0 — Idem, idens
de 25/10 a 10/11/40 	
cimentos: 1:500080 — Hem,

Eduardo Manhãesi — Agrônomo
Fruticultor -- Classe J Ven-
cimentos: 1 :50080 — idem

idem de 25, ti) a 23/11/41) 	
Francisco de Mieelliães Lopos

-- Classe I — Ven-
cimentos: 1 :500080 — Idem,
idem .....	 ........

Severiano de P inm Lima -- Clas-
sificador XV — Vencimentos:
90(1$0 — 1l n. rPm,

Eduardsmie oneirie! Bastos — Clas-
sificador XV — Vencimentos:
8004'0 — •el e• mi, idem.

Domingos Peiweito Ma.; — Tesou-
reiro uxi1vmr — XIII — Ven-
cimentos: 70040—Idem. lidem,
idem ....

Americo Teixem' s t Memies -- Clas-
sificador XV — Vencimentos:
65(10 — I stem. ideei, tendo
faltada na dia 1:3,

Rafael de Blrr„: Vidiga! — Clas-
sificador rie c: 1 hr -- X — Ven-
cimentos: 550$0—Idem, idem,
de 2i IQ a 2S 11/41 .....

Durval	 e't.M)	 12:11'..to, —

Idem,	 Idem, idem idem
Lottrivali' • llonifIs si o de Ara gao —

Class, aexiliae VII —
Vencimentos: "40080 — Idem,

idem, idem . 	

Odilon Bueno Jos !leis Glessifi-
cador auxiliar VII — Venci-
mentos: 40040 — E:sealizaçãa
da exportação de fruiu cítri-
cas e outras, aumentada em
virtude da saiba do corrente
ano. De 25/10 a 23/11/10,
compareceu sempre mi)  expe-
diente regulamentar es ao ex-
traordinário 	

José Januário iius santos — ¡las-
sificador auxil:ar — vur —

Vencimentos: 45040 — Idem,
idem . . 	

Santino Souto — classificador au-
xiliar — IX — Vencimentos:
50040 — Idem, idem,

Benedito de Araujo Cotrim — Idem,
idem — Idem, blem,

Francisco de	 1 , ailla	 vantes —
Classificador auxiliar 'VII —
40040 — Idem, ideio 	

Alei Mafra Peixoto — Classificador
auxiliar — IX — Vencimen-
tos:	 50040	 Idem, idem,
Idem . 	

COndido Gomes da SSIva — Classi-
ficador auxiliar — VII —
Vencimentos: 40040 — Idem,
idem de 28/10 a :;i3/11/40,
tendo faltado nos dias 25. 26,
27/10

José Isaac do Carvalho_ela,ssiiri_
cador XII — Vencimentos:
65080 -- Idem, idem de 21/10
a 23/11/40

Everardo Ferreira Soares — Clas-
sificador auxiliar — IX —
Vencimentos: 50-040 — Idem,
idem de 26/10 a 23/11/40, ten.
do faltado no dia 25 1 10 •

Ganindo Vieirg Cortez — Classifi-
cador auxiliar ---- VIII — 'Ven-
cimentos: 45040 — Idem, idem
de 25/10 a 23/11/10 	

Pnézio Vieira Cortez — Class fica-
do': auxiliar — VII — Venci-
mentos: 40040 — Idem, idem
idem .. 	

Yd/demais Caetano de Alineida —
Servente — V — \encdnentos
30080 — Idem, idem. ,,,blete,
tendo faltado no dia 10/411/40

Confere e importa a prescrito folha em cinco contos. Izoi,eeritoQ
e três mil e setecentos reis (3:65347), tendo sido tal quantia dedu-
zida do crédito respectivo. consoante empenho u. 882, de 21/9/40.

Secção de Controle, ein 17 de dezembro ile 1940. — 11 ,.q ia Per-
digão de Freitas, encarregado l a Equipe de Ge idifkiações, — Visto.
Em 19/12/910. — Ciemi1o.9 Olynipio pacs,	 c„

Decreto-lei n. 1.030 ler 30-12-39, art. il.°, anexo 7 — Verba
1 — Pessoal — carissignile5o IV 	 ifica	 (art. 120 Doerojn-

i 1.713, de 28-10-39). — Subconsignaçãe 	 — tIaíif r ,,çin r,or
serviço extraordinários , 01) — Div i s ão ml0 Pessoal	 07) — Ser-
viçe de Economia Rural.

Folha de paa g mento de gm alificação )cr ,ervie.mo mixtraerdinário
arbitrada pelo Sr. Inicio' : do Serviço mie i,,conomia Rural, coni'orme
portaria n. 118 de 31-10-40, ao funcioná:i s ) abaixo, duraiite im mês
de novembro do enruente ano.

Nomes — Cargo, -- 01),,-sii‘ações

Francisco Coulinho de Moera F'4-
lho, fiscal de Plantas Téx1eis,
classe E — 60040. — Grande
aumento de embarque e einwIn-
banques de algodão, 1,4 Porto

desta Capital. De 1 a 30-11,
compareceu s'eniprn no expe-

diente regularo m mior e ao ex-
traordinário,

Confere e importa a presente folha Cri (t r unf e s mil réis (20010
tendo sido tal quantia deduzida do crédito respectivo, consoante em-
penho n. 1.044, de 31-10-40.

Secção de Controle, 12 de dezembro de 1940. — Helio P,...rdigli*
de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações. — Visto, era
18-12-940. — Carlos 0/vmpio Paes, chefe da S. C. — Visto, Mairié

Poppe, diretor, substituo.

lmport -to-	 Liquido	 Dias

	

tal da	 pror.
gratificação	 receber	 anter.

	

633$3	 63343	 30

	

50040	 50000	 3C

	

28343	 28343	 30

	50040	 50000	 30

	13343	 43343	 30

	

30040	 300$0	 30

	26647	 26647	 no

	23343	 233343	 30

	

2.0044	 2094A	 30

	

18343	 18343	 30

	

18343	 18343	 30

	

13343	 13343	 00

	13343 	 13343	 30

	

15040	 15040	 30

	

16647	 10647	 30

	

16647	 166$7	 30

	1334:3 	 13343	 3if

	

161)47	 16647	 30

	

12040	 120$0	 3f:

	

216í7	 21647	 3e

	

16141	 16141	 no

	

15040	 15040

	

13343	 133.4313343	 36,

	

9617	 06$7	 ne

	5:65347	 5:63747
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t-72..-1.2_t •	 -	 7. • t	 -
bezembi;O" de 10.10

7 •,! t

Import.
total da
gratifie. ã

Lfquido
 receber

-
Dias
pror.
ante.

30	 316$7	 31687

•7f

,	 ••	 I	 1.1 ••	 (

	Decreto-lei ) ri: 1.936 de M-I2-39, art. 3•0, , aneteo 7 1	Verba
— Pessoal — Consignattie 'PP 1—Gratificações	 120 Deereto-

lei 1.713, de 28-10-39)	 (SubpoissIgnação 4	 -Gratificação ror
serviço extraordinários 	 OU' — Divisão . do Pessoal.'-- 07.1 1-1- Ser-
viço de Economia Rural. 	 .

Folha de pagamento de'gratificações por serviço eitraordinário.
arbitradas pelo Sr. diretor do S. E. R. conforme portar1a n. 97,
de 25-9-940,' aos serventuários abaixo discriminados, referente ao
período de 31-10 a 29-11- do corrente ano.

Dias	 Importância
Nomes — Cargos — Obieryações pror. 	 total da

anter.	 _gratific,ação
,Vera Monteiro de Barros, datilo-

grafo classe D — .500$0 — Exe-
cução de serviços acumulados
motivao pelo exame das 'res-
postas aos questiona:tos ..s
operativos, elaborado- pelo S. •
E. ti . De 31-10 a 29 -11, com-
pareceu sempre ao serviço re-

• gulamentar e -ao Pstraordimirio

Fernando Hércules Mont'Llees,.es-
criturário , XV —900$0	 /dem.

Idem.	 .„	 .... ....

	

46687	 460r

secção de Controle, 10 de dezembro de 1940. — Helio Perdigão
ae Freitas, encarregado da Equipe de' Gratificaçõee-. Visto. em
18-12-910. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C. — V1sto. Mario
Ortiz Poppe, diretor, substituo.	 -

‘
Decreto-lei n. 1.936 de 30-12-39, art. 3. 0, -anexo 7 — Verba

1 — Pessoal — Consignação IV —Gratificações cart. 120 Decreto-
lei 1.713, de 28-10-39). — Subconsignação 4 — Gratificação por
serviço extraordinário — 01) — 'Divisão od Pessoal — 07) — Ser-
viço de Economia Rural. .

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário
arbitradas pelo senhor diretor do S. E. R. , confoiene por-
taria número 121, de 8-11-10, aos. serventuários abaixo discriminados
e referente ao mês de novembro .do corrente ano.

Dias
Nomes -- Cargos -.- 0ervac6es ,pror.

anter.
Júlio Costa Tedfilo, econosnista ru-

ral classe H — 1":100$ 11 — Au-
mento nos trabalhos: d'r Fisca-
zação Portuária de Fr• • tas. Com-
pareceu ao expediente regu-
lamentar e ao extraordinário de
8 a 30-11. 	

Luiz Pires de Sá, escriturário XV
— RIM) — Idem, irmr. Fal-
tou nos dias 21, 27 e 29. .... Idem

Confere e importa a kesente folha eia quatrocentos e oitenta
e um mil e cem réis (181$1), tendo- sido tal quantia deduzida do cré-
dito respectivo, consoante empenho n. 1.094, de 8-11-40.

Secção de.Coatro/e. 13 do dezembro de 1940. — Helio Perdigãode Freitas. encarregado da -Equipe de Grat4ficações. — Visto. em
18-12-940. — Caros Olympio Paes, chefe da S. C. — Visto, Mario
Ortiz Poppe, diretor, substituo.

Decreto-lei n. 1331 de 29-12-39.
' Folha dg pagamento. de . gratificação a titule de representação

de um do srhembres da Primeira Comissão Especial Revisora de Tí-
tulos e Terras, nomeado por Decreto de .4-1-39, nos-termos do De=
cret&lei n. 893,, de 26-1-38, relativa ao'mês, de novembro 'de 1940-

-	 .	 •	 • Import. to- Liquido
Nomes — Cago'S	 PntservaçõeS	 Venc. • tal da gra-	 a

	

tificação	 re' ceber
Hen

•

 rique Dietrich, engenlieiro	 -
ral classe E — Comperceu. aos
trabalhos da Co-missão doNnte

	

o mês de noven'ibro de . ',1940. ...	 1 :0000-	 1 :-1)(10$0 - 1 :000$0
Confere e importa h - presente folha em um conto de Mis' (réis

1:00080), tendo sido •tal quantia deduzida do crédito respectxo con-
soante empenho n. 461, de 14-5-40.

.	 .
Secção de Controle, 13'de dezembro de , 1940/..— Perdigão

de Freitas, encarregado da Equipe de' GratifiCações. — Visto, em
18-12-940. — Carlos Olyinpio Paes. chefe da S. C. — Visto, Mario
Orli.; Pune, diretor, substituo;

"
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Duereto-lei n, 1.936, de 30 de clezernisro de 1939,.a4 ?.? anexo 7 —
Verba 1 — Pessoal — Consignação Gratificai; is..(art.., 120,
Decreto-lei r.. 1.743, de 28 de outubro de 1939). Suíconsignação 4
- Gratificação por serviço extraordinário — 01) Divisão do Pessoal
— 01) Depart. Nac..de Produçãe Animal.

Folha de pagamento de gri tificação Por serviço extraordinário
arbitrada pelo Sr. diretor geral do D. N. P. A., conforme portaria
n. 49, de 13-11-40, ao funcioná • io abaixo, referente ao mês de no-
vembro do corrente ano:

Confere e importa a presente faia em trezentos e dezesseis mil
e setecentos réis (316$7), tendo é irlo tal quantia deduzida do crédito
respectivo, consoante efripenho ri. 1.119, de 16-11-40.

Secção de Controle, 13 de de membro de 1940. —Hélio Perdigão
de Freitas, enc,arre enclo. da Equipv de Gratificações. — Visto, em 19
de dezembro de 19e-10., — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.
Visto. — Mário' de Orliz Poppe, d reior substituto:

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de t ezernbro de 1939, art. 3.0 -anexo 7 —
Verba 1 — Pessoal — Consignai ("to IV — G ratificações '(art. 120,
Decreto-lei n. 4.713, de 28 de outubro de 1929). Subconsiguação 4
— Gratificação por serviço extraordinário 	 01) Divisão do Pek,soal
— 03) Depart. Nac. de Produção ânimal.

Folha de Pagamento de graLticação por "serviço extraordinário
arbitrada pelo Sr. diretor geral ch D. N. P.A., conforme portaria
ri. 42 de 25-10-40. ao funcionário abaixo, referente ao período de 20
de outubro a 24---de novembro:

	

Dias	 Impor 1.

	

pror. total da	 Liquido

	

ante.	 gratific.	 a receber

10687	 16687

Confere e importa a presente relha em cento e sessenta e seis mil
e setecentos réis (166$7), tendo s:co tal quantia deduzida do crédito
respectivo, consoante empenho n. .027, de 26 de outubro de 1940.

Secção de-Controle, 13 de dezembro de 1940. —, Hélio Perdigão
de Freitas, encarregado-da Equipe de Gratificações. — Visto, em 19
de dezembro de 1910. — Carlos Clympio Paes, chefe da S.
Visto. — Mdrio de Ortiz Poppe, diretor substituto.	 .

- Decreto-lei n. 1.36, de 30 de 12 de 1939, art. 3. 0. anexo- 7 —
Verba 1 .— Pessoal. — Consignaeãe IV — Gratificaçõee (art. 120,
Deérelo-lei.n.' 1.713; de -28 de out:ibro de 1939). Subconsignação 4
— Gratificação por serviço extraorcinário — 01) Divisão do Peesoal
— 03) Depart. PIN!. de Produção Ammill.

Folha de PagaMenlo de gratifiaação por serviço extraordinário
arbitrada pelo Sr. diretor geral do D. N. P. A., Conforme portaria
n. 45,-de 31 de outubro de 1940. aos serventuários abaixo discrimina-
dos, no período de 5 de novembro á 1 de dezembro:

	

-Dias	 Import.
Nomes — Cargos — Observações 	 pror. Mal da	 Líquido

	

ante.	 gratific.	 a receber- •

João Pinto da Costa Sobrinho. ofic,ai
administrativo classe I — 1:300$0
.--- Reorganização de fichárie de
marcas de animais, processamen-
to de contas e demais serviços ia
expediente e contabilidade da 0.
F. P. A. De 5 de novembro a 4
de dezembro, compareceu sempre
ao expediente regulamentar e to
extraordinário	 -	

Reit:ilide') Pinto Machado, 'oficial adini-:
nistrativo classe I — 1:30080 --
Idem, idem 	

Líquido

receber

30	 306$0	 300$0

Importância
total da

gratificação

Não teve	 281$1 281$t

200$0	 20080

481$1

Nome — Cargo — Observacies

Cesar Henrique Lopes, oficial ticimlnis-
trat'vo classe li— 1:900$0 --
Execução de' serviço acumulado
no Secção de Expediente 'e Conta-
bilidade. De 16 a 30/11, compare-

30	 . 166$7	 160$0-	 ceu sempre ao expediente r,gula-,
mentor e ao extraordinário 	

Liquido-	 Nome — Cargo	 Observaçõcs

receber Teófilo de Oliveira Neves, sers ente
classe D — 500$0 — Encarrega-
do dos serviço	 concernentes à
Portaria do D. N. P. A. Dl 26
de outubro a 24 de novembio; com-
pareceu ao expediente regulamen-
tar .e ao extraordinário 	  Não teve

60	 43383	 4331á
interp.

30	 43310	 433$Q



,
Retraulo Gigliotti, prático rural- classe

11 — 1:10010 — Serviços de des-
pachante junto às Companhias de ,
transporte (desta Capital) de ani-
mais e materiais da D. F. P. A.
De 5 de Obvembro a 4 de dezem-
bro, compareceu sempre ao cape-
cliente regulamenta e ao extraor-
dinário .

Bernardino José Marciano, servente
classe ,D — 50030 — Auxiliando
os serviços da D. F. P. A. De 5
de novembro a 4. de dazembro,
compareceu sempre ao expediente
regulamentar e ao extraordinário.	 30

•

36637
	

36647

1

1 j$7	 16637

Total . da Líquido
gra	 a

ficaçao	 receber
Nomes — Cargos — Observacõeg,

Jose Soares de Almeida — Servente, classe C
— 40080 — Execução de serviços de su-
bstituição de pastas e etiquetas na reor-
ganização do arquivo, bem como abrir
caixotes dos Patronatos Agrícolas extintos,
separaroor grupos o material nos moe-
mos contido e relacioná-lo. De 0-11 a 8
de dezembro, compareceu sempre ao ex-
pediente regulamentar e ao extraordináa
rio 	

rreoerico Ferreira Quintas — Servente, clas-
se G— 400$0 —Idem, idem 	 	 13383

13333 .

123a3

•
Nomes — Cargos -- Observações

João Moojen de Oliveira — Zoólogo naturalis-
ta, classe J	 1:50080 — Compareceu a
2 secções a 1090 cada uma 	

Mário Pereira Duarte da Costa — Represen-
tante dos caçadores de caça de pelo— Ofi-
cia/ admioistrativo, classe H — 1:10080
— Idem, idem. • 	

Bernardo JOké de Castro — Representante dos
caçadores de caça de pena —Escriturário
NVt. da Divisão de Aguas e Esgotos —
1:00080 — Idem, idem. . 	

MUNO() Braga — Representante do . Ministé-
rio da Guerra — Major do Exército Na-
cional — 2:60030 — Idem, ide:ai 	

Total da
grati-

ficação

20-980

230

•
200$0

Líquido
a

receber

20030

20080

2430

20080

Nome.s	 Cargos — Observações

Ulisses Cavaleanti d Melo — Agrónomo Fi-
tossanitarista,. cldsse K — 1:e00$0 —Ins-
peção de piantaa- vivas e partes vivas de
plantas destinadas à exportação e im-
portação. compareceu sempre ao expedi-
ente regulamentar e ao extraordinário,
nos dias:3 - 5. - 9 - 11 - 13 - 15 -
til - 23 - 25 - 28 e 30-9 e 2 - 4 - 6 -
tr - 11 - 13 - 17 - 19 -. 21 - 24 - 26 e
28-10, tendo liquido 48 horas. Dias de
prorrogação anterior — 42	 	 	 50636	 5046.

Antonio ':N/arino —?Agr4:moino, classe I —
1:30030 — Idem, idem, nos dias: 2 - 4
7 -9 - 11 - 14 --;" 16 - 13 - 21 - 23- 25 e
.27-9 e 3 - 5 -, 7 - 9 - II - 13 - 17 -
19 - 21 - 23 - '25 e 28-10, tendo liquido,

horas. Diga de prorrogação anterior
31637--39	 	 31637

Augusto Joaquim de Carvalho Neto — Agró-
nomo, classe I .4- 1:300$0 — Idem, idem,
nos dias: 1 - 3 - 5 - 7 - 9 - 11 - 15 -•
19 - 21 - 24 - 28 e 31-9, e 2 - 4 - 	 -
12 - 14 - 16 -	 -	 -23-25  - 28 -
e 30-10, tendo líquido, 48 horas. Dias de
prorrogação anterior — 36. 	 	 \31687	 34687

Charnberiain Francisco Esteves — Servente,
classe C '-- 40050 — Auxilio aos técnicos
em serviços' compatíveis à sua função.
Compareceu sempre ao expediente regu-
lamentar e ao extraordinário, nos dias:
1 - 3 - 5 - 7 •- 9 - 11 - 15 - 17 4 19 -.
21 - 24 - 28 e 31-9 e 2 6 - 11 - 13 -
16 - 18 -	 - 23 - 25 - 29 e30-f0,
tendo líquido, 48 horas. Dias de pror-
rogação anteri4r — 36.. 	 	 8080	 8030

1:28030

Total da Líquido
grata-

ficação	 receber
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1:400$0 1:40080
Confere e importa a presente folha em VIM conto e quatrocentos

Mil reis (1:40080), tendo sido tal quantia deduzida do crédito res-
pectivo, consoante n. 1.049, de 1 de novembro de 1940;

Secção de Centro, 17 de dezembro de 1940. — Relia Gerdigéid de
Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto.; — Mario de
Ortiz" Pappe, diretor substituto.

•,.

SUIPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRICOLA
Decreto-lei n. 1.936, de' 30 de dezembro de J039 Art. 3.0 —

Anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações
(art. 120, Decreto-lei na 1.713, de 28 de outubro de 1939) — Sub-
consignação 4 — Gratificação por serviço extraordinário 01) Di-
visão do Pessoal — 12) Supérintendencia do Ensino Agrícola.

Folha de pagamento de . gratificações por serviço extraordinário.
arbitradas pelo Sr. superintendente, conforme Portaria n. 31. de 8
de novembro de 1940, aos serventuários abaixo discrinainadda, re.-
Serente ao período de 9-11 a A-12.

26646

Confere e importa a presente folha, em 26630, (duzentos e ses-
*ente e seis mil e seiscentos réis), tendo sido tal . quan1aa dedu-
zida do crédito respectivo, consoante empenho n. 1./00, de 9 do
novembro de 1910. 	 •

Secção de Controle, 16 de dezembro de 1940. —'1felid Perdijão
kir Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações. Visto. —
Vario de Ortiz Poppe, diretor, substituto.

-
CONSELHO NACIONAL DE CAÇA

Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1030 — Art. 3. 0 —
Anexo ; — Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações
(art. 120, Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939) — Sub-,

consignação 5 — Gratificação de representação a-- •01) Divisão do
Pessoal — 04) Conselho_Nacional de Caça. 	 .	 '•

Folha de pagamentor de gratificações dos membros do COR9L4i10
Nacional de Caça, nos termos do Decreto-lei n. 704, de ft de outu-
bro de 1938, art. 74, Decreto-lei 1.210, de 12 de abril de 1939, ar-
'ligo 01, rarágrato único e Decreto-lei n. 1.688, de 18-7-1939 e
referente ao mês de novembro de 1940.

Joaquim. .Eernandes	 Braga	 RePresentaPte
cio	 Comércio e	 Itícidetria, -(comerciante)
— 'Idem, idem. .	 ..... • .1. -* • ••-n•• "	 - 20080 2000

Álvaro Gurgel de Alencar Filhe	 Represen-
tante do Ministério sia, Justiça. , Oficial
administrativo, classe J — 1:50030
— idem, idem. 20030 20030

Alberto Rego Lins —,Professor	 de	 Direito
tAdroaa(10 ) — idem,	 idem. „.	 20030 20030,

1:10030

O Conselho Nacional ale Caca, - reuniu-se nos dias 5 e 7-11.
Confere e importa a presente Tolha., em 1:100$0 (um ponto •

quatrocentos mil reis), tendo sido tal quantia deduzids do crédito
respectivo, consoante t empenho n. 66, de 21-2-40.
• Secção de Controle, 16 de dezembro de 1940. — Raio Perdigão
de Freitas, encarregado da Equipe de Gratificações. Visto. —
.11kirtc de Ortiz Poppe„ direter, substituto.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL
Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939 — Art. 3.° —

Anexo 1 — Verba 1 '— Pessoal — Consignação IV — Gratificaçõea.
(art, 120, Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de_1939) — Sub-
consignação n. 4 — Gratificação por serviço extraordinário — dl)
Divisão do Pessoal ot- (15) D. N. P. V.

Folha de pagamento d egratificações por serviço, extraordiná-
rio, arbitradas pelo "Sr. diretor da D. D. S. V., conforme Portaria
n. 14, de 11• de abril de 1940, aos serventuários abaixo discrimi-
nados e referente aos meses de setembro e outubro do corrente ano.

Cónfere e importa a p‘resente folha, em 1:28080 Mn conto, du-
zentos e oitenta mil reis), tendo sido tal quantia deduzida do cré-
dito respectivo, consoante empenho n. 391, de 24-4-40.

Secção de Controle, 16 de dezembro de 1940. — Relia Perdiglio
.de Preitos, encarregado da Equipe de Gratificações. Visto.
11ario de Ortiz Poppe, diretor, substituto.

Divisile do Material

RATIFICAÇÃO

. No expedente do Sr. Diretor, resolução n. 8, publicada à pá-
gina n. 23.226 do Didrio Oficiai do dia 16 do corrente, onde se It

Of. adm. J. Ne.wton Azevedo — 3635
leia-se:	 j

Of. adm. J. lkiewton ' Azevedo — 30635.



30$0	 20
30$0	 20
30$0	 20
30$0	 20
30$0	 5
30$0	 5

600$0
600$0
600$0
600$0
150$0
1500
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Serviço de Meteorologia
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de dezembro de 1940
Portaria ri: 111, de 18'de dezembro de 1940 — Resolve tornar

sem nenhum efeito a portaria n. 106, de 26 de novembro do 1940,,,
que' removia, -o estacionário classe "A", Aluisio Seruto Pinto, da es-
tação meteorológica çle Garanhuns, Pernambuco, para a estação de

linda, no mesmo Estado..

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário
PORTARIA N. 32 DE 12 DE NOVEMBRO DE 1940

RETIFICAÇÃO

. O Superintendente, atendendo , h. necessidade de ser organizado
O entário de 1939 e de rever o arquivo dos Patronatos Agrícolas
extintos, — Resolve: nos termos do art.. 122, letra a do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 outubro de 1939, antecipar, no período de 10 de no-
vembro a 25 de dezembro do corrente ano, o expediente do auxiliar
de escritório, VIII, Sílvio 'França Mendonça, com exercício nesta Su-
perintendência, mediante a , gratificação de 200$0, correspondente a
um terço dos-seus salários, arbitrada de acordo com o § 1.° do art.
122; acima mencionado.
. Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1940. — Arehimedes -de Lima

Can-sara, Superintendente.

Ministério . do Trabalho, Indústria
• e -Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

Primeira secção
Portaria ministerial n. SCm-574, de 18 de dezembro de 1940.

rurriemação
"Na  publicação desta portaria, constante do Diário 'Oficial de 19

do mês corrente,.à pág. 23.413, deve fazer-se, no art. 4. 0, a 'seguinte
correção: onde se lé — juntarão — leia-se — julgarão.

• EXPEDIENTE DO, SR. MINISTRO

Em 20 de dezembro de 1940_
Walter Heckmann, pedindo, na qualidade de tradutor público 'no

stado do Rio Grande do Sul, sua transferência para esta capital
(MTIC 14.971440). — Corno parece ao consultor jurídico. Defiro o
pedido quanto es lingtias francesa, alemã, espanhola e inglesa. Fa-
ça-se o expediente. (Segundo o parecer a que alude o.despactio, não
é vedada por lei a transferência de tradutor de uma para outra loca-
lidade, desde que este já haja sido naquela, nos termos e na forma
da lei, devidamente habilitado.)

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SB. 3IINISTRO

Dia de dezembro de 1940
Processos despachados:

Joaquim Coelho da Silva, apresentando urna reclamação contra
"a Rede Mineira de Viação, no sentido de lhe serem pagos os venci-
mentos, relativos aos serviços prestados na construção. da Eslaeão de
Oliveira, no Estado de Minas Gerais, em . 1930 (MTIC 25.246-40). —
Transmita-se ao interessado a informação da Delegacia Regional. (A
informação a que se refere, %te despacho declara que na relação de
pedidos de pagamento consta apenas o nome de Joaquim Coelho, ser-
vente de pedreiro, com 964$8 a receber por serviços prestados na
ferida construção).

Segunda Delegacia Regional, em Delem, Estado do Pará, remetendo
o processo em . que são partes Teófilo Manoel do Carmo e outecfs e a
Fábrica do Cerveja Paraense .(NITIC 9.350-40). Devolva-se à De-
legacia Regional, para o devido prosseguimento pois que não existe
no processo pedido de - evocação da última decisãq da Junta, única hi-
pótese em que teriam os autos de subir ao julgamento do titular da
pasta.

Dia 9
José Armando, solicitando esclarecimentos sobre o registo de

químico (MTIC 38.018-40; -- Como parece -ao assistente-técnieo.
Arquive-se. (O parecer a que alude este despacho declara que' tendo
em vista o despacho exaradp no processo n. MTIC 21,228 em que são
interessados a Federaeão das Associações -Comerciais de São Paulo e a
Associação Comerciial de Joinville, e publicado noi Diário Ofielied de 5
de dezembro do corrente, acha-se prejudicado o presente pedido, ca-
bendo arquivá-lo.)

Décima Quarta Delegacia Regional, encaminhando o processo de-
vidamente informado, no qual Antèftio Figueiredo Rolo, reclama con-
tra São Paulo Alpargatas Company S. A., com sede em São Paulo,
pelo fato de estar a reclamada criando dificuldades ao reclamante, no
Ctue se refere à atuacão deste. como vendedor, e. pois dessa forma con-

correndo para a diminuição da parte variavel da remuneração devida
ao empregado (MTIC 21.871-40). — Volte à Delegacia Regional, para
o encaminhamento proposto à Junta de Conciliação e Julgamento. (A
proposta de encaminhamento a ex.e se refere esta despacho foi feita
pele Procuradoria do Departamere o Nacional do Trabalho.)

Divisão 410 Pessoal
EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO-

Por portaria de 18 de dezembco de 1040, foi louvado o Consultor
Jurídico, padrão N, Bacharel Frarcisco José de Oliveira Vianna, que
ora deixa essas funções para se ir vestir nas de Ministro do Tribunal
de. Contas, pela férma profícua. honeste e crik.e.riosa como sempre
exerceu as suas funcõ xs neste Ministér o . reveian.lo uma profunda
cultura sociológica, alto espirite público e grande dedicação aos obje-
tivos do Ministério do Tranalln,-- frriúsir;r. e Comére'c. a cuja história
se ligou durante vários anos, pre' ineetimaveis cerviços ao mesmo
prestados. (Processo MTIC 38.713-40). .

Dia 19 de dezombro de 1940
-	 Processo despachado:
Processo MTCI 37.931-10, em que o , Diretor do Instituto Nacio-

nal de Técnologia solicita autorizou ilo para fazer viajar o técnico es-
pecializado. José Rangel, à cidade dc Juiz de Fóra, Metas. — "Autorizo,
nos termos da informação da D. p ".	 •
Juntas de Conciliação e Julgamento — Decreto-lei n. 2.044, de 28 de

fevereiro de 1940 .

Folha de pagamento relativa a gratificaeões devidas pelo exer..
cicio em orgão de deliberação coletiva, a que fizeram jús no mês de

Gratifi- Número

	

,, cação	 de	 Líquido
sessões

	

30$0	 20	 600$0

	

30$0	 20	 600$0

	

30$0	 16	 480$0

	

30$0	 „e 4	 120$0 •

	

30$0	 3	 90$0

	

30$0	 17	 510$0

	

30$0	 20'	 600$0

	

30$0	 20	 600$0

Total
	

6 :300$0
Confere e importa a presente foilia.em 6:300$0 — (seis contes e'

trezentos mil réis).
S. F.' em 20 de dezembro de 1910 Wileon Saetos Pret. escr.

VI. — Visto. ,lés C. de Paiva, chele da secção. — Visto. Mão Al-
meida, diretor interino.

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO SI. MINISTRO

Dia 27 de noven:bro de 1940

(') Centra dos Estivadores de 3anios sugerindo medidas --rela-
tivas à execução do Decreto-lei n. 2 032, de 23 de fevereiro de 1940
(MTIC 36.599-940). — Aprovo os itens 20 e 3° do parecer da
missão, devendodevendo a matéria relativa to item 1° ser examinada na
oportunidade adequada. (Os itens,' A que se refere este despacho,
encontram-se explanados no seguinto parecer: "O Centro dos Esti-
vadores de Santos, no incluso reque,,imento, depois de várias consi-
derações, solicga:

1) — que os contramestres ger tis de estiva sejem escolhidos
. por reduto, dentro do quadro de contramestres, de vez que agora

não são mais pagos pelas entidades de estivadores;
2) — que se pague, no porto em causa, as 2 horas destinadas às

refeições ,nos termos do § 1° do art. 27;
3) — que as taxas das tabelas I-1 e 1-2 sejam aplicadas, não às

unidades nela indicadas, mas às que vierem consignas nos co-
nhecimentos e manifestos. •

Informando, cumpre esclarecer, como segue, cada uma destas so-
licitações:

Quanto à ia — Pretendendo justificar esta primeira solicitaeno,-
o requerente faz a:egações sem fundamento, como sejam: que o

(•) Reproduz-se por ter sido pu:ilicado com incorreções.
•

  Antônio M	 i 	 Garcia 	 ttldezem ro corrente, onte ro e ou ros. num total e
14 (quatorze) nomes, por serviçes atestados na, qualidade de mem-
bros das Juntas de Conciliação e Ju'gamento o DIstrito -Federal. —
Processo — MTCI —.3.685-40.
Minere

de	 Nome — Função
ordem
1. Antônio Monteiro Garcia, voeal
2. Corl Peixoto, vogal 	
3. Aldemar Beltrão, vogal 	

' 4. Antonio Francisco Carvalhal, 'otal
5. Waldemiro Pitta, vogal 	

.6. Jayme Cardoso Corrêa, Vogal 	
Duarte Lopes da Silva, vogal 	

8. Arlindo Ottero Sanches,
9. Jarbas dê"- Almeida da Costa Fer-

reira. vogal
10. Tobias Marcai; vogal . 	
11. Manuel LopesCoelho
12. Edmundo Pereira Leite.vogal....
13. Armando Redig de Campos, vogal
14. Arneury Duque Estrada, vogal. .
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disposto no art. 21, do Decreto 2.032, "sacrifica extraordinariamente
os estivadores"; que os contramestres, até o advento do Decreto
2..032, eram pagos pelas entidades estivadora; e que agora ganham
à custa daiá estivadores; que, apesar disso, Dão se permite a orga-
nização de um quadro de contramestres sujeito a rodízio. Essas
alegações não procedem de nenhum modo, pois o Decreto 2.032 foi-
feito com absoluto espírito de justiça, não sacrificou os legítimos
direitos dos estivadores. Ele derrogo-ti, sim, lamentaveis hábitos de
estivadores e de empreiteiros de estiva, que, segundo reconheceu o
Governo, estavam - comprometendo os interesses coletivos.

Nem é fato que os contramestres outrora recebiam salários dos
empreiteiros de estiva e que agora ganham à custa dos estivadores.

Outrora. corno agora e como sempre, os estivadores e os contra-
mestres ganhavam, ganham e ganharão da entidade estivadora, que
por seu turno recebe, em última análise; do consumidor da mer-
cadoria.

Hoje, corno outrora, da remuneração que percebe, a entidade
estivadores paga aos estivadores, aos contramestres e todos os de-
mais encargos do serviço.

A Comissão Interministerial que minutou o projeto que se
transformou no Decreto-lei 2.032, sabendo como seria árdua a pas-
sagem do regime antigo de remuneração, em que o lucro do opei.ário
estava em produzir o mínimo, para o sistema racional e honesto,
ora vigente, em que e lucro está. em produzir o máximo, muito de
1nduStria, associou a remuneração dos contramestres à dos e sti-
vadores.

Essa associação. se justifica porque a boa remuneração depen-
de da produção, e esta, da maneira com que os contramestres
prepararem e dirigirem o trabalho.

Fosse a remuneração dos contramestres independente da pro-
dução, os estivadores- teriam. sempre, razão de queixa contra esse
dirigente de serviço, por qualquer falta que cometesse em prejuzo
da produção.

A forma adotada associa intimamente os interesses de dirigente
e dirigidos para realizar o máximo de produção com o máximo de
remuneração.

Quando a comissão calculou o montante da entidade estivadora
já previu, na coluna própria, q importância necessária para remu-
nerar aos estivadores componentes do terno, o contramestre e o
cont ra mest re geral.

Assim, não é absolutamente certo que os contramestres ganham'
dos estivadores, uns e outros ganham e sempre ganharam da enti-
dade estivadora.

Fosse outra a forma de remuneração da mão de obra, a im-
portância que figura em qualquer das tabelas de estiva seria menor,
pois deixaria de incluir a parte destinada aos contramestres.

Resumindo, os contramestres, como operários estivadores, per-
cebem da entidade estivadora remuneração legal, que não afeta em
nada a hierarquia e que obedece ao são critério de guardar proporção
com a produção.

Os contramestres gerais cio estiva, agindo como mandatários da
entidade estivadora, a quem cabe responder pela execução do ser-
viço, não podem deixar de ser da confiança das mesmas e não po-
derão ficar sujeitos a rodízio.

Não vemos, pois, como se possa atender ao solicitado neste item.
Quanto à 2 a — A hora das refeições deve ser paga com um

simlenamlo de remuneração igual ao dobro do salário correspon-
dente à duração da refeição (§ 2° do art. 27) e essa duração não
Pode exceder de. 1 1!2 hora (arl. 27).

A remuneração solicitada não pode, pois, estender-se
	 2 horas,

como pretende o Centro de Estiva.
Quialllo à 3a — As taxas tabeladas devem se aplicar às unida-

des de pesos e medidas indicadas nas próprias tabelas (art. 19 do
Decreto 2.032-10) e não nos conhecimentos e manifestos de carga.
come pretcmcle o requerente.

5. M. J. é o que parece à Cannissão."

Departamento Nacional de Imigração

EXPEDIENTE Do SR . DIRETOR

Dia 16 de diezembro

Processos despachados:

Francisco Loureiro (8.258- .10). — Compareça para satisfa.:er
exigéncias.

Ilenry Vladimir Ljungmann (8.251-10) . — Idem.
Antenor Maria Faria de Almeida (8.257-40). — Idem.
Josef Schlickan (8.256-10: . — Idem.

Ecljth Kristina Ljanwinann (8.255-10). —
Gustav Bainham; (k.191-40). — Idem,
jdalina da Conceição Ferreira Pinto Bastos (8.103-10. — Idem.
Eugenia Maria Gonçalves Neves (8.192-40). — Idem.
Frank Brum Neves (8.191-40).	 Idem.

. Dia 17

George Artur Patrick Johnton (7.017-10). — Cumpra a exifOn-
eia contida no artigo 5° da portaria 2.676. do 26 de setembro de 1939.

Herbert Bondy (9.971-40). — Compareça para satisfazer exi-
gências.	 •

Rudolf vou Egg-er Mollwald (8.857-40). — Idem.
Charlotte Herz (7.862-40). — Idem.
Luciano Piazza 8.910-10). — Idem.
Anui Aron (8.169-101. — Idem.	 .

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 19 DE DEZEMBRO 1)0 ANO DE 1950

Bacharel Lúcio de Andrade, suplente de presidente — Antônio Mon-
teiro Garcia, vogal dos empregadores — Cori Peixoto, vogal dos
empregodds — Tina Villa, secretária.

Processos:

P.-12.63+, de 19 .10 — Miguel Eetrugenski, reclamando contra
Irmãos Gama & Comp.. dispensa. sem causa justificada, férias e sa-
lários. — Procedente, 'em parte, em 155$0. Pagas as custas pela re-
clamada.

P.-12.661, de 1910 — Vicente Fernandes da Silva, reclamando
contra Bueno Machado & Matos, Ltda.. dispensa e salariais. — Pro-
cedente em 133$3. Pagas as custas pela reclamada.

P.-12.667, de 1940 — Rosa Alves cia Silva, reclamando contra
Companhia Swift do Brasil S. A.. dispensa e salários. — improce-
dente em 8684. Pagas as custas pela reclamante. A reclamada deixou
de comparecer.

P.-12.621, de 1950 — Albertina Cadelli, reclamando contra Ins-
tituto Frender do Dr. E. Ayer & Comp., falta de serviço. — Esta
Junta deixou cie tomar conhecimento da reclamação. Valor 9:a6. Pa-
gas as custas pela recuamante.

P.-12.619, de 1940 — Hugo Moreira Carvalho, reclamando con-
tra Mendes Carneiro, dispensa e salários. — Conciliação em 300.0.
Pagas as custas pela reclamada.

P.-12.608, de 1940 — Vitório Raschel, reclamando contra Tei-
xeira Pereira de Sousa, dispensa e horas extras. — Conciliação ten
110$0. Pagas as custas pela reclamada.

P.-12.672, de 1910 — Adrian° Ferreira da Silva, reclamando
contra M. da Costa & Magalhães. férias. — Conciliação ciii 90$0.
Pagas as custas pela reclamada.	 •

P.-12.629, de 1910 — Manuel Francis" .Arruda, reclamando
contra Empresa Limpadora Bras, falta de ser\ ieo e férias. — Ar-
quivar em 1141;0. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes
deixaram ale comparecer.

P.-12.613, de 19-10 — Heitor Ferreira de Menezes, reclamando
contra Viação São Jorge, salários. — Arquivar ein 50$7. Pagas
custas pela reclamada.

P.-1.2.656, de 1910 — Albino Est eves da Cesta, reclamando con-
tra Artur Gorne.s dos Santos, dispensa e férias. Adiado

TRIBUNAL DE CONTAS'

O Presidente do Tribunal cie Contas.

N. 357 — Resolve dispensar o oficial administrativo da clas.gp
do quadro permanente, lotado no mesmo Tribunal, João Calho de
Sousa Oliveira, das funções de Secretário (1,-) Senhor Njet s I ro pre_.
sidente, por ter sido designado Diretor da 2." Diretoria.

Rio de Janeiro. eni 18 de dezembro de 1910. — Auga4
de Lyra.

O Presidente do Tribunal de Contas.
N. 358 — Resolve designar o oficial administrativo da t•lae

do quadro permanente, lotado no mesmo Tribunal, João Cecilia de
Sousa Oliveira, para exercer, em comissãi, as funções cie Diretor,
da Segunda Diretoria de Fiscalização Financeira do Trilwriro cio Con-
tas, em virtude da aposentadoria do respectivo titular fetivo, Di-
retor, padrão N, João Dias de Menezes.

Rio cie Janeiro, em 18 cie dezembro de 1910. — Augusto Tovore5
de Lura.

1
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• * O Presiaarite do Til/5~1'de Contas.	 •
• 1

N. 350 — Resolvo cleigther o loficial adretinietrattvo da dane I,
Adilo Santos, para' exercer as fuuc8ce de Secretário do . Seeihor Mi-
nistro Presidente.

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro de iO40. — Augusta Tarares
dé Lura.

O Presidente do Tribunal de Contas.

N. 260 — Resolve dispensar.o•oficial administrativo da ':lasse J,
.Acillo Santos, das funeões de . auxiliar de Gabirete da Presidencia
do mesmo Tribuna? por ter sido designado para exercer ae eurições
de Sesretário do Senhor Ministro Presidente.

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro. de 194(1. — Augudw Tavares'
de Lyra.

O Presidente do Tribuna? de Untas.

N. 361 — Resolve dispensar o oficial administrtivo da classe
do Quadro permanente, lotado no mesmo Tribunal. Oscar Peargess 'reó-
filo, das funções de assiátente da Delegação do Tribunal de Contas
n(). Estado do Amazonas.

• Rio de Janeiro' , em 18 cio dezembro de 1910. — Augusto Tavares
de Lyra.	 .

O Presidente do Tribunal de Contas.

N. 362 — Resolve designar o oficial administrativo da clasee T,
do quadro permanente, lotado no mesmo Tribunal, Oscar Berges Tecó-
filo, para exercer es funções de assistenee da Delegação de Tribunal
de Contas no Estado do Rio Grande do Norte.

Rio de Janeiro, em 18 de dezembro de 1940. — Augusto Tavo.res
de Lera.

TERMOS DE CONTRATO

' de buchas' eilinieas com eilspoS alvas de segurança para a. ponta_ dó
eixo. •

Be O material só eserá resebido no X. f. 1 se acomparshectos
da nota de entregue .do Meche adotado pelo Departamento de
Material.

elláusela segunda:

A entregua da material devera ser .rena no praz* cie cento e
cinquenta (150) dias, contadal da data da publicação do presente
contrato, de acordo com as Observações" constantes da cláusula
Premeira. ao 1 .0 Almoxarítade da Estrada de Ferro Central do
Brasil. sujeitando-se a Companhia S. E. F. do Brasil à multa
de 5 %. (cinco por cento ) sobre o valor total do fornecimento, por
motivo de demora até trinta i3G) dias após e data da terminação
do prazo de entrega, elevando. se essa multa ao dobro no caso da
entrega ser feita depois da te eninação desse novo prazo e dentro
de sessenta dias após a expiração do primeiro prazo,, findo este
último, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional a importância da
caução a que se refere a cláus da oitava (8 .°), resalvada a exceção
prevista na mesma cláusula.

Chlueula terceira:

O material virá consigna& ao Departamento Federal de Com-
pres, em cujo nome virão tolos os documentos de embarque ,a
saber: — conhecimento de urge, fatura consular [reduzida, •ia-
tura comercial estrangeira e I ata de contrato em citico vias. A
consignação da mercadoria ao Departamento, nos documentos de
embarque, é convencionada apenas para efeito de desembaraço
livre de direitos • e taxas; mas . is riscos da cousa expedida correm
por conta da Companhia S. K. do Brasil, até a sua entrega realno local indicado na cláusula segunda.

Cláusula quarta:

leetão incluirias no preço censtante da cláusula primeira todas
as despesas até a colocação do naterial no local indicado na eláu-
bula segunda.

A Companhia S. E. F. do Brasil apresentará, no ato da assi-
natura do contrato, urna certicão da Alfândega desta CaPitel, de
que o artigo não tem similar Tu indústria nacional.

Cláusula quinta:

INNISTÉ1110 DA FAZENDA.

Departamento ll'ederr.; de Con--:}ras

O pagamento será feito na
Compras. mediante declarações
nadas por autoridade competente
e eerá efetuado em moeda corre
sub-consignação 7 — inc. 07 (.1da Viação para o exercício de 19
cessária dedução.

sede do Departamento Federal de
de recebimento e aceitação essi-
em virtude de cargo ou cLeTegação,
tte nacional, por conta da verba 2,
) orçamento federal do el mistério
!O, tendo sido feita na verba a ne-

• Termo de contrato n. 371 — Pedido 1 — Requisição número
titel .421 .

, * Fornecedor —' Companhia S. K. F. do Brasil.

tério da Viação	 e

Aos dezeseis dias do mês de dezembro do ano de nui
centos e quarenta,enesta 'cidade do Rio de Janeiro, perante o De-.

etaniento Federal de Compras, representado por seu diretor,
r. Adroaido Junqueira Ayres, cornpdreceu a Companhia S. K.

oís Brasil, estabelecida uesta praça à rua da Quitanda, 141, inscrita
registo doa fornecedores do Governo Federal sob o n. 267, re-

eesentade por seu'eprocurstelor, Sr. Alvaro Veeira Lima, e presen-
tes tombem as testemunhas abaixo assinadas, declarou o mesino
diretor que devidamente autorizado-e de acordo com o disposto
no Decreto-lei ri. 2.206, de 20 de maio de 1940'. contrata cem a re-,
ferida firnnt, o fornecimento do' material descrito na cláusula pri-
meira, medeante as ccindições seguintes:

a
Cláusula primeira:

A Companhia S. K. F. do Brasil obriga-se a fornecer ao Go-
verno Federal, representado pelo Departamento Federal de Com-
péas	 •

•
;tem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Impertencia:

Caixa de graxa cem rolamento
para carro da bitola larga fa-
bricação S. K. F. • 	 	 724	 2:580$0	 1 8õ7:9200

•
(Mil oitocentes e sessenta e sete contos novecentos. e vinteemil

réis).
Observaçaes:

. .4) O material deverá ser fornecidc de acordo com o desenho
222, 2.471 da 4.0 Divisão. As caixas devem ser completas, para
carros com truques de 3 eixos, 60 toneladas, de aço fundido, Elll
duas metades, com dispositivos de vedação composto de colar la-
birnto e feltro, providas cada uma por meip de, 2 rolamentoS de
rolos adnicos caindrioos auto-conepensadores. fixadee Dee Mei9.

Cláusule sexta:

• eleito o foro do Distrito Feaeral para as ações que decorrerem
do presente contrato.

Cláusula sétima:

A Companhia S. K. P. de Brasil dará preferência para o em-barque cio material, aos navios de Lloyd Brasileiro, desde que esta
preferencia não prejudique o eu n primento do contrato dentro doprazo.

Cláusula oitava:

No mesmo ato compareceu o T me National City Bank of New York,estabelecido nesta praça à avenide Rio Branco, 83/85, repreeentado
por seus procuradores, Srs. John V. Turner e Anibal Feri eira de
Sousa. e por eles foi dito que, per seu representado se oorigavarn
como fiadores e principais responeaveis, pagar ao Governo Federal,sepresentado neste ato pelo De partamento Federal de Compras,
quaisquer prejuízos resultantes do não cumprimento do preeentecontrato peia Companhia S. K. 1', do Brasil, até o limits
186:7920 (cento e oitenta e seis contos setecentos e noventa e
dois mil reis), sendo válida a garantia ora prestada até o fiel cum-
primento de todas as cláusulas do presente contrato, a não ser quea infração de qualquer das refeeidas cláusulas seja determinada
por motivo de força maior devids.mente comprova& a juizo deste
Departamento.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo da
contrato que tornou o' ne 371. as folhas 906-8, do Livro 23.0 doRegisto de Contratos do Departamento Federal de Compras, sendo
assinado e rubricado pelas partes contratantes, fiadores e teetee
munhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras, Adroaldo InnameiraAyres, diretor- D. C..— Pelo forn•!cedor, pp. Alvaro Vieira Lima.— Pelo The National City. Bank ote New York, pp. John V, Tarner.— pp. Annand Ferreira. de Souza. — Testemunhas: Dervid Araido•— Fernando Thedim. — Aprovaco. Fernando Martins Pereira e
&tua, diretor geral.

e Repartição — leserafea de Ferro Central do Breei' — Minis-

e.
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IOTICIÁRIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇAO MINERAL — DIVIS,X0
DAS AGUAS

Estado t. fend(?gleid 10 nivel dos rjoR

Dia 19 de dezembro de 1910
••••

Bacia Amazónica (Dia 18)

Em ascensão em S. Paulo de Olivenca, S. Felipe, Lábrea, Ma-
naus, Guajará-Mirim, Iltimaitá, Santarem e Peixe e em declínio em
S. Gabriel, Presidente Marque e Parintins.

Goda S. Francisco (Dia 18)

Em declínio em Jupiá, Porto Mendes, Porto União, Foz do Ignassú,
e Porto Murtinho, estacionário em Guaíra. Cuiabá e Corumbá e em
ascensão em Tomasine, S. Mateus, Rio Negro, S. Luiz de Cileeres.

Bacia S. Francisco (Dia 19)

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itap:curú (Baía — dia 18):

Em ascensão em /tapicurú e estacionário rio resto do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 18)

Em ascensão em Vigia e Rio Pardo e em declínio no IMO 00
eurF,,o.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corre:ores de Fundos Públices
'do Rio de JaneirP

BOLETO! DE corACÜFS DO CAMBIO FIXADO EM
DEZEMBRO DE 1910

Mercadas

Livro

Especial.
Londres:

Libras AREA 	 	 808050	 8.1$3(43
Itália 	 	 1$005	 $9?1
Alemanha:

Reisemark 	
Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark

Portugal 	
Suiça 	
Suécia 	
Nova York 	 	 1G$380
Uruguai 	 •• •
Argentina
Japão 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras :OEA 	

	
79K450

COTAÇõES OFICIAIS DE Ttnir,os EM 20 DE DEZEMBRO DE 1950

Divina ExTanNA

Empréstimo Federal	 1926, 6 1/2 %. p/$ 1. 000 . 	
	

r,:5040

Praças Oficial	 Livre

Bacia Paraíba do Sul . (Dia 19)

Continuará em ascensão entre Barra do Piraf e Campos e entre
Caçapava e Cachoeira e entrará eia declínio no resto do curso.

Bacia Itajaf-A•ssú (Dia 10)

Conl:nuará em declínio em todo o curso.
•

Dia 20. de dezembro de 1910

Estado e tendacizt do nivel dos rios

Bacia Amazónica (Dia 19):

Em ascensão em S. Felipe, Lábeea. S. Gabriel, Manaus. Guajará-
Itrunaitá, e óhidos e em declínio em Parintins, Santarem.

Bacia ParanááParaguai (I)ia 29)

Em ascensão em Jupiá. Presidente Epitácio, Tomasina, S. Mateus,
Porto União, Foz do 'gilas-si:4 Cuiabá e Porto Mortinho, estacionário
em Guaíra, S. Luiz de Cáceres e Corumbá o em declínio em Porto
Mendes e Itib Negro,

Bacia S. Francisco (Dia 20):

Bacia S. Francisco (Dia 20):

Entrcrá em ascensão entre Pirapora e S. Francisco e continuará
em declínio no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía — Dia 19):

Em declínio cia Itapicurú, estacionário em Cipó e em ascensão
no resto do curso.

Bacia J•.,quitinlionha e Pardo (Dia 20):

Não foram recebidos informe.

Bacia Paraíba do Sul (pia 20) :

Continuará em ascensão entre Pindamonliangaba e Cruzeiro, en-
tre S. Fidells e Campos e em declínio no resto do curso.

Bacia ItajaijAssú (Dia 20)

Entrará em ascensãO em todo o curso.

DIVIDA INTERNA

Apólires e Obrioaçie
Diversas Emissães de 1 :000$0, 5 Ve. port. 	 	 8..'580
Diversa Emissões de 1 :000$0, 5 5. . port. (cautelas) _ 	 	 8 15$0
Reajustamento Económico de f :00(40. 5 c.;:' port. 	 	 Se2R0
Obrigações do Tesouro Naciona l . 7 % (1932:	 1 :(r-M.:9
Obrigações Ferroviárias do 1:000$0. 7 To 	 	 1 :012$0
Empréstimo Municipal de 1901. port. 	 	 5:V i';
Empréstimo Municipal do 1900, port. 	 	 imwn
Empréstimo Municipal de 1920. port. 	 	 I 71',Pn

Empréstimo Municipal de 1931. párt. 	 	 onon
Prefeitura do Porto Alegre de 50$0. 3 1/2 '.',.. port. 	 	 a2,:o
Minas Gerai de 1:000 R 0, 7 1;',•, port. .	 8108n.
Minas Gerais de	 2000.8 	 5 r./e. poli. (1931), 1.(1 m4 ril, 	 	 1 içlizfr

Minas Gerais de	 201)80. 8 (4. port. (19311, 2. ft série 	 	 I illtico
Minas Gerais de	 2004z0. 7 r.'-;-. port. (193V, ILA série 	 	 1 ó:38w
Perniimbuco do 10080. 5 %. teol. 	 	 8180,
Estado do Rio de 1:000$0, 8 (:;-. poet. (Decreto ii. 2.316) 	 	 995m,
São Paulo lie 200$0. 5 41•. por'. 	 	 2111:::1;
uniformizadas de São Paulo do 1 :ovino. 8 ,,,. p• n rt. 	 	 I :01'P;!9'

Ações de !Muros
Brasil 	  	  .	 4`.-•tun

M4es de Companhias
Dormi z lie Santos. Port. 	 	 37 '.9
Siderúrgica Belgo-Mineira; parl. 	 	 :t5'NO

Debentures
Banco llipoleCitrio "Lar Brasileiro". S. A. de Créduo Real, 	 ?0584).

Vendos judiciais
20 Apólices Diversas EmissÕes de 1:000.1;0, 5 1 . port.

Secretaria da Câmara Sindical dp Itio de Janeiro, em 20 d,••
dezembro de 1910. — Juvenal de Queira: Vieira, president,,_

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do [tio de
Os interessados a apresentar, h sua Secretaria, até o dia 27 de dezembro
próximo, os documentos de que trata o art. 6. 0 do Decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897.	 •

Secretaria da Camara Sindicai do Rio de .1 meie°. 27 de noveinbed
dè 1910. — Jureiud de Queira.: Vieira, presidente ..	 ••

(,C.10.99:5 - 30-11-40 - 11(4? - 9 vs.).
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

.	 ,

Alfândega. ' d) Rio de Janeiro

aitcarrs ARRECADADA
- •

Datas

20.748:4818600
1.260:796860Q

' COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 12 a 17 de dezembro de 1949 	
Em 18 de dezembro de 1910 	

Alfândega de Santos

RECEITA AB RECADADA

. Total 	
Em igual período de 1939 	

Dde'rença parayneno.5 em 1940 	•

Arrecadada r'e 1 de janeiro a 18 de dezembro de
1940•• • •Efia , igual período. de 1939 	

Dl:ferenç p. para mais em 1940 	
,V •

22.009:2788200
24,745:4928200

2.736:2148000

'
45D.710:171$400
41/.310:536$201i

48490:6354200

COMPARAÇÃO DE RENDA ExcLusrvio DEPÓSITOS

Arrecadaria de á. a 17 de dezembro de 1940 	
Em 18 de dezembro de 1940 	

Total 	
Em igual período de 1939 	

Diference )1ara menos em 1910 	

20.601:1808400
1.250:1858400

21.851:6638800
- 24:385:7428300

! 2.534:076850

'	 •
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" DIÁRIO OFICIÁ:1J SecçÃo ij' *	 'Dezembro -de: 1%0

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
•	 Exclusive

depósitos
•

Arrecadada de 2 a 17 de dezem-
bro de 1940 	 26.950 :0638900 26.299:8948800

Em 18 de dezembro de 1940 2.179 :1628100 2.016:8548700

Total 	 29.129.9268000 28.316:7498500
Em igual período de 1939 33.969:78381.00 27.470:7198300

Diferença para menos em 19-10 4.840:55781'00 846:0308200

Arrecadada de 2 de janeiro a
18 de dezembro de 1940 	 563.709:0708900588.119:5678100

Em igual período de 1939 	 .542.180:5148800 522.014:3188200'

Diferença para nuas em 1910 45.939:0528300 41.754:7528700

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral Exclusive de-
pósitos

Arrecadada de 2 a 18 de ciciem-
,	 bro de 1.940	 	 29.129:2268000 28.216:7498500

Em 19 de dezembro de 1940 1.781:3638400 1.698:5178300

fotal 	 30.910:5898400 30.015•2668800
Em igual período de 1939 	 35.706 :7878100 29.195:5058600

Diferença pari menos em 1940 4.796:1978700 819:6718200

Arrecadada de 2 de janeiro El
19 de dezembro de 194G 565.467:5888200589.990 :9308500

Em igual período de 1939 	 543.917:5188800 523.739:1948500

Diferença para Mais em 1940 45.983:4118700 41.728:3938700

Recebedoria Federal emSão Paulo

BOLETIM N. 15

• Receita do dia:

19 de dezembro- de 1940 	 	 1.721 :0068'706

19 de dezembro de 1940 	 	 2.761:4378200

Receita mensal:

De 2 a 19 de dezembro de 1940 	  * 20.019:9768100

De 2 a 19 de dezembro de 1939 	 	 33.908:8808800

Diferença da receita arrecadada
1940	 13.888:9048í00

Receita global:

De 2 de janeiro a 19 de dezembro de 1940 	 	 462.745:3218700

De 2 de janeiro a 19 de dezembro do\1939 	  477.563:5898700

Diferença da receita arrecadada para menos em
1910 	 	 14.818:2008000

Alfândega de Santos

RECEITA MIRECADADA

Datas	 Importâncias

Receita tio dia:

14 de dezembro de 1940 	 	 1.243:0808900

14 de dezembro de 1939 	

•	

1.825:226$800

Receita mensal:

De 1 a 14 de dezembro de z940 	 	 24.565:2438600
De 1 a 14 de dezembro de 1939 	 	 25.707 :0178800

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	 	 1.142:708200

Receita global:

De 2 de janeiro a 14 de dezembro de 1940 	 	 565.346:1128200

De 2 de janeiro a 14 de dezembro de 1939 	 	 563.669:1608100

Diferença da receita arrecadada pai k mais em
1940 	 	 5.077:0128100

para menos em

•

Datas	 Importâncias

• Receita do dia:

16 de dezembro de 1940 	 	 910:5858300

16 de dezembro de 1939 	 	 1.032:2358400

Receita mensal:

De 1 a 16 de dezembro de 1940 	 •25.475:8288900

De 1 a 16 de dezembro. de 1939 	 	 28.345:3078200

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	 	 2.869:4788300

Receita global: •

De 2 de janeiro a 16 de dezembro de (940 	 	 570.256:7578500

De 2 de janeiro a 16 de dekembre de 1939 ..... .

Diferie9Rioça da receita Rrrecadada Inra» Inala em	 •••3.950:2381000

ar

566.306:5198500
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EDITAIS E AMOS
•

»MIAR [A MENTO ADMINISTIIATiVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Dix isão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONI:UnSo PARA nnovisiENTo EM cATUJoS i cLASSE INICIAL. DA CARREIRA.
DE AGENTE DE POLÍCIA MARÍTIMA, Do MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GóeloS INTEMoRES.

S5o chamados a comparecer. às 8 horas da próxima quarta-feiia,
dia 25 do corrente, no cais da Policia Marítima, ma Praça Marechal
Ancora, afim de prestar a prova prática de serviço, os seguintes can-
didatos ao concurso para provimento em cargos da classe iniciai da
carreira de Agente de Policia Marítima:

Numero de inscrição - Nome
4. José de Andrade.
6. Aristophanes Mesquita.
7. Alcides Herculano de Oliveira.
9. Vitorino de Souza Amaro.

11. Darey. de Abreu Fava Saraiva.
13. honesto de Almeida Carvalho.
28. Arthur Dona Filho.
32. Walter Rezende Jaccond.
35. Amacie° Egydio de Léo.
30. Oscar Rezende itapold.
46. Sebastião Ramos Betem.
48. Mario lklarlins.
51. Hugo Figueiredo de Almeida.
52. Mario Benedicto Barros.

D.S. do D. A .8 .. em 20 de dezembro de 1940. - Ricardo
Gree nholgh Barreto Filho, secretiirio da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
Per111.1C0

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

paovA oF: DADILITAÇAo PARA ADMISSRÚ DE EXTRANumgitÁRIO-MENSALISTA
ou sraiviço OE RAnIontFusÃo EDUCAIKKA Do 'NIINISTÉRIO DA EDUEnX0
E sAuDE: LOCUTOR AUx11.1AR VI.

Foco público. para conhecimento rios interessados, ter sido de-
signada a seguinte Banca Examinadora da prova de habintaeão acima
referiria:

F.dgard !loquete Pinto (Presidente).
Julio Nogueira (Sutis1 bulo eventual do Presidente) .
Francisco (tomes Maciel Pinheira.
D.S. do D.A.S.P., em 20 de dezembro (le 1910. - Murilo Braga,

diretor de Divisão.

11INISURIO DA JUSTIÇA E NEUCIOS INTERIORES
Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracõeS.d0
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores d vefeulos
abaixo discriminndos:

Matrículas indistintas - Art. 366:
ónibus

Roberto J. Schimidt., as. 673 e 087 - Art. 218 L.
Companhia Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro. n. 07 - Ar-

tigo 218 L.
Mário Bianchi, n. 211 - Ar t. 218 E.
Sociedade Cooperativa dos Clunifteurs Proprietários do Itio do

Janeiro, ii. 312 - Art. 218 E.
Empresa Interestadual ônibus de Luxo Ltda., n. 017 _ Art. 82.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda., ii. 776 - Art. 248 L.

Autos de carga:
Germano Pinto Loureiro, n. 10.203 - Art. 102.
Artur Santos Guedes, n. 10.203 - Art. 218 I.

Autos de passeio:
Francisco Balla. D. 153 - Art. 218 L
Flávio Cardoso C. Lima, a. 975 - Art. 81.
Tatiz de Almeida Nogueira Porto. n. 1.291 - Art. 218 L.
CAndid0 Menezes Silvefta, n. 1.785 - Art. 102.
Maria Dias Cardoso. n. 1.939 - Art. 102.
Tacarioú Tomé de ,Paula. n. 2.119 - Art. 100.

Celso Fruto Pessoa. n. 3.15.- Art. 248
Berlim Maria Júlin.Lutz. n. 3.161 - Art. 218 L.
José Maria Gonçalves. o. 3.81 - Art. 218 1..
Valdemar Magno de Carvall+ii. 1.027 - 	 258 L.
Dilermano Berrial Campos. (n. 4.229 - Art. 218 L.
Lívia Freitas, Ti. 7.133	 Art. 213 E.
José Perera Martins, n. 7.322 - Art. 210 1..
Américo Lemos Bastos, Ti. 9.9V9 - Art. 82.
Mondiale Geio iniani, a ,10.355 - Art. io2,
Jose Gomar: Marin°, o. 11.015 - Ar t. 218 L.
João Bardonza. a. 13.017 - Art. 218 I..
Geraldo Rezende. i. 1$.r,66 - Art. 85.
Antônio Inácio Dores. a. 15.473 - Art. 218
Enio Miranda Costa, a. 17.715 - Art. 258 L.
Juvenal José Medeir(s. Ti. 17.7142 - MI. 258 L.
Herculano Pires de	 a. 18.832 - Art. 2Stri L.
José Ferreira Pedra. n. 19.532 - Art. 86.
.artur Fainur, n. 20.816 - Art. 102.
Mário de Campos, n. 22.0(51 _ Art . 218
Italard Ga:vão, n. 23.707 - MI. 81.
Elmano Gomes Cardim. n. 25.429 - Art. 248 L.
Murilo Vasconcelos de S. Carvalho, o. 25.698 - Art. 1(..2.
Antônio Lemos Moia Viana. a. 27.400 - Art. 113.
Manuel Vilas Lima, Il. 27.919 - Art. 83.
Fernando de Lamare., n. 28.059 - Art. 102.
Jorge Sonsa Franklin Sampaio. mi. 29.645 _Ar. 102.
José César Sardinha. n. 30.081 - Ari,
Alberto Jaime do .Amaral. a. 50.700 - Art. 258 E.
Ione Saldanha. n. 31.262 - Ml. 102.
Durvnl Sousa Viana. a. $1.161 - Ari. 218 I..
José M. C. Cunha Neto, n. 31.479 - Art. 218 L.

INSPETORIA DO TRÁFE.G0

EXAME DE MoTORISTAS

"test:Pado dos exames efetuados no dia 20 do corrente.

Aprovados:
Manuel	 Filho - Artur Gonzaga da Silva - AnIAn:o

rem Monteiro - David de Oliveira Santos - Jucira de Albuouerane
Lima - Nestor Gomes Oliva - David Lima Miau - Rubem Batista
Chaves - Epriminondas Alves Cavalcante - Carlos Barbosa -- Wil-:
son Nascimento Gomas - Erasmo Barbosa do,: Santos - Fraucisco
Scarambone - Alvaro Lopes Moura e Válden.ar Vidal de MirioiCa.

Reprovados: 7.
Inspetoria do Trái'ego.„4.0) 20 de dezembro de 1910. - O in5.-1

pelar. Dr. Edgar(' Pinto g8 , relia.

MINISTÉRIO DA EDEL :CAÇAO E SAUDE

Departamento Nacional de Sande

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO Do EXERCÍCIO PROFISSIONAL

De ordem do senhor diretor da Secção de Fiscalização do Exer-
cício Profissional, são convil lados a compar.1,er nesta Scec50, á
rua Pau'... de Fronhn . 13, 1.0 andar. ao dia 27 do corrent as i::
horas af:m de se submeterem à prova mseriln. os eitildidaloS ins-
critos no exame de habilitação para ótico prálieo.

Secção de Fiscalização do Esereicio Prof:ssional, 19 dv dezpin-
bro de 1910. fogé Monteiro do .Sá Fr,,ire. of. ad . K - Visto.
- Dr. Salgado Lima, respondendo pelo Expediente do di:•elor.

DeparlameadoeNaciona! de Saúde

sEr.çxo DE FISCALIZAÇÃO DO ENERLICIO PROFISsiONAr.

De ordem do senhor diretor da Siyeção, do Fiscalização (1,.5 Exer-
cício Profissional e para cumprimento (I . ) dilmslo no item li dae
recomendações aprovadas peio Sr. Pr • sid..ire da Repúb l ica refe-
rentes aos anúncios me(lieo-farinacMitico ,. iniblicados no "Diária
Oficial" de 19 de novembro p. passado. :-25,1 ronvidados, nos termos
do Edital do Departamento Nacional de '1u tile, publicado no "Ditl
rio Oficial" de 26 de novenibro último, os restionsaveis ne'.os anún-
cios de preparados farmarêuticos que do-e.iarem ampliar. atrnvé-
da imPrensa e do rádio. o testo da publicidade alein do s lermos
constantes do respectivo licenciamento. n apre.,entar nesta Soerão.
para a devida censura os aludidos téstos. fl 1 (1 dia 25 do .inne ;ro de
1911. sob . pena da aplicação (ias penali( l ae,es prevista s na lei.

Secc50 de Fiscalizaeão da Exercício Nails:4, 1mi. 19 do ,f07,,m_
bro de 1910. - José Il ./outeiro do Sti FreirP, nf. ad. K - Visto.
- Dr. Salgado T.ima. respondendo pelo Expediente do diretor._

Nota - A falia de Pa8ain ento das mulla z . importa na aprrensio.
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
7isto rio art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1910. _
t melte, insptor do Tráfego.

Edwin, Pinto Ks-
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' 1)ezennbro de 1940

.	 1	 ,
Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil

	

.	 I

,coNquaso D1 HABILI-rAÇÃO	 1

De ordem do Doutor Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, diretor
da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil, se faz
público, pelo presente edital que a inscrição para o concurso de habi-
litação ao cursa jurídico, estará aberta, de.5 a 20 de janeiro de 1941.

De acordo com as instruções contidas nas circulares ns. 1.100,
1.200 e 3.344 baixadas pelo Departamento Nacional de Educação. po-
(lerão concorrer ao concurso de habilitação para matrícula no ano le-
tivo de 1941, candidatas que tenham concluido o curso secundário nas
condições seguintes:

a) os que tenham feito a segunda série do curso complementar
e que apresentem certificado de haverem obtido a nota trinta (30). em
ceda disciplina e cinquenta (50) no conjunto;

b) aqueles cujo curso secundário tenha transcorrido de acordo
com o art. 100, do Decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932 e que te-.
nham completado a 5.° série até a época legal de 1936, ou seja até
abril de 1937;	 -

e) os que tenham concluido o curso secundário., pelo reginien do
Decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1935, ou de acordo com a se-
i iticão do mesmo decreto até o ano letivo de 1931, ou seja até março fie
1935;

e) os que tenham concluido o curso pelo regime do preparatórios
parcelados segundo os Decretos ns, 19.890, de abril de 1931, 22.106,
de novembro de 1932. e lei n. 21, de janeiro de 1935,	 •

O pedido de inscrição deverá ser feito em fórmula impressa e da-
tribuida pela Secretaria da Faculdade acompanhando os documentos
seguintes :

• 1.°) certidão de terminação do curso secundário nos termos das
álíneas supra indicadas:

t ' 2.°) certidão de idade passada por oficial do registo civil que
prove: idade mínima de 18 anos para os candidatos incursos na alínea
a; 20 anos para os candidatos incursos jia alínea b; 22 anos para os
candidatos que tenham concluido o curso secundário pelo art. 100 pos-
teriormente a 1937,e, portanto, sujeitos ao curso complementar;

3.0) carteira de identidade ou de reserVista;
4 0) atestado de idoneidade moral;
5.0) atestado de vacina passado pela Saude Pública;
6.0) atestado de sanidade física o mental,

; 7.0) prova de pagamento da taxa (1e...inscrição.
• Observação: de acordo com a deMração do Conselho Técnico)

Administrativo. em sessão realizada a 11 do corrente, o número de
vagas para matrícula no IP ano do curso de bacharelado foi fixado
em 150 inclusive os repetentes de 1940.

A carteira de identidade depois de registada na Secretaria será
devolvida ao seu portador a fim de que possa fazer prova de identi-
dade perante as comissões examinadoras do referido concurso.

Não serão aceitos certificados com assinaturas ilegíveis nem cer-
tidões da existência de certificados de exames em outros institutos
riem Pública Forma de quaisquer documentos.

Os pedidos de inscrição só serão recebidos no protocolo quando
estiverem instruidos com todos os documentos acima enumerados,
devendo as firmas das certidões e atestados estarem reconhecidas por
tabelião desta Capital.

As provas do concurso de habilitação versarão sobre as discipli-
nas lecionadas na seguna série do curso complementar (classe de Di-
reito) e obedecerão ao programa instituido para o dito curso.

Secretaria da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do
grasil, em 20 de dezembro de 1940. O secretário, bacharel Salvador
Peregrino C. de Oliveira.

Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade
do Brasil

COLAÇÃO DE GRAU DOS ODONTOLANDOS DE 1940

De ordem do Sr. diretor da Faculdade Nacional de Odontologia
da Universidade do Brasil, prafessor Abetarda de Brito, faço público
que, de acordo com o Regimento Interno desta Faculdades cotaram
grau em sessão solene, realizada pela Congregação..e sob a presidên-
cia do Sr. Reitor da Universidade do Brasil, professor Rani Leitão
da , Cunha,-estando presentes os representantes dos Srs. ministro da
Educação e Sande e diretor do Departamento Naeional de Educação,
os odontolandos abaixo:

António Marinho Lege.
António Rothier Duarte.
Alfredo Borges Lopes Cardoso.
Alfredo Lopes de Sousa.
Aristide.s ,AIves de Morais.
Aristoderno .Jácorno.
Carlos ohl.
Clovis Neto:.
Djalma Magalhães.

Didio -Greenlialg de Figuei edo.
Dorningós Pimentel: 	 ' •

! Edgard, de Sousa Mota:
• Edmat ¡ Pereira de' AtidjoJ

Elza Gomes Branco.
Fábio Brito de Lacerda,.
Fernando Armando D'Alvear,
Francisco de Assis Oliveira.
Francisco Cabral.
Gabriel Esper.
Giordano Pinto de Avelar..
Guilherme Barroun de Mel).
Haroldo Quinteto.
iJélio Rezende Ajevato..
Iterrninio AIvarez Martinez.

. João Francisco Fortes Aguas.
Jorge Vaz Dias.
José de Araujo Rezende.
José Domingos Nunes.
José de Vasconcelos Linhares.-
Juraci Trindade de Melo.
Laudicéa de Castro Almeidt Neves.
Lorival José de Oliveira.
Losir Werneck de Carvallic Viana.
Ligia Mariana de Andrade.
Maria Menezes Viana.
31ário Bruno.
Mário Fabiano.
Nelson Simões de Lima.
'Neusa Caldas da Rocha Mal .a
Newton Diniz Junqueira.
Newton Rabelo de Castro.
Nicanor Vieira Paiva.
Nicéas do Larmo Cantição.
Nilo Morais.
Nilton Pinheiro de Sousa Unia.
Nilson Rocha.
Osvaldo Merquior.
Rafael Torquato Guimartled Ferreira.
Renato Gustavo Addor.
Renato Torre.
Sidney Johnson da Costa Rimos Sharp.-,
Walmy Rodrigues Nou.
ZIda Fernandes.
Zolms de Magalhães.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. — Waldemar de Pauta
Do mingues, secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Servicó , lo Pessoal

O chefe da Secção Administrativa da Diretoria do Serviço do Peles
soai. de ordem do Sr. diretor, crnvida o cidadão Gestão. de Araujo
Jordão a comparecer à. referida Secção para o fim de receber a cer-
tidão requerida no prOcesso fichado no Tesouro Nacional sob a
mero 57.006,57.006, deste ano.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE' TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital fica intimado o ex-agente postal-telegráfico
de São Mateus', Estado do Ceará, José Aprígio Lima Bastos para, no
prazo de 30 dias, contados da data da publicação deste, recolher aOrt
cofres públicos a importância de .493316, alcance apurado no processo
de tomada de contas n. 34.740. referente ao período de 40 de novem-
bro de 1915 a 6 de janeiro de 1929. — José de 3Iorae8, diretor.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Secretaria, Geral do Ifinistério da Guerra

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência publicado no Didrio Oficia de 13 do corrente às páginas29.129-40. — Cleto Caminha Moni etro, 1 0 Tenente, almoxarife.

N. R. — As especificacões referentes ao fornecimento de que
traat o presente edital, constarão de avulsos que, de acorde com o
Decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de 1939, serão distribuídospela Secretaria Geral do Ministérii da Guerra — Almoxarifado.

d) , os que tenham concluido o curso secundário, seriado ou não
peto regime do Decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915, e hajam
pteslado exames perante bancas examinadoras oficiais ou no Colégio
Pedro II ou ainda,. em institutos equiparados;
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Diretoria de Recrutamento

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

I — I)e ordem do Sr. coronel agente diretor desta Diretoria, faço
público que de acordo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pú-
blica, art. 85 do R. A. E., e instruções aprovadas pelo Aviso n. 4.102
de 6-11, publicado no D. O. de 8 do mesmo mês, acham-se abertas até
10 horas do dia 28 do corrente mês, as inscrições à concorrência admi-
nistrativa para aquisição dos artigos de uso habitual, constantes dos
grupos abaixo, durante o ano de 19 :

o) material de limpeza e asseio;
Ir) material para identificação;
1 — carteiras de identidade;

— fichas impressas de d.versos tipos;
— tinta rara impressão;

c) material fotográfico:
d) material para o Stand de Tiro Nacional:
1 — madeiras;

— pregos;
— ferramentas;
— ferragens diversas.

11 — As inscrições serão feitas mediante requerimento dos inte-
ressados, devendo os mesmos satisfazerem todas as condições impos-
tas pelas Leis, Regulamentos: e Avisos em vigor.

IlE — No abnoxarifado desta Diretoria os interessados poderão
obter maiores detalhes sobre a presente concorrência, das 12 às 16
horas diariamente, exceto aos sabados.

Quartel da Antiga Escola de Estado Maior (Rua Barão de Mes-
quita)

Rio de Janeiro. 18 de dezembro de -.1910. — José Augusto Martins,
2. 0 tenente I. E. Almoxar:fe.

Diretoria do Material Bélica

FABRICA DE BONSUCESSO

EDITAL DE CHAMADA

A partir da data da publicação do presente Edital, fica obrigado
a comparecer ao serviço, dentro de 8 (oito) dias, sob pena de de-
missão do cargo que ocupa neste Estabelecimento, por abandono de
emprego, Cristovão Colombo Cardoso extranumerário-mensalista
desta Fábrica. — Capital Federal, 12 de dezembro de 1910. — Celso
Vieira Borges, 2.° tenente secretário.

Escola de Sande do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital dc canctviso
de tu-Imissão à matricula, publica »ici no Diário Oficial . de 16 do cor-
rente mês de novembro, à página n. 2t.550.

Regimento Andrade Neves

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.

SERVIÇO DE APROVISIONAM ENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa publicado no "Diário Oficial" de 11 do cor-
rente, à página 23.189.

Regimento Andrade Neves •

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrência
para venda de estrume e residuos de rancho publicado no Diário
Oficial de 20 do corrente, à página 23.510.

Terceiro Regimento de Infantaria

CONCORRÊNCIA N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência para fornecimento de uniformes, artigos e peças para os mes-
mos, publicado no "Diário Oficial" de 14 do corrente, à página nú-
mero 23.190‘

Terceiro Regimento de Infantaria

CONCORRÊNCIA N. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência para venda de estrume e artigos do rancho, publicado no
"Diário Oficial" de 14 do corrente, à página 23.190. .

Diretoria de Aeronáutica do Exército'

1:SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÈNCTA ADMINISTRATIVA — EDITAL N 1-1911
I — De ordem do Exmo. Sr. general diretor, comunico aos inte-

ressados que a abertura cias propostas hoje entregues, fica adiada para
às 15 (quinze) horas do dia 30 (trinta) do corrente mês.

Rio de Janeiro, em 19 de dezembro de 1911) — João Nepoinuccfio
da Costa Filho, 1.0 tenente I. G. Aux. do S. I.

Primeiro Regimento de Artilharia Montada

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia para aquisição de artigos de rancho e material de uso habitual,
publicado no Diário Oficial de 20 do corrente, à página 23.510.

MINISTORI3 DA AGRICULIURA

Centro Nacional de- Ensino . e Pesquisas Agronômica3

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA
EDITAL N. 29

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
registo vitivinicoia publ i cado no Diário Oficial de 5 do corrente, a pá-
gina 19.085.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas AgronômicaS

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOCIIA
EDITAL N. 30

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
registe de vinhos compostos publicado no Diário Oficial de 5 do cor-
rente, a página 19.085/86.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas AgronfunicaS

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENULOGIA
EDITAL N. 31

Chama-se a atenção dos interessados _para o edital referente à
análise de \imigre p uúlicado no Mario ()lema de ã do corrente, a pá_gula19.086.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômeas

LABultATtiltlo CENTRAL DE ENULUGIA
EDITAL N,

Chama-se a atenção dos inleuessados pàra o edital referente à
produto de uso enuiogAcu puoucado no Litario Oltetal de t. do cor-rente, a pagina 19.080.

Escola Agrícola de Barbacena

EDITAL DE CONGuRRÊNCIA ADm IN si itAT1 N . A

De ordem do Sr. diretor desta Escuta, levo im conhecioendo dos
inteiessactus que a concorrência referente a forneeiment, toa-
(criai de consumo habitual, mareada para o dia 26 do anilmle, Lura
recebimento das propostas, contornai edital peibicatto no Marioficai de 13 do mesmo, à página 23.1 ,l7, fica aidaua para o pi . Oxitno dia
31, sendo que as inscrições respectivas deverão ser a p resenladas até
o dia 28 do expirante mês.

Escola Agrícola de Barbacena, 18 de dezendu-o de 1010, — o es-
criturário, classe E. Alexandre l'into Costa.

Instituto de Experimentaciio Agrícola

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CENTLIAL DE CAPC	 BOTLCATÚ —
(E: S. P.)

De 2.a convocação para a Venda cio hasta pública de tr 5 mil e du-
zentas (3.200) sacas, mais ou menos, de cale beneticiado, de
Produção da Estação	 Experimental	 ueotral
tiolucatá — 5. P.

De drdem do Sr, diretor, faço público, para o conliecirmuto dos
interessados que, de acordo com a autorização do senhor Ministro
da Agricultura, por despacho exarado no processo Institut:à de Ex-
perimentação Agneola n: 3.868-10 — cous;oant,-. . tel',grania it. 458,
de onze de novembro próximo passado, do s!oihor diretor do referido
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Instituto, no dia 8 (oito) de janeiro próximo futuro, na sede desta
Diretoria, na Prizenda Lageado, no Município do Botucatil, Estado de
Srip Paulo, às 13 (treze) horas, perante o funcionário que for de-
signado para servir como leiloeiro, serão vendidas em hasta pública,
ao correr do martelo, 3.200 (três mil e duzentas) sacas, mais ou me-
nos, de café beneficiado, de produção da Estação Experimental Cen-
tral de Café, devidamente classificado, mediante as condições se-
guintes:

1.a — Não serão tomadas em consideração ofertas que brIO se
refiram à totalidade do loto em licitação;

2.a — Procedida a arrematação, fica o arrematante obrigado a
efetuar pagamento imediato, ao funcionário que presidir aos tra-
balhos do leilão, de importância correspondente a 20% (vinte por
cento) do ator total do café arrematado, sendo o restante pago no
ato da retirada do mesmo;

3.a — A retirada do café arrematado deverá ser feita dentro
do prazo máximo de 20 (vinte) dias contados do dia da arrematação,
prazo esse sóniente prorrogável por motivo de força maior, a juizo
do diretor da Estação Experimental;

la — A Estação Experimental não mais se responsabilizara pela
guarda e conservação do café arrematado, ficando facultado ao ar-
rematante exercer, nesse sentido, a fiscalização que julgar necessá-
ria, durante o tempo em que o lote tiver de permanecer no estabele-
cimento, de acordo com a cláusula 3.a;

— A pesagem do café será feita no ato de sua retirada, de-
vendo o arrematante mandar assisti-la por pessoa de sua confiança,
sendo que não serão tomadas em consideração quaisquer reclama-
çaes posteriores às retiradas mesmo parciais;

6.a — O arrematante se obriga a entregar a Estação, no ato da
retirada do café arrematado que será entregue ensacado, a quanti-
dade correspondente de sacos vasios novos;

7. 11 — É facultado aos interessados o exame das amostras de café
•in todos os dias úteis na sede da Estação Experimental, em Bom-

caiu, das 12 às 17 horas;
— Fica assegurado à Diretoria da Estação Experimental, o

direito de considerai' nula a arrematação e de promover à nova coa-
vacação para o mesmo fim, sempre que se apresentar justa causa
mi motivo considerado lesivo à Fazenda Nacional, a juizo do diretor;

9.a — No caso de não se apresentarem licitantes nas condições
esfabelecidas pelo presente edital, a Estação Experimental proce-
derá a nova ou a novas convocações nos prazos que julgar conve-
ente, até tornar efetiva a venda;

10 — Os casos não previstos no presente edital serão resolvidas
de acordo com o Regulamento Geral da Contabilidade Pública. ou
quando escaparem as disposições deste, por despacho do senhor Mi-
nistro da Agricultura. •

Botneatil, 18 de dezembro de 1940. — Aristoteles Pessoa Deloado,
aux. esc. Xl.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

publicação, conforma preceitua o art. 11, 2.0, do Decreto-lei
Nacional do Trabalho, 3.0 andar do Palácio do Trabalho, sito à Ave-
nida Aparício Borges, dentro do prazo de dois dias úteis, após esta
publicação, conforme preceitua o art. 14, do § 2. 0, do Decreto-lei
n. 2.308 de 13-6-40, as seguintes firmas autuadas por esta Inspe-
toria:

Armando Joaquim Marinho — Auto n. 850.
Tiago R. Pereira — Auto n. 976.
Rio de Janeiro, 20-de dezembro de 1940. — Mim?) Caealcanti,

inspetor chefe.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Distribuidora da Produção de Minas Gerais, peio Sr. diretor
deste Departamento, em 9 de dezembro de 1940, certifico que se acha
devidamente arquivada nesta Repartição, sob o n. 15.631, a ata da as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 16 de setembro de 1940,
que aprovou alterações estatutárias, bem como elegeu os membros
da diretoria, conselho fiscal e suplentes. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu Luiz Valter Barbosa, es-
criturário da classe F, passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 19
de dezembro de 1940. Assinado sobro selo federal de 20$0 e $200 de
Educação e Sande. — Luiz "Walter Barbosa. Vidor,	 Celso Esteve.,

.diretor de Secção.

Deli:Enlameia() Nacional da Indústria c Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Distribuidora da Predição de Minas Gerais — pelo senher
diretor deste Departamento, er 9 de dezembro de 1940, .:ertirico que
se acha devidamente arquivadx nesta repartição, sob o n. 15.630, a
ata da assembléia geral ordinária, realizada em 30 de agosto de 1940,
que aprovou as contas do exe?cício findo em 30 de junho de 1940,
bem como marcou data para a realização de urna assembléia geral
extraordinária em 16 de sete ibro de 1940. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Priniiira Secção. Eu, Luiz Vatter Barbosa,
escriturário da classe F, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
19 de dezembro de 1940. — .,ssinado sobre selo federal de 20-O e
3200 de Educação e Sande. — Luiz Walter Barbosa. Visto. — Celso
Esteres, diretor de Secção.

• (C. 11 . 290-20-12-40-30W

Departamento Naciol al da Indústria c Comércio

C.CRT1DÃO

Em cumprimento ao (testei lio exarado no requerimento de Coma
pantia Calçado Bordai() S. A., pelo Senhor diretor desta Papada-
ment,a, em 9 de dezembro de 1910, certifico que se acha ckvidamente
arquivada, nesta repartição, sei) o n. 15.629, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 5 de novembro do 1940, que apro-
vou a redução do capital social bem como prorrogou o prazo do da-
ra:;• ão da sociedade. Departame do Nacional de Indústria e Comércio.:
Primeira Secção. Eu, Luiz Wa Ler Barbosa, Escriturário da classe E,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1940. — Luiz Walter Barbosa.
Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção. — Visto — Celso Esteres,
diretor da Secção.

Selado com anall.
.G--11.281 -- 20-12-40 -- 27$5.)

Instituto de Aposentador a o Pensões dos Induslriários

São convidados a comparec.o. à sede do InaLituto do Aposentado-
ria e Pensões dos Industriados (Avenida Almirante Barroso, 78), no
prazo de cinco dias, a contar d: publicação deste Edital, sob pena de
perderem os direitos decorrente; de classificação em concurso, os se-
guintes candidatos:

Sergio José da Cunha.
Arnaldo tio Lura.
Jeranimo Inácio Bomfini.
Euridice Buarque Lima.
Maria Alice Bandeira de OLeiroz.
Vera Siqueira Viana.
Rullt Guedes de Melo.
Walkiria Possiddnia Belmei t dos Santos.
Alvaro de 'Vasconcelos..
Pedro Ferreira Pontes Juilin.
Manoel Damasio.
Maria Helena Lira Madeira Cornar.
Djalma Ladeira Braga.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1910. — Luiz 1, da

Leite. Diretor do Departamento .1a Serviços Gerais.
C-11.332 — 20-12-40 — 3

Instituto de Aposentadoebt e Pensões dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO

DECISÕES f A PRESIDENCIA

Autuado: Oscar da Mota, de : lorto Alegre, Rio Grande do Sul. De-
cisão da Pres'idancia de 13-12-40. Multa: 300$0, grau médio do inciso
II do art. 172, nos termos da ala ea b, do art. 177, combinada com a
alínea c do art. 178, do Regulammto do IAPI.

Autuado: Dias dr Pinto, de Cruz Alta, Rio Grande do Sul. Deci-
são da Presidência do 10-12-40. Multa: 300$0, grau médio do inciso
II d'o art. 472, nos termos da ali:tea b, do art. 177, combinada com a
alínea c, do art. 178 do Regulanunto do IAPI.

Autuado: José Bertini, de MI rtinho Campos, Minas Gerais. Deci-
são da Presidência de 16-12-40. Multa: 100$0, grau médio do inciso
I do art. 172, do Regulamento da IAPI.

Autuado: J. M. Gonçalves a Comp.. de Santos, São Paulo. De-
cisão da Presidência de 11-12-4C. Multa: 1500, grau médio do in-
ciso I, do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combinada com
a alínea c do art. 178 do Regulamento do 1API.

Autuado: Raul C. Abdalla, de São Vicente, São Paulo. De.assão
da Presidência de 11-12-40. Multa: 100$0. grau médio flo inciso It do
art. 172 do Regulamento do IAP".291-20-4-40-30$600

f'nft d

6$7.)
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N. 27.032, em 9-12-40 — Autuado: Alfredo Bierrencla & Cia.
Ltda., de São Paulo, Estado de São Paulo. — Malta: 1:08'24. Débito:
6:1794 acrescido de juros de 1% ao mas, devendo tal reagi:emento
ser efetuada no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.124,ern 11-12-40 . --a Autuado: Felipe Rahme de Gravi-
nhoa, Estado de São Paulo. — Multa: 10010. Débito: 247$2, acres-
cido de juros ecle 1 7;) ao mas, devendo tal recolhimento ser efetuado
DD prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judiciai.

N. 27.094, em 11-12-40'— Autuado: Vitória Santa ;Catarina,. de
Cravinhos, Estado de São Paulo. — Multa: Ima. Dêbito: 139$2,
acrescido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimanto ser efe-
tuado no prazo de , 10 dias,, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.055, em 9-12-40 — Autuado:' A. Mesquita & Cio., de sao
Paulo. Estado de São Paulo. — Multa: 8424. Débito': 4:26 ,44. acres-
ei143 de juras de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento per efetuada
no prazo de lã dias, sob pena de cobrança judiciai.

N. 27.104, em 11-12-40 . — Autuado: Irenrique Fita. de São
- Paulo, Estado de São Paulo. — Multa': 1004. Débito: 1.93U, acres-
cido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolb,inaentopaer e/atuado
na prazo de /O dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.113, em 11-12-40 — Autuado: Rosario R,usaor de São Paulo,
Estado de São Paulo. — Multa: 100$0, Débito: 3784,, acrescida de
juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.054, em 9-12-40 a- Autuado: Jostr Crrtega, de - São Pago„
. Estado de São Pualo. — Multa: 4714. Débito: 2:0- 5e$3, acrescido

de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser, efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.042, em 9-12-40 — Autuado: Francisco Atanásio, de Con-
chas, Estado de São Paulo. — Multa: 121$1. D'ébito: 513$8, acres-
cido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuada
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Ne 27.103, em 11-12-4a — Autuado: Eduardo Bdasne de Con-
abas, Estado de São Paulo. — Multa: 100$0. Débito: I 120$0, acres-
cida de juros de 1 % ao mês, devendo ta/ recolhimento SOr efetuado
n3 prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

/Nd 27.095, em 11-12-40 — Autuado: José Medirta, de Birigui,
Fitado de São Paulo. — Multa: 1004'. Débito: 100$8, aarescicto do
juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado rio prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.099, em 11-12-40 — Autuado: Pedro Veetu i le. de são
Paulo, Estado ale São Paulo. — Murta: iono. Débito: 157$6, acres-
cido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento aer efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judiciar.

N. 27.092, em 11-12-40 — Autuado: Angelo Storoli, dc ão
Paulo, Estado de São Paulo. — Multa: 15010. Débito; 54$0, acres-
cido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
na prazo de 1. 0 dias, sob pena de cobrança judicial'.

N. 27.129, em 11-12-40 Autuado: José Gania,: de São Paulo,
Estado de São Paula. — Multa: 1.51$6. Débito: 9504, acrescido de
juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimentó ser efetuado na prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.	 áN. 27.126, eia 11-12-40 — Autuado: Viuva Manoel José Pe-
reira,. da São Paulo, Estado da São Paulo.. — ;107$0, Débito:
5414, acrescido de juros de 4% ao das, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 1.0 dias, sob perla de cobrança judicial.

N. 27.119, em 11-12-40 — Autuado: Soubihe Irmãos ‘t Cia., da
São Paulo, Estada de São Paulo. — Multa: 100$0. Débito: 1:620$0,
acrescida de juros de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judiciar.

N. e7.056, em 9-12-40 — Autuado: Jacob Gasof, de São Paulo,
Estado de São Paulo. — Multa: 40116. Débito: 2:7434, aereacido de
juros de 1 % ao mês„ devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança indicia?.

N. 27.101, em 11-12-40 — Autuado; José . Gardemato, de São
Paula, Estada de São Paulo. — Multa: 10010, devendo tal recolhi-
mento ser efetuada no prazo de 10 dias, sola pena de cobrança ju-
dicial.

N. 27.127, em 11-12-40 — Autuado: Etorine Periel, de São
Paulo, Estada de São Paula. — Multa: 1264. Débito: 656" acres-
eido de juros de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.'

N. 27.125, em . 11-1240 — Autuado: Max Sterliat& da São Paulo,
Estado de São Paulo. -e ; Muita: 490$2, devendo tal recolhimento ser
efeidado no prazo de 10 dias, sob pena de- cobrança judicial.

N. 27.010, em 9-12,40 — Autuado: Ricardo Pavone, de São
Paulo, Estado de São Pago. — Multa: 20019. Débil,o: i397$4, acres-
cido de juros de a ee aa'ines, devendo tal. recolhimento ser efetuado
no prazo de ia dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 27.034, erree-12ÃO — Autuada: Kaupert Folker Ltda., de
São Paulo, Estado de São Paulo. — Multa: 37814. Débito : 2:28810,
acrescido' de juros de 1 % ao mês, devendo, tal recolhimento ser efe-
tuado no prazo de 10 dias, sob paira de cobrança judicial.

27:051, em .9-12-40 — Autuado: J. Padila & cia., de São
Paulo, Estado de São Paula. 	 .Murta: 100$0. Débito: 6344, acres-
cida de juros de 1 %	 mês, devendo. tal recolhimento 	 ser efetuado
no prazo de 10 dias, sola pena de cobrança judicial.

N. 27.058, em 9-12--40 — Autuado . : H. C. Andrade, desta Ca-
pital. — Multa: 120 .10. Debito: 6004, acrescido de parca de 1 %
ao més, devendo tal, recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial.

N. 27.041, em 9-1' 2-40 — Autuado: João Weinaller, de Mariana,
Estada da Minas Gerais. — Murta: 10010, acrescida dos- juros de mora
de 1% ao mês, que não foram pagos com as contaibuidees dos meses
de julho de 1939 a abril de 1940, recolhidas em 13 de junho de 1940,
devendo tal recoliditento ser efetuado no prazo sie 10 dias, sob pena
de cobrança judicial. 4

N. 27.025, em 9-12-10 — Autuado: Francisco Pintar, desta Ca-
pital. — Multa: 1004. Débito: 274$0, acrescido de juros de. 1 ida
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,

/ sob pena de cobranea
N. 27.0'52; em 9-1e-40 — Autuado: Mário Araujo Porto, cie Ubá,

Estado de Minas Gerais. — Murta: 10010. Débito: 9010, acrescido
de juros de 1 % ao Mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 26,960, em 4-12-40 — Autuado: Raul cio Oliveira. Alves de
Paraizoporis, Estado de Minas Geais. — Multa: 10012. Débito:
405$8, acrescido de jairoa de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento.
ser efetuado no prazce de . -10 dias-, sob papa cobrança judicial.

N. 27,033, em 9-12-40 — Autuado: Artur Maroi, de Pedro Leo-
pardo, Estado de Minas Gerais. — Multa: 100$0. Débito: 176$6,
acrescido de juros de 't efs ao mês, devendo tal recolhimento ser efe-
tuado na prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial,

N. £7.050-40, em 9-12-40 — Autuado: Joaquim Rodrigues Sam-
paio, desta Capital.	 Multa: 11510. Débito: 60e$2, eeeceeide
juros de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena.kle cobrança judicial.

N. 26.839, em 2112-40 — Autuado: 'Fraiman & Cia., de João
Pessoa, Estado da Paraíba. — Multa: 100$0. Débito: 47410, acres-
cido de juros de 1 %j no mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de et) dias, !or3 pena de cobrança

N .. 26.e98, em 2412-40 — Autuado: Oscar Gonçalvea, de Recife,
Estado dê Pernambuco. — Multa: 319$3.. Débito: 1:54016, acres-
cido de juros de 1 %' ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, dob pena de cobrança judicial.

. Autuado: Artur diebner. de Candelária, Estado do Rio Grande
do Sul. Decisão em; 10-12-40. — •Mulfa: 100$0, grau mínimo do
incisa 1 do art. 172 do Regulamento do IAPI.

N. 27.106, em 11-12-40 — Autuado: A. Pereira &, Cia., de São
Paulo, Estado de São Pau/a. — Multa: 100$0, 'devendo tal recolhi-
mento ser -efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
diciar.

(C. 11.285-~20-12-40--179$5):

Caixa de Aposentadoria e Pensões de Servos Telefônicos
do Distrito Federal -

,EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ARRUAMENTO NO TERRENO DE PROPRIEDADE
1).4., CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE SERVIÇOS TELEFÓNICOS DO
DISTRITO FEDERAL, A AVENIDA SUBURBANA :NO. 1.154-1.170.

A Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Telefônicos do
Distrito Federar, em sua sede, à avenida Nilo Peçanha n. 38-1), 3.0
andar, até 6 de janeiro do próximo ano, recebe propostas para exe-
cução de serviços de arruamento no terreno de sua propriedade,
avenida Suburbana na. 1.154-1.170, Estação de Del Castilho.

•Aos interessados, mediante o pagamento da taxa de 2010, serão
fornecidos o projeto, as especificações e as normas de concorrência.

Quaisquer outras informações poderão ser obtidas na Carteira
Predial desta Caixa, diariamente, entre 12 e 14 horas.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro; de 1940. — Alfredo Thona dos
Santos, presidente da Junta Administrati,,'a.

— 11.419	 10-12-940 — 91118 — 3 vezes);

Autuado: José . da Sirva Lisboa, de Ribeirão Preto, Sã& Paulo. De-
cisão da„Presidência de 11-12-40. Multa: 5004, grau máximo de
DiSo /I do art. 172, nos termoe da alínea e da art. 177, eornbinacia
com a alínea a da art. 178 do Regulamento do IAPI.

Autuado: Abraão Natais, de Eç. Paulo, S. PaulcaDecisão da Presi-
dência de 16-12-40. Multa: 1001, grau intaime do inciso tido art. 172

da Regulamento do IAPI.
Autuados: Pali & Monforte, de São . Paute, São Paulo. 4Deciaão da

Presidência de 13-12-1(Ye Multa: MOA grau médio do ¡adida 111 de
art. 172; noo termos da alínea lt da art. 177, combinada com a alínea
C do art. 178 cio Regulamento da /API.

Autuada: Olimpio Sarti, "São . Pago, São Paulo. Decisão da
Presidência de 11-12-40. Multa: 500$0 ., grau máximo do inciso 11 do
art. 172-, nos termos da alínea c do. art. 177, combinado ;com a alie

inea do art. 178, do Regulamento do TAPE.
(C — 11.281-20-42-4adér1$0)

AUTOS .DE INFleedee0
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SOCIEDOES ANÔNIMAS	 •• ,•,	 •.	 ,
BANCO Sins DO BRASIL

Rio de Janeiro

BALANIDETE DAS OPERAÇÕES NAS PRAÇAS DE RIO DE JANEIRO E BLUMENAU,
' EM 30 DE INTOVEMBRO DE 1940 	 •

Ativo

Capital a realizar .	 . •	 2.220:2001000
Letras descontadas . 	

	
347 :4921675

Empréstimos em contas correntes 	
	

5.361:3161709
-Letras a receber de c/alheia e em cobrança (in-•

terior) , . . . 	
	

170 :4871700
Valores caucionados . '` •

	
l653:8361458

Valores depositados	 4 .150 :801$000
Agencias e- filiais no exterior . 	

	
2671100

Correspondentes o interior	 418:3921900
Títulos e propriedades do banco - 	

	
154 :7601700

Hipotecas	 25 :0001000
Caixa: Em moeda corrente . . 	

	
96:3481820

Caixa: Em depósito no Banco do Brasi 	
	

62 :151;600
Caixa: Em depósito em outros bancos 	

	
162:0471900

Diversas contas	 581:705100
Ações em caução-	 14 :0001000
Meneia conta de suprimento 	

	
1.000:0001000

Total do ativo 	
	

16.130:8081962

4.000:0001000
194:3141319

' 780:1561100
207:5038090
215:7631000

- 170:4871700
5:801:6371458

25:0001000
• 49:4871309

94:2791019
.3.439s8421483
1.-435:3381484
• ,11:0001000

Total do passivo 	  16.430:8081962

W. C..e Castro. presidenle.	 Gilberto K..tVerneck, con-
tador.

(C 11.425 — 20-12-940 — 8216)

FOX FILM DO BIlii‘SIL, S. A.

ATA	 ASSEMBLÉLX GERAL EXTRAORDINÁRIA' REALIZADA net 16 DE
DEZEMBRO DE 1940

•
Aos dezeseis dias do mês-do dezembro de mil novecentos e que-

relata, às dez horas da menhã, na sede social da Fox Filai do Brasil,
S. A.. à rua do Pass.eio número sessenla e dois, quarto andar, com a
presença de acionistas em número legal. representando seis mil ações,
ou seja a totalidade do capital social, declarou aberta a sessão o doe-
tor Alberto Torres Filho que, na forma estatutária, pedie aos pr.'-
sentes que indicassem um presidente para a assembléia, tendo
per unanimidade, sido indicado o senhor.. J. Cano Bavetta que
convidou para primeiro e segundo secretários. respectivamente.

los doutores Alberto Torres Filho -e Richard P. Mornsen, Assim
constituida a mesa, o senhor presidente pedia ao secretário que
procedeSse leitura da covocação da assembléia, publicada na
Diário Oficial e no Jornal do Contmercio de cinco, dez, -e quatorze
do sorrente, corto/unção; essa eoncebides- nos seguintes termos:
'Fox Filio) do Brasil, S.' A. .— Assembléia GeralExtraordiná-
ria Convocação — Convidam-se os acionistas a ' se reunirem
em' assembléias geral extraordinária, na sede da Companhia, à
rua do Passeio número sessenta e dois, quarto andar, no dia de-
jeseis do corrente, às, dez horas da manhã, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre uma pretosta da Diretoria de distribui-
çãe de diesidendos da parte dos lucros acumulados mantides em eus-

penso, constantes do balanço de , 24 de dezembro 'de mil-novecen-
tos e trinta 'e nove,. afim de atender à exigêneia . do parágrafo
segundo ' -do artigo cento e trinta do Decreto-lei numero dois
mil seiscentos e vinte e Fele, de vinte e seis- de- setembro de
mil novecentos, e quarenta. Rio de Janeiro. quais° de dezem-
bro de mil novecentos e .quarenta.. — A Diretoria". Em seguida,
e-senhor presidepte „explicou à assembléia -que, em - face do que
dispõe o -artigo -cento ••'e trintas- , parágrafo segundo do Decreto-
Lei número de14 mil seis:centos e Vinte, e sete, - de vinte o seis de se-

lembra de mil novecentos e que. 'rola, as-importâncias io fundo da re-
serva •nunca poderão ultrapassara cifra do .capital.-secial
razão pela qual e diretoria 'apresenta a seguinte Proposta, Mie ia ser
lida, a pedido, pelo -secretário e concebida nos seguintes termos: %Re-
latório da Diretoria xa ser apreeentado i assembléia geral extraordie
náriá'de dezesseis de dezembro le mil novecentos e q':-aventa. Se-
nhores acionistas: Em face (do- que .dipõe o artlgo'clonto trinta, pará-t
grafo segundo do Decreto-lei nüihero dois mil seiscentos e-vinte e sete,
de vinte e seis de setembro de nil novecentos e quarenta, que dispõe
sobre as sociedades por ações, ai importâncias dos fundos de veserva
das sociedades, em caso algum, poderão ultrapassar a cifra referente
ao capital realizado. — Ora, pele MOSSO balanço de vinte e novo-de de-
zembro de mil novecentos e trinta e nove, houve uni lucro em suspenso
superior ao capital. Por essa razdo, a Diretoria, cm obediência ao pre-
ceito legal acima referido, opina que daquela reserva seja distribuido
aos senhores acionistas um divieendo à razão de ft0$0 (quarenta mil
réis)-por ação, ou seja o total c e 240:0001000 (duzentos e quarenta
contos de reis). Sobre esse ponto foi consultado o Conselho Fiscal da
sociedade que aprovou a nossa proposta, conforme. se vê do parecer
anexo ao presente. Rio de Janei 'e, dois de dezembro de mil nove-
centbs 'e quarenta. — A Diretoria ". A seguir o preaidente solicitou ao
'secretário que lesse o parecer do - Conselho riscai, exarado nos seguin-
tes termos; "Parecer do Consel io Fiscal. — Os -abaixo assinados,
membros do Conselho- Fiscal da Fox Film do Brasil, S. A., tendo
examinado a proposta da Diretos ia no sentido de ser distribuido aos
acionistas u.m dividendo de 4010 ri:suarenta mil reis) por ação
dividendo esse que deverá ser ietirado da importância do fundo
de reserva a que se - refere o úlinio balanço da sociedade e dados
os termos da mesma proposta. que ae baseia em dispositivo ex-
presso do Decreto-lei n. dois mi seiscentas e vinte e sete, - de vinte
e se-is de setembro de mg novesentos e quarenta, são de parecer
que a aludida proposta deve ser aprovada pela assembléia dos acio-
nistas. Rio de Janeiro,. três de t ezembro de nail novecentos e qua-
renta. — G. H. Whillaher. Kugene C. Harter. — .•Vorman
Riley". Terminada a leitura deuses documentos, o presidente de-
clarou que a proposta da Direi( ria deveria ser sstuclada pela as-
sembléia, para que esta resolvesse sobre as mesma. tendo os torce'
sentes, por unanimidade, aprovad .) a mesma, afim .,de que do fundo
de reserva da Companhia fo:se retirada a importância de
240:0008000 (duzentos e quarenta- contos de reis) pura a distribui-
ção de dividendos aos senhores ocioniatas, ficando, ainda, a • Dire-
toria autorizada a proceder ao imediato pagamento doa referidos
dividendos. Nada mais 'havendo a-tratar, o senhor presidente sus-
pendeu á sessão pelo espaço de tempo necessário *á lavratura da pre-
sente ata, feito-o que foi a mesma reaberta e, lida e aprovada pelos
presentes, foi o ata por todos assinada. — Rio de janeiro, 16 &a
dezembro de 1940. — Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres
FS'ho. — Richard P. Monsen. por si e corno procurador da,S'lxventieth Century Fox Film Coiporation. — Walti,r J. Hutchin-
son.	 W. C. Michel. — j .Cailo Bavetta. — Alberto Rezende •

Alceio que esta é cópia fiel eatraida do original. — Alberto
Torres Filho.

(C -- 11.326— 20-12-910 — 122841:

COMPANHIA INDUSTRIAL RIO DE 'JANEIRO

Passivo
Capital • • •
Depósitos em c/c com juros	 . 	
Depósitos em e/e. popular
Depósitos com aviso prévio 	 .; 	
Depósitos a prazo fixo

• Depósitos em e/cobrança no 'interior 	
Títulos em caução e em depósitos 	
Valores hipotecários
Agências e filiais-, ";) interior 	
Correspondentes do Interior
Lucros e perdas .
Diversas contes: 	
Depósito da 'diretoria.-

_s

ATA DA AsSEMBLÉL: GERAL oRDCZÁRLA REALIZADA ENI. 16 DE ABRIL DE 1940
.No dia dezesseis de abril de mil novecentos e quarenta, às qua-

torze horas, reuniram-se em assembléia geral ordinária, na sede da '
Comparhia Industrial Rio de Janeiro, à rua Álvaro Alvim, número.
triata e sete. quinto andar, adion sias em número' legal, represen-
tando três mil novecentas e sessenta acões, conforme assinaturas no
livro de presença, tendo sido as ações, ao . portador, depositadas Pre-
viansente, e o Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, presidente da companhia,,
abrindo a sessão, solicitou aos presentes que indicassem um acionista
para presidir a reunião.

Por ultimação geral.. :assumiu a preeidência da assembléia o
Sr. Dr. Claudio Collares Moreira, o qual convidou para desempe-
nharem as Pinções de primeiro e sesunde secret4rios, respectivamente,
os Srs. Alberto t3onoes Smith e René de Andrade, que aceitaram' a •
incumbência e ocuparam os seus lugares.

Diz, então, o Sr. presidente da asseninléia que deixa de mandar
proceder à leitura _da .ata da 'Ultime assembléia, realizada em vinte e
nove de abril de Mil novecentos e trinta- e nove, porque a mesma já,
fols. lida e aprovada ao per eneerr ida própria reunião e. declara
que, de conformidade com as convoeacões feitas no Diário ..Oficial
quinze de março próximo findo e da entein, e no Jornal dó Comércio
le quinze de marco próximo passaeo e de hoje, conforme os exem-,
piares sobre a mesa, realiza-se a aresente asaembléia para mie oa
Srs. acionistas toinem • coahecimento P deliberem sobre o relatório
da Diretoria, parecer do conselho fiscal, balanço e contas da- ano de
Isso e procedem à eleição da direttoria para _o quatriênio de 19,10
a 1943 e do conselho fiscsal para o ano em curso.
- Toma a palavra o Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, presidente da Com-
panhia, e expõe os -motivos pelos suais não foram publicados até
agora o seu relatório e balanço, ref irentes ao ano de 1939, pedindo,

e afinal, que O Sr. presidente da ashenibléia mande Proceder à sua lei-
tura, para conhecimento dos Srs, acionistas, solicitando tambein que
á assembléia .autorize à dareloria a publicar tais documentos, bem
como a ata desta reunião. Miando 1, mesma diretoria julgar convtS-

- niente..



Balancete de acordo com o art. 30, do Decrete n. 14.728. de 16
de março de 1921

DALANGE rE DAS DPERA .,;õ ES NA PitAvA DE Riu DE 1 xisn EMO, EMa) 1.E
ovexinno DF: 1910

Afiro

Capital a realizar . . 	
Letras descontadas . . . 	
Letras e efeitos a recebcr por conta própria do iu-

terior 	 ...
Letras e efeitos a receber em cobrança do iale•ior
Empré .dinios em contas correntes 	
Valores cancionailiis . 	
Valores depositados . 	
Gorrespondentes nu interior . . 	
Titulos em fundos pertencentes ao banco . 	
Caixa: Em moeda corrente no banco 	
Caixa: Em outras espécies . . 	
r,aixa: No Banco do Brasil . . 	
Caixa: Em outros btincos . . 	
Diversas contas 	 	
Ações caucionadas .

	

'retal do a; ix o 	

PaSsit0

Capital	 .. 
Fundo de reserva . . 	
Depósito em conta corrente com juros 	
Depósito em conta corrente limitada 	
Depósito em conta corrente sem juros 	
Depósito a prazo fixo 	
Depósito em conta de cobrança do interior 	
Titulo em caução e em depósito .. 	
Correspondentes no interior . 	
Valores hipotecários .
Diversas contas . . .
Enipréstimo hipotecário
Caução da diretoria . 	 ...

138:970e00
038:13:3S900

30,1 : Zez000
3.027:83641520
2.818:5W*5585
1.458:425$20a
1.693 :74951000

44:113s900
2.061 :1714:100

250 :207•:11100.
3 :358ç.z200

56:910.,20§)
26:215V340

549 :557$354
40:00~00

13 .111 :O

2.500 :Otlie,itin,
126:3)s.W.1

1.112:10~
236:701$:til)

19:1
915:8204;70

3.027 :93(4520
2 .::33 nosom

177W0
8.18~:-.,15209

1.284:2,~50
1.000:0004000

40:0004000

Total do passivo 	 13.414:60W99

'Pelo presidente, o diretor-terente,
Mario Toste,

A. Germein. — O cont:ielor.

51.279 — 20-12-940	 66$7):

;
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Em seguida,. o •Sr. presidente da assembléia manda que se pro-
ceda à ,Jeiturn . dessès documentos, a que feito pelo Sr. primeiro se-
cretário, sondo eles do seguinte teor: "Srs. acioaistris da £onipanhia
Industrial Rio de Janeiro — Cumprindo dispositivos div lei e dos
nossos estatutos, vimos apresentar à vossa apreciação o nosso rela-
U5110 e balanço dos nossos negócios durante o ano que terminou em
31 de dezembro de 1939. Em razão das dificuldades de ordem geral,
não iograrani os nossos negócios maior expansão e, por isso, a nossa
companhia não distribue dividendo aos Srs. acionistas. Pelo exame
do Balanço e anexos que com este vos apre sentamos, vereis, porem,
que continua de perfeita estabilidade a situação da nessa companhia.
Corno de hábito, n presente relatório está acompanhado do respectivo
parecer do conselho fiscal, manifestando-se pela aprovaçãe das nos-
sas contas e atos. 'rendes que eleger agora a nova diretoria para o
q uatriOnio de 1940 a 1913, e o conselho fiscal para o ano em curso.
Esta diretoria fira à vossa disposição para prest:y quaisquer escla-
recimentos que desejardes. Rio de Janeiro. 11 de março de 1910. —
1 ivoldi Leite Ribeiro, presidente."

Balan;o Geral em 30 de dezembro de 1939

Ativo

Ac õe's, apólices e Dehmitures .. 	 	 5.023:00'4000
A:iles em depósito	 -10:0011$000
tilióseis . . 	 	 990:9528100
.:aixa 	 	 3:75041200

0.057:702$300

passivo

Capital	 . 	  •• . •	 4.8)04): ("0('00
calleilo da Diretoria . 	 	

	
10:n004000

Fundo de depredação e prevideneia:
Saldo anterior .	 1. 039 :810n:3o
Importãneia levada a essa c/

hoje, lucro liquido deste
ano

Passando-se à segunda parte da ordem do iLa, declara o senhor
presidente que vai-se proceder à eleição para os eargoR da liretoria.
para o quatriênio de 1940 a 1943 por ter terminado o mandato da
atual diretoria, e do conselho fiscal para o corrente ano, e RI)firi/
que os Srs. acionistas preparem as suas cédulas.

Em seguida, procede-se ao escrutínio, observadas as formali-
dades legais e, recolhidas as cédulas, verifica-se que foi eleita
seguinte diretoria para o quatriênio a terminar em trinta e uni dk
dezembro de mil novecentos e quarenta o três: Diretor-presidente
o Sr. Visabli Leite Ribeiro (reeleito)•' Direlons os Sr. Dr. libram',
Vilela (reeleito) e De. José Vivaldi Ribeiro, advogado; membros
efetivos do conselho fiscal no corrente ano os S;s. lir. José do Paiva.
Azevedo, Dr. Cláudio Colares Moreira e Antenor do Menezes; suplen-
tes, os Srs. Alberto Gomes Smith, Mareolino Ribeiro do Carvalho
René de Andrade, todos, diretores e fiscais, resid,s.ntes no Rio de Ja-
neiro. Achando-se presentes os eleitos, o Sr. iit'. , sidente rieele:.a-rer
empossados, preenchidas as fermalidades lopab., para exercer.:Tit ps,
respectivos cargos.

Por proposta eln Sr. Antenor de Menezes guie foi submetida ‘a.
deliberação da assembléia e pela mesma aprovada. fieoli assim 1:Nada,
a remuneracão da diretoria e et() conselho fiscal: 1iiretoria, Una lonlo:
do reis (1:0(0000) por miks a cada um de seus membros; coomho
fiscal, cinquenta mil réis (50i)3) por mês a cada um dos membros
efetivos, cabendo Lambem essa remuneração a eptalquer suplente'
que vier a ~reei'	 funçÃo em lugar do mem:wo efetivo. •

Nilo havendo mais assunto a trair-se, eu. Renê do Andrale',^
segundo secreiÁrio, lavrei esta ata que, a segui: ., é lida, posta •eio
discussão e aprovada. para ser assinada pelos Srs. acionistas pre-
sentes, encorrando-st, n sessão.

Rio dc Janeiro, 16 de abril de 1940. — Claudio Coibires Moei:ira,
presidente. — Alberto Gomes Smith, 1.0 secretário. — René de A H-
drede, 9 .0 secretário. — José Ribeiro dos
Ribeiro. — Juvenal de Souza Cintra, — José Vikoldi Ribeiro. Ri-
cardo Villelo. — Jo.0 dr Paiva Azevedo. — A korner de Menez:.$.,—
Alareolino Ribeiro de Carvalho. Confere . . Rio, to de abril de .191.0.
— Claudio Collitees Moreira, presidente da asseieldéia.

(C — 11.294 — 20-12-10 — 224 n M
62:313$8'()	 1. n2:1848600

Contas credoras e devedoras — Saldo 	 915:5174;700 BANCO FEDERAL EP.ARILEIP.0

6.057:702$300

Demonstração da conta de "Lucros e Perdas" em 30 de
de4embro de 1939

Daito

	

eiastr,s gerai .4 . 	
	

t61 :o63”:10
Filado de depreciação e previdência. lucco liqui.:0

	:teste ano . 	
	

C:37388'10

229:037*800

tiiversas rendas .. 	 	 '-'29:0:37$800

Riu de Janeiro, 30 do dezembro de 19:39. —	 Leite Ribeiro,
pre-ddeilte. — Ricardo Valeta, diretor. —	 de Souza CM ira
centador."

-Parecer do C:onsellio Fiscal — Os moinbros efetivos de Conselho
Fiscal da Companhia Industrial Rio de Jaiteiro, ateixo assinados, vêm
d,, acordo com a lei, formular o seu parecer cio roierência iis cedI as'
e ;aos da diretoria da Companhia, relativos ao ano findo em 31 de
dezembro de 1939. flavendo comparecido ao escritório da seriedade,
procederam a minucioso exame das contas, balanço e domais do-
•umentos que lhes foram apresenladoi, constatando então que a es-
crituração da Companhia está feita em boa ordem o perfeitamente
documentada, pelo que são do parecer que a assembléia geral aprove
todos os atos e contas da diretoria, acima referidos. — Rio de Ja-
neiro, 1.1 de março de 1940, — Joáré de Paiva Azevedo.— José Viroldi
Ribeiro. — Antenor de Menezes."

Terminada a leitura desses documentos, são os mesmos subme-
tidos a discussão e, não havendo quem sobro os mesmos quisesse fa-
lar, são postos a otos e fiem aparovados, observadas as abstenções

Declara, então, o Sr. presidente da as‘-erebléia que estão apro-
o relatório, balanço e ~tas da diretoria, acima referidos, os

idos por ela praticados em ton e o parecer do conselho fiscal que
acaba dc ser lido

Pedindo a palavra, prorele o Sr Mareolino Ribeiro de Carvalho
que a assembléia, atendendo à solicitação formulada pelo Sr. Presi-
dente da Companhia, autorize a diretoria a publicar a presente ata,
na qual vão transcritos os docomentos não Niblicados em tempo,
Miando a mesma diretoria julgar oportuno. Essa proposta é unani-
jnemento aprovada pela assembléia.
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'COMPOTRPA ESTRADA DE' FERRO , VITÓRIA 'A 'MINAS

Aos Srs. AtionistOs.4:	 •	 5 qt	 •

Diretonia cia Censpantsia --Estrada sie ,Islereo ;Vitória a Minas,
Cisando das atribuiçaes que lhe foram conferidas pela assembléia ge-
ral extraordinária, realizada a 1 de março deste ano, efetivou a in-
corporação da mesma à Companhia Brasileira de Mineração, e Sidea
surgia S. A.. de acordo com a autorização constante do Decreto-lei
n.• 2351, de 28 de junto) de 19-10. Em virtude da incorporuão os
acionistas da Vitória a Minas icem direito a recebér 16 ações ordiná-
rias; de 5$0 da companhia interporadora por- cada- grupo de 25 ações
da incorporada. com 'opção para receberem em dinheiro a iniportfin-
eia de 3$2, por ação, quantia que resulta da -diferença entre o ativo
e o passivo da incorporada. Na preocupação de acautelar os inte-
resses dos acionistas da Vitória a Minas, a diretoria da Mesma con-
seguiu da Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia A., a
troca de cada ação da incorp.orada por 8 ações preferenciais ao por-
tador da -incorporadora r,.juros 'de O ' % ao ano, sem acurneilaçãO . e sem
direito a voto, do valor de 5$0 cada umas pelo que subscreveu. desde
logo, no.s termos da autorização. que lhe foi concedida, sob número,
quatro, na assembléia já réferidas as ações necessárias para a troca.
Assim, convida os acionistas da Vitória a Minas a virem, rio escritó-
rio da.companhia; à, rua Teófilo Otoni n. 72, dai 13 ás 15 horas dos
dias uteis. menos aos .satiados, receber as suas novas ações, mediante
a entrega das antigas. ,	 . •

Aos acionistas. que preferirem, será feito o pagamento em di-
nheiro, à razão de 3$2, ou em ações ordinárias,. à razão de 16 da in-
corporadora por grupo de 25-da incorporada, ficando aSsegueado aos
que possuireis,. menos -de 25 ações, o direito de receberem em ações
da incorporadora, pagando a diferença em .dinheiro.

Os acionistas, que não comparecerem até o dia 31 de janeiro de
1941, serão considerados como dando preferência ao recebimento em
dinheiro, para o que será feito depósito em um banco desta capital,
onde lhes será facultado o recebireento d 3$2 por ação que apresen-
tarem.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro dd 1910. — O presidente, Alvrira
de Oliveira Castro.

(C-11.287-20-12-49.40-348$2--6 vs.)

-	 SOCIEDADES CIVÍS

GRUPO "FILHOS DA LUZ"

EX TRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital. sua gede e foro, de duração indetermi-
nada, não respondendo os sócios pelas obrigações sociais, patrimônio
soeial por se constituir, tem por fins: impor confiança -ilimitada em
Diew e seus Mensageiros os Grandes Iluminados, com a prática da
contemplação, meditação; concentração, abstração e adoração; firmar
e,propagar• os princípios da Fé, Esperança e Caridade, proteger e am-
¡sarar os que sofrem e os deSamparados; consolidar a fraternidade,
etc. .Será dirigido por sete membros, com as denominações: Consultor,
Presidente ( que é o seu representante legal em Juizo e fora dele), Vi-
gilante, Secretário,. Financista e 1,0 e 2.0 Diáconos. Dissolvido o
Grupo, de acordo com o art. 7.0, o patrimônio existente passa a ser do
casa! Mina e Gumarcindo Pereira-Duarte. Seus Estatutos só poderão
ser reformados por 'determinação expressa do se,onsultor e Presidente.
— A Diretoria..	 (C 11.421 — 20-12-1910 — 20$4.)

CORPORAÇÃO DOS TRABALHADORES CATÓLICOS DE VILA ISABEL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sede, sem prazo, fundo social em
eertituiçãa, tem por finalidade, baseada na encíclica '"Rerum No-
VONIIIM", de S. 5. o Papa Leão XIII, agremiar em seu seio todos os
trabalhadores do sErasil. ,Será administrada por uma Diretoria com-
posta de 10 membros, a saber: Presidente (que :será o seu represen-
tante em Juizo e fora dele), 1.0 e 2.° Secretários. 1.0 e 2.0 Tesoureiros,
Procurador, dois membros para a Comissão de Sindicância e deis para
a Cornissáo Beneficente. Os sócios não respondem subsidiariamente
pelos compromissos sociais. Compete à Assembléia Geral resolver
sobre a alteração ou reforma dos Estatutos, por paoposta do Conselho
Administrativo, com exceção dos pontos referentes à Igreja Católica,
Apostólica, Romana. ainda de sua competência resolver' sobre. a
liquidação da Corporação, se esta naopuder preencher os fins da sua
instituição, depois de tentados todos os. recursos permitidos pela Igreja-
Católica, em três reuniões para esse fim convocadas. Sendo aprovada
a dissolução por dois- terços dos sócios efetivos e quites, os seus- bens
deverão reverter em benefício do Seminário da Arquidiócese. — A
Diretoria.

(C 1 t .29a — 20-12-1914

ANIIINCIOS
	

é

4- 	 —+

Banco L'..4 tuihol do Brasil

..aSSEN1BLÉtA GE1AL EXTRAORDINÁRIA.

s Terceira coievocação

São convidados os senhores acionistas-para se reunirem em as-
sembléia, no edfficio da sede so2ial, à rua Primeiro de Março n. 43,
às 14 horas do dia 28 do corrente, para deliberar sobre as seguintes
In a té rjas :

1.a. Reajustamento do capit 11; previsto .pelc art . 28 dos estatu-
tos;

2.a Reforma dos Estatutos -, e
3.5 Eventualmente, liquidação amigavel.
Nota: Não havendo comparecido número legal, nem na primeira

-nem .na segunda convocações, a assembléia se reunirá no local e às ho-
ras indicadas nesta terceira convocação, e deliberara com qualquer

-número, de acordo com a lei.'
Rio õe Janeiro, 19 de, clezenstro de 1940. — Manuel Conde Loren-

a°, presidente'. — Angel Colmenoro Suarez, secretário em etercício.'
(C. 11.417 — 19-12-40 —; 61$2	 3 vezes.)

Sociedade Anônitnt Ferreira Guimarães

CONVOCAÇÃO DA ASSE tIBLÉIA: EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. Acionistas e subscritores de ações do
aumento do capital da Sociedade Anónima Ferreira Guimarães para
se reunirem em assembléia geral extraordinária na sede social, à rua
1° de Março n. 86, 1° andar, no 1a 30 do corrente, às 13 horas, afora
de deliberarem sobreo laudo aprssentado pelos peritos relativamente
aos creditos com os quais é realisado parte desse aumento do capital
social, resolvendo ainda sobre. a .fetividade desse aunlento e sobre a
reforma dos estatutos da sociedads, para adaptá-la à nova lei.

•• Rio de Janeiro, 19 de dezem )ro de 1940. Os Diretores: Manoel
Ferreira Guimarães. — . B. P. Guimarães Filho.

(C — 11.416 — 19-12-40 — 55$1 —3 vs).

"'sinas Santn Luzia'S. A.
•

ASSEMBIATÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA_
'São convidados os Srs. acionistas desta sociedade a se reunirem

no dia 30 de dezembro próximo futuro, às 17 horas; em sua séde â
Avenida Pedro II n. 329, nesta Casital, em 'assembléia geral extraordi-
nária para deliberarem sobre a mcdificaçãe do art. 22, dos seus es..
tatuto.s.	 •	

_

De con(ormidade-com os estat lios, os Srs. 'acionistas deverão de-
positar suas ações no escritório de sociedade três dias antes- da rea-
l ização da assembléia.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. 	 Carlos Pinto Monteiro,
diretor-presidente. — Antonio Gitvinito Vianna, diretor comercial.'

(C — 11.413 — 19-12-40 — 58$1 — 3 vs)..

.Sociedade Anônima "Fábrica Maracanã"
Ficam os senhóres • acionistas convidados para se reunirem em

assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 27 de dezembro
de 1940, às 14 horas, na sede social, afim de elegerem o diretOr-pre-
sidente, cargo vago pelo faleciment) do Sr. Kurt Gies. — O diretor,
Carlos Somló.	 •

(C — 11.273 -- 18-12-1940	 27$5,	 vezes).

Maná Elétrica, S/A.

. ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

. Ficam convidados os, -senhores acionistas 'para se reunirem em
assembléia geral extraordinária no dia 31' de dezembro de 1910, às
14 horas, na sede socialde 31a.uá EIStrica S. A., à Avenida Almirante
Barroso n. 81, sala 1.021, afim de ornarem conhecimento e delibera-
rem sobre a proposta da 'diretoria para a liquidação da sociedade.

Todos os documentos e detaltus referentes à aludida liquidação
acham-se à disposição dos senhor( s acionistas, na sede soctial.

Rio' cie'Janeiro, 16 de quembro de 4940. — A diretoria. .,	 •
• -(c — 11.563 —'17-12-10 — 490, 3 vezes).

,
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Associação Brasileira de Imprensa

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os associados a. se reunirem em assembl é ia geral
extraordinária, no dia 30 de dezembro corrente, às 17 horas, na sede
social desta Associação, à rua Araujo Porto Alegre si . 71, 7.0 pavi-
mento,. afim de ser discutida e votada matéria concernente à reforma
de estatutos.

De acordo com o artigo 48 dos estatutos em vigor, só poderão de-
liberar, em primeira. convocação, dois terços dos sócios quites desta
Capital, que deverão apresentar o recibo do més corrente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1040. — Anniba/ Martins
Afonso, 1.0 secretário.

(C — 11.321 — 18-12-1910 — 1021$0, 5 vezes).

Clube dos Democralicos

ASSEMBLÉIA GERAL

Elo nome do Sr. Presidente, convido todos os sócios benemé-
ritos, remidos, e contribuintes para a reunião da Assembléia Geral
(Pie em segunda convocação, se realizará no próximo dia. 23 do cor-
rente, às 21 horas, na sede social à rua do Riachuelo ns. 91-93, afim
de ser discutida, aprovada e votada a seguinte:

Ordem do dia:

1.0 Dar conhecimento dos fatos de maior relevo ocorridos du-
rante o período administrativo de 1939 a 1940.

2.0 Eleição de 15 membros para compor o Conselho Delibera-
tivo,.

3P Carnaval externo de 1941.
4•0 Interesses gerais.
Castelo, 19 de dezembro de 19-10. — Dr. An(onio , de Pi.lua da

Cunha Vasconcellos, Secretário geral.
(C. 11.404 — 19-12-10 — 70$4 — 3 vezes.)

Declaração

Veuve Louis Leib & Comp., estabelecidos com casa de emprés-
timos sobre penhores, à rua Imperatriz Leopoldina n. 22, nesta
Capital, comunicam que encerraram as suas operações com a reali-
zação do último leilão efetuado em 26 de novembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1940. — VCLIVE) Louis Leib &
Companhia, Otto !Jaime, gerente.

Reconheço •a firma Otto Haase.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1910. — Em testemunho

sinal público) da verdade, José Carlos de Montreuit, substituto.

(C — 10.847 -- 10-12-40 — 11:2$8 — 10 vezes)

Leopoldina Railway

A Comissão de Inquérito Administrativo de The Leopoldina
Railway Company, Limited, faz saber ao trabalhador Ulisses Cam-
pos. , com exercício na $a turma ordinária da 2 a Residência da Via
Permanente, por se achar em lugar incerto e não sabido. que contra
ele foi instaurado inquérito administrativo para apurar a falta gra-
ve capitulada no art.. Si. letra F, Dec,erto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931 abandono do serviço sem causa justificada), ficando.
pelo presante. intimado a se apresentar, dentro do prazo de trinta
dias, n'partir da data da primeira publicação, perante a referida Co-
missão, na Administração, Primeiro andar do Escritório Central, na
estação Barão de Maná, nesta Capital Federal, afim de prestar de-
clarações, assistir ao menrionado inquérito até final e apresentar
a defesa mie tiver, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1938. Waldemar Ferret,a
Braga. presidente. — Manuel cordeiro Munis, vice-presidente. —
LeOnorico Eduardo edmara da Rocha, secretário.

(-10.831-6-32-940-735- 3 vezes)

Lojas Americanas, S. A.

Distribuição do vigésimo quinto dividendo

Havendo sido deliberado distribuir o 25.° dividmdo, de 3 (.4
(très por cento), por ação, ficam, por esta forma, os senhores acio-
nistas das Lojas Americanas, S. A., avisados de que o respectivo
pagamento será efetuado de 30 de dezembro de 1910 a 11 de janeiro
de 1911, TIOS dias úteis das 9 às 12 horas, na sede social, no Distrito
Federal, h Praça Maát n. 7, 15.° andar (Edifício da "A Noite").
legitimada a propriedade das ações, que deverão ser exibidas no ate,
do pagamento.

Rio de Janeiro, 30. de novembro de 1940. — A diretoria.

(C — 10.910 — 10-12-40 — 50S0 — 3 vezes)

Laboratórios I'Verneck, S. A.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas nos termos do artigo
dos estatutos sociais, para a assembléia geral extraordinária. :1 rea-
lizar-se no dia 24 do corrente, na sede social, à :-ua Moncorvo
n. 50, às 11 horas.

Objeto: Reforma de alguns artigos . do estatuto socia./.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1940. — d'Utra e Sitca ii-

retor presidente.
— 11.276 — 18-12-1910 — 205, 2 vezol.

Praça

D. Gomes Morgado declara que vendeu a Fábrica Coral (panos
riscados) sita à rua Conde de Bomfim n. 113. nesta Capital. :10 Sr.
João César Jacobina Vieira, livre e desembaraçada cio todo e qual-
quer °nus, e que a citada Fábrica será instalada à rua Sano Amaro
TI. 187, Distrito da Glória.
,	 Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1910. — D. Gomes .1lrg,da.

De acordo João Cesar Jacobina Vieira.
Reconheço as firmas D. Gomes Morgado

Vieira.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. — Em testemunhe

(sinal público) da verdade. — Octacio Borgerth TeiïCíra,

(C — 11. 2'71 — 18-12-10	 — 30$6, 2 VPI.,•=)

Companhia Auxiliar de Viação e Obras

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São 0011NidadOS os Srs. acionistas &sia Companhia a se re-
unirem em assembléia geral ordinária, no dia 30 do corrente
às 14 1/2 horas, na sede social. à rua Frei Caneca ri. 399, ano de
lhes dar conhecimento do relatório da diretoria e do parecer do
Conselho Fiscal. referente ao ano social de 19 in, procedendo-se eu;
seguida à eleição do Conselho Fiscal e dos res.	i OS -.I11)1,:1111• n

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1940. — FmiteisCt, 110).Pire

da Fonseca, diretor-gerente.
(C. 10.983 — 13-12-940 — .E59 — 3 vez.es

Companhia Mercado Municipal do Rio tiv Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN
.

Terceira convocação

Os senhores acionistas são convidados a se reunirem er„
bléia geral extraordinária, que funcionará com ceralepier soma de ca-
pital representado, no dia 26 do corrente, às ti, horas, na sede
Companhia. à rua do Rosário n. 116, 3,0 andar. afim cie resolverem
sobre a reforma dos estatutos, conforme deter:fliTla a nova lei tie-
Sociedades Anônimas (Decreto-lei n.	 de 20 de setembro de
1940).

As ações ao portador deverão ser dere e, ii tolas no f.!serib'irie
Companhia, três dias antes da reunião.

Rio da Janeiro, 19 de dezembro de 191e. — Atné. ,rieo Ladoij.

vetor-presidente.
(C — 11.322 — 18-12-1910 — 5581, 3 vezes; .

e João Cear Jacobina

Sociedade Anônima "Lanifício Ideal"

Ficam os senhores acionistas convidados para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 27 de dezembro
de 1940, às 16 horas, na sede social. Mim de elegerem o diretorepre-
siderite, cargo vago pelo falecimento do Sr. Eurt Gíes. — O diretor.
Trajano de Miranda Valverde.

(C — 11.272— 18-12-1040 — 27$5, 3 vezes).

Deelaraçã o

Américo da Mota Pereira, declara que s eus certificados de Ri:-
tória e de Geografia se encontram na Fachlda& Fluminense de
dicina.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1010. — Anterico 	 Motie
Pereira.

.(C — 11.280 — 20-12 . -INO — 150, O vezes).
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Fundição Indígena, Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL. EXTRA0RDINÁMA •

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 15 horas do dia 27 do`corrente mês, na

ima sede social, à rua Camerino n. 150, afim de deliberarem sobre com-
cessão de empréstimos a diretores, de acordo com o disposto no P a

-rágrafo único do artigo 119 do Decreto-lei n. 2.627, 41e 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1940. —\ A diretoria.
(C — 11.314 — 18-12-1040 — 4980, 3 vezes) .

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha

•ASSEMBLÉIA t;ERAL ExTRAORMNÁRI4
-

SãO convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileira "de
Artefatos de Borracha a se reunirem em assembléia geral extraordi,
nária que terá lugar no dia Sd do corrente más, às 9 horas, na seda

-social à Av. Suburbana ns. 91-101, para o fim de deliberar sobre a
creação e eleiçã4 de mais 2 diretores; a saber: vice-presidente e di-
retor de agências; e bem assim para autorizar a hipoteca do novo ter-
reno adquirido e dos prédios Ian construção, em garantia de débitos
já existentes, de conformidade com os respectivos çontratos.

Rio de Janeiro, 20 de dezimbro de 1940. —	 T. de Carva14O
Britto, diretor-presidente.

(C — 11.-123	 20-12-1940 — 5581, 3 Vezes).
Clube dos Demoeraticos

CoN éELn o DEL1BER ATM)

Em nome do Sr. Presidente, convido toda 4' os membros do Con-
selho Deliberativo. para a reunião que se realizará , no próximo dia
23 do corrente, às 22 horas, na sede social. à rua do Riachuelo
meros 91-93, afim de Ser discutida e votada a seguinte:

Ordem do dia:	 • ' "••
1.0 Posse dos quinze membros nue foram eleitos pela Anuns

bIéla
2.° Eleição e posse da Diretoria- para o periodo admin-istrativo

de 1940-1941. "
3.° Eleição e posse da Comissão Fiscal.
4.0 Interesses Gerais.
-Castelo, 19 de dezembro de 1940. — Dr. Antonio de Padua da

Cunha Vaseoneell.os, Secretário geral.
( "C . 11.405 — 19-12-40 — 7064	 3 vezes . )

Laboratórios Moura Brasil, S. A.

AsSEMBLÉIA GERAL EXTRA oRDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a comparecer no.próximo
dia 30 às 16 horak, à sede social, rua Diniz Cordeiro n. 39, afim-de se
reunirem em assembléia geral, em •a convocação, para aprováção da
proposta da diretoria, corn'Pareeer favo-cavei do conselho fiscal, para
aumento do capitai social e reforrna do artigo 5,0 dos estatutos.

. Ri de Janeiro, 21. de ,dezembro de 1940. — Paulo :Album Rrasil,
diretor-secretário ,

• (C — 11.331 — 20-12-1940	 4288, 3 vazes).

Associação dos Funcionários Públicos Civis

Avenida Gomes Freire n. 123-sobrado, entrada pera rua •
Rezende n. 23"

	

Assembléia deliberativa	 Ségunda convocação
De acordo. com% n. 2 do artigo -265 do estatuto vigente, são con-

vidados os associados membros da assembléia deliberativa (os eleitos
em 27 de dezembro de 1939 e todos os tituladós). para á reunião ex-
traordinária, em segunda `convocação, a realizar-se As 18 horas da
próxima quinta-feira, 26 dó corrent,e mês, com o fim especial dé tratar
de assuntos de interesse Social e da-reforma do atual estatuto.

Rio de Janeiro, 18 -de denembro de 4940. — O presidente, Feda-
cisco Preire de Macedo. - 	 ,

(C	 11S 426	 20-12-940 — 2084).

Acessórios para Automóveis Casa Sarafini Ferreira, S. A.

Convidam-se os senhOres Subscritores para se aeunirem em as-
sembléia geral AO dia'2'de janeiro próximo, 4.rua Evaristo 'da . yeiga
n. 26; afim de se deliberar sobre a transformação da firma Serafim
Ikrreira. & Cia. Ltda., em uma sociedáK por - ações, sob a denominação
de "Acessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira S. A.". —
Serafim Ferreira & Cia. Ltda., incorporadares.

(C--. 11 .292 —'20-12-1940 — 3056,-3 'vezes),.

ACessórios para Automóveis Casa Serafim Ferreira, S. À.

Convidam-se 'os senhores subsbritores Para se reunirem em as-
sembléia geral no dia 6 de janeiro à'rua Evaristo da Veiga- n. 24 a 28,
afim de se proceder à constituição definitiva da "Acessórios para au-
tomóveis Casa Serafim Ferreira, Sociedade Anônima"; aprovação dos
estatutos, eleição da diretoria, conselho fiscal e suplentes. — Serafim
Ferreira & Cia. Ltda.,,incorporadores.

„(C	 11:293 —,20.42s40	 ,1086, 3 veAe$1,

Companhia Petrolífera Copeba, S/A.

ASSEMBLÉIA O ER' AL EXTRAORDINÁRIA

São convidadas o,s acionistas desta Companhia a se reunirem em
assembléia geral extraordinária no próximo dia 30 do corrente, às
onze horas, na sede social, afim ie deliberar Sobre:

1 — Eleição de cargos vagcs na diretoria;
2 — Aquisição de concessões petrolíferas;
3	 Adaptação dos estatutos sdciais às exigências da nova lei de

sociedades anônimas.
Rio de Janeiro, 20 de dezein iro de 1940. 	 Amaro da Silveira,

presidente.
(C — 11.288 — 20-12-1940— 4589, 3 vezes).

Companhia Auxiliar de Serviços de Administração..
C. A. S. A.

ASSENLBLÉIA Grã tAL ExThAoRDINÁRIA

São convidados os senhores leionistas a se reunirem em assem
bléia geral ordinária a realizar-se. em SO de dezembro corrente. às 14
horas, na sede social, no beco Manuel de Carvalho n. 16-7.° andar,
afim de deliberarem sobre aprova;ão das contas da diretoria, relativas
ao último exercício social, e eleg irem os novos membros do conselho
fiscal e respectivos suplentes.

Rio de Janeiro, 20 de dezembt o de 1940. — Remo Antonio °nino,
ctirel or-gerente.

(C -- 11.283 -- 20-12-1940 -- 18$4)•.

("Jornal d Comércio")

Pelo presente são convidados os acionistas desta Sociedade em
Comandita por Ações para uma assembléia extraordinária no dia 30
do corrente, È113 15 horas, na sede sscial, à Avenida Rio Branco n. 117,
sobre-loja, para modificação dos sstatutos, em virtude de cess.ão de
metade do capital solidário da sócia gerente D. Dóra Rodrigues Pa-
checo ao sócio comanditário Sr. E mano Gomes Cardim. . _

Rio de Janeiro, 20 de dezernbrc de 1940'. — Rodrigues & Cta.: •
(C — 11.282	 20-12-1940 — 3086, 3 vezes):

Companhia Com,rcio e Navegação

AssEmBÈÉIA GERAL EX"rRAORDINÁRIA

São convidados os senhores aelonistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na- sede da Companhia„ à Avenida Rio

• tomarem conhecimento de uma proposta da diretoria para reforma do
,art. 4•0 dos estatutos e aumento do 4 iapital social, e deliberarem a res-

Branco n. 26-A, 4..° andar, no dia 31- do corrente, às 14 horas, afim da

peito.
20 --de dezembro de 1940. — Mário d.e Almeida,Rio de Janeiro,

presidente.	
(C— 11280 — 20-12-1940 — 42$S, 3 vezes).

Banco da Brasil

Rodrigue.i & Comp.

TransferOncia de ações

De ordem do Sr. presidente, faso público que as transferências
de ações deste Banco estarão suspensas a partir de 2 de janeiro pró-
ximo futuro, inclusive, até o dia em que cornesar o pagamento do di-
videndo relativo ao segundo semestri do corrente ano.
-. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 040, 	 M. Lima, superin-J
tendente.,


